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ATOS DO GOVERNO 
DECRETO-LEI 'N.° 7.685 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Dispõe sâbre a vigência. do Decreto-lei n.° 7.666, de 22 de junho de 1945,
e dá outras providencias

"	 O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180. da Constituição:

donsiderando a exigüidade do prazo de 30 dias fixado para a regulamen-
tação do. Decreto-lei n/? . 7.666, de 22 de junho de 1945, e tendo em vista,
por outro lado, que as classes produtoras manifestaram o desejo de cola-
borar e oferecer sugestões, decreta:

Art.. 1.0 O Decreto-lei n.° 7.666, de 22 de junho de 1945, entrará
em vigor no dia 1 de agesto do corrente ano.

Art. 2.0 Os atos a que se refere o art. 90 do Decreto-lei nP 7.666,
serão registrados pelo Departamento Nacional de Indústria e Comércio e
petas Juntas Comerciais, e comunicados ao Ministro da Justiça e Negócios
Interiores.

t	 Art., 3 0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas es disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1945, 124 da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Agarziemnon Magalhães
Henrique A. Guilhem
Eurico G. Dutra
Jose Roberto de Macedo Soares
A. de Souza Costa
João de Mendonça Lima
Apolonio Saltes
Gustavo Capanerna
Alexandre Mar-condes Filho
Joaquim Pedro Salgado Filho

DECRETO-LEI N.° 7.686 — DE 28 DE jtJhill0 DE 1945

Abre ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores o credito especial de
Cr$ 252.900,00, para o fim que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores o
crédito especial de Cr$ 252.900,00 (duzentos e cinqüenta e dois mil e no-
vecentos • cruzeiros), para atender, no período compreendido entre 1 de ou-
tubro de 1944 e 31 de dezembro de 1945, ao pagamento de diferenças de
vencimento que foram asseguradas a funcionários da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal, em virtude do Acórdão por este proferido na Apelação
Cível n.° 8.190.

Art. 20 Este Decreto-lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art.. 30 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio. 4e. Japeiro. 28 de junho de 1945, 124 da Independência e 57.°
da• República.

GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhies

A. de Souza Costa

DECRETO-LEI N.° 7.687 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Prorroga até 31 de agasto de 1945 o prazo fixado no art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 7.576, de 22 de maio de 1945

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica prorrogado ate 31 de agOsto p. futuro o prazo estabe-
lecido no art. 1.° do Decreto-lei n.° 7.576, de 22 de maio de 1945.

Parágrafo único. A prorrogação ora concedida não importa a concessão
de novos benefícios, compreendendo tão só as dívidas fiscais contraídas ate
a data do inicio de vigência do citado Decreto-lei.

Art. 2.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124 da Independência e 57.*

da República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO-LEI N.° 7.688 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Dispõe sôbre a inatividade dos oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais e dí
• dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ac.
tigo 180 da ConstituiçãO, decreta:

Art. 1.0 Os oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais (C.F.N.) que
atingirem o número um da escala, com mais de quatro anos de pôsto, e não
possuírem os requisitos para o acesso, serão transferidos para a Reserva Re-
munerada.	 •

Art. 2.0 É criada a Reserva Ativa do Corpo de Fuzileiros Navais, onda
poderão ser classificados, por decreto, a critério do Governo, os oficiais nas
condições do art. 1.0, de ;Misto inferior a Capitão de Fragata. 	 -

Art. 30 Os oficiais classificados na Reserva Ativa do C.F.N., não
poderão eexrcer, em tempo de paz função de comando de tropa e serão de-
signados para cargos de natureza administrativa, correspondentes às suas gra.
duações.

Art. 4.° O pinto mais elevado na Reserva Ativa do C.F.N. será o de
Capitão de Corveta.

Art. 5.° Para as promoções a cada um dos postos da Reserva Ativa
do C.F .N., serão exigidos os seguintes requisitos:

a) interstício de cinco anos, sendo um pelo menos na Reserva Ativa
do C.F.N.;

b) tempo de serviço no pasto, maior que o dos oficiais do C.F.N.
do mesmo pinto;

c) aptidão física julgada em inspeção de saúde.
Parágrafo único. Não será promovido o oficial que, embora satisfa-

zendo os requisitos acima, incidir nas disposições das letras b, c, d e e, do
art. 8.°.

Art. 6.° O tempo de serviço na Reserva Ativa do C.F.N. será compu-
tado da mesma forma que no serviço ativo e, para os efeitos do art. 10, só
será ele adicionado ao de atividade, se o oficial tiver mais de um ano de
serviço naquela Reserva.

Continua na mio. . 11.499



11498 Sábado 30	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) Junho de 1945

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor

ALBERTO DE GRITO PEREIRA

Chefe E. Publica (pães	 Chefe B. RedapEa

MURILO FERREIRA ALVES	 EUCLIDEE DE5LANDE5

DIÁRIO OFICIAL

'SEÇÃO e

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n.° 1

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser.
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705, de 27 de outubro de 1939
deverá ser na feitura do expediente das repartições públicas inva-
riàvelment e observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-

tinado aoe jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11h e 30 in.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rs sures e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e.

aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes a matéria retribuída deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 72 horas após
e saida dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior :
Anual . 	 	 Cr$	 70,00
Semestral . 	 	 • Cr$	 35,00

Exterior :
Anual . .	 Cr$	 110,00

Funcionários :
Capital e Interior :

Anual • 	 	 Cr$	 56.00
Semestre •	 Cr$	 28.00

Exterior :
Anual • 	 	 Cr$	 88,00

As awinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do numero atrasado será acrescido de Ci$ 0,10 e, por

e:seroem decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.
Assinaturas :

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas Coletorias Federais..

SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO

Inininas

DECRETO-LEI N.° 7.085, de 28 de junho de 1945 	 	 11497
DECRETO-LEI N.° 7.686, de 28 de junho de 1945 	 	 11497
DECRETO-LEI
	

7.087, de 28 de abril de 1945 	 	 11497
DECRETO-LEI N.o 7.088, de 28 de junho de 1845 	 	 11497
DECRETO-LEI N.° 7.689, de 28 de junho de 1945 	  11499
DECRETO-LEI N.o 7.691, de 29 de junho de 1945 	 	 11499

N.o 18.745, de 29 de maio de 1945, 	 	 11499
N.o 18.88,	 15 de junho de 1945 	 	 11499
N.° 19.000, de 27 de junho de 1945 	 	 11503
N.o 19.013, de 28 de junho de 1945	  	 11503
N,o 19.014, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.° 19.015, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.° 19.015, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.° 19.017, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.o 19.018, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.o 19.019, de 28 de junho de 1945 	 	 11503
N.o 19.020, de 28 de junho de 1945 	 	 11303
N.° 19.021, de 28 de junho de 1945	  	 11304
N.° 19.022, de 28 de junho de 1945 	 	 11504
N.° 19.923, de 28 de junho de 1945 	 	 11504
N.o 19.024, de 28 de junho de 194;	  	 11304

	

19.025, de 28 de junho de 1945 	 	 11504

	

19.026, de 28 de junho de 1945	  	 11504
N.o 19.027, de 28 de junho de 1945 	 	 11504

	

19.021, de 28 de junho de 1945 	  	 11504
N.o 19.029, de 28 de junho de 1945 	 	 11104
N.o 19.030, de 28 de junho de 194;	  	 11505
N.o 19.031, de 28 de junho de 1945 	 	 11505

	

19.032, de 28 de junho de 1945 	 	 11505
N. o 19.033, de 28	 de 1993de junho	 11505
N.o 19.035, de 29	 junho de 1945de	 11505

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Decretos de 28 de junho de 1945 11505
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAúDE -- Decretos de 28 de junho

de 1915 	 	 11503
MIN'iSTÉRIG DA FAZENDA — Decretos de 21 e 28 de junho d e 1945 11505
MINISTÉRIO DA GUERRA — Decretos de 25 de junho de 1945 	  11509
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — Decretos

de 28 de junho do 1945 	 	 11509
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Decretos de 30 de

abril e 28 de junho de 1945 	 	 11110
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — Coordenação da Mobilização Eco-

nômica — Serviço de Abastecimento — Exposição de motivos —
2.282 e 2.322 	 	 11511

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO — Ex-
posição de motivos — Despachos do Sr. Presidente da República —
Expediente da Divisão de Seleção 	 	 11512

INSTITUTO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA — Deliberações 	  11516
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO — Ata da 525.. sessão

eco 4 do junho de 1945 	 	 11516
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL — Resoluç es da Comissão

Especial da Faixa de Fronteiras 	  	 11517
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente do Gabinete do Sr. Mi-

nistro 	 	 11517
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Expediente do Departamento de

Administração: Divisão do Pessoal, do Departam .nto Nacional da
Produção Mineral: Divisão de Águas 	 	 11518

MINISTSIII0 DA EDUCAÇÃO E SAÚDE — Expediente do Gabinete do
Se. Ministro, do Departarnsnto Nacional de Educação: Divisão de
Educação Fisica	 11523

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro
do Departamento Federal de Compras e da Direção Geral da Fazenda
Nacional: Diretoria da Despesa Pública, Recebedoria do Distrito Fe-
deral. Serviço do Património da União, Caixa de Amortização 	

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro,
da Secretaria Geral, Diretoria do Recrutamento, Diretoria de Inter' 	
~eia do Exército 	  11526

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES — Expediente
do Gabinete do Sr. Ministro, da Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais e do Departamento do Interior e da Justiça 	 	 11528

MINISTÉRIO DA MARINHA — Expediente da Comissão de Metalurgia 11529
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — Expe-

diente do Departamento de Administração, Serviço de Comunicações,
do Departamento Nacional de Imigração, do Departamento Nacional
do Trabalho : Divisão de Fiscalização, Divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho — Seção de Inspeção do Trabalho, Serviço
Atuarial e do Serviço de Estatística da Previdencia e Trabalho 	 	 11529

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente do
Departamento de Administração: Divisão do Pessoal, Serviço de Co-
municações; do Departamento dos Correios e Telégrafos 	  11546

TRIBUNAL DE CONTAS 	 • 11546
INSTITUTO NACIONAL DO PINHO 	  11546
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA. E ASSISTÊNCIA Dos SERVIDORES

Do ESTADO 	  11546
FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL 	  11546
EDITAIS E AVISOS 	  11547
SOCIEDADES 	  11552
ANÚNCIOS 	  11575

DECRETO
rECIZETO
DECRETO

DECRETO

DECRETO

DECRETO

DECRETO
DECRETO
DECRETO
DECRETO

DECRETO
DECRETO
DECRETO

DECRETO
DECRETO

DECR ETO
DECRETO
DECRETO
DECRETO
DECRETO

DECRETO
DECRETO
DECRETO
DECRETO
DEC RETO

11523



Sábado 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945 11499

Continuação da ia pdgina

Art. 7.0 Os vencimentos dos oficiais classificados na Reserva Ativa do
C.F.N., serão iguais aos dos oficiais do mesmo pôsto do Serviço Ativo.

Art. 8.° Os oficiais da Reserva Ativa do C.F.N. perderão esta clas-
sificação, nos seguintes casos:

a) a requerimento do próprio oficial;
b) por ter sido denunciado e aceita a denúncia;
c) por ter sido julgado incapaz em informações contidencials das au-

toridades sob cujas ordens tiver servido;

d) pelo afastamento do serviço, por qualquer motivo, por mais de dois
anos consecutivos ou interrompidos;

e) pelos motivos que forçam à agregação os oficiais do serviço ativo;
1) por conveniência da Administração Naval;
g) Pelo disposto no art. 9.°. •
Parágrafo único. Aqueles que, por qualquer dos motivos acima, per-

derem a classificação na Reserva Ativa do C.F.N., serão transferidos para
a Reserva Remunerada e não poderão mais reverter àquela Reserva.

Art. 9.° O Capitão de Corveta da Reserva Ativa do C.F.N., cujo
tempo de serviço, computável para a inatividade, lhe assegurar os venci-
mentos integrais na Reserva Remunerada, será transferido compulsOriamente
para esta Reserva.

Art. 10. Os oficiais da Reserva Ativa do C.F.N., ao serem transfe-
ridos para a Reserva Remunerada ou reformados, terão os seus vencimentos,
na inatividade, calculados sôbre os vencimentos que percebiam naquela Re-
serva.

§ 1.0 Os oficiais da Rseerva Ativa do C.F.N., serão reformados nos
mesmos casos previstos psra os oficiais da Ativa ou da Reserva Remu-
nerada.

§ 2.0 O montepio dos oficiais assim classificados, será calculado de
acôrdo com os vencimentos que perceberem na Reserva Ativa do C.F.N.

§ 3.° O tempo de serviço na Reserva Ativa do C.F.N., será levado
em consideração para efeitos de montepio e para o cálculo do número de
quotas dos vencimentos na inatividade.

Art. 11. O presente Decreto-lei entrará em vigor na data da sua pu-
blicação.

Art. 12.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Henrique A. Guilhem

DECRETO-LEI N.° 7.689 --- DE 28 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o Ministério da Aeronáuntica a celebrar contrato com o Govêrno
do Estado de São Paulo, para a exploração do Aeroporto de Con-
gonhas.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica o Ministro da Aeronáutica autorizado a, mediante contrato,
fazer concessão, ao Governo do Estado de São Paulo, para fins de manuten-
ção, aparelhamento e exploração, do aeroporto de sua Capital, situado em
Congonhas.

Art. 2.0 O prazo da concessão será aquele que, por entendimento mútuo,
Vir julgado como o necessário à justa restribuição dos capitais investidos,
não podendo exceder a 30 anos.

Art. 3P O contrato estipulará o mínimo de obras, melhoramentos e
instalações que o concessionário se obrigará, desde logo a realizar, estimando-se
o seu valor para efeito da fixação do prazo a que se refere o artigo anterior,
em função das taxas de utilização que forem estabelecidas e só poderão ser
cobradas a começar de data prefixada.

Art. 4 •0 O concessionário obrigar-se-á a introduzir nas instalações do
Aeroporto, modernizando-as, os aperfeiçoamentos que se tornarem aconselhá-
veis em virtude das vantagens oferecidas com o seu emprego em outros
grandes países, a juízo do Ministério da Aeronáutica.

Art. 5. Será determinado em uma das cláusulas do contrato que a di-
reção e a fiscalização do tráfego, caberão ao Ministério da Aeronáutico por
seus órgãos competentes.

Art. 6.0 O contrato obedecerá às estipulações contidas no Decreto nú-
mero 20.914, de 6 de janeiro de 1932 e no Decreto-lei n.° 438, de 8 de
junho de 1938.

Art. 7.0 Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art .8.0 Revogam-se as disposições em contrário.'

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO-LEI N.° 7.691 — De 29 DE JUNHO DE 1945

Prorroga os prazos a que se referem os arfa. 40 e 13 do Decreto-lei n.° 7.449,
que dispõe sabre a organização da vida rural

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180,
da Constituição, decreta

Art. I.° Ficam prorrogados por sessenta (60) dias os prazos a que se
referem os arts. 40 e 13 do Decreto-lei n.° 7.449, de 9 de abril de 1945.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes..
.Agamemnon Magalhães.
Alexandre Marcondes Filho,

DECRETO N.° 18.745 — DE 29 DE MAIO DE 1945

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial
do Ginásio Bittencourt, de Campos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica
do ensino secundário, decreta:

Art. 1.0 E' concedida reconhecimento, sob regime de inspeção perma-
nente, ao curso ginasial do Ginásio Bittencourt, com sede em Campos, no
Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

(N.° 9.564 — 28-6-45 — Cr$ 50,00)
••n••••••n

DECRETO N.° 18.885 — DE 15 DE JUNHO DE 1945

Concede à Companhia Rochedo de Seguros autorização para funcionar
e aprova seus estatutos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o u.-t. 74,
letra a, da Constituição, decreta

Art. 1.0 Fica autorizada a funcionar em operações de seguros e resse-
guros dos ramos elementares, a que se refere o set. 40, nP 1, do Decreto-lei
n.° 2.063, de 7 de março de 1940, a Companhia Rochedo de Seguros, com
sede na cidade de São Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e consti-
tuída pela escritura pública lavrada em. notas do 11.° tabelião daquela cidade,
a 4 de julho de 1944, retificada e ratificada pela de 20 de abril de 1945,
lavrada nas mesmas notas, bem como ficam aprovados os estatutos adotados
pelos subscritores do seu capital e constantes da primeira das referidas escri-
turas com as modificações introduzidas pela última.

Art. 2.° A sociedade ficará integralmente sujeita às leis e regulamentos
vigentes, ou que vierem a vigorar, sôbre o objeto da autorização de que
trata o presente decreto.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57,a
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

Escritura de constituição da Compenshia Rochedo de Seguros.
Outorgantes e reciprocamente outorgados, Aldo Américo Mortari e outros.
Data: 4 de julho de 1944.
Valor: Cr$ 1 . 500 . 000,00 .
Livro de Notas n.° 810 — Fls. 84 verso.
Primeiro traslado n.° 1 de escritura de constituição da Companhia Ro-

chedo de Seguros.
Saibam quentos esta virem, que no ano do nascimento de Nosso Senhor

Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta e quatro, aos quatro (4) dias
do mês de julho, nesta cidade de São Paulo, em meu Cartório, perante mim,
Tabelião, compareceram partes entre si justas e contràadas, como outor-
gantes e reciprocamente outorgados, Aldo Américo Mortari, comerciante,
residente à Rua Maranhão n.° 237; doutor Adalberto Leme Ferreira, pro-
prietário, residente à mesma Rua Maranhão n.° 382; doutor Érico de Abreu
Sodré, comerciante, também residente à Rua Maranhão n.° 320; Eudoro
Silva, comerciário, residente à Rua Caquito n.° 161; Horácio Ferreira da
Silva, comerciante, residente à Avenida Higienópolis n.° 720; doutor José
Barbosa de Almeida, advogado, residente à Avenida Pacaembu n.° 878 e
doutor Vicente de Paulo l4élillo, médico, residente à Avenida Agua Branca
n.° 95, todos brasileiros natos, casados, domiciliados nesta capital, meus
conhecidos e das duas testemunhes ao final nomeadas e assinadas, do que
dou fé. Perante as mesmas testemunhas, pelos contratantes me foi dito,
falando cada um de sua vez, o seguinte : Primeiro — que pela presente
escritura e na melhor forma de direito constituem, como constituído têm,
uma sociedade anônima sob a denominação "Companhia Rochedo de Seguros
com sede e fôr° nesta cidade e Capital de São Paulo, com o capital de
Cr$ 1.500.000 00 (um milhão e quinhentos mil cruzeiros), dividido em
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1.500 (mil e quinhentas) ações ordinárias • nominativas do valor nominal
de. Cr$ 1.000,00 (mil cruieiros) cada uma, tendo por objeto e exploração doe
remos de seguros elementares, regendo-se pelos seguintes estatutos, aceitos e
aprovados pelos contratantes "Capitulo 1.0 - Da denominação, sede, objeto

,e duração. Art. 1.0 A Companhia Rochedo de Seguros constituída a quatro
de julho de 1944, reger-se-á pelos presentes estatutos e pela legislação vi-
' este. Art. 2.° A Sociedade tem sede na cidade de São Paulo, Capital

s Estado do mesmo nome, da República dos Estados Unidos do Braisl, po-
d sedo crier agencias, sucursais e filiais em qualquer localidade do país.
art. 3.° A Sociedade tem por objeto a exploração das operações de seguros
ass ramos elementares, isto é, dos que tem por fim garantir perdas e danos,
ou responsabilidades provenientes de fogo, transporte, acidentes pessoais, e ou-
ros eventos que possam ocorrer afetando pessoas ou coisas, podendo exercer

a cdministração de bens. Art. 4.° O prazo de sua duração é de trinta (30)
anos, a contar do decreto para o seu funcionamento, e prorrogável por deli-
seeraçao da assembléia geral, mediante aprovação do Governo. Capitulo 2. 0 Do
cepital. Art. 5.° O capital social é de Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e qui-
naentos mil cruzeiros) dividido em 1.500 (mil e quinhentas) ações comuns
nerninativas, do valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma. Pa-
rágrafo único. A realização será feita da seguinte forma: 20% (vinte por
cento) no ato da subscrição e o restante dentro de 30 (trinta) dias con-
tsdos da data em que fOr publicado o decreto de autorização. Art. 6.° No
caso de aumento do capital social, os acionistas terão preferência para suba-
(tição do aumento, na proporção das ações que possuírem. Art. 7.0 As
rçães não poderão pertencer senão a pessoas físicas de nacionalidade brasileira,
observadas as restrições legais. Capítulo 3.° - Da Diretoria. Art. 8.° A di-
rstoria, composta de dois membros, presidente e superintendente, será eleita
pela assembléia geral, entre acionistas, pelo prazo de seis anos, sendo permi-
tida a reeleição. Parágrafo único. Os seus membros serão de nacionalidade
brasileira, residentes no pais. Art. 9 0 Como garantia de sua responsabili-
dade, cada diretor, efetivo ou provisório, caucionará 10 (dez) ações da so-
ciedade, não podendo levantar a caução antes de deixar o cargo e de apro-

adas as suas contas pela assembléia geral. Art. 10. A remuneração mensal
c:e cada um dos diretores e a percentagem a que se reiere o artigo 28.0, alí-
nea d serão fixadas anualmente pela assembléia geral ordinária. Art. 11. Com-
pete à Diretoria: - a) praticar todos os atos da administração da socie-
aade; b) resolver sôbre a aplicação dos fundos sociais, transigir, renunciar
direitos, contrair obrigações, adquirir bens, observadas as restrições legais;
c) deliberar sôbre a criação de agencias, filiais ou representações da socie-
dade no país; d) convocar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias.
Parágrafo único. Nos casos de empate nas deliberações da Diretoria, o Su-
perintendente terá voto de qualidade. Art. 12. Compete ao presidente: -
e) convocar e presidir as reuniões da diretoria; b) instalar as assembléias
gerais ordinárias e extraordinárias de acôrdo com as prescrições legais, depois
de autorizado pela diretoria; c) executar, dentro das suas atribuições, os pre-
sentes estatutos e as deliberações da diretoria e das assembléias gerais; d) as-
sinar as cautelas de ações. Art. 13. Compete ao superintendente a gerência
de todos os serviços da Companhia, inclusive: - a) nomear e demitir fun-
cionários e representantes, fixando-lhes a remuneração; b) assinar apólices de
seguros; c) assinar as cautelas de ações; d) sacar e assinar cheques, recibos,
quitações e todos os papéis de expediente e documentos da Companhia; e) re-
presentar a sociedade, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente; 1) ter
aob sua guarda os arquivos, caixa, valores e títulos da Companhia. Art. 14. Os
documentos relativos a atos que importem em hipotecar, empenhar, ou alie-
nar bens sociais serão assinados pelos dois diretores. Art. 15. A represen-
tação da sociedade perante a repartição fiscalizadora de suas operações ca-
berá a qualquer dos diretores. Art. 16. No caso de vaga do cargo de di-
retor, o restante nomeará um substituto entre os acionistas que servirá ate
ri primeira assembléia geral, à qual caberá deliberar sôbre o provimento efe--
tivo, até a terminação do mandato do substituído. Parágrafo único. No caso
de impedimento de qualquer diretor, o restante escolherá o substituto pro-
visório, entre os acionistas. Capítulo 4.° Do Conselho Fiscal. Art. 17. O
conselho fiscal é composto de três membros efetivos e de igual número de
suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária, entre acionistas
ou não, com observância das prescrições legais, sendo permitida a reeleição.
Parágrafo único. Os seus membros serão de nacionalidade brasileira e resi-
dentes no país. Art. 18. Os membros efetivos do conselho fiscal perceberão'
a remuneração que fôr fixada pela assembléia geral que os eleger. Art. 19. Os
suplentes substituirão os membros do conselho fiscal, por ordem de votação
e, no caso de igualdade desta, o desempate será, sucessivamente, pela posse
de maior número de ações ou pela idade mais elevada, salvo no caso de
membro efetivo eleito pela minoria dissidente, o qual será substituído pelo
respectivo suplente. Capitulo 5.° Da Assembléia Geral. Art. 20. A assem-
bléia geral ordinária reunir-se-á, anualmente, até o dia 31 (trinta e um)
de março, sob a presidência do acionista que fôr por ela indicado. Parágrafo
único. O presidente da assembléia convidará um dos acionistas presentes para
secretário da mesa. Art. 21. As assembléias gerais extraordinárias se reuni-
rão tôdas as vezes que forem legal e regularmente convocadas, constituindo-se
o mesa pela forma prescrita no artigo anterior. Art. 22. Os anúncios de
primeira convocação das assembléias ordinárias ou extraordinárias serão pu•
blicados pelo menos três vezes no jornal oficial da sede da sociedade e em
eutro de grande circulação também da sede, com a antecedência mínima de
oito dias. Parágrafo único. As demais convocações da assembléia gera/ se
processarão pela forma prevista neste artigo, com e antecedência de cinco
dias. Art. 23. Uma vez convocada a assembléia geral, ficam suspensas as
transferências de ações até que seja realizada •a assembléia ou que fique
sem efeito a convocação. Art. 24. As deliberações das assembléias serão
sempre tomadas por maioria absoluta de votos. Parágrafo único. A cada
ação corresponde um voto. Art. 25. Verificando-se o caso de existência de
ações como objeto de comunhão, o exercício dos direitos a elas referentes

caberá a quem os condominos designarem para figurar como representante
junto à sociedade, ficando suspenso o exercício desses direitos enquanto não
fôr feita a designação. Art. 26. Os acionistas poderão fazer-se representar
nas reuniões da assembléia geral por mandatários que sejam acionistas e não
pertençam a órgão de administração ou do conselho fiscal. Art. 27. Para
que possam comparecer às assembléias gerais os representantes legais e os
procuradores constituídos farão entrega dos documentos comprobatórios da res-
pectiva qualidade, na sede da sociedade, até a véspera das reuniões. Capi-
tulo 6.0 - Dos Lucros. Art. 28. Os lucros liquides que se verificarem
anualmente, depois de deduzidas as reservas exigidas pela legislação de segu-
ros, serão distribuídos pela seguinte forma: - a) 5% (cinco por cento) para
a constituição do Fundo de Reserva Legai, destinado a garantir a integri-
dade do capital; b) o exigido em lei para constituição do Fundo de Ga-
rantia de Retrocessões; c) o necessário para distribuição de dividendos aos
acionistas, por determinação da assembléia geral, mediante proposta da di-
retoria, ouvido o Conselho Fiscal; d) até 15% (quinze por cento) para
serem distribuídos aos diretores pela forma que entre si combinarem, não
cabendo porcentagem alguma sempre que não haja sido distribuído aos acio-
nistas um dividendo à razão de 6% (seis por cento) ao ano, no mínimo.
Do saldo serão retirados: - e) 15% (quinze por cento) para a Reserva de
Previdência, destinada a suprir possíveis deficiências das reservas erigidas pela
legislação de seguros; 1) 5% (cinco por cento) para Reserva Suplementar
para atender a eventuais prejuízos e amortizar verbas do ativo; g) o que
fixar a assembléia geral para gratificação aos funcionários, a critério da di-
retoria; h) o que a assembléia geral, mediante proposta da Diretoria e ou-
vido o Conselho Fiscal, determinar distribuir aos acionistas como bonifica-ção; i) o restante será levado a um fundo para aumento de capital. Pará-
grafo 1.0 A importância de cada um dos fundos não obrigatórios por lei, atin-
girá no máximo o capital social. Parágrafo 2. 0 Revertem a favor da socie-
dade e serão levados a conta de Lucros e Perdas, os dividendos prescritos
na forma da lei. Disposições gerais. Art. 29. O exercício financeiro da so-
ciedade compreende o período de 1 de janeiro a 31 de dezembro"; Segundo
- que eles outorgantes e reciprocamente outorgados subscreveram todo o
capital social, pela seguinte forma: - Aldo Américo Mortari, mil e duzentas
(1.200) ações no valor de Cr$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil
cruzeiros); os demais contratantes, doutor Adalberto Leme Ferreira, doutor
Erico de Abreu Sodré, Eudoro Silva, Horácio Ferreira da Silva, doutor José
Barbosa de Almeida e doutor Vicente de Paulo Melillo, cada qual cinqüenta
(50) ações, na importância de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), ou
sejam Cr$ 300.060,00 (trezentos mil cruzeiros) para os seis subscritores, per-
fazendo a totalidade do capital; Terceiro - que cada um dos subscritores
entrou, em dinheiro, com vinte por cento (20%) das respectivas ações, sendo
de Cr$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil cruzeiros) a entrada de A/do
Américo Mortari e de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) a de cada um dos
demais acionistas, havendo sido a soma de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cru-
zeiros) depositada na Caixa Econômica Federal desta Capital, na forma da
lei, nos termos do recibo do teor seguinte: - "Caixa Econômica Federal
de S. Paulo. Conselho Administrativo. São Paulo, 4 de julho de 1944.
N.° C-157-44 (1P via). À Companhia Rochedo de Seguros (Em organiza-
ção). Rua Alvares Penteado n.° 184. 10.° andar, sala 1.006 - Capital.
Conforme solicitado por VV. SS. era carta de 3 do corrente, certifico haver
sido iniciada nesta data, a favor dessa Companhia, a caderneta n.° 8.626,
série 45, com o depósito de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), cons-
tando no verso da respectiva proposta inicial a seguinte condição: - "A
Companhia Rochedo de Seguros, em organização, deposita a quantia de Cr$
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), a fim de que possa, nos termos do
n.° 2 do artigo 35 do Decreto-lei n.° 2.063 (Regulamento de Seguros)
instruir o seu requerimento de pedido de autorização, com o comprovante
de que a parte já realizada do capital se encontra depositada nesta Caixa.
A importância acima referida, que representa 20% do capital subscrito (Cr$
1.500.000,00), foi realizada pelos acionistas no ato da subscrição, da ss
guinte forma: - Horácio Ferreira da Silva, Erico de Abreu Sodré, José
Barbosa de Almeida, Adalberto Leme Ferreira, Vicente de Paulo Melillo,
Eudoro Silva, respectivamente com Cr$ 10.000,00 cada um e Aldo Amé-
rico Mortari com Cr$ 240.000,00. A importância deste depósito só poderá
ser levantada pelo depositante abaixo assinado e incorporador da Compa-
nhia, Sr. Aldo Américo Mortari, após a publicação do Decreto de Autori-
zação para funcionamento da Sociedade. São Paulo, 4 de julho de 1944.
- Aldo Americo Mortari, Ineorporador." - Atentamente, - Artur AntunesMaciel, Presidente Interino." Quarto - Que desde já fica eleita a primeira
Diretoria da Sociedade, sendo diretor presidente, Horácio Ferreira da Silva,
e diretor superintendente, Aldo Américo Morteira ambos qualificados no P rin

-cípio desta escritura. O mandato da diretoria terminará na assembléia geral
ordinária a se realizar até o dia 31 de março do ano de 1950 e no primeiro
ano social o diretor superintendente terá a remuneração mensal de Cr$
3.000,00 (três mil cruzeiros); Quinto - Que o conselho fiscal terá como
membros efetivos, no primeiro ano social, os doutores Erico de Abreu Sodré
e Vicente de Paulo Melillo e Eudoro Silva, também já qualificados nesta es-
critura, com a remuneração de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) anualmente;
e como suplentes, Timóteo Jose Cesário de Campos, Paulo Rios Castelões e
doutor Enzo Ciro Bassini, todos brasileiros natos, casados, residentes nesta
Capital, respectivamente à Rua Dona Veridiana n.° 268, Rua Artur Prado
lu° 604 e 'Praça Osvaldo Cruz n.° 34. O mandato do conselho fiscal terrina-
nará com a assembléia geral ordinária a se realizar até trinta e um de março
de 1945; Sexto Que estando deste modo cumpridas tôdas as formali-
dades legais, declaravam constituída a Companhia Rochedo de Seguros, a qual
começará a operar desde que o Governo Federal, por intermédio do Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização aprove os estatutos
e conceda a necessária carta patente. De como assim disseram, outorgaram
e reciprocamente aceitaiam. dou fé; pediram-me e lhes . lavrei esta escritura,



\Número de ações 1 Importância subscrita	 Entradas de 20%NomeData, 1944 I

Julho, 4

Julho, 4

Julho, 4

50 50.000,00 10.000,00

50 50.000,00 10 . 000,00

50 50 . 000,00 10 . 000,00

50 50 . 000,00 10.000,00

50 50 . 000,00 10 . 000,00

50 50 . 000,00 10.000,00

1.200 1 . 200. 000,00 240.000,00

1.500 1.500.000,00 300.000,00

(1) Horário Ferreira da Silva — Identidade: Certidão de casamento; Pro-
fissão: Comerciante; Residência: Avenida HiRienópolis n.° 720 	

(2) Érico de Abreu Sodré; Identidade: Certidão de casamento; Prefissão:
Comerciante; Residência: Rua Maranhão n.° 320 	

(3) José Barbosa de Almeida .— Identidade: Certidão de nascimento; Pro-
fissão: Advogado; Residência: Avenida Pacaembú n.° 878 	

(4) Adalberto Leme Ferreira — Identidade: Carteira de Identidade núme-
ro 1.755 — São Paulo; Profissão: Proprietário; Residência: Rua
Maranhão n.° 382 	

(5) Vicente de Paulo Melillo — Identidada: Certidão de casamento; Pro-
fissão: Médico; Residência: Avenida Água Branca n.° 95 	

(6) Eudoro Silva — Identidade: Certidão de nascimento; Profissão: Co-
merciário; Residência: Rua Caquito n.° 161 	

(7) Aldo Américo Mortari — Identidad.i: Certidão de nascimento; Pro-
fisrãc: Comerciante; Residência: Rua Maranhão n.° 237 	

Julho, 4

Julho, 4

Julho, 4

Julho, 4
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hoje a mim distribuída, que lhes li em presença das testemunhas, e, por acha-
sem-na conforme, assinam com essas testemunhas, que são: —Antônio C. Ro--
drigues e João Alves Figueiredo, maiores, aqui residentes e maus conhecidos. O
selo federal devido por este contrato, na importância de Cr$ 6.000,00, será pago
por verba à Recebedoria Federal em São Paulo, antes do seu arquivamento,
tOS termos da letra c da nota 5.5, do artigo 110, da Tabela anexa ao De-

creto-lei n.° 4.655 de 3 de setembro de 1942. Eu, Antonio Gonçalves de
Souza Junior, ajudante habilitado, a escrevi. Eu, O. UchOti da Veiga, Ta-
belião, a subscrevo. — Aldo A. Mortari. — Aldo Amorico Mortari. — Adal-
berto Leme Ferreira. — Erico de Abreu Sodré. — Eudoro Silva. — llo-
rácio Ferreira da Silva. — José Barbosa de Almeida. — Dr. Vicente de P.
Melillo. — Antonio C. Rodrigues. — João Alves Figueiredo". — (Selada
com: — cinqüenta cruzeiros (Cr$ 50,00) estaduais, da taxa de "Emo.

lumentos"; e vinte centavos (Cr$ 0,20) federais, da taxa de "Educação e
Saúde"). (A margem estava escrito): — "Anotação: — O selo federal de-
vido por este contrato, na importância de Cr$ 6.000,00, foi pago hoje
Recebedoria Federal em S. Paulo, conforme verba n° 26, conhecimento
si.° 25.412. S. Paulo, 11 de julho de 1944. O 11.0 Tabelião, O. UchOet
Veiga". Nada mais; dou fé. Trasladada aos onze (11) dias do mês de
julho do ano de mil novecentos e quarenta e quatro (1944). Dactilogra-
fada por A. C. Rodrigues. Eu, O. Uchéla da Veiga, Tabelião, a conferi, suba-
crevo e assino em público e razo. Em testemunho (sinal público) da verdade.
— Otavio Uchtia da Veiga, Tabelião.

Confere com o documento de fls. 6 a 12 do processo MTIC 206.317-44.
D.N.S.P.C. — S.G., em 4 de junho de 1945. — Dias Vieira, Ofi-

cial Administrativo, H.

Lista de subscrição do capital de Cr$ 2.500.000,00 (um milhão e quinhentas mil cruzeiros), dividido em 1.500 (mil e quinhentas) ações de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma da

COMPANHIA ROCHEDO DE SEGUROS

Nota: Todos os subscritores são brasileiros natos, casados e domiciliados nesta cidade de São Paulo.
São Paulo, 4 de julho de 1944. — Aldo Américo Mortarl, Incor porador. .

Confere com o documento de fls. 4 do proc. MTIC. 206.317-44.
D.N.S.P.C.—S.G., em 4 de junho de 1945. — E. Dias Vieira, Oficial Administrativo, classe H.
Reconheço as firmas retro indicadas sob na. 1 a 7 (um a sete).
São Paulo, 14 de julho de 1944. — Em testemunho (sinal público) da verdade, — Oscar Fernandes.

COMPANHIA ROCHEDO DE SEGUROS

Estatutos sociais

CAPITULO

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Art. 1.° A Companhia Rochedo de Seguros constituída a 4 do julho de
1944, reger-se-á pelos presentes estatutos e pela legislação vigente.

Art. 2.° A sociedade tem sede na cidade de São Paulo, Capital do Es-
iado do mesmo nome, da República dos Estados Unidos do Brasil, podendo
criar agências, sucursais e filiais em qualquer localidade do pais.

Art. 3.° A Sociedade tem por objeta a exploração das operações de se-
guros dos ramos elementares, isto é, dos que têm por fim garantir perdas e
danos, ou responsabilidades provenientes de fogo, transporte, acidentes pessoais,
e outros eventos que possam ocorrer afetando pessoas ou ccusas, podendo exer-
cer a administração de bens.

Art. 4.0 O prazo de sua duração é de trinta (30) anos, a contar do
decreto para o seu funcionamento, e prorrogável por deliberação da assembléia
geral, mediante aprovação do Govêrno.

CAPITULO II

DO , CAPITAL

Art. 5.0 O capital social é de Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros) dividido em 1.500 (mil e quinhentas) ações comuns no-
minativas, do valor nominal do Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma.

Parágrafo único. A realização será feita da seguinte forma: 20% (vinte,
por Cento) no ato da subscrição e o restante dentro de trinta (30) dias con-
tados da data em que fôr publicada o decreto de autorizaçZio.

Art. 6.0 No caso de aumento do capital social, os acionistas terão pre-
ferência para subscrição do aumento, na proporção das ações Que Possuírem.

Art. 7.° As ações não poderão pertencer senão a pessoas físicas de na-
cionalidade brasileira, observadas as restrições legais.

CAPITULO III

DA DIRETORIA

Art, 8.0 A Diretoria, composta de dois membros, presidente e superin•
tendente, será eleita pela assembléia geral, entre acionistas, pelo prazo de
seis anos, sendo permitido a reeleição.

Parágrafo único. Os seus membros serão de nacionalidade brasileira, re-
sidentes no país.

Art. 9.° Corno garantia de sua responsabilidade, cada diretor, efetivo
ou provisório, caucionará 10 (dez) ações da sociedade, não podendo levantar
a caução antes de deixar o cargo e de aprovadas as suas contas pela assem.
bléia geral.

Art. 10. A remuneração mensal de cada um dos diretores e a percen-
tagem a que se refere o art. 28, alínea d serão fixadas anualmente pela as-
sembléia geral ordinária.

Art. 11. Compete à Diretoria:
a) praticar todos os atos da administração da Sociedade;
E,) resolver sObre a aplicação dos fundos sociais, transigir, renunciar di•

reitos, contrair obrigações, adquirir bens, observadas as restrições legais;
c) deliberar sObre a criação de agências, filiais ou representações da so-

ciedade no pais;
d) convocar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias.
Parágrafo único. Nos casos de empate nas deliberações da Diretoria, 11

Superintendente terá voto de qualidade.
Art. 12. Compete ao presidente:
a) convocar e presidir as reuniões da diretoria;
b) instalar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias de acOrd0

com as prescrições legais, depois de autorizado pela diretoria;
c) executar, dentro das suas atribuições, os presentes estatutos e as deli.

berações da diretoria • das assembléias gerais;
d) assinar as cautelas de ações.
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Art. 13. Compete ao ouperintendente a gerência de todos os serviços
da Companhia, inclusive:

a) nomear e demitir funcienários e representantes, fixando-lhes a remo-
neração;

b) assinar as apólices de eeguros;
e) assinar as cautelas de ações;
d) sacar e assinar cheques, recibos, quitação e todos os papéis de expe-

diente e documentos da Companhia;
e) representes a sociedade, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente;
i) ter sob sua guarda os arquivos, caixa, valores e títulos da Companhia.

Art. 14. Os documentos relativos a atos que importem em hipotecar,
empenhar, ou alienar bens sociais serão assinados pelos dois diretores.

Art. 15. A representação da sociedade perante a repartição fiscalizadora
de suas operações caberá a qualquer dos diretores.

Art. 16. No caso de vaga do cargo de diretor, o restante nomeará um
substituto entre os acionistas que servirá até •a primeira assembléia geral, à
qual caberá deliberar sôbre o previmento efetivo, até a terminação do man-
dato do substituído.

Parágrafo único. No caso de impedimento de qualquer diretor, o restante
escolherá o substauto provisório, entre os acionistas.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art, 17. O conselho fiscal é composto de três membros efetivos e de
igual número de suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral ordi-
nária, entre acionistas eu não, com observância das prescrições legais, sendo
perraitida a reeleição.

Parágrafo (mico. Os seus membros serão de nacionalidade brasileira e
residentes no país.

Art. 18. Os membros efetivos do conselho fiscal perceberão a remune-
ração que fôr fixada pela assembléia geral que os elegeram.

Art. 19. Os suplentes substituirão os membros do conselho fiscal, por
ordem de votação e, no caso de igualdade desta, o desempate, será sucessiva-
mente, pela posse de maior número de ações ou pela idade mais elevada, salvo
no caso de membro efetivo eleito pela min:ria dissidente, o qual será substi-
tuído -pelo respectivo suplente.

CAPITULO V

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 20. A assembleia geral ordinária reunir-se-á, anualmente, até o
dia 31 (trinta e um) de março, sob a presidência do acionista que fôr por
ela indicado.

Parágrafo único. O presidente da assembléia convidará um dos acionis-
tas presentes para secretário da mesa.

Art. 21. As assembléias gerais extraordinárias se reunirão tôdas as vezes
que to-em legal e regularmente convocadas, constituindo-se a mesa pela forma
pre s crita no ar:Á-to anterior.

Art. 22. Os anúncios de primeira cenvocaisão das assembléias crdinárias
iii ciasaordiná.las serão publicados pelo menos três vezes no jornal oficial da
sede da sociedade e em outro de grande circulação também da sede, com a
antecedencia mínima de oito dias.

Psrágrafo único. As demais convocações da assembléia geral se proces-
sarão pela forma prevista neste artigo, com a antecedência de cinco dias.

art. 23. Urna 'vez conveçada a assembléia geral, ficam suspensas as
transfesencias de ações até que seja realizada a assembléia ou que fique sem
efeito a convocação.

Art. 24. As deliberações das assembléias serão sempre tomadas por
maioria absoluta de votos.

Parágrafo único. A cada ação corresponde um voto.
Art. 25. Verificando-se o caso de existência de ações como objeto de

comunhão, o exercício dos direitos a elas referentes caberá a quem os condô-
nános designarem para figurar como representante junto à sociedade, ficando
suspc.mo o exercício dêsses direitos enquanto não fOr feita a designação.

Art. 26. Os acionistas poderão fazer-se representar nas reuniões da as-
sembléia geral por mandatários que Sejam acionistas e não pertençam a órgão
de administração ou do conselho fiscal.

Art. 27. Para i que possam comparecer às assembléias gerais os repre-
sentantes legais e os procuradores constituídos farão entrega dos documentos
comprobatórios da respectiva qualidade, na sede da sociedade, até a vespera
das reu niões.

CAPITULO VI

DOS LUCROS

Art. 28. Os lucros 1.quidos que se verificarem anualmente, depois de
deduzidas as reservas exigidas pela legislação de seguros, serão distribuídos
pela seguinte forma:

a) 5% (cinco por cento) para constituição do Fundo de Reserva Legal,
destinado a garantir a integridade da capital;

h) o exigido em lei para a constituição do Fundo de Garantia de Retro-*
cessões;

c) o necessário para distribuição de dividendos aos acionistas, por de-
terminação da assembléia geral, mediante proposta da Diretoria, ouvido o
Conselho Fiscal;

d) ate 15% (quinze por cento) para serem distribuidos aos diretores
pela forma que entre si combinarem, não cabendo porcentagem alguma sempre
que não haja sido distribuído aes acionistas um dividendo à razão de seis por
cento (6%) ao ano, no mínimo. Do saldo serão retirados:

e) 15% (quinze por cento) para a Reserva de Previdência, destinada a
suprir possíveis deficiências das reservas exigidas pelas legislação de seguros;

f) 5% (cinco por cento) para Reserve Suplementar para atender a
eventuais prejuízos e amortizar verbas do ativo;

el) o que fixar a assembléia geral para gratificação aos funcionários, a
critério da diretoria;

h) o que a assembléia geral, mediante proposta da Diretoria e ouvido o.
Conselho Fiscal, determinar distribuir aos acionistas como bonificação;

i) o restante será levado a fundo para aumento de capital.
Parágrafo primeiro. A importância de cada um dos fundes não obriga-

tórios por lei, atingirá no máximo o capital sodal.
Parágrafo segundo. Revertem a favor da sociedade e serão levados a

conta de Lucros e Perdas, os dividendos prescritos na forma da lei.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 29. O exercício financeiro da sociedade compreende o período de
1 de janeiro a 31 de dezembro.

(Assinado) Aldo Arnerico Mortari — Adalberto Leme Ferreira — Ético
de Abreu Sodré — Eudoro Silva — Horacio Ferreira da Silva — José Barbosa
de Almeida — Vicente de Paulo Meti%

(Selado com quatorze cruzeiros de selos referentes a reconhecimento de
firmas; sete cruzeiros de selo federai; quarenta centavos de Educação e Saúde;
setenta centavos de selos do Fatedo de São Paulo).

(Firmas reconhecidas no Cartório Liberato, Rua de São Bento n.° 405,
São Paulo).

Confere com o documento de fls. 63 a 67 da proçesso MTIC. 206.317-44.

D.N.S.P.C. — S. G., em 5 de junho de 1945. — E. Dias Vieira,
Oficial Administrativo, classe H.

Escritura de alteração de estatutos de sociedade anônima.
Outorgantes e reciprocamente outorgados, Aldo Américo Mortari e outros.
Data — 20 de abril de 1945.
Valor: 	
Livro de Notas n.° 860, fls 	  35 verso.

Primeiro traslado n.° 1 de Escritura de alteração de estatutos de so-
ciedade anônima.

Stibam quantas esta virem, que no ano do nascimento de Nosso lae-
nhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta e cinco, aos vinte dias
do mês de abril, nesta Cidade de São Paulo, em meu Cartório, perante mim,
Tabelião, compareceram partes entre si justas e contratadas, como outor-
gantes e reciprocamente outorgados, Aldo Américo Mortari, comerciante, re-
sidente à Rua Maranhão n.° 237; doutor Adalberto Leme Ferreira, proprie-
tário, residente à mesma Rua Maranhão n.° 382; doutor Érico de Abreu
Sodré. comerciante, também residente à Rua Maranhão n.° 320; Eudoro
.(eilva, comerciário, residente à Rua Csiquito n.° 161; Horácio Ferreira da
Silva, comerciante, residente à Avenida Higienémolis n.° 720; doutor José
Barbosa de Almeida, advogado, residente à Avenida Pacaernbu n.° 878 e
douto- Vicente de Paula Melillo, médico, residente à Avenida Água Branca
D.O 95, todos brasileiros natos, casados, domiciliados nesta Capital, meus co-
nhecidos e das duas testemunhas ao final nomeadas e assinadas, do que dois
fé; perante as mesmas testemunhas, pelos contratantes me foi dito, falando
cada um de sua vez, que por escritura de 4 de julho de 1944, destas
notas (livro 810, Pilhas 84 verso), constituíram a Companhia Roche io de
Seguros, sociedade anônima com sede e fôro, nesta Capital, tendo por
a exploração de seguros dos ramos elementares; que dependendo a socie-
dade de autorização do Governo para funcionar, faz-se necessária, diante do
estudo do respectivo processo, a alteração de determinados dispositivos dos
Estatutos, a fira de melhor atender às prescrições das leis de sociedades anó-
nimas e da regulamentação especial sôbre seguros; que, nesta conformidade,
cie outorgantes e reciprocamente outorgados, subscritores da totalidade do ca-
pital social, vinham pela presente e na melhor forma de direito, introduzir
as seguintes modificações nos Estatutos constantes da escritura institucional
da sociedade: — a) o parágrafo único do artigo onze (11) passará a ter
a seguinte redação: — "Nos casos de empate nas deliberações da Diretoria
terá o presidente voto de qualidade"; b) as alíneas b e d do artigo doze
(12) ficarão substituídas pelas disposições seguintes t — "b) instalar as as-
sembléias gerais ordinárias e extraordinárias, de acórdo com as prescrições
legais; d) assinar juntamente com o superintendente as cautelas de ações";
c) ao mesmo artigo doze (12) é acrescentada a alínea e, com a seguinte re-
dação: — "assinar as apólices de seguros"; d) a alínea c do artigo treze
(13) fica substituída pela seguinte: "assinar juntamente com o presidente
as cautelas de ações"; e) fica suprimido o parágrafo primeiro do artigo
vinte e oito (28) e, em conseqüência, o parágrafo segundo passará a ser
parágrafo único. Disseram ainda os outorgantes e reciprocamente outorga-
dos, falando sempre cada uns de sua vez, na presença das mesmas testemu-
nhas, que no primeiro ano social será de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros)
mensais a remuneração do presidente e que o mandato do conselho fiscall
eleito na escritura de constituição durará até 31 de março de mil nove-
centos e quarenta e seis. Disseram finalmente os outorgantes e reciproca-
mente outorgados que, retificada por esta forma a escritura de constituição
da sociedade, no mesmo passo ratificavam e confirmavam tôdas as suas de-
mais cláusulas, estipulações e disposições estatutárias. De como assim dis-
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serem, outorgaram e aceitaram reclprocamente, dou fé: a pedido das partes
e por distribuição de hoje, lavrei esta escritura, que lhes li em presença
das testemunhas, e, por acharem-na conforme, assinam com essas testemu-
nhas, que são: — Antônio C. Rodrigues e João Alves Figueiredo, meus co-
nhecidos, maiores e aqui residentes. Eu, Antonio Gonçalves de Souza Junior:,
ajudante habilitado, a escrevi. Eu, O. Uchcla da Verga, Tabelião, a subs-
crevo. — Aldo Mortari. — Aldo Amorico Mortari. — Adalberto Leme Fer-
reira. — Erico de Abreu Sodré. — Eudoro Silva, — Harccio Ferreira da
Silva. — José Barbosa de Almeida — Dr. Vicente de P. Melillo. — Dr. Vi-
cente de Paula Melillo. — Antonio C. Rodrigues. — João Alves Figueiredo".
(Estava colada e inutilizada: — uma (1) estampilha estadual, do valor de
cinco cruzeiros (Cr$ 5,00) da taxa de "Emolumentos"). Nada mais; dou
fé. Trasladada em seguida. Dactilografada por A. C. Rodrigues. Eu, O.
Uchaa da Veiga, Tabelião, a conferi, subscrevo e assino em público e raso.
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Otavio Delicia da Veiga, Ta-

Confere com o documento de fls. 61 a 62 verso do processo n.° MTIC
206.317-44.

D.N.S.P.C. — S.G., em 4 de junho de 1945. — E. Dias Vieira,
Oficial Administrativo, H.
(N.° 9.388 — 27-6-45 — Cr$ 1.458,60)

DECRETO N.° 19.006 — DE 27 DE JUNHO DE 1945

Concede à Andréa Salvini & Companhia Limitada autorização para funcionar
como emprésa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 da ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 É concedida à Andréa Salvini et Companhia Limitada, socie-
dade por quotas de responsabilidade limitada, com sede nesta Capital, consti-
tuída por instrumento particular de vinte e nove (29) de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e oito (1938), autorização para funcionar como empresa de
mineração, de aciirdo com o que dispõe o art. 6.0, § 1.0, do Decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma
sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor eu
que vierem a vigorar sObre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945, 124.° da Indevendência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.
Apolonio Salles..

(N.° 9.555	 28-6-45 — Cr$ 71,40.)

DECRETO N.° 19.013 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o tu t. 74.

letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1P, alínea n, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta

Art. 1.0 Ficam suprimidos 6 cargos da classe C, da carreira de Ser-
vente, do Quadro Suplementar do Minist&io da Fazenda, vagos em virtude
da promoção de Irineu Pedroso da Anunciação, Ismael Luiz Cristino, João
Pereira da Silva, José Joaquim de Souza, Messias de Melo e da aposentadoria
de Silvino Fernandes da Cruz, ficando sem aplicação a dotação corres-
pondente.

Art. 2P Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.

Honorato Pedroso do Nascimento, devendo a dotação correspondente ser le-
vada a Crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Minis-
tério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
Grrumo VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO N.° 19.016 — DE 28 DE JUNHO rB 1945
Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confeie u kt r•

tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1P, alínea ta do De-
creto-lei n,° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. L° Ficam suprimidos 4 cargos da clesse B da carreira de Artí-
fice do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
da demissão de Válter de Medeiros Prata e da promoção de Renato Fran-
cisco Lesse, 'Válter Marfim de Oliveira e Wilson de Melo, ficando sem apli-
cação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28. de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO N.° 19.017 — DE 28 JUNHO es 1945

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto 1 cargo da classe 8 da carreira de Contínuo do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Jose Correia Pinto, cuja dotação foi aplicada no provimento dos
cargos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições erre contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS
A. de Souza Costa

DECRETO N.° 19.018 — DE 28 DE JUNHO DE 19-15

Extingue cargo excedente
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o !ir-

figo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo I.°, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto 1 cargo da classe 29 da carreira de Contador
do Quadro Suplementar do Ministério ( Fazenda a vago era virtude da pro-
moção de Eduardo Lopes Rodrigues, cu ja dotação foi aplicada no provimen-
to dos cargos correspondentes.

Art. 2.° Revegam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
GETULIO VARGAS
A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.014 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos têrmos do art. 1.°, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. IP Ficam extintos 3 cargos da classe 10 da carreira de Escritu-
rário (Decreto-lei n.° 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, vagos em virtude ta promoção de Jcaquim José Dias Xamuset,
Heitor Pereira Filho e Lígia Neri, devendo a dotação correspondente ser le-
vada a credito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Minis-
tério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em centrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO N.° 19.015 — DE 28 DE JUNHO, DE 1945
Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos têrmos do art. 1.0, alínea n, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. L° Ficam extintos 2 cargos da classe 4 da carreira de Contínuo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos enf virtude da pro-
moção de Dinarte Vieira de Rezende e da nomeação para outro careo de

DECRETO N." 19.019 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artige 1.0, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe 23 da carreira de Con-
tador do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
da promoção de Tercilio de Carvalho e Quiante Teixeira Nunes, devendo
a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57P da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.020 — DE 28 DE JUNHO DE 1945
Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe 2 da carreira de Patrão do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da de-
missão de Heráclito Jardim, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124P da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.
A.. de, Souza Costa.
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DECRETO N.° 19.021 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra e, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe 3 da carreira de Foguista
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da
promoção de Sátiro Manuel da Silveira, ficando sem aplicação a dotação cor-
respondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.022 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 7 cargos da classe B da carreira de Tra-
balhador do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da aposentadoria de João Batista Cardoso de Barcelos, da demissão
de Robinson Batista de Sousa, da promoção de Camilo Alves da Silva Primo,
Osvaldo Melquiades de Sousa, Manuel Virgínio dos Santos, Raimundo Na-
na° da Gama e Olímpio D'Avila Rodrigues, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0 tia
República.

GrIULIO VARGAS.

A. de Souza Cosia.

DECRETO N.° 19.023 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea a, do De.
crete-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe C da carreira de Ser-
vente (Decreto-lei n.° 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, vagos em virtude da promoção de José da Costa e Silva e Ivo
Alves Pereira, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Indep-endencia e 57.° da

Repáblica.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.024 — DE 28 DE JUNHO DE 1945 -

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que Ille contere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea a, do De-
crete-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. I.° Fica suprimido 1 cargo da classe 3 da carreira de Maquinista
Marítimo do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude da promoção de Nestor Alonso Gomes, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.025 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea a, do De-
creto-lei n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, dacreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe E da carreira de Operá-
rio de Artes Gráficas do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,

vagos em virtude da promoção de Lourival Diogo e Alcides Cunha, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
Repúbl¡ca.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Cosia.

DECRETO N.° 19.026 — DE ,28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargo extinto

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74.
letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea n, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta :

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe I da carreira de Fiscal de
Papel do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da aposentadoria de Otávio Chaves, ficando sem aplicação a dotação cor-
respondente.

Art. 20 Revogrm-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

-	 • GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO NP 19.027 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a; da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea ri, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1942, decreta :

Art. 1.° Fica extinto 1 cargo da classe G da carreira de DactilOgrafo
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da apo-
sentadoria de Edeltrides Pereira Pacheco, devendo a dotação correspondente
ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo
Ministério.

Art. 2.0 Revogem-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.028 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta

Art. 1.0 Ficam suprimidos 13 cargos da classe E da carreira de Ar-
quivista do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da nomeação para outro cargo de Leônidas Toletino e da promoção de
Semirames Deionée Pessoa, Gestão Rodrigues Teixeira, Edir Seiras, Alberto
de Sousa Catrim, Fernando de Campos Salinas, Iraldo Brasil Haeser, Zélia de
Mendonça Mota, Uriel Ribeiro Pereira, Orlando Barbosa, Ariston de Sousa
Valente, Julião de Almeida Machado e de Deolinda Lopes Franco, devendo a
dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.029—DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos ternos do artigo L°, alínea n, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta

Art. 1.° Ficam suprimidos 13 cargos da classe 3 da carreira de Ma-
rinheiro do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
do falecimento de Ambrósio Batista, Benedito Conrado de Oliveira, Helio-.
doro Plácido da Rosa, Otacilio Mena Barreto, Pedro Bastos de Alcântara,
da aposentadoria de Antônio Moreira da Silva, e da promoção de Mário
Fernandes de Sousa Dantas, Aurelino Alves de Almeida, Antônio Sobral do
Rcsário, Esmeraldino Alves de Jesus, Antônio Lopes Fagundes, Teodoro



NOMEAR:

De acdrdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alaide Besto Pais Barreto para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude da promoção
de Orlando Pereira da Silva.

Alva Donnici para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da promoção de Nair Araújo do
Carmo Braga.

•
Amélia Vilela para exercer, interinamente, o cargo

da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saúde,
vago em virtude da promoção de Daniel Smith,

Cecilia Mariozzi Silva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro Permanente do Ministério da Edu-
cação e Saúde, vago em virtude da promoção de
Julieta Cunha.

Maria de Lourdes Azeredo para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente do Ministério da
Fdtração e Saúde, vago em virtude da transferên-
cia de Fernando Cameelo Duarte.

Iolanda Filomeno Freysleben para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, vago em virtude da promo-
ção de Iara Gonçalves da Silva.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 21 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve
TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo sin.,
de 1945, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

O Decreto de 7 de junho de 1945, que anulou,
de acôrdo com o 'art. 29, § 8.°, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, o de 29 de
março do mesmo ano, que nomeou Edmilson da
Freitas Leite para exercer, interinamente, o cargo
da classe H da carreira de Contador, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Edilberto de Andrade
Campos.

NOMEAR:

De acdrdo com o art. 14, item III, letra "b".
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Luis Cavalheiro Garcia para exercer, in terinamen-
te, o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-do pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 28 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

Sábado 30
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945 .11505 

Cedes Ferreiro:, e de José Inácio Leite, ficando sem aplicação a dotação cor-
respondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57."
da República.

GETui.I0 VARGAS.

A. de Souza Costa,

DECRETO N.° 19.030 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime cargos extintos

• O Presidente dá República, usando da atribuição 'que lhe confere o art. 74
letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea ri, do Decreto-lei
ri.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta :

Art. 1.0 Ficam suprimidos 14 cargos da classe 6 da carreira de Polícia
Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em vir-
tude da promoção de Manuel Alves da Rocha, Milton Lacerda dos Santos,
Joel Câmara de Carvalho, Pedro José de Sousa Melo, José Aragão, Orio-
valdo da Silva Valadares, Alípio Sales Carneiro, Jonas Gomes Vieira, Cecilio
Guttiprriz, Marcos Pinheiro, José Fernandes Pereira, Artidoro Fernandes da
Silva, Anibal Fcitosa Rodrigues e de Sebastião Câmara Scala, devendo a
dotação correspondente ser levada a crédito da Conta corrente do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independància e 57.°
da Rem:Italica.

GETULIO VARGAS.
A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.032 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Extingue vaga de Despachante Aduaneiro junto it Allindega do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ert. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 56 do Decreto-lei n.° 4.014, 4!
13 de janeiro de 1942, decreta:

Art. 1.0 Fica extinta a vaga de Despachante Aduaneiro junto à Al-
fândega do Rio de Janeiro, decorrente do falecimento de João Elisário

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independencia e 57.°

da República.
GETULIO. VARGAS.
A. de Souza Costa..„

DECRETO N.° 19.033 — DE 28 DE JUNHO DE 1945

Suprime uma função na Tabela Numérica Suplementar de Extranumerário
mensalista da Escola Técnica Nacional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta :

Art. 1.° Fica suprimida uma função de Professor do Ensino Indus-
trial (Português), referência XX, da Tabela Numérica Suplementar de Ex-
tranumerário mensalista da Escola Técnica Nacional da Divisão de Ensino
Industrial do Departamento Nacional de Educação, do Ministério da Edu..
cação e Saúde, Vaga em virtude do falecimento de . Altiva Americana, fi-
cando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETuLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N.° 19.035 — DE 29 DE JUNHO DE 1945
1945	 Exclui do regime de liquidação a pessoa que menciona e dá outras providânclas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 4. 0 e 7.° do
Decreto-lei rt.° 4.807, de 7 de outubro de 1942, e no art. 4.°, parágrafo único do
Decreto-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, decreta

Art. 1.0 Fica excluída do regime de liquidação a que se referem os
Decretos n.° 13.753, de 27 de outubro de 1943, e n.° 16.922, de 23 de outubro
de 1944, a firma Torazo Okamoto — Chá Ribeira, de São Paulo, cessando as
atribuições dos Liquidantes.

Art. 2.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57 0 da

da Renribtira. 	 República.•
GETun..to VARGAS.	 GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.	 A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 19.031 — DE 28 DE JUNHO DE

Suprime . cargo extinto
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,

letra da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n, do Decreto-lei
n.° 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta

Art. 1,0 Pica sup-rimido 1 cargo da classe 5 da carreira de Escriturário
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude da
promoção de Francisco Petruci, devendo a dotação correspondente ser levada
a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 28 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acdrdo com o-art. 1.° do Decreto-lei mi-
mero 145, de 29 de dezembro de 1937:

Cecília Buarque de Holanda ocupante do cargo
da classe H da carreira de Estatístico-Auxiliar do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
para exercer o cargo da classe I da carreira de
Estatístico do masmo Quadro e Ministério, vago
em virtude da transferência de Eunice Matos Por-
tas, à vista de classificação obtida na prova a que
se submeteu.

DESIGNAR;

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 24.869-45, do Departamento de Admi-
nistração:

Temistocles Brandão Cavalcante, Consultor Geral
da República, Henrique Dona de Vasconcelos, Di-
retor do Departamento Nacional de Imigração do
Ministério do -Trabalho, Indústria e Comércio, Lu-
ciano Pereira da Silva, Consultor Jurídico do Mi-
nistério da Agricultura, Artur Eugênio Magarinos
Vines Filho, Presidente da Confederação Rural
Brasiieira, Cârdido Gomes de Freitas e Balbino
Mascarerthas, representantes das Associrções Ru-
rais, para, sob a presidência do .pri eseíro, con-titui-
rem a comissão iecurnh ; da de proceder à revisão do
projeto do Código Rural.
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NOMEAR:

De acOrdo com o disposto nos Decretos-
leis os. 739, de 24 de setembro de 1939
e 5.436, de 30 de abril de 1943:

José Ribamar Leite Nina para exercer o cargo
da classe H da carreira de Agente Fiscal do Impôs-
to de Consumo (interior do Estado do Maranhão)
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Haley Dias
Campos.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 121.354-45, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

João Cordeiro Uchôa do cargo da classe D da
carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente
dc Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta • do processo nú-
mero 94.449-45, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

José Bento de Menezes do cargo da classe E da
carreira de Guarda-livros do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acOrdo com o art. 93, § 1.0, alínea a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 108.136-45, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A José de Castro Pacheco do cargo da classe B
da carreira de Escrivão dia Coletoria das Rendas
Federais em Viçosa (5.5 classe), no Estado do
Ceará, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, que ocupa interinamente.

TORNAR SEM PEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 96.323-45, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O Decreto de 7 de dezembro de 1944, que re-
moveu "ex-officio", no interesse da administração,
de acôrdo com o artigo 71, item I, do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado
com o artigo 1.° do Decreto-lei n. 0 1.795, de 22
de novembro de 1939, Lourival Sales Ferreira, ocu-
pante interino do cargo de Escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Macaúloas (6.° classe),
no Estado da Bahia, para cargo idêntico da Cole-
toria das Rendas Federais em Rio Branco (6.a
classe), no mesmo Estado, vago em virtude da
promoção de Fidelcino Magalhães França.

DISPENSAR:

De acardo COM o art. 95, alínea b, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Antônio Joaquim de Brito Pereira, ocupante do
cargo da classe 11 da carreira de Escriturário
(Decreto-lei n.° 145, de 1937), do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, da ftuoção de

DECRETOS DE 28 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acOrdo com o art. 196, item I, do,De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 120.808-45, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Messias Granneman no cargo da classe C da car-
reira de Coletor das Rendas Federais em Mafra
(4.5 classe), no Estado de Santa Catarina, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda.

De acOrdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 97.840-45, do Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Raul Pacheco de Castro no cargo da classe C da
carreira de Coletor das Rendas Federais em Guaíba
(1.a classe), no Estado do Rio Grande do Sul, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda.

APOSENTAR, NO INTERÊSSE DO SERVIÇO PÚ-
P LICO :

De actIrdo com o art. 197, alínea "a", do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 75.868, de 1945, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

José Rosalvo de Abreu no cargo da classe J da
carreira de Agente Fiscal do Imposto de Consumo
(interior do Estado de São Paulo) do Quadro Per-
manente do Ministério da Fzenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 1C1.136-45, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda: •

José de Barros Cavalcanti no cargo da classe L
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo sin.,
de 1945, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

José Joaquim Teixeira no cargo da classe C da
carreira de Celetor das Rendas Federais em União
da Vitória (4,° classe), no Estado do Paraná, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda.

REMOVER, A PEDIDO:

De actirdo com o disposto nos Decretos-leis
os. 739, de 24 de setembro de 1939 e
5.436, de 30 de abril de 1943:

Jurandir da Silva Marques, ocupante do cargo da
cargo da classe J da carreira de Agente Fiscal do
Impôsto de Consumo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, do Interior do Estado da
3ahia, para o interior do Estado de São aulo, vago
em virtude da aposentadoria de José Rosalvo de
Abreu.

Carlos Ador Neto ocupante do cargo da classe j
da carreira de Agente Fiscal do Impôsto de Con-
sumo do Quadre Permanente do Ministério da Fa-
zenda, da capital do Estada de Sergipe para o
interior do Estado da Bahia, vago em virtude da
remoção de Jurandir da Silva Marques.

Moacir da Silva Chaves, ocupante do cargo da
classe I da carreira de Agente Fiscal do Impôsto
de Consumo do Quadro Permanente do Ministério
Ca Fazenda, do interior do Estado do Ceará, para
o interior do Estado de Sergipe, vago em virtude
da promoção de José de Assunção Santiago Filho.

Luís Carlos Ramos Ferreira, ocupante do cargo
da classe I da carreira de Agente Fiscal do Im-

Guarda-mor da Alfândega de Uruguaiana, no Estado
do Rio Grande do Sul, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

DESIGNAR:

De aceirdo com o art. 86 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Conrado Gomes, ocupante do cargo da classe 7
da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, para exercer a função
de Guarda-mor da Alfândega de Uruguaiana, no
Estado do Rio Grande do Sul, do Quadro Perma-
nente do mesmo Ministério.

PROMOVER:

De acOrdo com a regra La do adi. 26 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto núme-
ro 24.502, de 29 de junho de 1934:

Aníbal Cavalcanti Moura, do cargo da classe B
da carreira de Escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Laranjeiras (5. 5 classe), no Estado da
Paraíba, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, para cargo idêntico da mesma classe, da
Coletoria das Rendas Federais em Cajazeiras
(4•° classe), naquele Estado, vago em virtude da
remoção de Calimeira de Araújo Castro.

Ettore Euriconi, do cargo da classe B da car-
reira de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em General Osório (4. 5 classe) no Estado do Rio
Grande do Sul, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, para cargo idêntico da classe D
da Coletoria das Rendas Federais em Farroupilha
(3.5 classe), no mesmo Estado, vago em virtude
da remoção de Hugo Mascarei°.

REMOVER, A PEDIDO:

De acOrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Conceição de Andrade Castro, ocupante do cargo
da classe 9 da carreira de Escriturário do Quadro
Suplementar do Ministérit. da Fazenda, do Tesouro
Nacional para a Alfândega de Niterói, no Estado
do Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da remoção de Emiliano Caval-
canti Sidrim.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA ADMI-
NISTRAÇÃO:

De acOrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Agostinho José Barbasa, ocupant... do cargo da
classe 7 da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, da Alfândega
de Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do Sul,
para a Mesa de Rendas Alfandegada de Pôrto Espe-
rança, no Estado de Mata Grosso, preenchendo o
claro existente na lotação em virtude da aposen-
tadoria de Antônio Soares da Silva.

Armandp Ferreira Baltar, ocupante do cargo da
classe 16 da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, do'
Tesouro Nacional, para a Alfândega de Recife, no
Estado de Pernambuco, preenchendo claro existente
na lotação, em virtude da remoção de Francisco Je-
rônimo de Albuquerque Maranhão Júnior.

Fausto Romeiro, ocupante do cargo da classe 13
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, para
a Alfândega do Rio de Janeiro, preenchendo o claro
existente na lotação, em virtude do falecimento de
José de Matos Gomes.

Gastão Rineli de Almeida ,ocupante de cargo da
classe F da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Caixa de
Amortização, para a Alfândega do Rio de Janeiro,
preenchendo o claro existente na lotação em vir-
tude da aposentadoria de Francisco Brightmore.

Luís da Luz Soares, ocupante do cargo da classe
da carreira de Contador do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, da Contadoria Geral da
República para a Contadoria Secional junto à De-

pOsto de Consumo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, da capital do Estado do
Maranhão, para o interior do Estado do Ceará,
vago em virtude da remoção de Moacir da Silva
Chaves.

PROMOVER:

De acdrdo com o disposto nos Decretos-
leis ns. 739, de 24 de setembro de 1939
e 5.436, de 30 de abril de 1943:

José de Assunção Santiago Filho do cargo da
classe I da carreira de Agente fiscal do ImpOsto de
Consumo (interior do Estado de Sergipe) do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe J dessa carreira (capital do mesmo Es-
tado), vago em virtude da remoção de Carlos Ador
Neto.

Ralei Dias Campos do cargo da classe H da
carreira de Agente Fiscal do Impôsto de Consumo
(interior do Estado do Maranhão) do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe I dessa carreira (capital do mesmo Estado),
vago em virtude da remoção de Luís Carlos Ramos
Ferreira.

•



Sábado 30
	

DIARIO OFICIAL (Seção 1)	 Junho de 1945 11507

De acOrdo com o art. 14, item letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Celso Tortoreli, ocupante interino do cargo da
classe D da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, para exercer,
interinamente, o cargo da classe F da carreira de
Almoxarife do mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 6.557, de 5 de junho de 1944.

Sebastião Goulart Fernandes para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe H da carreira de Técni-
co de Laboratório do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Célico Ferreira Gomes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E 'da carreira de Guarda-
livros do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Emílio
Dantincio Covelato,

Darei Kruel para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Guarda-livros do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro de
1945.

Francisco Pereira Filho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Guarda-
livros do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da demissão de Ana
Rita Frota Donizete.

Gilda Mirili Vale para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Guarda-livros
da Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na
lotação em virtude da remoção de Manuel Arcanjo
de Araújo.

Manuel Arcanjo de Araújo, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Contador do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, da Contadoria
Secional junto à Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro para a Conta-
doria Secional junto à Casa da Moeda, preenchendo
o claro existente na lotação, em virtude da remo-
ção de Alcides -Pires.

Milton da Mata Guedes Vasconcelos, ocupante do
cargo da classe G da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Contadoria Secional junto à Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, no Estada
de Minas Gerais, para a Contadoria Secional junto
ao Ministério da Guerra, preenchendo o claro exis-
tente na lotação aprovada pelo decreto n.° 16.163,
de 24 de julho de 1944, alterada pelo Decreto nú-
mero 17.591, de 16 de janeiro de 1945.

Olga Eppinghaus Bulcão, ocupante do cargo da
classe 1 da carreira de Contador do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, da Contadoria
Geral da República, para a Contadoria Secional
junto ao Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, preenchendo o
claro existente na lotação, em virtude da aposenta-
doria de José Parente Sobrinho.

Roberto Hardman Cavalcanti, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Técnico de Laboratório
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda. da
Casa da Moeda, para a Seção Regional do Labora-
tório Nacional de Análises em Recife, no Estado
de Pernambuco, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da exoneração de José Térrea
Pires.

Valderi Pinheiro, ocupante do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, da Mesa de Rendas Al-
fandegada de Camocim, no Estado do Ceará, para
e Alfândega de Fortaleza, no mesmo Estado, vago
em virtude da nomeação para outro cargo de José
Milton de Negreiros.

Valdemar Lobo de Miranda, ocupante do cargo
da classe 5 da carreira de Patrão do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, da Alfândega
de Recife, no Estado de Pernambuco, para a Al-
fândega de Santos, no Estado de São Paulo, pre-
enchendo o claro existente na lotação aprovada pelo
Decreto n.° 16.163, de 24 de julho de 1944.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De aceordo com a regra 3.a do art. 26 do
Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 24.502, de 29 de junho de 1934:-

Aloisio Barbosa de Carvalho, ocupante do cargo
da classe C da carreira de Escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Creta (4.° classe), no
Estado do Ceará, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, para cargo idêntico da classe B
da Coletoria das Rendas Federais em Parangaba
(4.° classe), naquele Estado, vago em virtude da
aposentadoria de Orlando Vasconcelos.

Joaquim Clementina Lobato Nati>, ocupante in-
terino do cargo da classe A da carreira de Escri-
vão da Coletoria das Rendas Federais em Impera-
triz (6.° classe), no Estado do Maranhão, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, para
cargo idêntico da mesma classe, da Coletoria das
Rendas Federais em Guimarães (5.5 classe), na-
quele Estado, vago em virtude da demissão de
Zoraido Pereira Garrido.

Lourival Sales Ferreira, ocupante interino do
cargo da classe A da carreira de Escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Mac:ilibas (6.*
classe), no Estado da Bahia do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, para cargo idên-
tico, da classe B da Coletoria das Rendas Federais
em Rio Branco (6.8 classe), naquele Estado, vago-
em virtude da promoção de Fidelcino Magalhães
França.

Mobil Lopes de Oliveira, ocupante do cargo da
classe C da carreira de Coletar das Rendas Federais

Paulo Machado Ximenes para exercer, interina.
mente, o cargo da classe E da carreira de Guar-
livros do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da exoneração de José Bento
de Meneses.

Rosenvel Magalhães de Oliveira para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Guarda-livros do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da nomeação para
outro cargo de José Aragão Vila.

Agripino Cipriano de Oliveira para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe H da carreira de
Contador do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16
de janeiro de 1945.

Alaor Hilário BeS52 para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

Creemcides Cabral Peixoto para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da careira de Contador
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

Eronides de Castro para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Contador do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

Francisco Fidelis da Silva Filho para exercer,
interinamente, o • cargo da classe H da carreira de
Contador do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16
de janeiro de 1945.

Francisco Heck Vanti para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe H da carreira de Contador do
Qunadro Permanente do Ministério da Fzenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro
de 1945.

Jaime Campos para exercer, interinamente, a
cargo da classe H da carreira de Contador do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, criado
pelo Derreto-lei n.° 7.247, de 16 de janeiro de
1945.

João Ângelo Mandona para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

João Gomes Pinto para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

José Raimundo Alves para exercer, interiha-
mente,. o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

Otávio da Silva Gomes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Parmanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

Ubirajara Barroso Silva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

Abel Rodrigues de Carvalho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago era virtude da exoneração de Zilá
Marinho Saraiva.

Adroaldo Saul Argiracin para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de Lívia
Bacelar de Carvalho.

Alfredo Barbosa Filho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração de Válter
Paiva.

em Sarapui (5.5 classe), no Estado de São Paulo,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
para cargo idèntico, da mesma classe, da Coletoria
das Rendas Federais em Avanhandava (5.° classe),
naquele Estado, vago em virtude da remoção de
Ondina Mosca.

NOMEAR:

De acOrdo com o art. 14, itera I, do De-
r,	 creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de

1939:

João Cordeiro Uchent para exercer o cargo da
classe D da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Luis Prudência Correia
Pires.

' Guilherme de Castro e Silva para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Guar-
da-livros do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da nomeação para outro
cargo de Luis Camelier de Sousa.

Helena Bondar para exercer, interinamente, o
cargo .da classe E da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da nomeação para outro cargo de Meia
Pereira da Cesta.

Jaci Soares para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Guarda-livros do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da exoneração de Ari Silva.

Joel Guimarães Pinheiro para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da crreira de Guarda-
livros do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei n.0 7.247, de 16 de
janeiro de 1945.

Maria Helena Guedes para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Guarda-livros do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da nomeação de Aristides Teixeira
Lopes para . outro cargo.

Maria de Lourdes Sardenberg para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Guar-
da-livros do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda criado pelo Decreto-lei n.° 7.247, de 16
de janeiro de 1945.

Olga de Silva Carneiro para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Guarda-
livros do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado 'elo Decreto-lei n.° 7.247, de 16 de
janeiro de 1945,



11508 Sábado 30
t	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) •	 Junho de 1945 -
nn•n•n•n••n	

Aldomir Pinheiro Simões para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Excel-
mann Miranda Monteiro.

Antônio Marques de Scusa para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenc:a, vago em virtude da promoção de Antônio
Paulo da Fonseca Gondim.

Ascelino Teixeira Mendes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
de Assis Barreira.

Ars.enio Ribeiro de Oliveira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Carlos
Gentile de Carvalho Melo.

Aquiles Barreira Gadelha para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Antônia
de Area Leão.

Célia Martinez de Oliveira para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de José Gon-
dim Filho.

Climério Santos Viana para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Arnari-
lis Coelho Júnior.

Constantino Fonseca Miranda para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago era virtude da promoção de Lauro
de Freitas Couto.

Dorgival Bueno de Oliveira para exercer, inte
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
dos Prazeres Prestes de Morais.

Édison Lourenço de Aleneastro Guimarães para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Luci de Castro Rodrigues.

Elarina Gomes de Oliveira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em vieaude da premoção de Esteia
de Melo Fleury.

Elza da Câmara França para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
tenda, vago em virtude da exoneração de Paulo
Martins Meireles.

Eunice Campeio Machado para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Ivete
Inez Rodrigues Mendes.

Eugênio Feliciano de Sousa para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de
Mia da Costa Reis.

Félix Francisco L:nhares para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zerda, vago em virtude da exoneração da Wilton
José Borges Alves Pereira.

Fernando Noronha Filgueira para exercer, inte-
rinamente o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de Elegantina
da Silva Mendes.

Francisco Sales Ribeiro para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritura-

rio do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de Maria Amé-
lia Caminha da Silva.

Francisco Mário de Sousa para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Zilda Bondesan.

Geraldo Descharnps de Almeida para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Lúcia
Nivea Caldas Moura,

Hélio Fiorilo para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da -promoção de Francisco de Sousa •Matos.

Hélio Silva Leite para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Maria Amélia Perrela
Carneiro da Cunha .

Hildebrando Pereira da Rosa para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de Ju-

*dite Viegas da Mota Lima.

Hilton de Albuquerque Fogaça para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
Auxiliadora de Oliveira Caldeira.

Homero de Oliveira para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Doralisa Americano
Freire Tinoco.

Ivan Leite Faria Correia para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Helena
de Carvalho Diária.

João de Sousa Carvalho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, 'vago em virtude da promoção de Maria
Elzi Malá.

José Pereira Gomes para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Helena Morais de
Oliveira .

Jorge Alberto Sousa Machado para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de José
de Paiva Prudente.

Leis de Moura Brito para exercer, interinamente.
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
era virtude da promoção de Berta Calif ice de An-
drade..

Leo da Silva Gouveia para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Catarina Martins de
Leão.

Litelton Guanas Gomes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoçéo de Anita Paiva
da Silva.

Maria Luiza de Carvalho para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração de Zenite
Rocha Maia.

Mauricio Castra Rebelo da Costa Pinto par exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carerira
de Escriturário do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, vago era virtude da promoção de
Alba Caminha.

Mareio Carrilho Soares para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-

rário do Quedo Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de Carlos
Novo de Niemeier.

Marlinda Calafange Fagundes para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Juraci
de Almeida Magalhães.

Morvan Dantas para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago aro virtude da promoção de Aida de Alam.
querque Maranhão.

Mário Gomes Oliveira para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exeneração de Vera Maria Ver-
negue .

Nilton Ribeiro de Holanda para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da ra.
zenda, vaga em virtude da promoção de Aida Pa-
checo de Araújo.

Olímpio Barcelos Júnior para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu.,
rário do Quadro Permanente do Ministério da Pa.
tenda, vago em virtude da promoção de Enid Fer.
reira de Morais.

r3enedito Facure para exercer, interinamente, o
cargo da classe D da carreira de Policia Fiscal do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de Edgar Ferreira da
Silva.

•Orlando de Araújo Almeida para exercer, interj.
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Claudina
Rosa Dutra,

Paulo José Bento de Campos para exercer, inte.
rinamente, o cargo da classe E da carrreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério de
Fazenda, vago em virtude da promoção de José
Maria Dourado Cardoso.

Pedro de Sousa Brito para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Miniatério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Ianira Romano Cotrixn
Vasconcelos,

Pedro Minho para exercer, interinamente, o car-
go da classe E da carreira de Escriturário do Qua-
dro Permanente do Ministério" da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Laura Bastos Távora. a

Plínio Novais de Andrade para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Etel
Maria dos Reis Castro.

Rub Vergara Correia Guimarães para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de. João
José de Ribamar Rego.

Rubens de Mendonça para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Luisa da Silva
Araújo.

Silvio Belfort de Aguiar para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da exoneração de Vicente
de Paula Moreira.

Válter Afonso Prado para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Maria Emilia
Paiva de Pino.

De actirdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17, § 6.0, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro do
1939:



DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945 11509Sábado 30
_

Heitor Pinto Queirós para exercer, interinamente,
o cargo da classe D da - carreira de Policia Fiscal
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de José Lira dos
Santos.

Onaldo da Silva Passos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe D da carreira de Policia
Fiscal do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da exoneração de Fernan-
do Coelho de Castro.

Odilon Alterai para exercer, interinamente, o
cargo da classe D da carreira de Policia Fiscal do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vage
em virtude da premoção de José de Almeida e
Sousa.

Alzira de Sousa Santos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Arqui-
vista do Quadro Permanente do Miairtétio
Fazenda, criado p310 Decreto-lei n.° 7.420, de 26
de março de 1945.

Alberto Assunção Lopes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Arqui-
vista do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26
de março de 1945.

Doroti Lege Brandão para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Arquivista do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26 de março de
1945.

Estelita de Sousa Marinho para exercer, interi-
namente, o cario da classe E da carreira de Arqui-
vista do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26
de março de 1945.

Eni Rocha ocupante interino do cargo da classe
E da carreira de Arquivista do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e Saúde, para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da
carreira de Arquivista do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 7.420, de 26 de março de 1945.

José Quintino de Melo • júnior para exercer,Ante-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Ar-
quivista, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26
de março de 1945.

.Norma Ferreira Leitão para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira d Arquivista
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26 de março
de 1945.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE 25 • DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA, POR ME-
RECIMENTO:

A Tenente-Coronel o Major Adalberto Pereira
dos Santos e o Major Altair Franco Ferreira,

PROMOVER, NA ARMA DE CAVALARIA, POR AN-
GUIDADE:

A Major os Capitães João Batista da Costa e
Arnaldo Silveira Avancine, A.

PROMOVER, NA ARMA DE ARTILHARIA, POR AN-
TIGUIDADE:

A Major os Capitães Osvaldo Daniel Mendes
e Amauri-Pereira Lima, A.
• PROMOVER, NO CORPO DE SAÚDE DO EXÊRCITO:
Ao pasto de Major Farmacêutico o Capitão Ma-

Antônio de Oliveira Melo Júnior.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do art. 57, leira b, do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Major Farmacêutico Manuel Antônio de
veira Melo Júnior.

Ao Tenente-Coronel da Árma de Cavalaria
Neves Galvão.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 28 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acerdo com o ar!, 693 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo De-
creto-lei n.° 5.452, de 1 de maio de 1943:

A yrton Bittencourt Lobo, para exercer a fanção
de membro do Conselh3 Nacional do Trabalho como
técnico estranho aos interesses profissionais.

CONCEDER ENGNERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo mi-
mero.MTIC 274.912-45 do Departamento de Admi-
nistração:

A Herculano Gouveia Neto, de Suplente do Pre-
sidente da Junta de Conciliação e Julgamento com
sede em Jundiá, Estado de São Paulo.

De acerdo com o art. 93, § 1.0, alínea a,
do Decreto-lei rs.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 2VITIC 279.568-45 do Departamento de Admi-
nistração:

A Aribi Eugênio Leal, do cargo da classe F da
carreira de Escriturário, do Quadro Único — Parte
Permanente, do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero MTIC 278-040-45, do Departamento de Admi-
nistração:

A Paula Guaraci Silveira, do cargo de 4•0 Escri-
turário, padrão D, do Quadro Único — Parte Suple-
mentar, do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Tendo em vista o que consta do P rocesso nú-
mero 256.421, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração:

A Raul Chama do cargo de Inspetor-auxiliar, pa-
drão G, do Quadro Único — Parte Suplementar —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

REMOVER, A PEDIDO:

De aco'rdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.° do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Sônia Lopes, ocupante do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Único -- pane
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, da Junta de Conciliação e Julga-
mento com sede em Maceió, Estado' de Alagoas,
para o Conselho Regional do Trabalho da 6.a Região,
com sede em Recife, Estado de Pernambuco, pre-
enchendo o claro existente na lotação em virtude de
exoneração de Neimar Rodrigues de Albuquerque,

REMOVER "Exemeicro", NO INTERLSSE DA AD-

MINISTRAÇÃO:

De actirdo com o art. 71, item I, do Decreto-

lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.° do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Arlete Aida Coimbra Tabosa, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, da Procuradoria
Regional do Trabalho da 8. a Região, com sede em
Mem, Estado do Pará, para o Conselho Regional
do Trabalho da 8." Região, com sede em Belém,
no mesmo Estado, preenchendo o claro existente na
lotação em virtude da remoção de Carmem de Mou-
ra Chagas.

to de Administração, preenchendo o claro existente
na lotação, em virtude de nomeação de Oneide San.
tos da Costa e Sá para'outre cargo.

NOMEAR:

De actirdo com o art. 14, item III, letra "b",
'	 combinado com o ar!. 	 'do Decreto-lei

n.° 1.713; de 28 de -outubro de 1939:

Oto Ferreira, para exercer, interinamente, o can-
go da classe E da carreira de Guarda-Livros, do
Quadro Único — Parte Permanente — do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da nomeação de Oldreno de Caro para outro
cargo.

Alvino Pires de Argolo Filho para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comer-
cio, vago em virtude da promoção de Rosalvo Bar-
bosa Romeu,

Atlas Barbosa para exercer, interinamente, o car-
go da classe E da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Cileda Dias Pinto.

Berenice Gonçalves Limaverde de Almeida para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da exoneração
de Antônio Carlos Martins Santos.

Cândido de Oliveira Filho para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Maria das Graçaa
Silva.

Cláudio Eduardo Samuel Arruda para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da nomeação de Joel
Brum para outro cargo.

Corina Cordelua Duarte do Amaral Portes pare
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da nomeação de
Eloise Alonso Duque Estrada para outro cargo.

Egberto Meia Luz para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente — do Ministé.
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Ormuz Belo Gaivão.

Gláucia Pais Barreto para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único --- Parte Permanente — do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da exoneração de Maria José Tostes.

Gilson Alves de Sousa para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E fia carreira de Escritu-
rário, do Quadro Único — Parte" Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da promoção de Heitor Lima
Rocha.

Homero Meia de Ávila para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Único -- Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, em virtude da nomeação de Maria de Lour•
des Guimarães para outro cargo.

Imar Figueiredo da Silva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vago em virtude da exoneração de Lêda Mo-
rais e Silva.,

Inside Cortes Emerenciano para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vago em virtude da exoneração de Gilson Alves
de Sousa.

Neusa Machado de Sousa, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro

Oh- Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria • Comércio, da Delegacia Re-

Mário gionel do Trabalho com sede em Maceió, Estado de
Alagoas, para a Divisão do Pessoal do Departamen-
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Níctia Barbuda Correia para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carrçira de Escri-
turário, do Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio,
veg,o ern virtude da promoção de Floriano Jose Fer-
raira e Silva.

Odete de Sousa Aguiar Carvalho para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exoneração de Iznar
Figueiredo da Silva.

Rui Barbosa para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Único — Parte Permanente o— do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da nomeação de Ines Stockler para outro cargo.

Aida Rodrigues Gaspar para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente — do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
cru virtude da promoção de Jasson Cavalcante de
Albuquerque.

Celeste Barata Fernandes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro Único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Alain° Pires
de Argedo

E/isa Teixeira Bastos Brito para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Noêmia de Oli-
veira Azevedo.

Emilia Silva para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Atlas Barbosa,

Iracema Geraldina Pereira para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vago cru virtude' da promoção de Henrique
R edrigues Vieira.

juraci Sousa Diogo para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente — do Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
em virtude da nomeação de Benedita de Queirós
Inocenzi para outro cargo.

Jcão Ribeiro Bonfim para exercer, interinamente,
n cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente — do Minis-
trio do Trabalho, Indústria e Comercio, vago em
virtude da nomeação de Rosinha Vasconcelos Novoa
para Outro cargo.

Maria das Dores Riter Viana para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanen-
te — do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
rnercio, vago em virtude da nomeação para outro
cargo de Oneida Santos da Costa e Sá.

Maria de Campos para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio; vago
oro virtude da nomeação de Venda Silva Voltar
para outro cargo.

Maria de Lourdes Gaspari Marques para exercer,
interinamente. o cargo da classe E da carreira de
E .,criturário, do Quadro Único — Parte Permanente'
-- do MinisUiio do Trabalho. Indústria e Comércio.
vago em virtude da exoneração de Maria Helena de
Sagadas Viana.

Nei Coelho Metia para exercer, interinamente,
a cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente — do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em
virtude da promoção de Nair Quintais Guimarães.

Neimar Rodrigues Albuquerque para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mercio, vago em virtude da exoneração de Maria
das Dores Riter Viana.

Hilma Belo Gaivão para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
em virtude da exoneração de Rui Barbosa.

Ilidia Matar para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Único — Parte Permanente — do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Glaucéa Pais Barreto.

Irene Duque Estrada Henriques para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vago em virtude da exoneração de Nei Ota-
viani )3ernis.

Juraci Garnier da Silva Melo para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único — Parte Permanente
— do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, vago em virtude da nomeação de Diná Xavier
de Brito para outro cargo.

Lea Soares da Silva para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente — do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
em virtude da exoneração de José Maria Franco
de Carvalho.

Leda Menezes dos Santos, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Único — Parte Permanente, do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
o rnvirtude da exoneração de Odete de Sousa Aguiar
Carvalho.

Lucita Duarte, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Nidia Barbuda Correia.

Luizita Barth Lopes, para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Marina Sardinha Costa.

Maria das Graças Silva, para exercer. interina-
mente ,o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Único — Parte Permanente, do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago
em virtude da exoneração de Inalda Cortes Eme-
renciano.

Maria da Conceição Silva Santas, para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Perma-
nente, do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da exoneração de Ligia
Mariot Foques.

Maria Helena Monteiro Bernardas, para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanente,
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da promoção de Hélio Orlando
Graeff.

Maria Helena de Segadas Viana, paia exercer, in-
terinamente ,o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único — Parte Permanente,
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da exoneração de Mima Belo
Gaivão.

Maria José Tostes, para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da promoção de Moema Mendonça Guimarães.

Maria de Lourdes Moreira Pinheiro, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadro Único — Parte Per-
manente, do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, vago em virtude da exoneração de Nei
Coelho Metia.

Maria Mirtes Nogueira de Freitas, para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Único — Parte Permanente,
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago era virtude da exoneração de Noemi Luis
Michel.

Nice de Araújo Jorge para exercer, interinamen-
te o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadro Único — Parte Permanente, do Minis-
tério do Trabalho, Indústria O Comércio, vago em
virtude da exoneração de Francisco Eiras Morais.

0n:flua Belo Gaivão para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente, do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da exoneração de Cindido Oliveira Filho.

Rute Stamile Gonçalves para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, da Quadro Único — Parte Permanente, do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio, vago
em virtude da exoneração de Raquel Matilde Vas-
ques de Oliveira.

Zilda Matos Faria para exercer, interinamentei
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Único — Parte Permanente, da Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude
da promoção de Roberto Chalú Pacheco.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 30 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve
PROMOVER POR MERECIMENTO:

De aco'rdo com o art. 47 do Decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Cláudio de Almeida do cargo da classe G da car-
reira de Maquinista de estrada de ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas
ao cargo da classe H dessa carreira, vago em virtu-
de da promoção de Álvaro Fernandes de Oliveira.

DECRETOS DE 23 DE JUNHO DE 1945
O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De aciirdo com o art. 14, item 111, letra "1?",
combinada corn o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Adélia de Oliveira para exercer, interinamente. o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro IH — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
exoneração de Maria de Nazaré Marães Teixeira.

Adelaide Lima da Cruz para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Mário Roxo %ido Falcão.

Alcina Pinto de França para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro In — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da promoção de Geovano Soares Cordeiro
Filho,

Álvaro José Spolaor Antunes para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da crreira de Escri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Mário de Oliveira Sal-
gado.

Arlete de Oliveira Silva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro III — Parte Permanente do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em 'virtude
da promoção de Dagmar Pinto de Barros.

Cai-mero Nogueira para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
transferência de Geralda Veras de Abreu.

Célio José Fernandes Viana para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de José Pessoa Cavalcante.

Celuta de Sousa Barros para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escrita-



NP 2.282 — Excelentíssimo Sr. Presi-
dente da República:

1. Por Decreto-lei n.° 6.180, de 11 de maio
de 1911, V. Exa, manteve a suspensão da co-
brança dos direitos e taxas que incidem Aore
o sal estrangeiro, medida resultante das difi-
culdades de transporte motivadas pela guerra.

2. Embora tenham melhorado as condições
dos nossos transportes marítimos, certas re-
giões do país (Mato Grosso, Ponta Porã, Iguaçu

Coordenação da Mobilização
Econômica

Gabinele do Coordenador
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas , vago em virtude da promoção
de Diana Burlamaqui Nogueira.

Maria Crisanto de Miranda Sé para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da promoção de Vicentina Maia Mou-
zinho.

Maria Dias Vieira Pereira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da promoção de Frederico Martins de
Araujo.

Maria Joselita Térrea para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário,
do Quadra III — Parte Peamanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de João da Costa Franca.

Maria de Lourdes Araujo de Medeiros para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadra III — Parte Perma-
nante — do Ministério da Viação e Obras Públicas,
vago em virtude da transferência de Maria de Lour-
des Cordeiro Vieira.

Maria de Lourdes Coutinho para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtuda da exoneração de Neusa Terezinha de
Paiva.

Maria de Lourdes Lobo Veras para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Iara Portela.

Maria Mercedee Maia Santos para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro HI — Parte Permanente --
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da transferência de Auta Nogueira de
Carvalho.

Maria Teresa Machado de Araujo para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro III — Parte Permanente
- do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Iraci Zenóbio da Costa.

Mário Diammtino de Carvalho para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pública, vago em
virtude da transferência de Antônio de Figueredo
Soares.

Mário de Oliveira Salgado para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escii-
turário, do Quadro III — Parte Permanente — do
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de Conceição Gonçalves.

Mário Roxo Soído Falcão para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Pemanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Emilia Guimarães.

Margarida Lucarini para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Dulce Marcondes dos Reis.
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vária, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de José Coelho de Re-
sende.

Claudina Soares para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
transferência de Eunice Castelo Branco.

Dulce Celeste Sampaio Borges para exercer inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da transferência de Inalda Marcina Xavier
Carneiro de Albuquerque.

Elsa de Albuquerque Vilmont para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Qaudro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Carlos de Paula Cunha,

Geni Damásio da Rocha para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da exoneração de Eunice Vasconcelos Freitas.

Gerson Mourào dos Santos para exercer interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da promoção de 'Misael Fronklin Rosal.

Haidéa dos Santos Pinheiro de Oliveira para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Escriturário, do Quadro III — Parte Permanente
— do Ministé:ici da Viação e Obras Públicas, vago
Cm virtude da promoção de Francisco doe Anjos.

Hilda Macieira Cooper Paraíba para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Pública, vago
em virtude da exoneração de Arlete de Oliveira
Silva.

Idalina Portela de Oliveira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Eacri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Milton Vargas Matara.

Iolanda Carnevalle para exercer, interinamente o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro 1H — Parte Permanente do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pro-
moção de Renato Freire.

Iraci Zenóbio da Costa para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente-- do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da exo-
neração de Dulce Celeste Sampaio Borges.

Iris Dias para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago em virtude da exoneração de
Maurício Cipriano Viegas.

José Aurelino Damasceno Ferreifa para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro IH — Parte Permanente
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Namir Cairo.

José Belas Tavares para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
prcmoção de Álvaro Gonçalves de Araújo.

José Torquato de Araujo para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da promoção de Henedina Brandão Tei-
xeira.

Lauro de Oliveira Pereira para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quado IH — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da promoção de Alfeu Gonçalves de Car-
valho.

Leda Goiano Bastos para exercer, interinamente, o
Cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pro-
moção de Josefino Amador dos Santos.

Ligia Fonseca para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro III
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Maria Caetana do Carmo para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro IH — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Hilda Macieira Cooper
Paraíba.

Mílton Vargas Matera para exercer, interina-
mente, o cargo da clame E da carreira de Escri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Maria Teresa Machado
de Araujo.

Murilo Heitor Fontes para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Arlindo de Almeida.

Namir Cairo para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
III — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude da exoneração
de Mário Diamantino de Carvalho.

Neusa Terezinha de Paiva para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da nomeação para outro cargo de Alina
Pereira da Costa Lima.

Nei Leitão Barcelos para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
transferência de Alfredo Marcial.

Nicia Henriques Dutra para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro IH — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da nomeação para outro cargo de Zilda
Acioli Bastos.

Odete da Silva Fernandes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Oneide Monteiro
Arouca.

Paulo Monteiro de Araujo para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da promoção de Áureo Alcides de Castro.

Regina Alves Vieira para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Francisco de Melo Amaral.

Roberto Lentz Plassig para exercer ,interina-
mente o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração de Maria Caetana do Carmo.

Zilda Airlie Tavares para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude da pra.
moção de Elisio Lopes de Oliveira.

Zoraide Santos para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Dagmar Soares da Silveira.

e Rio Grande do Sul) sofrerão as conseqüên-
cias da supressão do regime de isenção do pa-
gamento dos mencionados direitos e taxas em
que se encontra o sal estrangeiro.

3. Assim, tenho a honra de submeter à C9II-
sideração de V. Exa. o anexo projeto de De-
creto-lei, relativo à prorrogação até 31 de de-
zembro dèste ano da -vigência do diploma le-
gal indicado no item 1 desta Exposição de Mo-
tivos, a qual termina a 30 dêste mês, nom a
restrição constante do parágrafo único de
art. I.° do referido projeto.

Aproveitoo ensejo para renovar a V. EL.
Sr. Presidente, os protestos do meu mais pro.
fundo respeito. 	 •

Em 21 de junho de 19ii. — Andpin annws.•
(Baixado o Decreto-lei n.o 7.676, de 26 de

junho de 1915).
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Pepartainento Administrativo_
do Serviço Público .

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS
N.° 1.280 - Em 27-61915	 Excelentís-

simo Senhor Presidente da República.

Submeteu V. Ex.a ao . exame •dêste Departa-
mento o processo anexo, em que o Ministério da
Justiça e Negócios Interiores propõe a aber-
tura de um 4:rédito especial .de Cr$ 252.900,00,
para atender ao pagamento, no período de 1
de outubro de 19-14 a 31 de dezembro de 1915,
da diferença de vencimentos que foi assegu-
rada a funcionários da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal, em virtude do Acórdão des-
sa Egrérja Córte proferido na Apelação Cível
n.°	 .190.

". Verifica-se, examinando o processo:

a) que cabe à administração processar o
pagamento das diferenças apenas a partir de
1.0 de outubro de 1911, uma vez que os paga-
mentos relativos ao período anterior já foram
efetuados; constituindo objeto das Cartas Pre-
catória: ns. 570, 588, 602 e 603, das quais há
certidões incluídas no processo;

b) que as diferenças mensais dev:das aos
autores da ação já foram NI/coladas, em Juizo,
de acordo com elementos informativos forneci-
dos pela Divisão do Pessoal- do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores e constam de sen-
tença proferida pelo Juiz da 3.a Vara da Fa-
zenda Pública;

c) que as dotações orçamentárias para pa-
gamento de diferenças de v^ncimentos 1150
comportam o acréscimo de despesa ora verifi-
cado, uma vez que foram previ tas sem levar
em consideração esta event ualidade, sendo
portanto necessário que se p rovidencie a res-
peito de recursos novos,

3: Em face do exposto, e fendo em vista
que se trata de atender ao pagatnento de des-
pesas decorrentes de decisão passada em jul-
gado.'este Departamento tem a honra de o p i-
nar favorávelmente à abertura do crédito es-
pecial proposto pelo Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, juntando ao processo novo
projeto de decreto-lei, que modifica, apenas, a
redactio do projeto ministerial.

A p roveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos . do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Loprs, Presidente.

Sim. - G. Vanuas. •

(Assinado Decreto-lei n.° 7.680 - em 28 de
junho de 1915.) •

N.° 1.077 - 4-6-45 - E

▪

 xcelentíssimo Se-
nhor Presidente da República - Submeteu
V. Excia, à a preciação dêste Departamento o
presente, processo, no qual o Ministério da
Educação e Saúde solicita autorização para
destacar Cr$ 114.000,0 da dotação de 	
Cr$ 2.000.000,00 que lhe foi concedida. pela
Verba 3 - 1- 51 - 04-05, a, do Air sx) 15 do
Orçamento vigente, para "atividades educati-
vos e culturais, A critério do Presidente da
República".

2. O destaque destina-se a ocorrer, durante
ésde ano. à manutenção de 50 leitos, na Santa
Casa de Misericórdia desta Capital, para doentes
por meio dos quais serão ministrados conheci-
mentos práticos das cadeiras de Clínica, da Fa-
culdade de Medicina.

3. Esclarecendo o assunto, a Faculdade in-
forma:

"Em março de 1936, à vista da deficiên-
cia de leitos com que lutavam os profes-
sores para o ensino das cadeir g s de clini-
cas da Faculdade (médicas e cirúrgicas)
que funcionam na Santa Casa de Miseri-
córdia, foi proposto pelo Sr. Reitor da
Universidade do Brasil ao Provedor da
mesma instituição um aumento da 50 lei-
tos nas enfermarias das mesmas clínicas,
até que se construísse o Hospital das C11-
nicas, mediante a contribuição mensal de
Cr$ 12.000,00, a .partir de julho de 1938,
corrente à conta do Govêrno. Aceita a.

N.0 	- Excelentíssimo- Sr. Pre.si-
dcple da ha-pública:

1. Por Decreto-lei n.° 7.158, de 11 de de-
ze mbro de 1911, V. Exa prorrogou até 20dte nos, as disposições dos Decretos-leis nú-
locais 6.36',.de 3 dc marco, 0.612, de 2-2 de
junho, e 6.6 .'9, de 26 de junho, todos daquêle
alo. os quais suspendem a cobrança dos di-
reitos de importação para consto-1-1 0 'e dema:s
1 a xa s adua i • eiras. inclusive a	 previdétuia

incidem sare os, seguirdes gêneros
ajffllllI

leite fres, , a ederilizadn. concentrado .um
atira r; VOilli g rnSa(10, ( ..oneenl pado, com

aan a ar: em pó, tabiroides ou em outro estado,
com ou :, PI» aeúl'ar;

ovo,: de aves donn".slicas, com casca.
fie-cos por frigorificação ou outro processo;
sem casca, completos eu só as gemas, em pti,
CII ,Iu:ro estado. açucarado ou não;

r	 mine hn\ - ra, carne suina, língua,. fiando

•	

u t; 5	 í i.Iii bovinas, congeladas Ou
Ll•-•

manlviga 1' leite;
queijus de qualquer tipo.

2. Reexaminando a sit unção , dos menci ma-
do prollitie:, parece-me que ainda se justifica

prororgação das disposições dos Decretos-
le:s es. 0.261 e 6.629, citados. sèmente
rirb, ypkWyn aos seguintes gènerus
cios, os quais são de utilidade para o supai-
rnrm( 0 dr , nesses grandes ventres consumidares
e ser insuficiente a produção nacional para ai-
pins dêsses centros (Rio, São Paulo e algumas
Cililrhl is do ronde do país), prineipahnente °ti-
rante o segundo samestre, conforme se tem ve-
rificado nos anos anteriores:
to leite "resco esterilizado, concentrado ou

rãH, Semi) aancar; condensado, concentrado, ('11.1
a(;i:war . em pó, lableõides ou em outro eslad3,
vali ou SPII) açúcar; •

h)	 manto ira de leite;
e)	 queijos de cuia/quer tipo.
2. Esta medida pode ser considerada in-

di s pensável para assegurar o abaAecimenlo Cle
kilo ia nal y ea aos centros urbanos, tendo em
Cela a baixa de produção periódica na estia-gtm e para equilibrar a tendência para a dimi-
nuição dos fornecimentos de leite em conse-
quência dias melhores preços oferecidos pala
soa t ransformação em manteiga, queijos e de-
mais proilmos industrializados.

4. Em face do exposto, tenho a honra de
Stiln net 0 r à consideração de V. lixa. o anax,-)
-projeto de Decreto-lei, relativo aos produtos
acima mencionados.

A p roveito o ensejo para renovar a V. Ex.,
Sr. Presidente, os protestos de meu mais pro-
fluido respeito.

Em 2? de junho de 1915. - Anápio Gomes.
(Baixado Decreto-lei n.° 7.077, de 9 6 de ju-nho de 1915).

Serviço de Abastecimento

TiEsPACII0	 SR. CIIEFE
S. A. 2.016-15 - Intercontinental de Nava-

gaeão e Comércio Ltda. - 1). F. - Nada te-
nho a opor, ileste que o requerente se obrigue
a r .s lidei o proOolo dentro do preço tabelado.
- .Em 28 de junho do 1915.

S. A. 1.997-15 - Emílio Milliin. - Autc-
rizotio acórdo com o parecer - Em 20-6-45,

A. 2.007 - 15 - Silva !lantim	 Cia. Ltda.
- Autorizo de aeólato com o parecer - Em
29-6-15.

s . A. 2,o53-,5	 produtos Agrícolas Ra-
drigues,	 - Autorizo de acordo com o
parecer - Em 29-6-15.

s. A. 2.038-15 - A. Reis Garcia (Comis-
560 e Consignações). - Autorizo de aciírdo
CO!, O parecer - Em 29-0-15.

S. A. 2.014-15 - A. Seabra S. A. Comér-
cio. Indústria e Representações. - Autorizo
em face do parecer - 29-6-15.

S. A. 2.0.10-15 - F. Soabra	 Companhia.
- Autorizo em face do parecer - Em 23-6
de 1915. 

S. A. 2.002-15 - Interoceânica Imparta-
dora e Exportadora Ltda. - Autorizo em face
do parecer -- Em 29-6-45.

S. A. 2.015-45 - Vilar St Oliveira. - Au-
torizo em face do parecer - 29-6-45.

• preposta pelo Provedor, foi 'autorizado O
acôrdo . pelo Sr. Ministro da- Educação,
conforme consta do processo S.E. 4.613

- do '1936. Submetido ocaso à consi4leração
do Sr. Presidente da República .em 27 de
abril 'de 1937. a fim de que fie autori-
zada a respectiVa despesa, obteve de S. Ex-
celência-o despacho "Autorizado", confor-
me se vê à fls. 20 do aludido processo.

1. Acrescenta a Faculdade que essa situa-
ção ainda não se modificou, solicitando, por-
tanto, as necessárias providências no sentido
de ser concedida no -corrente ano a au(oriza-
ção para manutenção dos citados leitos, a
exemplo dos anos anteriores.

5. Completand oa instrução do processo, o
Ministério interessado alega a mais:

n) que se trata de manter situação já auto-
rizada por V. Excia. e mexercicios anteriores,
situação essa que ainda não se modificou
provilvelmente nem se modificará até ser
construído o Hospital das Clínicas;

b) que, no orçamento do Ministio, não
consta dotação destinada especificamente às
despesas que Se teto oro vista realizar';

'c) que, no ano . de 1911 e anteriores, a des-
pesa de que cuida éste processo fo ;autorizada
por V. Excia.. na mesma forma ora proposta.

6. Nestas condições, êste Departamento tem
a honra de restituir èste processo V. Exce-
lência, manifestando-se favoriivelmente ao
destaque solicitado. - Luiz Simões Lopes,
Presidente'.

Aprovado -	 - G VAno xs.

l:.xcenlentissimo Sr. Presidente da Repú-blica	
.

E.M. NP 1.078- 5-6-1915
Subemelen Vossa Excelência ao exame dêste

Departamento o processo anexo, em que a Ad-
ministração do Território do Guaporé solici-
ta a autorização presidencial para o "destaque
e utilização de três parcelas que, somadas, per-
fazem a importância global de Cr$ 5.000.000,00,
destinada àquele órgão na consignação 111 -
Disponibilidades; subconsignação $5-38, do Or-
çamento do Plano de Obras e Equipamento para
1915, aprovado pelo Decrotn-lei n.° 7.?13, do
30 de dezembro de 1911.-

2. Esclarece o processo que a Administração
do Território do Guaporé pretende aplicar, da
seguinte forma, as importâncias dos destaques
solicitados:

Cr$
a) no prosseguimento da cons-

trução e conservação da rc, -do-
via Pôrto Velho - Presiden-
te Pena 	  1 .7,00 . 000,00

b) no início da construção da
rodovia Madeira-Mamoré Vi-
ntena 	 	 500.060,00

c) no prosseguimento do pro-
grama da construção de casas
residenciais e edifícios, ini-
ciado pela E.F. Madeira-Ma-
moré . 	  3 . 000.000,00
3. As obras de que tratam as alíneas a e c

fazem parte de um programa de construções
Iá anteriormente encetado pela administração
da Estrada de Ferro Madeira Mamoré e as do-
tações para custeá-las vinham sendo concedi-
das àquela Estrada, até o ano passado, através
do Orçamento do Ministério da Viação e Obras
Públicas. Entretanto, a Comissão de Orçamen-
to do Ministério da Fazenda e o Govèrno do
Território, após os necessários entendimentos,
concordaram cio que tais (lotações fõssem, como
de fato foram, incluídas na parte do Orçamen-
to Geral correspondente ao Ministério da Jus-
tiça, -onde figuram os créditos para o mesmo
Território, em face do que dispõe o Decreto-
lei 0.0 6.1301, de 17 de maio de 1944:

"Art. 1.0 - A Estrada de Ferro Madeira,
Manioré será dirigida pelo Governador do
Territó:-to Federal do Guaporé.

Art. 2.° - Feitos os necessários têr-
território Federal, do Gauporé Os serviços
mos, terão transferidos para o .Govêrno do
portuários, rodoviários, de fôrça e luz,
abastecimento dágua, cerâmica, frigorífi-
co, instrução e saúde, ora a cargo da Es-
rada de Ferro Madeira Mamoré".
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327.331,80

4. Ésle Departamento, depois de estudar o
processo, manifestou-se favoravelmente, na ci-
tada exposição de motivos, à aprovação das
plantas, especificações e orçamentos então
apresentados, excetuando-se os elementos rela-
tivos à casa para trabalhador rural, para a
qual êste Departamenta sugeria fõsse adotado
o t ipo econômico em estudo na Divisão de
Obras do Ministério.

5. Volta agora o processo, com nova_ solici-
tação do Ministério. , a fim de serem feitas as
mesmas obras anteriormente pedidas, acresci-
das de um pavilhão pear restaurante.

6. Insiste, além disso, o Ministério, em que
seja conservado o tipo de casa para trabalha-
dor rural, apresentado inicialmente sob o fun-
damento de que o teor ga .ral das construções.
no "Parque Fernando Costa", seria prejudicado
pela execução da "casa rural média" intima-
mente projetada, de caráter estritamente cam-
pestre, e que não se coadunaria, em absoluto,
com o ambiente.

7. EM apoio dessa asserção, juntou o Mi-
nistério, no sentido de não ser mudado o tipo
do casa para trabalhador, conservando-s o
projeto anterior.

9. Houve, entretanto„ equivoco na exposição
ministerial, visto que nela figura •a residência
em questão com o preço de Cr$ 50.481,60,
guiando, na solicitação anterior, o orçamento
era do Cr$ 35.108,60.

10. No concernente ao restaurante, cabe tu
asile Departamento salientar não terem sido
anexadas as éspecificações, se bem que a dis-
criminação orçamentária permitia avaliar, com
o Ministério ~ater, com a possível brevidade,
as aspecificações que elabarar para a concor-
rência.

II. Quanto ao orçamento do restaurante, é,
de maneira geral aceitável. Há ligeiros equí-
vocos, como, por exemplo, nos preços unitários
para as alvenarias e nas avaliações de pravi-
mentações, os quais, porém, não são de molde
a invalidar o .montante global.

12. Ficará, pois. o planejamento de obras
para o "Parque. Fernando Costa" assim consti-
tu(do:

o) Pavilhão para 56 animais 	
b) Casa para trabalhador rural 	
e) Reservatório subterranco pa-

ra 50.0000 litros . .
d) Refórço da instalação hidráu-

lica (estimativa)
e) (uarila para casa de bombas
f) Restaurante . . 	

Total . . 	
3% para fiscalização 	

Total . . 	

Cr$
183.859,00
3.5. 108,60

28.683,60

61 .000,00
8.816,70

237.181,00

555.281.90
16.653 10

571.910,00

4. Quanto ao prosseguimeuto do programa
de construção de casas, encargo Use que, corno
se disse acima, correria à conta da terceira par-
cela, de Cr$ 3.000.000,00, foram anexados ao
processo, pelo Govêrno •do Território, elemen-
tos informativos, inclusive fotografias, mos-
trando não samente o estado ern que se acham
as obras, mas também descrevendo os tipos de
casas residenciais. No início do corrente ano,
4 , selarecem tais informas, estava em andamen-
(o. a construção, em Nilo Velho, dos seguin-
tes gramos de casas:

o) nove casas, de cujos projetos, orçamentos
e especificações trata a exposição de motives
date Departamento n.° 2.185, de 11-7-13, apro-
vada por V. Exa. em 16-7-13, pelo preço de
Cr$ '70.211;66 cada uma;

b) doze conjuntos de casas geminadas, cujos
projetos orçamentos e especificações V. Exa.
aprovou em 28-8-43, ao despachar favoravel-
mente a Exposição de Motivos n. 0 2.677, de
Cr$ 68.a88,10 cada conjunto;

e), seis casas para funcionários da Estrada
do Ferro Madeira Mamoré, que tiveram sei.]
projetos, orçamentos e especificações aprova-
dos por despacho de V. Exa., na Exposição de
Motivos n.0 3.861, de 18-12-13, dèste Departa-
mento, pelo preço de Cr$ 173.230,10, cada
uma.

5. Têm-se, por cousegointe, os totais de Cr$
632.201,10 para o primeiro grupo, Cr$ 	
820,657,2O para o segundo grupo, e Cr$ 	
1.039.380,60 para o terceiro, perfazendo, os
três lotais, Cr$ 2.592.229,20, e em face da do-
tação de Jr$ 3.000.000,00, cujo destaque foi
solicitado, um saldo provável de 'Cr$ 	
507.760,80. isto saldo se destina à constru-
ção de novas casas do primeiro tipo, o que,
aliás, já foi em princípio autorizado por Vossa
Excelaircia, na já citada exposição de motivos
n.° 2.185, de 11-7-13, em que se condicionou
o número de casas a serem construídas . aos re-
cursos para tal fim atribuídos no Orçamento.

6. Examinando o assunto, êsle Departamento
verificou que, durante a discussão da proposta
orçamentária do Território Federal do Guano-
• admilin-se que a quantia global de Cr$ -. 	
5.006.000,00, que lho foi atribuída na rubrica
"I)isponibilidades", cio Plano de Obras e Equi-
pamentos,. tinha como justificativa o custeio
,das obras para as quais solicita os destaques
rié ; ma referidos. Em vista disso, e do artigo
2.° do Dacrelo-lei n. o 6.501, não há qualquer
inconveniente nem impedimento legal, no sen-_

ido de que dotações expressamente concedi-
das à Administração do Território sejam uti-
lizadas por esta na continuação de obras ou-
trora a cargo da Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré. Pelo contrário aste é o procedimen-
to mais acertado.

7. Nestas condições, êste Departamento tem
rt . honra de opinar favoravelmente à autoriza-

,çao de Vossa Excelência para que a dotação de
Cr$ 5.000.000,00, concedida no Plano de Obras
e Equipamentos, do corrente exerciejo, à Ad-
ministração do Território do Guaporé (Dispo-
nibilidades) seja utilizada pela forma projeta-
da no processo, devendo o Ministério da Fa-
zenda providencial para que a mesma dotação
seja posta, para ésse fim, de acanto com a lei,
no Banco do Brasil, à disposição cio Governa-
dor daquele Território.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelancia os protestos rio meu mais pro-
fundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Presi-
dente.

Autorizado. Em,	 - G. Vanuas.
E. M. n.0 1.175 - 12-6-15. - Excelentíssi-

mo Sr. Presidente da República - O Sr, Mi-
nistro da Agricultura submete à consideração.
de V. Excia., por intermédio dêsto Departa-
mento, o processo incluso, relativo à execução
de obras complementaras no Parque de Espo-
sições "Fernando Costa", em Uberaba. Estado
de -Mina.s Gerais.

2. O assunto já foi estudado por este Depar-
tamento na Exposição de Motivos n.0 861, de 7
de maio do 1915:aprovada por V. Excia.

programa de obras, então examinado.
previa a aplicacãO de Cr$ 327.331,80 (trezentos

total muito- superior à despesa ora solicitada.
15. De qualquer forma, no entanto, a solici-

tação do Ministério não encontra apoio nos
princípios cOnstitueionais vigentes. De fato
cumpre ao Ministério, concomitantemente re-
colher ao Tesouro Nacional o saldo prove-
niente do leilão citado e solicitar de V. Excia.
a abertura de crédito especial de igual valor,,
destinado à aplicação estudada.

16. Isso, aliás, já havia sido acresentado
na Exposição de Motivos n.0 861, anteriormen-
te citada e aprovada por V. Excia. não sonde
compreensível a insistência do Ministério em

8.816,7 9 adotar normas menos aceitáveis.
17. Nestas condições, ao encaminhar a V.

317.797,99, Excia. o processo em aprêço, tem éste Depor-
1)•533," tamento a honra de propor que:

I - Sejam aprovados, com as restrições dos
itens 9 e 10, os projetos, especificações e or-
çamentos, relativos às obras adicionais a
rem executadas no "Parquo Fernando Costa",

Nustante de residência para trabalhador e
restaurante, e cujo orçamento somado aos dos

.demais já aprovados por V. Excia., monta a
Cr$ 571.910.00.

II - Para o financiamento das mesmas, rido-
te o Ministério o processo referido no item
15 o que está de acórdo com os principias
constitucionais vigentes. - Luiz Simões Lo-
pes Presidente.

Aprovado em 12-6-15.
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repu-

blica.
E. M. n.c 1.208 - 11-6-15 - O Senhor

Ministro da Agricultura submete, à considera-
ção de V. Excia., -por intermédio Oslo Ue-
partamento, o processo incluso, relativo à con-
clusão de alguns serviços necessários à Escola
Agrícola de Barbacena, Estado de Minas Ge-
rais,

2. Trata-se do prosseguimento e conclusão
de trabalhos cuja execução foi autorizada por
V. Excia., ao aprovar a Exposição da Motivos
n o 2.494, daste Departamento, do 12 de agasto
de 1943.

3. Importavam naquela época 'Ossos servi-
ços em Cr$ 111.468,20 (cento e onze mil, qua-
trocentos e sessenta e oito cruzeiros e vinte
centavos), estando assim discriminados

Cr$

90.11(1,9.0
21.321,30

111.168,20

4. Os serviços foram adjudicados mediante
concorrência administrativa, a qual só foí rea-
lizada em maio do ano passado. Apresenta-
ram-se apenas dois licitantes, sendo que am-
bos com propostas superiores ao limite aci-
ma.

5. A menor das duas ofertas estava assina
composta

Cr$
a) - Pavilhão . 	 	 158.650,00
G) - Doeiro	 39.850,00

Total 	 	 198.500,00

G. Resolveu o Ministério aceitar essa pro-
posta, limitando, porém, as obras ao total dis-
ponível, e, mediante entendimento Com a firma
proponente, elaborou a lista dos serviços pas-
síveis de serem executados.

7. Ficariam pois, sem execução pelo em-
preiteiro, serviços no valor de Cr$ 	
87.032,00, para scujo financiamento caberia ao
Ministério tomar as medidas adequadas.

8. Ocorre, todavia, que a própria firma que
vem executando os trabalhos iniciais a con-
tento, oferece, agora, alegando certas facili-
dades na obtenção do materiais, construir o
restante das obras por Cr$ 52.425,30 (cinqün-
ta e dois mil, quatrocentos o vinte cobice
cruzeiros o trinta centavos(), havendo, por-
tanto, abatimento sare sua proposta original
de Cr$ 31.606,70.

9. Sugere o Ministério da Argieultura seja
aceita essa solução. Ésta Departamento coa-

a) Pavilhão para anirnais
b) Casa para trabalhador rural

, (utilizada para a permanên-
cia do veterinária). •	

e) Reservatório sulÉerranco pa-
i'a' 50.000 litros 	

b) Estimativa para o refõrço da
instalação hidráulica . . 	

e) Construção de uma, guarita
Para casa de bombas 	

Total . 	
3% para fiscalização 	

evinte e sete mil, trezentos e trinta e um cru-
zeiros e oitenta centavos), assim di.scrimina-
doa

Cr$
183.859,00

35.108,60

28.683,60

61.000.00

13. No tocante ao financiamento da despesa,
insiste, a Ministério no aproveitamento direto
das rendas auferidas com o leilão de reprodu-
tores da "Fazenda Ex.perimental de Criação
Getulio Vargas", também em Uberaba, repro-
dutores esses de alto valor, conquanto desnes-
cessarios aos -trabalhos de seleção da Fazenda.

11. ÉSSO leilão foi realizado a 2 .de maio
último. Não esclarece o Ministério qual o re-
sultado, limitando-se a' assinalar ser provável

a) - Pavilhão para cocheira,
depósito de máquinas,
laboratório, etc. 	

b) - Boeiro . 	

Total 	
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corda. com essa orientação, visto que
a nova proposta está elaborada com preços
unitários inferiores aos da concorência.

10. Por outro lado, o Ministério aventa a
possildidade de ser incutida a despesa no
"Plano de Obras e Equipamentos" de 1916,
uara I! que solicita a autorização de

•
• 1 I. Melhor seria, entretanto, dada a couve-
bem (leni) () a:iroveitamento da proposta em
niêneia lia conclusão imediata dos trabalhos,
jogo 1 skti valor relativamente reduzido, fos-
• 111 di'SpCSis atendidas à conta do saldo
eventicilmente existente na Consignação 111

,Iiispo .. ioliilidades), do atual "Plano de Obras
C EquipantOnlOS"

12. De qualquer forma, tratando-se do pros-
seguimento da obras, nada tem (\sie Departa-
mento a objetar contra a calção da modalidade
indicaa (Ia finanennento, cbendo, inicilmen-
te, ao liaistério as provickoicias mais indica-
das.

12. Nestas condiçóes, ao encaminhar a V.
Excia. O processo em aprêço, tem êste Depar-
tamento a honra de opinar favoravelmente à
que vêni sendo executados na Escola iNgr5vo
aulorizaço para a conclusão dos serviços que

s P ilifo executados na Escola Agrícola de
Bar:atrena:-Eslado de Minas Gerais, até o li-
mit• n Ie Cr$ 52..125,20 e na forma indicada
paio	 nistêrio da Agricultura.
pelo Molistai rio da Agricultura. — Luiz Si-
mões Lopes, Piesidente. — Autorizado em
de Pada, da 1015. a) O. -VARGAS.

ENr c !IdíStiittla Senhor Presidente da ltcpú-
tit ia

J'. M. n.° 1.234 — 19-6-15. — Submeteu
• j;- II 	 ao exame chiste Departamento, a
proposta do Ministério da Viação e Obras Pó-

no samido de ser transforniada em en-
tidade autárquica a Ride de Viação Cearense,
atualmente enwaadrada nos preceitos legais que
regulam a adnunistração direta do Estado.

2 . Acompanha a aludida proPosta a cópia
dr tinia carta do Diretor daquela ferrovia ao
Sr. Ministro ma Viação, na qual, expondo a

administrativa do órgão que dirige,
acentua que a situação criada pela guerra.
além .'e aumentar o volume de trabalho da
rêde. tmi htiabem responsável pela dificuldade
de i)3)I, lição de mão de obra e de material.

e2unilo suas palavras, o primeiro óbice
ationt;aio — dificuldade de obtenção de não
apoiwaio — dificuldade de libt el.U:ãO de Mãe
de obra — redonda de vários fatores como, por
ex('mp.o, baixa remuneraçáo e perda de certas
vani:4..ens por não atingir a totalidade
dos s:aa (dores, gerou uni regime . de desigual-

i n I` NaZillICIa0) e coneorrèneia das ena-
prêsas privzvia , , situação que provém, priori-
Palno . n!e, da 1 . ansforniação das series filmou-
vais de mensalistas em diaristas.

4. No time diz r-espeito ao abaste(' MCIII0 de
tomai e i;ti, o dificuldade do seu recebimento

po na /arma pl'eriSla liii legislação, que
, , ,,oporío soluções outro.% (jae as COO. Slan-

Irs do ha Mi ?valor parte das vozes inoperantes
Ifilrt,	 (((OS n VIC S(f OpreSellia	 as in-
áifflyi ,•N oa,)I1en o, fora de qualtiaer previ-
mio - , faz com que as oportunidades escapem
-florolte I . (dia à administração compelènein 1c
Í/ , mira agir pelos meios e oparitinidades pre-

. Dei :aviamento. em várias ocasições,
tem opinado taA . oràvetmenta no sentido de con-
ePtli e- SC aos serviços industriais do Estado um
rig11111- lo aduiiiii i stramO que atenda as suas
Naa;a,temis necessidades. E, por mais adequa-
do a izd gênca o de serviço, quando consultado
a ul diiat:ão do regime autárquico.
por V. Excia.tem, freqüentemente, sugerido,

6. N:.ida, enfretanto, pode justificar seja o
mesmo consid. , rado como medida de, exceção,
desimaila a solucionar problemas exclusiva-
marte suscitados pela guerra.

Caso fôsse êsse o único motivo em favor
da transformação tia ferrovia citada em ent i

-dade autárquica, bastaria adotar as medidas
que se fizessem necessárias ao afastamento dos
óbices que dificultam a ação do administrador.
do neônio, certamente, com as circunstâncias
especiais em que se acha a nide

8. Todavia, entre os vários abstácutos enu-
merados, apresenta o Sr. Diretor, na carta
cuja cópia consta do processo, muitos outros
entraves cuja origem não se encontra na si,
tuação anormal provcrcada pela guerra, mas
alie, pelo contrário, antecederam o conflito
e a èle sobreviver°.

9. Ésto Departamento, porêm, tem sempre
observado o p rincipio de que a autarquização
de determinados serviços industriais do Esta-
do, com o fito de possibilitar-lbes maior ba-
leabilidarle administrativa, só deve ser conce-dida q uan(lo o órgão beneficiado satisfaz a cer-
tas condições, sobre levando-se a da auto-su-
ficiência financeira.

10. No caso das Es tradas de Feriai Central
do Rio Grande do Norte de Goiás, por exem-
plo, que vivem em estado deficitário, não obs-
tante a elevação de suas tarifas e o aumento
dos serviços que presta, foi contrário à autar-
quização respectiva o parecer dêste Departa-
mento.

Il. O nfesmo acontece com a Rêde de Via-
ção Cearense, cujos defletis sofreram uni au-
mento de proporção considerável nos últimos
anos. Relativamente aos exercícios, de 10P,
1913 e 1941, por exemplo, êsses (/ef ieits
giram as elevadas im portâncias de Cr$ 	1."57.303,50, 1 .201.177,00 e 8.918. if 1,30, res-peei ivament e .

.12. Em fase, pois, dos argumentos acima ex-
postos, e relativos à situação atual daquela fer-
rovia, êste Departamento tem a honra de reS-
(fluir a V. Excia o aneox Processo, opinando
cOntràriamente à concessão da autonomia ad-
ministrativa p leiteada. — a) Luiz Simões Lo-pes, Presidente. — AProvadu em 22-6-45.

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Em-1.247 de 20 de G de 19-15
O D.A.S.P. propão na confim-ruiria da le-

gislação e normas vigentes. a adinssao, para o
iniSléVi0 da Fazenda, ods seguintes eandida:os

hald'itados em prova;

VI —de Maria da Glória Marques na função
de praticante de escritório, referência IV, da

do Instituto Nacional de Estudos Peda-
gógicos, em vaga lidada no Serviço de Moine-
iria Médica;

— de Dali l.a Corrêa de Almeida na run-
f,:iio de auxiliar de escritório, referavia VII, da
T.N.M. do Serviço Nacional de Febre Amareta;

VIII — de Edellrudes Calaça Guimarães na
função de auxiliar de escritório, referência VII,
da	 do Serviço Nacional de Malária, em
vaga lotada em Belo Horizonte;

-
IX — de Renato Cruz Carvo'ho, Orlando Ma-

nes e Joaquim Rodrigues Pereira Filho,' na
função de laboratorista. o primeiro na referên-
cia XI, em vaga lotada no Distrito Federal e
os domais na referência VIII, em vagas lidadas
em Santos; e de Alicie Lourenço Nogueira na
fruição de praticante de escritório, referência
VI, em vaga Miada no Distrito POd oraL lodos
(ta T.N.M. do Serviço Nacional de Peste; e

— fiC Taireni Pimentel na função de au-
xiliar de escritório, referência IX, da T.N.M.
do Serviço Nacional de Tuberculose.

Aprovado. Ein 22-6-15 — O.

n.larrx.nnEs

N.o 2.812 — 204-15 — O solicita
autorização para que seja pôslo à sua dispo-
sição Luis Alberto Ris', con:.ador, 1, (I() O.P.
do M.E., lotado na C.0.11. — O DASP opina
por que seja negada a utorização solicitada
porquanto o Órgão em guie o mesmo está lo-
tado manifestou-se contràriamente e por que
seja o processo restituído ao M.E.. para os
devidos finns. Aprovado. Em 25-6-15. —
Ci. VARGAS.

N.o 2.992 — 20-6-15 — Transferência a pe-
(Pdo de Adauto Guedes de Araújo, dactilógrafo,
E, do Q.S. do M.E. para igual classe da car-
reira de Escriturário do Q.1'. do mesmo l\li-
nistério.. Aprovado. Em 22-6-15. — O.
VARGAS.

N.° 3.080 — 21.6-15 — Afastamento lia for-
ma do art. 35 do E.F. de Carlos Barbosa Gi-
esta. posiaEsta, G, Q.II1 do _MS. — D.C..
T. para a Comissão de Readaptação dos In-
eapirzes das Fôrças Armadas ale 30-6-1e, —
Aulorilyzado. Em 25-6-15. — O. VAraivs.

NP 21.32 — 22-6-15 — Afastamento na
forma do art. 35 do E.F. de João Batista do
Alencar Itlasso, oficiai administrativo, 20, do
Q.S. do M.E. para o M.E.S. pelo prazo du-
rante o qual exercer a função (h., oficial de Ga-
binete do Ministro. Antorizado. Ern 25-6-15.
G. VArmAs.

NP 3.136 — 22-6-45 — O M.A. solicita au-
torização para que o veterinário — sanitaris-
ta, classe K, Jarbr.s Ibiapina se afaste do pais,
por 18 mefses, a fán cie tictiCriciar - se com uni
dos cinco prêmios de x iagem conferidos anual-
mente aos alunos ,J,Ies seus curos apeceia-
lizaeilo O aperfeiçoamento. 2. O DASP opina:

por que seja autorizado o afastaillyn[o
do interessado para o fim indicado e pelo pra-
zo de 18 mesas; — por que lhe sejam abo-
nadas Will das passagens soleiitadas, as se-
gninles vantagens: ajuda de custo Cr$
8.000.00. Gratificação mensal de representa-
ção ITS 200,0(1; e) por que o pagamento
lis mesmas. corra por Ninfa do saldo existente
na dotação maramenliiria própria; d) — por
mio fique o afastamento, porém, condiciona-
do ao parecer que deverá ser solicitado ao
MO. sare a sitoaciío do interessado em face
da convocarão militar; e e) — por que para
os devidos fins seja o processo restiniblo de-
oois ao M.A. Aprovado. Em	 —
Viuxu.N54.

N.° 2.1GG — 22-6-15 — Afastamento na
forma do a r t. 35 do E.F. de José Cândido do
Andrade Murici oficial administrativo, J.. do
Q.J. do M.J.. lotado no Tribuna/ de Apelação
para o M.E.S. até, 30-6-15. — Aprovado.
Em 25-6-15. ___. O. yAnws,

de Edseu Pereira Martins na função de
inercelog,isla, referèneia XVII, da . N.M. da
Agência em São Paulo do Departamento Fede-
ral de Compras;

II — de Maria Lúcia Pinto Pessoa na função
de auxiliar de escritório, reefrência VII, da
T.N.M. da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional do Estado de São Paulo;

IV — de Lourdes Pereira na função (h
auxiliar de escritório, referência V11, da T.N.M.
da Diretoria (te Despesa Pública;

V — Do Adir Vali -piares de Figueiredo e Ma-
ria Lúcia Lacerda na função de auxiliar de es-
critório. l'eferètICilt Vil, iii T.N.M. tia Divisric
do Impl'isto (te Ronda, em vagas lo r adas, res-
pectivamente , na D.R. do Maranhão e na 1).11.
de Sergipe;

VI — de Júlia Tarache na funi:ão de prati-
vante oie escritório, referência V da T.N
do Tribunal de Contas em vaga lotaria no Ama-

A provado. Em 22-6-45 a) ti. VAIZGAS
7onas;

Etn-1.218 de 20 de 6 de 1915
o D.As.P. propõe, na conformidade da

giwiação e normas vigentes, a admissao, nara
Ministério da Educação e Saúde, dos seguintes
candidatos habilitados PM prova;

I —de Ifelvikio Tomaz Alves na função de
auxiliar de escritório, referência VII, da T.N.M.
da Biblioteca Nacional;

II — de Neusa Barga na ftineão lo auxiliar
do escri l ório, referência VII. da T.N 2M . da Co-
missão Nacional do Livro Didático;

itt — de Zilá de Alvarenga Pinto na função
de professor de ensino industrial (Corte e Cos-
tura), referência XVI, da T.N.M. da Divisão do
Ensino Industrial, em vaga lutada na Escola
Técnica Nacioanl;

IV — de Oscar Kolber e Olivêrio Pereira na
função de Inspetor de alunos. referência VII.
da T.N.M. da Divisão do, Ensino Industrial,
Industrial, em vaga lotada na EEscola Técnica
de Curitiba;

V — dc Assunipcion Marco Boj e Bela Roi-
senblit na função de auxiliar de escritório, re-
ferência VII, da .N.M. da Divisão de Orça-
mento;
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PORTARIA N.0 304

O Presidente .do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico

Resolve:
Aprovar as instruções destinadas a regular o concurso para pra-

\imanto em cargos da classe inicial da carreira de Engenheiro do
Ministério da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1915. — Luiz Simões TA-._
res, Presidente.

Instruções a que se refere a Portaria n.o 301. de 28 de junho de
1015. c que regula mo concurso para provimento ent cargos
tia classe inicial da carreira de Engenheiro do Ministério
da Aerondutica

No concurso serão observadas as seguintes condições:
1. Nacionalidade — O candidato deverá ser brasileiro nato.
2. Sexo — Sômente poderão inscrever-se candidatos dó sexo'

masculino.

3. Idade Mínima: 21 anos completos, à data do encerramen-
to da inscrição máxima; 40 anos completos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço militar — Ao candidato será exigida, no ato da ins-
crição, prova fie quitação com o serviço

5. Diploma — O candidato deverá apresentar, no ato da ins-
crição, diploma de Engenheiro Civi ou Eletricista. devidamente re-
gistrado na repartição competente e expedido, na forma da lei, por
estabelecimento oficial ou oficialmente reconhecido, ou carteira pro-
fissional correspondente.

G. Seções — Para efeito de realização da prova Técnica Espe-
cializada, o candidato deverá optar, no ato da inscrição, por urna das
srgit iates seções.

Seção 1 — Arquitetura.
Seção II — Estrutura.
Seção 111 — Instalações (Hidráulica e Eletricidade.
Seção IV — Infra-estrutura de Acromintica.

7. Provas	 As provas, Mas de seleção (eliminatórias), serão
as seguintes:

a) prova de Sanidade C Sapacidade Física, que teráa por fim
verificar se o candidato não apresenta doenças transmissíveis, alte-
rações orgálicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas,
bem como contra-indicação para o exercício do cargo, por anomalia
morfológica ou fim icional

() Provo Prãtica de Campo, que constará de três partes:
— Levantamento topográfico planimétrico e althnétrico de

uma área, ficando a cargo do candidato a escolha do métido a em-
pregar como a distribuição de auxiliares, organização de caderneta,
ordens gerais, etc.;

II — Cálculo e determinação dos vértices do polígono pelo mé-
todo analítico. Érro de fechamento. Desenho a lápis do polígono e
respectivos detalhes do levantamento. Traçado de curvas de nível
e perfis;

111 — Demonstração prática e oral do modo de retificar os de-
feitos nos aparelhos usados em topografia.

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Parte 1. até 	 	 40 pandos

40 pontosParte	 até 	
Parte IH, até 	 	 20 pontos
Só será considerado habiiltado nesta prova o candidato -que ob-

tiver nota igual ou superior a sessenta pontos.

e) Prova escrita, que compreenderá;
I — Exposição técnica sôbre um problema formulado com um

dos assuntos do programa abaixo; e
11 — Resolução de questões objetivas sôbre assuntos do mesmo

programa:
1. Rotas séreas no Brasil. Rade de aeroportos mais conveniente.
2. Escolha de terronos para construção de aeroportos.
2. Tipos de pavimentação de pistas e pátios de aeroportos, Es-

colha dos tipos adequados.

4. Determinação das direções de pistas de um aeroporto.
Tipo e localização das edificações It2cessárias a um aeroporto.

6. Drenagem dos aeroportos .
7. Hangares — Tipos que devem ser adotados, conforme a uti-

lização e imoortáncia do aeroporto.
8. Classificação de aeroporto — Esbóço de classificação que en-

quadr,:as atuasi superfícios do pouso brasileiras.
0. Iluminação e balizamento dos aeroportos e das rotas aéreas.

10. As zonas de proteção dos aeroportos e sua regulamentação.
11. Estações de aeroportos.
Esta prova valerá até cem pontos, considerando-se habilitado°

o candidalo que °Uiva. nota igual ou superior a sessenta pontos.
d) Prova técnica especializada, constante de execução do traba-

lhos correspondentes a uma das Seções abaixo, de acôrd Ocom . a opção
mio candidato.

ençÃo — anoutTrruna,

Para esta Seção a prova constará de elaboração de ankprojeto
para construção de prédio destinado a uma dependimcia do Minis-
tério da Aeronáutica, e compreenderá:

A — Planta do situação;
B — planta dos pavimentos com indicação suiná:da da estru-

tura;
C — corte transversal e 'longitudinal;

— organização das especificações para construção, com aca-
bamento normal.

Para execução da prova referente a esta Seção, serão forne-
cidos:

1 — planta do terreno e sua orintação; e 2 — organograma dos
servipos a serem instalados no prédio, com o número de funcionários
neles lotades.

Os desenhos serão feitos, a lapis., sóbre papel vegetal. O ante-
projeto deverá olaa locer rigorosamente à legislação vigente nu Dis-
trito Federal.

SEÇÃO H	 ESTRUTURA

Para esta Seção a prova constará de elaboração ou de verificação
de anteprojeto da estrutura de uma edificação para o Ministério da
Aeronáutica — escolha a critério da comissão examinadora — e com-
pre.milerá

Anteprojeto:
A — planta de fôrmas das fundaçÕes, cintas. pilares, vigas e

lajes de uma parte da estrutura, a escolha da comissão examina-
dora; e

B — memória de cálculo justificativo do tipo estrutural ato-
todo, em que deverá ser mencionado o dimansionamento d ‘;:-: prin-
cipais peças e respectivas tensões do material estrutural;
ou Verificação do anteprojeto:

A — verificação, análise e estudo das principais peças de uma
astrutura previamente calculada, para o Ministério da Aeronáutica, c
respectivo relatório de cálculo; e
• B — conhecidos os cálculos e os detalhes de uma estrutura, ve-

rificar, adotando, sempre que possível, métod odiferente do por qu foi
calculado, o dimensionamento e as tensões nas seções das princi-
pais peças da estrutura.

Para ef:ito de realização da prova referente a esta Seção. serão
fornecidos a planta e os cortes da edificação a que se rafara a prova.

O projeto deverá obedecer rigorosamente às Normas Técnicas
Brasileiras vigentes. Os desenhos serão feitos, a lápis. sõhre papel
vegetal, nas escalas ,estipuladas pela comissão examinadora.

SEÇÃO mii -- INSTALAÇÕES

(Ilit(rtittlica e Eletricidade)

A prova referente a esta Seção constará de: •
A — Hidráulica elaboração de anteprojeto de instalação de

abastecimento ilágua, ou de esgõto sanitário de urna Base Aérea ou
de qualquer de suas dependéncias (han gar. oficinas, Pavilhões de
rancho, de alojamento, pavilhões administrativos), que compreenderá

1 — delineamento, em planta fornecida,- da instalação pedida.
a.gsinalando os pertences e peças especiais, bem como as bitolas pro-
vavels das linhas ou ramais;

2 — feitura de "croquis" detalhado de um elamenot pedido da
instalação, como barrilete, sifões, caixas de inspeção, de gordura, de
passagem, ~ia, ele.:
• 3 — dimensionamento de uni franco ou ramal de rèdo d..: abas-
tecimento dilgua ou de esgõto sanitário dado;

4 — memorial justificativo do anteprojeto, Mostrando as van-
tagens do critério seguido como solução técnica e material a em-
pregar'.

11— Eletricidade — elaboração de anteprojeto de rède elétrica de
um pavilhão qualquer da Base ou de réde elétrica externa, que com-
preender:

1 — traçad,o em uma planta fornecida, da instalação Métrica om
questão, na forma da simbologia adotada, elucidando-a com um es-
qu,arna completo;

2 — esbóco detalhado de um elemento da instalação, como subes-
tação, quadros distribuidores, etc.;

3 — dhnenshrinmento de trecho de uma réde alimentada por tIrn

ou mais pontos, anel ou semelhante;
4 — memorial justificativo do anteprojeto, evidenciando o cri-

tério económico da solução e material a ser usado.
Os desenhos serão feitos, a lapis, saibre cópia ozalide da planta

Lrnecida e em papel de desenho comum para "croquis".
O anteprojeto deverá obedecer rigorosamente às normas e rogu-

lamentos vigentes no Distrito Federal.
SEÇÃO IV — INFRA-ESTRUTURA DE AERONÁUTICA

A prova referente a Seção coslará cio elaboração de anteprojeto
para construção de um aeroportor e compreenderá:

A — traçado de pistas de pouso e de rolamento sôbre lima planta
remetida em escala de 1:200, com curvas dc nível de metro em
metro;

B — delimitação, na mesma planta, da ao edan etaoin slir1109
. B — delimitação, na mesma planta, da zona de edificações com

indicação do pátios de manobras e ligações com a cidade;
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C - traçado dos perfis e seções transversais das pistas de
pouso:

1) - esboço de rê tle de drenagem do aeroporto e escoarnmito
águas das ellificações;

E - esbóco olo balizamento noturno e
- iudicação sumária dos programas para projetos das edifi-'

cações, com justificação dos tipos escolhidos para as »lesmas.
Para ;sxecução da prova referente a esta seção serão fornecidas:

1 - planta topográfica do terreno; 2 - informações meteorológicas;
- informação relativa ao movimento tio aeroporto..

Os desenhos serão feitos a lápis sobre papel vegetal.
Observação - Para efeito da realização da prova técnica espe-

e;alizoda aos candidatos será permitido consulta a livros, revistas,
pnblicaçõos, ábacos e tabelas.

Esta prova valerá até cem pontos e o seu julgamento obedecerá
ao segointsi critério:

1 - Análise e estudo do anteprojeto; e
2 - Argüição por dois examinadores, no prazo máximo de vinte

winutos cada um. Unido o candidato vinte minutos para responder a
cola (xaminado)r.

Depois Sla argüição, cada examinador confirmará ou modificará
a nota atrilmida 'por ocasião da análise o estudo do anteprojeto.

A nota definitiva desta prova será a Média aritmética das notas
atribuídas pelos examinadores, observados os seguintes limites:

SEÇÃO 1 - ARQUITETURA
Anteprojete, até 	 	 60 pontos
E.specificações. até 	 	 AO, pontos

SEÇÃO II - ErrntsrunA

Anteproolos ou verificação, até 	
Cálculo, até 	 	 40 pontos
Justificação, até 	 	 30 pontos

SEÇÃO 111 - INSTALAÇÕES
Hidrálica, até 	 	 50 pontos, sendo
Ant.sprojeto, até 	 	 30 pontos
Justificação e especificações, até 	 	 20 pontos
Eletricidade, até 	 	 50 pontos, sendo
Mdeprojeto, até	  	 30 pootos
Justificações, até 	 	 20 pontos

SEÇÃO IV- INFRA-ESTRUTURA DE AERONÁUTICA

Antoprojeto  itá 	 60 pontos
Especificações, até 	 	 40 pontos
Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obti-

ver Bota igual ou superoir a sessenta pontos.
8. Noto final - A nota final do candidato será a média pon.-

derada das notas obtidas nas diferentes provas, observados os se-
guintes pesos:

Prova prática de campo 	 	 3
Prova escrita 	 	 3
Prova 'técnica espacializada 	 	 4

. Só será- considerado habilikido o candidato que obtiver, por essa
forma, nota final igual ou superior a sesenta pontos.•
. ... Ocorrendo empate, será observada a seguinte ordem de prefe-.	 .
'ali nda, para classificação:

a) melhor resultado na prova técnica especializada; e.
b) melhor resultado • no prova prática de campo.
9. Observações gerais a) A inscrição implicará o conheci-

mento das presentes instruções, por parte do •candidato, o o compro-
misso tácito de aceitar as_ condições do concurso, tais como aqui se
acham estabelecidos; e 1)) os caoss omissos serão resolvidos pelo Di-
retor da Divisão) de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 27 ds. junho de. 1945. - Murilo Braga,
Diretor de . Divisão.

Processo 11.0 4.532-45 José Alves Fur-
riel, candidato inscrito no concurso para a car-
reira ite Oficial Administrativo, solicita re-
-visã da rova, ole Português:

Despacho: Mantenho o julgamento recorri-
do. á vista do parecer.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de junho de 1945.
- Braga, D-retor de Divisão.

Processo nP 3.452-15 - Rubens Gonçalves
Leito, candidato inscrito no concurso para a
cosreira d.e Oficial Administrativo, solicita re-
visão) da prova de Português.

Despedia: Mantenho o julgamento recor-
rido, à vista do pare.cer.

D.S. do D.A.S.P.. em 27 do junho lin
1915. - Murilo Braga. Diretor de D:visão.

Processo 4.0 3.558-15 - Mina Bilencourt
do Carvalho. candidata inscrita no concurso
para a carreira do Oficial Administrativo,
Brita revesão da prova de Português.

Despedia: :Mantenho o julgamento rtcor-
riro,	 vista olo parecer.

D.S. do D.A.S.P., em 27 do junho de 1915.
marili, BrOVI. Ikrpi nr de Divisão,.

Processo n.o 3.508-45 - - Manoel Passos Ta-
vares, candidato) inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
vi são da prova de Português.

Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
h vista do parocer.

D.S.oh D.A.S.P.. em 27 de junho de 1945
- Murilo Braga. Diretor de T.)ivisão

Processo n.0 3.509-15 - Olivio das Chagas.
candidat o incrito no concurso para a carreira
de Oficial Administrativo, solicita revisão da
prova do Português.

Despacho: %danlonho o julgamento recorrido
h vista do parecer.

D.S. do D.A.S.P.. em 27 de junho„,de 1945
- Murilo Proam. Diretor de Divisão.

Processo) nP 2.538-45 - Aurea de Azevedo
Soares. candidato inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da neova de Português.

Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
h vista do parecer.

D, 8. do D.A.SP... em 27 de junho de 1945
- Murilo Broco. Diretor de Divisão.

Proc esso n.° 3.794-45 - Racho] Gaiperin:
candiaala ioserita no concurso nora a carreira
de Oficial Administrativo, solicita revisão da
prova ole Portnguês.

Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
h vista do parecer.

D.S. do D.A.S.P.. em 27 do junho de 1915
- Yhírj10 1?)'1)lf0, Diretor de Divisão.

Processo n.o 13.313-45 - Ramona Monis,

candidata :inscrita na prova de habilitação para
Auxiliar e Praticante . 0 Escritório do S.P.P.,
tendo feito .declaração falsa na ficha de ins-
erto:fio, solicita reconsideração dos despacho.

Despacho: Indeferido.
D. S. do D.A.S.P.. em 27 de junho de

1945. - Murilo Droga. Diretor de Divisão.
Processo n.o 9.276-45 - Benedito Alves

Senna Candidato habilitado na prova para De-
lineador Auxiliar XIV. solicita expedição de
seu codificado	 habilitação.

Despacho: Compareca ao Posto de Inscri-
ções; nora retirar n oori Meado.	 •

D.S. il o D.4.S.P.. em 28 . de junho de
1945. - Murilo Broca.. Direto" do Divisão.

PU/Cesso mi 3 O 13.4 g2- 3r5 - Alvaro Jaco', Po-
te:injeto), ern a idato in scr it o na nrova do habi

-litarão para Estatisctieo XI. solicita permissão
',a ra prestar a p rova de SAni tlad(s e cansefo-lade
física • ainis Os Provas intelectuais,

nsisoarbo: Deferido.
D.S. do D. A . S. P om 23 d e ;rolho de

1945. -	 !tropa. r1;rpf or rio Divisão.
Processo n.° 11.913-45 - Silenerico Pas-

sos de Carvalhos comb oi ai o inscrito no concur-
so para a carreira dc Postalista..solicita revis-
São (I. provas.

Des p acho: Mantenho o 'julgamento recor-
rido. h s. ista do parecer.

D.S. dá D.A.S.P,. em 27 de innho
1915. - ilI urilo 12-P',nrk. Diretor do Divisão.

Processo 4.0g 3-45 - Rifo Adelaide Ta-
vares Leite Onimarries. cond i,l ata inscrito no
roneurso para a carreira de Oficial Adminis-
trativo, solicita revisão de provas.

Desincho : •Mant anho o julgamento recor-
rido. à vista do parecer.

1), S. do D.A.S.P.. em 27 de junho de
1945 - Murilo Praga. Diretor de Divisão.

Processo 11 0 4.375-45 • - Mário noa de
Aziwerin. candidato inscrito no concurso nora
a carreira de Oficial Administrativo, solicita
revisão da prova de. Português.

nes:mirim: Mantenho o julgamento recor-
rido, à vista do parecer.

• D.S. do D.A.S.P.. em 27 de junho de
1945. - Murilo Praga. Diretor do Divisão.

Processo 'n.o 3.ro66-45 - Antonio Jogo'.
Caetano da Silva Netto, candidato inscrito no
roncurso paar a carreira de Oficial Admini s

-trativo, solicita revisão da prova de Portu-
guês.

Despacho: Tendo ..em vista o parecer do
examinador. concedo o aromado de um rondo.
A nota, em Português, passa assim de' vinte e

cinco e sete décimos para vinte e seis e sete
(26,7). Continua inabilitado.

D.S. do D.A.S.P.. em 28 de junho de
Muejlo Braga, Diretor de Divisão.

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Resumo da.s deliberações da Junta Executiva
Central do Conselho Nacional de Estatística,
no sessão realizada 110 dia 21 do corrente
utès.

• Francisco Deak, estabelecido na Rua Cor-
dentes n.° 1, na Capital de São Paulo - Mul-
tar em duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00). por
infração ao art. 1.0 do Decreto-lei n.o 4.736,
de 23-9-42.

Hoppenstedt Zoccola Ltda., estabelecido
na Rua Jumana n.° 38, na Capital de São Paulo
- Manar em duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00),
idem; idem.

Armando Teixeira, estabelecido na Rua
Anhá ia, n. 1.031, na Capital de São Paulo -
Multar em duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00),
idem, idem.

Sociedade Matérias primas Somap Ltda., es-
tabelecido na Rua Sousa Caldas n. o 226, na
Capital de São Pãulo - Multar em quinhentos
cruzeiros (Cr$ 500,00). idem, idem.

Ataide Reis, estabelecido na Rua 21 de Abril
n.° 817, na Capital de São Paulo. - Arqui-
var o processo.

Conselho de, Imigração e Colonização

ATA DA 535.4 SESSÃO, EM 4 DE JUNHO DE
1945

Aos quatro dias do mês de junho do ano de
mil novecentos e quarenta e cinco. às dezess2to
horas e vinte minutos, na sala do Ministério
das Relações Exteriores em que se realizam as
sessões do Conselho de Imigração e Coloniza-
ção, presentes os Senhores Conselheiros Minis-
tro Joaquim de Pinto Dias, Capitão de Mar e
Guerra Atila Monteiro Aché, Tenente Coronel
Armando Vilanova Pereira de Vasconcelos, 1)111-
Te Pinheiro Machado, Artur Held Neiva e Er-
nani Reis. respectivamente Presidente e Mem-
bros do Conselho, foi pelo Senhor Presidente
declarada aberta a 535. a sessão.

Aprovada a ata da sessão anterior passou-se
à ordem 110 dia, decidindo o . Conselho confirmar
os seguintes pareceres!
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1) Deferindo o pedido- de concessão de per-
manência definitiva em favor de Lionel Porei
Bridal ,porlador de visto diplomático;

2) Deferindo ti pedido de retificação de men-
ção de nacionalidade, em carteira modèlo 19,
feito pelo estrangeiro José (lothard;

3) Indeferindo o pedido de permanência de-
finitiva de Elia de Vera Tejera;

4) Baixando em diligênCia o proeesso de Joa-
quim Pinto Salema.

A sessão foi encerrada as dezoito horas e
quarenta minuto.

Rio de -Janeiro, em 4 de junho de 1915. -
O Presidente: J. de Pinto fias. - O Secre-
tário:. Ar Mindo	 Cada.-ra.

Conselho de Segurança Nacional
comissio ESPECIAL DA FAIXA

• DE FRONTEIRAS

Resoluções tomada:: em sessão. realizada a
22 de junho lo 19.15, sob a presidência do Se.
General Firmo Freire do Nascimento.

Processo ns. 288-15 - 320-15 .0 331-15 -

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE IX) SR. MINISTRO

Atos:

Por necessidade do serviço foi feita a seguin-
te movimentação de oficiais:

- Designação:
Em 224e-15.

do Tenente Médico 410 Reserva de 2.a
classe do Q. S. .Aer., convocado, - Dr. João
de Moino Sobrinho, - para servir na Fábrica
do Galeão.

'Em 27-t1-55.
-- do Aspirante Mecânico de Rádio da Re-

serva, convocado, José Garbeggini Quaglia, pa-
ra fazer uni estágio de. seis (o) meses, na Es-
cola de•Aeronáulica.

(.3assificoção:.
- dos Segundos Tenentes Aviadores da Re-

serva, convocados Dalton Feliciano • Pinto e
Murilo Corrêa Neto, no G.° Regimento de Avia-
ção (Recife)

- do 2.° Tenente Médico da Reserva, con-
vocado, Dr. José Luiz Lemos da Silva, na Che-
fia. do Serviço de Saúde da 4.4 Zona Aérea.

- do Major Aviador José Anos, no Re-
gimento de Aviação - 3.0 Grupo de Bombar-
deio, Médio ((aleão)

Cap4.tão Intendente de Aeronáutica --
Luiz Augusto Machado Monde, no Serviço do
Saúde da Aeronáutica.

- do 1.0 Tenente Intendente de Aeronáu-
tica Jaime Cardoso Ferreira, na Base Aérea de
Recife.

c)	 Transferáncia:
- do Capitão Intendente de Aeronáutica -

Estêvam de Lima Corrêa, da Base Aérea de
Recife para a Base Aérea do Galeão.

- do 2.0 Tenente Aviador da Reserva con-
vocado, Luiz Fernando Davidson Corra, da
Diretoria do Material para a Escola de Aero-
náutica.

- do Capitão Médico Dr. Herbert Carneiro
Jung, da Base Aérea do Galeão para a Base
Aérea de Canoas;

- do 1.0 Tenente Médico Dr. António 13,er-
tino Filho, do Departamento de Seleção e Con-
trole para o Hospital Central da Aeronáutica:

-do 1.0 Tenente Médico, Dr. Alfredo No-
'gueira Carrijo. do Hospital Central da Aero-
náutica para o Departamento de Seleção e Con-
trole;

- do 2.0 Torrente Aviador da Reserva,. con-
vocado, Cid Fi gueira. da Base A érea do Galeie
para a Escola de AeronáuUca;

- do 2.° Tenente Aviador da Reserva con-
vocado, Ari Fleming, do I.° Grupo Misto
Aviação (Natal) para o 2.0 Regimento de Avia-
ção (São Paulo);

Firmas SanrAna, Silveira, Alves Ltda.: Pinto
& Peeeira e Jacob Kawfman & Cia. Ltda. pedem
autorização para Se estabelecer no Estado do
Rio Grande do Sul - Deferidos.

Processo n.o 297-15	 R. Torres &
firma estabelecida no Estado do Rio Grande do
Sul, solicita autorização para aumentar seu
capital social - IMerido.

Processo n.° 330-55 -Luiz Belora pede auto-
rização para continuar funcionando no .Esta-
do do' Rio Grande do Sul 	 Baixado em

Processo 11.0 283-15 - Segismundo Naval,
Mário Ferrazzo, Ernesto Frairciosi e Ernesto
Fraza podou). autorização pear se estabelecer,
cru sociedade, na Território Federal do Igua-
- Baixado em Dei:gência.

Processo 11. 0 310-45 - 'saias Ferreira Gol-
- Baixado - em Deligência.

Iiiiigéiicia
Processo .331-15 - Clebscb & Cia Ltda.

cheio solicita airlorização para se estabelecer
do Rio Grande do 'Sul - indeferido.

- do 2.° Tenente Aviador da Reserva, con-
vocado, Vicente Ramos da Silva Pinto, do 2.0
Regimento de Aviação (São Preito) para o I.°
Grupo Misto de Aviação -(Natal) .

Foi anulada a transferência. do 2.0 Tenente
Aviador da. Reserva, convocado. Elírlio Lopez
Fernandez, da Base Aérea do Galeão para a
Escola de Aeronáutica, priblicado no Diário
Oficial de 22-6-55.

Requerimentos:
Dia 27-6-55 . :	 •
2.0 Ten. Av. da Reserva. convocado. Fábio

Bonifácio ()linda de Andrede - solicitando
permissão para se ausentar do pais. - "Auto-
rizo".

Dia 28-6-55:
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda, solici-

tando permissão para. o funcionário Elson Vau
der Linden se ausentar do pais. - "Auto-
rizo".

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda., soli-
citando autorização para o Cel. Av. Franklin
António Rocha se ausentar . do pais. - "Auto-
rizo".

AVISO N.° 47

Ao Senhor Diretor Geral do Material

Decalee a Vossa Excelência que tendo em-vis-
ta a nK. essidade de estabelecer normas para a
comprovação do recebimento do material-adqui-
rido por intermédio da lei de empréstimo' e ar-
rendamento, resolvo:

1. A Diretoria do Material .e a Comissão de
Compras da Aeronáutica, nos Estados Unidos,
ficam encarregadas de assegurar as informações
necessárias à comprovação do recebimento do
material adquirido por intermédio da lei de
empréstimo e arrendamento devendo:

- a Comissão de Compras certificar o re-
cebimento do material, recebido nos Estados
Unidos e remetido para o Brasil, por via marí-
tima ou aérea, sendo a NTrificação das contas
apresentadas pelo Govêrno Americano baseada
nos documentos de recebimento e embarque de
material. Para êsse fim, a referida Comissão
fica autorizada á realizar os entendimentos ne-
cessários com os órgãos americanos e brasilei-
ros, nos Estados Unidos.

O material recebido nos Estados Unidos, será
objeto de duas escriturações:

- a primeira que será a principal, feita nos
Estadõs Unidos pela Comissão de Compras e sob
sua responsabilidade devendo remeter relató-
rios a Diretoria cio Material;

- a segunda, feita no Brasil pela Diretoria
do Material, e sob a responsabilidade desta, ba-
seada no sdocumentos remetidos pela Comissão
de re-ro•res

h) - a Diretoria do Material certificar o re-
cebimento do material recebido diretamente no
Brasil, transferido por ordem dos comandos'
americanos respectivos ,dos depósitos ameri-
canos no Brasil.'

A Comissão de Compras ao verificar as 'con-
tas apresentadas, pelo (tovérno Americano sele-
cionará as relativas a transferências de mate-
rial feitas no Brasil e encaminhará a referida
documentação à Diretoria do Material.

O material recebido diretamente no Brasil,
cios diversos comandos americanos, será objeto
de duas escriturações:

- a primeira que será a principal, feita pela
Diretori4 do Material, e sob a sua responsabi-
lidade;

- a segunda, feita pela Comissão de Compras
nos Estados Unidos, baseada rios documentos.
fofrnecidos pela Diretoria do Material;

e) - o material recebido na Itália pele 1.0
Grupo de Caça o pela 1.a Esquadrilha de Liga-

o Observação, e que compreende material
requisitado pela Comissão cle Compras e mate--
ria' fornecido diretamente no teatro de opera-
ções pelos comandantes americanos, será veri-
ficado de conformidade com a orientação acima
estabelecida, devendo os respectivos comandan-
tes certificarem o recebimento do material for-
necido diretamente no teatro de operações.

2. A Dirimia do Material centralizará, no
Brasil, todas as questões relativas ao recebi-
mento de material pela lei de empréstimos e
arrendamentos, mantendo em dia os registros
necessários, inclusive do material cujo recebi-

r	 .
ir) %

Is
nto fôr certificado tificado pela Comissão de Com-

i

3. O Gabinete providenciará as comunicações
e a ligação com os Ministérios interessados é
transmitirá as informações necessárias à Dire-
toria do Material e à Comissão de Compras.

As questões de detalhe serão objeto de ins-
truções . e normas 'posteriores.

4. :ste aviso torna insubsistente e substitui
o de número 31 de 17 de abril do corrente ano.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1915. - Sal-
(Iodo Filho.

PORTARIA N.0 190, DE 25 DE JUNHO DE .1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Acro.
náutica, usando da atribuição que lhe confere
o art. 39, do Decreto-lei n. 0250, do 4 de ft-
veeeiro de • 1938, alterado pelo de n.° 4.683,
de 11 de setembro de 1912. e tendo riu vista o
que consta do proCesso n.° 963-45, da Direto-
ria de Obras, resolve majorar de Cr$ 	
30,00 para Cr$ 40,00 o salário do diarista de
obras - Daniel Morais, que exerce naquela
retoria a função de Topógrafo, correndo a des-
pesa corn o salário, pago na base de dia do
trabalho efetivamente realizado, à conta da
Consignação I - Obras - Subconsignação 02
- 01 - Prosseguimento e conclusão de obras
iniciadas em exercícios anteriores o ua fiscA-
lização. da Tabela 3, do Decrete-lei n.° 7.213.
de 30 de dezembro de 1911.	 Joaquim Pedro
Salgado Filho.

PORTARIA N.o 191, DE 25 DE JUNHO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Ae-
Tonautica, resolve designar, de acordo com
o art.. 34 do Decreto-lei n.° 1.713. de 28 do
outubro de -1939 - José Carlos Padilha Vidal,
ocupante do cargo da classe II . da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Permanen-
te dêste Ministério, para servir no Serviço do
Fazenda, preenchendo vaga ali existente. -
Joaquim Pedro Salgado Filho.
PORTARIA N.o 192, DE 25 DE JUNHO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica resolve designar, de acordo com o ar-
tigo 34 do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939 - Inácio de Morais Cavalcanti,
ocupante do cargo da classe II da carreira de
Oficial Administrativo do Quadro Permanente
dáste Ministério, para servir na Diretoria de
Obras, preenchendo va ga ali existente. -

MINISTÉRIO  DA AERONÁUTICA
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PORTARIA N.° 193, DE 25 DE JUNHO DE 1945
O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-

náutica resolve designar. de acôrdo com o ar-
tigo 3 4do Decreto-lei n. 0 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939 — Almiro Elias David Zarur.
ocupante do cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente déste Mi-
nistério, para servir na Diretoria de Aeronáu-
tica Civil, preenchendo vaga ali existente. —
Jrinquitit Pedío Salgado Filho.

PORTARIA N.° 194 DE 25 DE JUNHO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica:

Resolve designar. de acórdo com o art. 31
do Decreto-lei n° 1.713, de 28 de outubro de

1939 — Alceu Borges de Aquino, ocupante do
cargo da classe "E" da Carreira de Escriturário
do Quadro Permanente dêste Ministério, para
servir na Esul de Aeronáidica, preenchendo
vaga alí existente. — Joaquim Pedro Salgado
Filho.

PORTARIA N.° ..95 DE 23 DE JUNII0 DE 1915

O Ministro	 Estado dos Negócios da Aero-
náutica:

Resolve designar, de ackdo com o art. 31
do Decreto-lei 1.71L,.de 28 de outubro de
1939 — Warney José de Fontenelle. ocupante
do cargo da classe "E' da carreira de Escritu-
rário do Quadri Permanente dê-te Ministério,
para servir nu Diretoria de Aeronáutica Civil.

preenchendo vagi, ali existente. — Joaquim
Pedro Salgado Filho,

PORTARIA N. 0 19C DE 25 DE JUNHO DE 1'915

O Ministro de Estado dos Ntgócios da Aero-
náutica:

Resolve desigr	 de acórdo com o art. 31
n.° 1.713, de 28 de outubro de

1939 Versoir.ii Ribeiro Viveras, ocupante
do cargo da classe "E" da Carreira de Escri-
turário do Quad 'o Permanente déste Ministério
para servir no Serviço de Fazenda, preenchendo
vaga ali existentt. — Joaquim Pedro Salgado
Filho.

MINISTÉRIO DA -AGRICULTURA
Comissão Exectdiva da Pesca

RESOLUÇÃO N.° 58 DE 25 DE JUNHO DE 1915

O Presidente da Comissão Executiva da Pesca, de acórd.) com a Resolução do Coordenador da 'Mobilização EconNinica, constante do
processo C. E. P. 483-14, e o aprovado em sessão de 22 íte junha de 1915,

Resolve baixar a tabela de preços n. 0 18. anexa, para compra e venda do pescado no Distrito Federal, Niterói e Silo Gonçalo. a en-
trar em vigor [rés dias após sua publicação no Diário Oficial. ((. E.P. 1.025-15). — ilemvindo Toques Horta, Presidente em Exercício.

TABELA N.o 18

Tabela de Preços de Pescado para o Distrito Federal, Niterói c São Gonçalo

Espécies

tininio Máx imo Inteiro	 Inteira
Máximo	 Múxinm

1 —
Sardinha Bôca Torta 0,10 0,15 0,10 1,10

— 2 —
Raia de 2a 0,10 0.20 0,40 1,10
Savellia	 Pequena 0,10 0,20 0,40 1,10

Palombeta Pequena ..	 ... ........ 0,10 0,30 0.50 1,20
Savelha Grande	 .	 	 0,10 0,30 0,50 1,20

Conguito 0,20 0,50 0,70 LAO
Ostra,	 Dúz.a	 . 0.20 0,50 0,70 1.40
Sardinha Lage .	 	 0,20 0.50 0.70 1.40
Siri Vivo 0.20 0.50 0.70 1.40
Tartaruga	 .	 	 _ _ 0,20 0,50 0,70 1.40

Sardinha Verdadeira Pequena 0.30 0,70 1,00 1,70
_ _

Caçonete 0.30 1,00 1.30 2,00
Acará 0.30 1,00 1.30 2.00
Bagre Pequeno 0.30 1,00 1,30 2,00
Bonito	 Cachorro	 .	 	 0.30 1,00 1,30 2,00
Cabrinha 0.30 1,00 1.30 2,00
C.a.ngulo	 .	 	 0,30 1.00 1.30 2.00
Carapeba Pequena . 	 0.30 1,00 1,30 2,00
Espada Pequena 0.30 1,00 1.30 2.00
Farnangalho	 .	 	 0.30 1.00 1,30 2,00
Galo Pequeno .	 	 0.30 1.00 1.30 2.00
iagtinvá 0.30 1,00 1,30- 2.00
Mistura de 2.a	•	 	 0.30 1.00 1,30 2,00
Muzundú	 	 LL 0.30 1.00 1,30 2.00
()lho de C:ão 0.30 1,00 1.30 2.00
Oveva Pequena 0.30 1.00 1,30 2.00
Palombeta Grande . 	 0.30 1,00 1.30 2.00
Parati Pequeno .	 	 0.30 1.00 1,30 2.00
Raia de La (Borboleta. Mant. e Prego)	 .	 	 0.30 1.00 1.30 2.00
Salema 	 0.30 1.00 1.30 2.00
Sardinha Verdadeira Grande 0.30 1.00 1,30 2,00
Xixarro .	 	 0,30 1,00 1,30 2.00

— —
Agulhão .	 	 0.80 1.50 2.00 2,70
Bulhão . 	 0,80 1,50 2.00 2.70
Caicanha 0.80 1.50 2.00 2.70
Ca ngo' 0.80 2.701.50 2,00
Carapien .	 	 0.80 1,50 2.00 2.70
Caratinga ..	 ................ 0,80 1.50 2.00 2,70
Enxada 	 0,80 1.50 2.00 2.70
Espada Grande 	 0.80 1.50 2.00 2.70
Guaibira 0.80 1.50 2.00 2.70
Mangangá
Manjuba •	 	

0,80
0,80

1.50
1,50

9.00
2.00

2.70
2.70

Moreia	 .	 	
Pescadinha Alto Mar Pequena (men. 10 em)

0,80
0,80

1,50
1.50

2.00
2.00

2,70
2,70
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Produtor	 Interme-	 Consumidor
diário

Esjiéeies
Minimo lnláximo	 Inteiro

Máximo
Inteiro

Máximo

Piragiea	 .	 	  	 0,80 1,50 2,00 2,70
Sairú	 .	 	 0,80 1.50 2,00 2,70
Sarriio	 .	 	 0,80 1,50 2.00. 2,70
Serru á	 	  0,80 1,50 2.00 2.70
Tiravira	 .	 	 0,80 1,50	 2.00 2,70
1Jharinl. 0.80 1.50	 2.00 2.70
Xerelete Pequeno 0,80 1,50	 2,00 2.70

--- 8 -.-

liagre Grande . 	 	  	 1,00 2.00	 2,60 3,30
Cação tio 2. a eviscerado	 .	 	 	 ..
Castanha .	 	
Coelho	 .	 	
Cocoroca	 .	 	
Galo Médio	 	
Gordinho .	 	
Maria Moio •
011tudo	 .	 	
Oveva Média . 	

1,00
1,00
1,00
1,00
1 po
1,00
1,00
1,00
1,00

2,00
2,00
2.00
2,00
2,00
2,00
2.00
2.00
2.00

2,60
2,60
2,60
2,60
2,60
2,60
2,60
2,60
2,60

3.30
3,30
3,30
3,30
3,30
3,30
3.30
3,30
3,30

Papa erra .	 	 1,00 2.00 2.60 3,30
Piraúna .	 	 1.00 2,00 2,60 3.30
lioneador	 .	 	 1,00 2100 2,60 3,30
Sororora Pequena,' 	 1,00 2,00	 2,60 3,30
Xaréu	 .	 . 1,00 2.00	 2,60 3.30
Mid.ura	 de	 1.a	 •	 •	 • 	  1,00 2,00	 2,60 3,30

-9-

.111roléa	 .	 	 1,50 2,50	 3,20 4,10
Canlianha•	 	 Ç. 	 1,50 2,50	 3,20 4,10
Carapeha Grande •. 	 1.50 2,50	 3.20 4,10
"Mariinhá	 .	 .	 . 1,50 2,50	 3,20 4,10
Peseadifilia A. M. Pequena (de 10 a 22 em) 1,50 9.50	 3:0 4,10
Xerelele Grande	 . 	  1,50 2,50	 3„20 4,10

Albileóru	 .	 	 1.50 3,00	 3,80 4,90
Albarurn Alio Mar 1.50 3,00	 3.80 4,90
bicuda .	 	   1,50 3,00	 3.80 4,90
Enclióva Pequena 	 1,50 3,00	 3.80 4,90
Galo Graade . • 	   1,50 3.00	 3.80 4,90
Galo Penai:Aio	 .	 	 1,50 3,00	 3,80 4,90

1,50 3,00	 3.80 4,90
Miraguaia	 .	 	 1,50 3.00	 3.80 4,00
Oveva Grande	 1,50 3,00	 3,80 4,90
Parati Grande.	 	 	 1,50 3.00	 3.80 4,90
Pesrada Ro sa Pequena 	 	 1,50 3.00	 3.80 4.90
Pesradinha Bieud 	 ...................	 1,50 3,00,	 3.80 4.90
Trilha Al I o	 :Nla r 1,50 3,90	 3,80 4.00

- li —

Caráti de	 1. ,1 eviscerado	 .	 	 2.00 3.50 4,50 5.60
Oarottpeia	 (ai é	 1/2	 kg)	 .	 	 2.00 3.50 4,50 -5.60
Pa moo	 9 ,00 3.50 4,50 5.00
1'i•egereli.1	 2,00 3,50 5,50 5,60

— 12 —

bijupirá 2,50 4,00 5,10 6,50
nottrade 2.50 4.00 5,10 6,50

ira	 ....	 	 2,50 4.00 5.10 6,50
151ko 2.50 4.00 5.10 6,50

Pequeno . 	 2.50 4.00 5,10 6,50
()lho	 .	 	 2.50 4.00 5,10 6.50
Saiu-10n•l .] .......	 	 2.50 4.00 5.10 6,50
Sargo	 .	 	 2.50 4.00 5,10 6.50
Trilha 	 ....	 ................. 2.50 4,00 5,10 6.50
Coryjna Corrida-Itède er,inha	 	 2,50 4,00 5,10 6,30

— 13 ---

Batata
Congo Ilott 	

2.50
2,30

4,50	 5.80
1	 4,30	 5,80	 .

7,30
. 7,30



a..

	 4,ã0
Via

•	 5,80
5,so

5,80	 	
•.50 . . 5,80 	
	  4,50

4,50 5,80
4.50 5,80

	 Zi.(10 6,40 	
•	 6,40.

5,00
3,00

10.00
/0,00

4,00	 1	 8,50

11,00
11,005,00

10,00 15,00

.15,0 20,00

o
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Espée 105

Mini mu

Garontra	 41 , 	2. a 	.	 	
l,ifiguado Alto :liar Pvitiono 2,50
Mulata .	 	 2.5.0
0111ête	 .	 	
l'argo	 „	 •	 	 2,50
P,eseadinba A. M. Grande (mais 23 em). 	 	 25,0
PesJaela	 Gra.nde 2,50
Sot-oroca n trande 2.50

2,50

•-•

Gantarão t•i i	 liarbas	 	 3.00

Gamarão 1-xo Pequeno 3,po
Gamarão Verdadelro Prqueno . 	 3.00
Cara ;Ao) oo.......	 •	 ,	 .

--- I
Produtor	 1 IM erme-	 Consumidor

diário

.

2:50
2,5-0
3,50
3.50
3,50

I
I

Máximo I nteiro j
I
i

1	 Máximo I

150
.ti

3O
,00 .

.	 . . 5 ,°6 .

'1 .....

7,70
• 7,70

7;70 •
7,70
7,70

Grande 	
Graouneta (de 1/2 a 2 kg)
Mieltole Grande . 	
Siába . •
Tainha . 	

-- 15 -

Pescada Arnarell	 ** 	
Camarão lbtsa Pequeno
ltobal,te (até 2 lzg) 	

.. '4Q.
. 0,40

. 0.40	 .
0,40
MIL..
6.40

U'd•

'6:00
6.00
6,00
6,00

Inteir
Máximo

o

7,33
7930.
7,30

.7,3a
7,311

. 7,39 .
7,30
7,30
7,30

8,10
. 8,10

, 8.10
, 8,10

8,10

8,10

9,50
9,50
9,50
9,50
9,50

Hadejele ati 2 kg) . 	
Itade,jo . 	
Gtuna-rão Lixo	 . 	
elg,rue
Namora,j,,

Cantintçn
l'ecallintut Perna de lor,,a 	
Ilrdtalo

- 17 -

Catitt ,....ão 11 sa N11.11i.) 	

-- 18 ---

Linguado . .
Linguado Alto Nfar (.4rande . 	 	 •
Lula

- -

flama:•à,, Vi : .datlei:'o Médio

-

,C.anão Lixo
Pól•o

-- 21 ---

camx..ão 1-1(	 t;rande . 	
C'.anntt .5o ‘'et . dadt:iro (2;rzklide . 	

22

C..on=et.vad-i

- 23 -

Lag,i'p-da freea 	 t

' 4,1)0	 • • '
•4.01)

• ' '4,0°-
4:00
4.00
4.00
4,00
4,00 •

4,90	 7,71

4,00 ,	 8,1)0
"	 " •	 8,00

4,00	 • 8,00•

7,01)
•'7.00
7,00
7.00
7.00
7,00
7,00
7,011

8.90'
8,00
8,0()
8,90
8,90
8,90
8,90
8;0(1

9,60

10,30
1030
10;30

10,1)0

12,80
12,80

14,10
14,10

19,20

25,60

13,00

' 15,40

17,70
17,70

23,00

30,00

11.00
11,00
11,00
11,00
11.00
11,00
11,00

•11,00

12,60
12.0
12,130

12,00

Olv; erx7m.:ao: Os preços, mínimo e máximo, desta tabela, 2er5o regulados por meio de tabela suplementar e de aeOrdo com as quan-
tidades de cada espécie de pescado entrado diZuriamente no Entreposto. O Prèeo aplicável ao Intermediário e ao consumidor, uma vez que, o
tabelamento é máximo, guardará . a mesma proporção de lucro estabelecido pela C. E. P.



Sábado 30 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945 11521

RESOLUÇÃO N.° 57 — 26 DE JUNHO DE 1945

°Presidente da CoMissão Executiva da Pes-
ca, tendo em vista a resolução do Coordenador
da Mobilização Económica, constante de pro-
cesso C. E. P. 133-41 e de acilrdo colo o deli-
berado pela Comissão Reunida em sessão de 13
de junho de 1915 (1 rOCesso 901-15),

'Resolve baixar as tabelas de preços n.°
17, alterando os: preços máximos ao produto!:
em Santos e ao consumidor em São Paulo, pre-
vistos nas tabelas baixadas com a Resolução
11.0 30, que entrarão em vigor -três dias após a
publicação, no Diário Oficial. — Bemvindo Ta-

Tabela de preços	 máximas para	 compra 00
produtor eia Santos.

Espécie	 Previ
Cr$

Badejete até 2 kis	 	 7,00
Badejo	 .	 	 7.00
Bagre Grande 2,50
Bijupirá. 	 5.00
I3onito Cachorro	 	 1.00
Cação de 1.9- 	
Evicerado e sem cabeça 	 4.00
Cação de 911	 	 2;00
Caçonete 1,50
Carapeba Grande 	 2,50
Cherne 	 0.50
Cocoroca	 .	 	 2,00
Corvina de Corrida 	 2,00
Corvina de linha 	 4,00
Corvina 'de rêde 4,00
Espada Grande .	 	 2,00
Eepada Pequena .	 	 1.00
Galo Grande . 	 2,50
Galo Médio 1.50
Galo Pequeno	 	 1.00
Galo Penacho 	 3;50
Garoupa verdadeira 	 6,50
Garoupa de . ° a 	 4,00
Garoupeta 	 5.50
Mero .	 	 4.00
Miraguaia 3,50
Mistura de primeira 	 2,30
Mistura de segunda 1,50
Mulata	 	 4,00
Namorado	 	 6,00
Olho de boi 5.00
Oveva grande. 3.50
Oveva média 	 2.50
Oveva pequena	 	 1.50
Olhete 	 4,00
Papa terra 2.30
Pargo 3.50
Pescada amarela	 	 0.50
Pescada cambucil 	 7.00
Pescada rosa grande 5,50
Pescaad rosa -pequena 1,00
Pescada alto mar pequena 	 2,50
Pecada alto mar grande 	 5,50
Pescada bicuda 3.00
Pescada 'perna	 moça . 	 7,00
Pregereba . 	 1,00
Raia de primeira . 	 1,50
Robalo . 	 7,00
Roncado!,	.	 	 2.30
Tainha 4,00
Vermelho 4.00
Xaréu 2,50

TABELA N.° 17

Tabela de preços máximos para venda ao coa-
samidor em são paia°

Espécie Preço

Cr$
Badejete até 2 bis.	 	 13,00
Badejo	 	 13,00
Bagre grande .	 	 4,00
Bijupirá 	 10,00
Bonito cachorro	 	 2,50
Cação de prinieira 	
Eviscerado e sem rabeca 7,50
Cação de segunda . 	 	 4,00
Caçonete 4,00
Carapeba grande . 	 4,00
Cherne	 ...	 	 12,00
Cocoroca 	 4,00
Corvina de corrida 	 1,00

Departamento de- Administração
DivisãO do ressoai

.	 EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Flori ano 'Vasconcelos requer prorrogação de
60 dias do prazo para (ninar posse do cargo da
classe 11 earreira de .V.;rônonio. — Deferido
em 10-0-15.

(SC-19.212-15).
Despacho de 14-6-15:

Prorrogando por sessenta dias o prazo para
Luis de Medeiros Barbosa tornar posse do cargo
da classe carerira de Almoxarife, para o
qual foi nomeado por Decreto de 10-5-15

(SC 17.626-15).

Departamento Nacional da Pro-
. dução Mineral

Divisão de Aguas
EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

' Dia 11 de junho de 1915

Processo: D. Ag. 182-41.
Interessado: Pacifico flodrigues da Lm.
Assunto: Solicita prorrogação do prazo do

contrato firmado com a União.
Despacho: Deferido, de aceirdo com o pa-

recer.
Em 11 do junho de 1915.	 Aptitt.jo

Nota — Parecer aque se refere o tiezpac'ao
io Sr. Ministro:

"À vista dos pareceres, proponhn o deferi-
mento do requerimento do 1)1 . . Pacifico da
Luz de dilatação para 10 (dez) anos do pra-
zo de amortização do pagamento da campo de
irrigação construido Tine' Me; em Petrolina,
Pernanlhueo, de acórdo com o Decreto-lei mi-
mero 1.408, de 9 de agósto de 1934) . —Ante--
nio José Alves de Souza. —

Sr. Chefe da Seção de Fiscalização. Publi-
quo-:=e.

Em 11 de .jumbo tio 1955.• — 11'. • Carta-

Nota — Parecer a que se refere o despacho
do Sr. Diretor:

"Tratando-se de unia cerlidão• de informa-
ção e não de despacho . final. pela praxe o. pye-
sente requeriMento deve ser indeferido. —
Ernesto de Mello Filito".

RETIFICAÇÕES

Na pubicação da •Portaria Ministerial mi--
mero 469, de 19 do junho de 1945, de :ffle-
rêsse da Companhia Brasileira de Energia Elé-
trica, feita no Diário Oficial de 22 de -junho

• No ioci.-so 9

• Onde se lê:

e) .... movimento, exercício, das..

Leia-se:

e) .... moviniteito,, no exercício, das....
de 1915, pág. 11.058.

Na publicação da Portaria Ministerial mi-.
mero 470, de 19 de. junho de 1915, de inte-
rêsse. da Companhia- Fórça e Luz tio Paraná,
feita no Didrio Oficial de 22 de 'junho de 1915,
pág. 11.058.

- Onde se lê:
2.°) O roduto daquela—.

Leia-se:
2,0 ) () ',re(luto daquela-....

Na publicação da Portaria Ministerial nú-
mero 472 de 19 de junho de 1015, de inter

.1	
is-

se da *" :he Rio Grandense Light and Power
Syudicate, Limited, feita no Diário Oficial de

de njdnenhs i :: 17 1915, pág. 11.059.

Onde 

6.0) .... investime.ito das interessadas,—
Leia-se:

6.0) .... investimento d'a interessada,—
No inciso 6.0

Onde se lê:
a) .... fixadas:

timento da interessada, o saldo credor, então
apurado.

Leia-se:

a) .... fixadas;
como amortização do investimento, então

apurado.

Na publicação da Portaria Ministerial nú-
mero A73, de 19 de- junho de 1945, feita no
Diário Oficial de 22 de junho de 1915, pá-

	

gina	 11.050.	 -
Ne inciso 1.0

, Onde se lê:

.... Companhia Douradense de Eletricida-
de, Emprêsa de Eetricidade de Araraquara,

	

R A 	

Leia-se:

.... Companhia Douradense de Eletriei'.1a-
ao, Empresa de Eletricidade de Rio Preto,
S. A., Emprêsa de Eletricidade de Araraqua-
ra S. A.,.

Onde se lê:

2.°) .... empregados da interessada....
Leia-se:

2.0 .... empregados das interessadas...*

Onde se lê:

	

3.0 )	 que as interessadas passarão a....
Leia-se:

	

3.0 )	 que a interessada passará a....

Ministerial ntl-
1915, de inte-

(Lues Horta, Presidente em Exercício.

TABELA N.° 16

Corvina de linha
Corvina de reale
Espada grande 	
Espada pequena
Galo grande • 	
Galo médio • • 	
Galo pequeno 	
Galo
Garoupa verdadeira 	
Garoupa de segunda. 	
Garoupeta.. 	
Mero . . 	
M iragnaia . 	
Mistura de primeira 	
Mistura de segunda 	
Mulata . 	
'Namorado . 	
Olho t.te bei	 	
Oveva grande . 	
Oveva Média 	
Oveva pequena
Olhete	 	
Papa terra . 	
Pargo
Pesdada amarela 	
Pescada ,. canibucii	 , 	
Pescada rosa grande . 	
Pescada rosa pequena . 	
Pescada de alto mar pequena
Pescada de alto mar grande
Pescada bicuda . 	
PeScada perna de meça . 	
Pregereba
Raia de primeira 	
Robalo . 	
Rrincatior . 	
Tainhn • 	
Vermelho . 	
Xerén	 -	

6,50,
e,00
4 00

,50
5,00

2.50
7,00

12,00
7,00

12,50
9,50
7,50
4,00
3,50
7,50

• 12,50
9,50
6,50
'5,50
'1,00
7,50
4.00
7,50

12,00
11,00

1,00
8,00

.5,50
10,0C
6.50

1 '1.00
8,00
3,50

12.50
4.00
7.00
8,00
4,50

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1945

Processo: D. A. 1.749-14.
Interessado: Carlos Alwin Wahle.
Assunto:. Pedido de certidão.	 Na publicação da Portaria
Despacho: Indeferido, à vista-do mreeer da mero ,175, de 19 de junho de
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rêsse da Companhia Eaerg ia Elétrica da Ba-
hia, feita no Diário Oficial de 22 de junho de
1915, pá g . 11.060.

No inciso 9

Onde se lè:
c) .... Excasso da Taxa...,

Leia-se:
c) .... Excesso da Taxa....

a'ale se lê:

c; .... do Dorreto-lei n. o 1.521;
Leia-se:

..•. do Decreto-lei n.° 7.521.

Na publicação da
mero 478, de 19 de
rêsse da Companhia
Diário Oficial de 22
na 11.0(i1 .

No inciso 9

Portaria Ministerial nú-
junho de 1945, de iate-
Elétrica Caiuá, feita no
de junho de 1915, pági-

mero 89.761-14, à vista da certidão de MUI:is
10, devidamente conferido. Tendo o interes-
sado satisfeito a exigência da J..E. quanta ao
'curso secundário (fls. 17) e feito a valida-
ção da curso superior (fls. 18 e 19), a J.E.
'autoriza a colarão de grau e entrega do res.-
, pectivo diploma.

N.° 55.933-13 - Salvador Martins Ilubim.
- Cumpra a Resolução n.° 7, fazendo exa•
'mes orais da 5. a série e escritos e orais da
1. a série.

N. o 55.211-13 - Geraldo Pereira da Silva

Na publicação da Portaria Ministerial nú-
mero 477, de / g de junho de 1915, de mi-c-
rés-se da Pernambuco Tramways and Power
Company, Limitei.", feita no Diário Oficial de
22 de junbo de 1945, pág. 11.061.

Onde se lê:

Portaria mo 476, de 19....
Leia-se:

Portaria n.° 477, de 19...s

Onde se lê:
Pernambuco Tramway an....

Leia-se:
Peraambuco Traways and.

No inciso 9

Gabinete do Ministro

Gabinete do Ministro
jUNTA ESPECIAL A QUE SE REFERE O DE-

ERETO-LEI N. 0 7.401, DE 20-3-15
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

nEsoLuçÃo N.° 12

Itosolve:

1. Interpretar o têxto do item 11 da Resolu-
ção ir.° 5, lionadisgada belo Sr. Ministro da Edu-
cação e Sat)de por despacho de 18-5-45, para
declarar que a validação das disciplinas de qual-
quer das séries do curso de medicina, será feita
colo a prévia vclidaeão das disciplinas do cada
unia das séries anteriores, a partir da primeira
série.

Rio de Janeiro, em 20 de junho de 1915.
Apsovado, em sessão de 20-6-45, pela Junta

Especial. - A. Russell, Secretario.
lIossologada - 22-6-45 - Capanema.

Le('rdino de Brito. - Apresente o diploma
do farmacéatice para ser anexado ao processa
is° 513.805-13, com o fim de ser o mesmo re-
gilrado.

Expediente dsspachado e aprovado em ses-

são de 22 de junho corrente,eme, conforme cons-
ta ri Ata de 36 reunião da Junta Especial.

Processos:
N. 53.233-43 - Caetano Biagio Chiarini

- Preliminarmente valide o curso secundário
no Colégio Estadual de Campinas.

N. o 53.250-43 - João Prates - Valide pre-
liminarmente o curso secundário no Colégio
Esladual São Paulo.

N. o 53.250-43 - João Pratos - Vslide
preliminarmente o curso secundário no Colé-
gio Estadual do Sul. Paulo.

N.° 53.246-43 - Eufrosino Lasaro Santia-
go. - Idem.

N.° 53.237-43 - Juvenal Gaspar Viana. -
Preliminarmene -valide o curso secundário no
Colégio Estadual de Ribeirão Preto.

N.° 53.291-13 - José Bonifácio Pires dos
Reis. - /dem.

N. o 55.408-43 - João Gomes Rocha. - Va-
lide o curso secundário.

N. o 53.045-43 - Lafaiete Toledo de Men-
donça. - Indeferida.

N.° 17.515-12 - João Scharbel. - Faça a
prova da regularidade do curso superior ora
em validação.

Onde se lê:
e) .... Escasso da da Taxa...,

Leia-se:
c) .... Excesso da Taxa.,

Onde se lê:
e) .... alterações ocorrdiam...•

I.eia-se:

e) allorac,:ões ocOrridas....

Na publicação da Portaria Ministerial de
mterêsse. da Companhia Central Brasileira de
Eórça Elétrica, feita no Diário Oficial do 22
de junho de 1915. pág. 11.060, na primeira
coluna.

Leia-se:

Portaria n. o 171. de 19 de junho do 1915.

-
N. o 55.211-13 - Sebastião Silva Coutinbo.

- Idem.
N.° 55.165-13 - Reginaido Deodoro

Sousa Lima. - Valide o curso superior sois
térmos. da Resolução n. o 3.

N.° 17.515-12 - João Scharbel. - Regis-
tre-se a pasta individual do requerente (Es-
cola Livre de Direito da D.E.).

N.° 55.933-13 - Salvador Martins Rubim.
- Cumpra a Resolução n. o 7. fazendo exa-
mes orais da 5. a série e escritos e orais da
1. a série.

N. o 55.105-13 - Reginaldo Deodoro
Sousa Lima. - Cumpra a Resolução n.° 7,
fazendo os exames orais da 4. a série.

N. o 15.660-39 - Vicente Veiga. - Vali-
de o curso superior.

N.° 53.2.38-13 - José de Alensar no2o,
Vali& O curso superior de neônio com a re-
solução n. o 5 da F.N.O.
. N.° 55.226-13 - Ataulfo Virgitio .LObo. -
Valido o curso secundário.

N. o 15.387-39 - Batista Eerrari. - Vali-
de o curso secundário.

N. o 57.913-13 - Romeu Afonso Eaustini.
- Idem.

N.° 56.901-13 - Ciro Dias Pereira. -
Idem.

N. o 56.381-13 - Henrique Tavares
mos. - Idem.

Requerimentos:
Al fred o Pereira de Almeida - Requisite-

s e o processo da Divisão do Ensino Supes
rior.

Luís Meligeiii Neto. - Idem.
Sebastião Ernesto Coelloi. - Idem.
Júlio Camargo Nogueira. - Idem.
Sebastião Ferreira Dias. - Idem.
Aston° de Toledo Eernandes. - Idem.
Valdemar de Oliveira Passos. - Idem.
José de Araújo Machado. -.Idem.
Dom José Teodoro de Camargo Bayeux.

rrie rrr .

Denizard Scoli de Almeida. - Faça-se a
juntada ao processo.

Andes de Oliveira Tavares - Autorizada a
validação do curso secundário do Colégio Pa-
(iro Il.

Antônio Morgan de Aguiar. - idem,
Válter Vilbena Nascimento. - Idem
Crist6vão Addrade. - Idem.
Romeu Afonso Faustini. - Idem.
Andis easalino. - Idem.
Carlos Gomes - Autorizada a validação do

curso secundário no Colégio Pedro H.
Jair Sousa Teixeira. - Idem.
Edgar Resende. - Idem.
Venceslau Ribeiro. - Idem.
Mário Carnso Stempeniewki. - Idem.
José Pinto de Almeida. - Idem.
João Batista Arruda de Almeida. - Idem.
José Hervelha. - Idem.
Dermeval Ramos. - Idem.
Maria das Dôres Ribeira. - Tdem
Romélio Carlos de Sousa. -Idem.
1.11.2 de Felipe. - Idem.
Fernando Ribeiro. -
Antônio Carrião Alves. - Idem.
José Lima Santana. - Idem.
Moacir Judice Pureza. - hiena.
Ubaldo Pereira. - Idem.-
Gabriela da Silveira. - Idem.
Alfredo de Sousa Costa. - Idem.
José Gomes Pereira Pinto. - Idem
Dias Pereira. Guimarães. - Idem.
José Fausto da Silva. -
Pylda Antão Ferreira Wasem. - idem.
Jaime Martins. - Idem.
Salvador Ovídio de Arruda. - Idem.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Requerimentos:

José Domingues Brandão Júnior. - Roqut-
site-se o processo.

Lindolfo cie Arruda. - Junte-se ao proces-
so.

Requerimentos de 22 de junho de 1915 -
(despachos)

José Peixoto Guimarães. - Autoriz.ada
validação do curso secundário no Colégio Pe-
dro II.	 ,

Raimundo José Coelho de Castro. - Idem.
Manuel Amaral Campos. - Autorizada a va-

lidação do curso secundário no Ginásio Mu-
nicipal Nilo Peçonha, de Barra do Pirai.

Berthold° Deeker - Autorizada a validação
do curso secundário no Ginásio Leopoldo do
Nova Iguassal.

Benedito Antonio Trama Autorizada a
validação do curso secundário no Colégio Es-
tadual de

Ernestina Dei Buem? Trama - Idem.
Expediente despachado e 'aprovado em ses-

são de 25 de junho corrente,. conformo cons-
ta da Ata de 37.° reunião da Junta Especial.

Processos:
N.° 56.836-41 - Elias Assad - A J.E. co-

nhecendo o parecer do relator Prof. Pedro
Calmon, discordou do mesmo pelos votos dos
professores Pôrto Carreiro e Eduardo Rabelo,
que votaram pela validação do curso superior,
nos têrmos da resolução n.° 3. Votou com o
relator o prof. Abelardo de Brito e o profes-
sor Azevedo do Amaral desempatou pela Va-
lidação do curso superior; na Faculdade Na-
cional de Direito.

N. o 40.707-41 - Isnomerio Justino Perei-
ra. - Valide o curso farmacêutico de acôrdo
com a Resolução n. o 3 da J.E., na Faculda-
de Nacional de Farmácia da Universidade do

N.° 06.788-42 - João Vieira dos Santos.
- Valide o curso farmacêutico na forma da
Resolução n. 0 3 da J.E., dispensado das pro-
vas das matérias da 3. a série, cujos exames
prestou em estabelecimento, a ésse temo, sob
inspeção preliminar.

N. o 44.189-11 - Antônio Justino Pereira.
- Preliminarmente valide o curso em esta-
belecimento correspondente (ginásio ou colé-
gio) oficial ou reconhecida no local do domi-
cilio ou próximo.

N. 0 21.303-15 - Tufic Farah Elias Nassif.
- À D.E.Stl., devolva-se.

N.° 57.908-13 - Euclides Damião Galo.
- Ao contrário da informação de fls. r. v-
não se prende a presente processo aa de nú-
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MINISTÉRIO DA FAZENDAAntônio de Oliveira Denach Lima.
Paulo !Ululem . - Idem .
José Nicolau de Faria - Autorizada a vali-

dação do curso secundário no Ginásio Muni-
cipal D. Silvério de Sete Lagoas.

Caio Furtado de Mendonça - Autorizada a
validação do curso secundário no Colégio Leo-
poldo de Nova Iguaçu.

Celso Furtado de Mendonça. - Ider».
Luís da Mota Resende. - Idem.
Paulo Leroux. - Idem.
Eduardo Ferreira Lôbo. - Idem.
Alvaro Marques da Silva - Autorizada 3

validação do curso secundário no Colégio Leo-
poldo de Nova Iguaçu.

José Grosi. - Idem.
Edmar Pascoal. - Idem.
Carlos da Silva Medeiros. - Idem
Fernando Efim Levisky. - Idem.
Aurélio Pereira da Silva. - Idem.
Otoniel Izidoro de S'quoira. - Idem.
Bruno Bechelli. - Idem.
heleno de Barros Santiago. - Autorizada

d validação do curso secundário no Colégio Pe-
dro II.

Orestes D'Amicis. - Idem,

Departamento Nacional de Educação
Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. DIREE)R GERAL
N.° 38.256-43 - ' ute. Amaral Carvalho. -

Registre-se.
N.o 12.977-45 - Prida Nuttelman. - Re-

gistre-se.
N.° 20.358-45

gistre-se.
NI° 20.371-15

Registre-se.
N.o 32.131-45 -

Registre-se.

N.° 41.496-45 -
Registre-se.

N.° 42.694-45
Registre-se.

N.o 43.953-55
tre-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N.o 79.193-44 - Pascoalino Aventurai°. -
Junte certidão dos atestados cum os quais se
matriculou.

N.° 10.816-45 - Caetano de bomenteo. -
Junte certidão do atestado que exibiu por
ocasião de sua matrieu,a.

N.° 31.320-45 - João Chiavone. - Junte
certidão do atestado que serviu de base à sua
matricula.

N.° 47.400-45 - Sebastião Cândido Costa. -
Sele o certificado de reservista.

N.o 48.263-45 - Ademar Nunes Freire. -
Reconheça a firma do Secretário na certidão
do atestado profiss'ol.it,.

N.o 48.393-45 - Anselmo Crivochein. --
Complete o sêlo do diploma.

N.° 48.648-45 - Prima 'vete Vissoni. -
Declare a data da conclusão do curso secun-
dário.	 •

N.o 48.649-45 - Fuad Curi. - Declare a
data do registro do diploma cie médico na D. E.
Secundário.

N.o 50.864-45 - Luiz Ilassib Maior. - De-
clare a data do registro do diploma de médico
na D. E.'Securulário.

N.o 50.765-45 - Arml!ia Presser. - Decla-
re a data da conclusão do curso secundário.
N.° 50.766-45 - Heloisa Corrêa Barbosa. -

Declare a data de conclusão do curso secundá-
rio.

N.o 50.768-45 - Izoli Fontoura Cademartori.
- Declare a data de conclusão do Curso se-
cundário.

N.o 50.769-45 - Sofia Cantergi Clerman.
- Declare a data de conclusão do curso se-
cundário.

N.0 50.770-45 - Gelcy Terezinlia Spohr.
- Declare a data de conclusão do curso se-
cundário.

Gabinete do Ministro
Dia 27 de junho de 1045

Exposição n.o 1.426 - S.C. .125.756-45 -
Excelentíssimo Senhor Presidente da República.

1. O Decreto-lei n.o 7.576, de 22 de maio
p. findo, que autoriza a cobrança sem multa,
uns dividas fiscais em atraso, fixa em 30
de junho corrente o limite de prazo para que
as repartições arrecadadoras da união desde
que o requeiram os interessados, aceitem, emn
proe2sso anda não julgados definitivamente na
esfera administratia o pagamento das -men-
cionadas divi -;as.

2. Alega!~ que o prazo fixado é por de-
mais exigem, não permitindo aos contribuin-
tes, interessados na solução de dezenas de mi-
lhar s de processos, tempo necesszn :o para
se habilitarem ao benefício do diploma legal
citado, a Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro pleiteia prorrogação de 60 dias.

Essa solicitação é corroborada por diver-
sos pedidos de associações de comerciantes
e industriais.

3. Justificando-se perfeitamente a provi-
dência solicitada, em vista de tornar-se neces-
sário aos contribuintes atender a exigências
da lei obtenção do beneficio concedido, tenho
a honra de submeter à deliberação de Vossa
Excelência o a rojeto de Decreto-lei que
proroga até 31 de -igõsto p. futuro o prazo em
aprêço e esclarece que. essa prorrogação não
importa na concess r de novos benefieios.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência o:.; protestos do meu mais
Profundo respeito.

(o) A. de Sousa Costa
Assinado o Decreto-lei n.o 7.687, de 28-6-45.

RETIFICAÇÃO (•)

No Diário Oficial de 27 de junho de 1955,
1.a coluna da página n.° 11.300.

Onck. se lê:
SC. 50.968-45 ... o distrito de Urticaba

Leia-se:
SC. 50.968-45 ...

Onde se lê:
SC. 70.368-43 ... solicita dotação ...
. Leia-se:
SC. 70.368-45 ... solicita doação ...
Na 2.a coluna,

Onde se lê:
SC. 70.368-45 ... pertencente a Uniãoi a

fim ...
Leia-se:

SC. 70.368-45 ... pertencente a União, a
fim ...

Onde se lê:
SC. 74.74-45 - Associação Comercial de ...

Leia-se:
SC. 74.744-45 - Associação Comercial de

Piaui

Onde se lê:
SC. 76.712-45 ... Diretoria Gesral da Fa-

zenda Nacional.
Leia-se,

SC. 76.712-45 ... Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional.

Na 3 a coluna da página n.o 11.300.
Onde se lê:

SC. 112.476-45 ... policia fiscal ...

Leia-se:
SC. 112.476-45 .. o polícia fsical .

RETIFICAÇÃO (")

No Diário Oficial de 28 de junho de 1945,
2.a coluna da página n.° 11.375,

Onde se lê:
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1945
AVISOS

Leia-se:
GABINETE DO MINISTRO.
Dia 21 de junho de 1915

AVISOS

Direção Geral da Fazenda Nacional
EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL

Dia 28 de junho de 1915

N.o 5.603-45 - Autorizando o pagamento de
Cr$ 132,69. à Viação Férrea do Rio Grande
do Sm.

N.° 83.711-45 - Ernesto de Castro & Cia.
Ltda. - Pedido de reconsideração sõbre res-
tituição de direitos. - Nego provimento ao
recurso, de acórdo com o parecer.

2. À D.R.A., para os fins convenientes. -
Paulo Lyca.

Parecer da D.R .A.
"O art. 537, da Consolidação das Leis das

Alfândegas e Mesas de Rendas, contrária a pre-
tensão.

2. Depois de firmado e recibo do total dos
volumes e da sua retirada dos armazé . s. só po-
deria prevalecer a prova existente no despacho,
na forma do § 2.0. daquêle artigo, o que não
ocorreu.

3. O desembaraço da mercadoria se reali-
zou com observância dos arb.2.. 527 e 535, de
sorte que não podem ser aceitas as razões ale-
gadas.	 -

Á. Encaminhe-se o processo à D. G.".
Diretoria das Rendas Aduaneiras, em 26 de

junho de 1945. - Odilon da Silva Conrado, Di-
retor.

N.° 84.802-45 - Dela Camera. Venturini &
Cia. - Pedido de reconsideração sôbre resti-
tuição de direitos.

"Deixo de tomar conhecimento do pedido, à
vista do parecer.

2..À D.R.A., para os fins convenientes.
Paulo Lyrd•

Parecer da D.R.A.:
"Contra a pretensão da firma requerente exis-

te o art. 1.0. do Decreto n.o 20.818, de 23 de
dezembro de 1931, que veda a apreciação de
segundo pedido de reconsideração de despa-
cho.

2. Encaminhe-se o processo à D. G.
Diretoria das Rendas Aduaneiras, em 26 de

junho de 1915. - Odilon da Silva Conrador, Di-
retor .

N.0 90.833-45 - Dela Camera. Venturini &
Cia. - Pedido de reconsideração sôbre restitui-
ção de direitos.

"Deixo de tomar conhecimento do pedido,
à vista do parecer.

2. À D.R.A. para os fins convenientes. -
Parecer da

"Contra a pretensão da firma requerente
existe o art. 1.0, do Decreto n.o 20.848. de 23
de dezembro de 1931, que veda a apreciação
de segundo pedido de reconsideração.

2. Encaminhe-se o processo à D.G.

Diretoria das Rendas Aduaneiras, em 26 de
junho de 1945. - Odilon da Silva Conrado, Di-
retor.	 •

- Diva Rute Müller. - Re-

- Noeli Rosa Griebeler. -

Isaac Rodrigues Laureano.

Valdointro de Carvalho, -

- Romualdo da Silva. -

- Krunge Poubel. - Regis-

o distrito de Urucuba • • •

(") N .do S. Pb. - Retificado flor erro	 (") N .do S. Pb. - Retificado por érro
de reviSão.	 de revisão.
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Direlorja da Despesa nahliea
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRWEUR

SETRETARIA .
Dia 25 de junho de 1915

Processos • despachados
N.° 25.507-15 - Maria Aparecida Viana de

Lima, solicitando pensão de montepio. -.Não
sendo o funcionário contribuinte do montepio
civil, nada há que deferia'.

N.° 107.551-15 - Adelaide Mendes Teodoro,
pedindo apostilar o títula. de pensão de mon-
tepio, - Faça prova do seu estado civil. .

N.0 119.808-15 - lais Pedreira de Freitas.
pedindo apostilar o título de pensão de mon-
tepio. - Faça prova do seu estado civil.

N.0 123.176-15.- Maria do Carmo da Silva,
pedindo apostilar o titulo de pensão de monte-
pio. - Faça prova do seu estado civil.

N.° 1.00.191-41 - . Maria Vieira Souto, soli-
citando pensão de montepio. - Faça prova de
não ter havido aleração na declaração de fa-
mília apresentada Pelo contribuinte em 1915.

.N.0 57.568: 45 -- . Altair e . Arlete Lopes Gon-
calves, filhas da ex-pensionista Paulina de
Castro Lopes. pedindo. reversão da- pensão de
montepio. - Digam o motivo por que excluem
da reversão seus irmãos Algina , Altamita. e
Alamir.

N.o 63.010-11 - Geraldo Veridiano de Aze-
vedo, procurador de Maria Isabel Pereira Pin-
to e outras, requerendo pensão de montepio
civil. - Apresentem certidão de casamento da
habilitando Carmen_ Pinto Mendes e termo de
curatela de Beatriz.

N.0 59.652-15 - Ornalcia . da Silva Leitão,
viúva de Celino da Silva Leitão, pedindo en-
trega de "tronos" de guerra. --•-• Em face das
informações, nada	 que defer;r.

2. Arquive-se,
N.° 113.216-15 - Sebristir

•

 ie rios • Santos
'es. pedindo que seja passado por certidão, se
Ernestina dos Prazeres Alves recebe nesta re-
p artição venecimentos ou pensão. - Indere-
firo o pedido de fls. 1, por não se achar Com-
provada a qualidade em que requer o peticio-
nário.

N.0 117.81:1-15 - Alaide Rosa de :Tesos Sil-
va, na qualidade de viúva do inativo Joventioe

•
Poreira da Silva , pedindo pagamento de fune-
ral, bem como do provento deixado de rece-
ber pelo de cujas. - Aguarde a conclusão do
processo de aposentadoria do de cicias.

2. Oportnnamente, apresente atestado fir-
mado por dois funcionários da repartição a que
o falecido pertencia, e visado pelo respectivo
chefe, reconhecida a firma deste. assim COM9
sele a petição.

NP 60.519-15 - Alcina Prado de Oliveira
Rios. na qualidade de viúva do inativo Tobias
Cândido Rios, pedindo pagamento do provento
deixado de'receber pelo de cujas. - Em face-do
que informa o S. C. de que a importância
reclamada foi paga a Euclides Vitória Rios, fi-
lho do de cujos. em cumprimento de alvará ex-
pedido pelo juízo da 1.4 Vara Cível , nada há
que deferir.	 •	 -

2. Arquive-se.
N.° 120.982 7 15 - Iza Ziul de Moura Castro e

Augusta Ziul de Moura Castro, filhas do inati-
vo Augusto de Souza Castro, pedindo paga,
mento de funeral,- bem como do provento dei-
xado de receber pelo ' de cujos. - Quanto ao
auxilio para funeral, provem a filiação.

2. Quanto ao provento, apresentem, queren-
do, alvará de aulorizaolo.

N.o 118.801-15' - .José Marcelino . Mendes
Ferreira, pedindo restituição de consignações.
- Dirija-se, querendo' à Caixa Económica.

N.o 113.398-15 -11ilária Carneiro de Oli-
veira, na qualidade de viúva de Clarindo de
Sousa Oliveira, pedindo pagamento do mes de

' abril do corrente ano, deixado de recebei! pelo
de cujus. - Não estando conferida a cópia fo-
tostática de fls. 3 e 1. apresente certidão ori-
ginal de casamento, bem corno -o atestado des-
crito na informação.

N.° 120.291-13 - Ordem de Pagamento nú-
mero 115 do Supremo Tribunal Federal, ex-
pedida em favor do Bank of London South:,
America Limited.-- Cumpra-se a ordem.

N.° 120.292-!. 5 - Ordem de Pagamento ni[it,
mero 116, do Supremo Tribunal Federal ex.-e,
pedida em favor de .António Ferreira Go'rnes,,
- Cumpra-se o ordem.

N.o 120.295-15 - Ordem de Pagamento mi,
mero 114, do Supremo Tribunal Federal, ex-
pedida em favor de Hermenegildo Santos.

ri o”dem.

N.° 98.921-15 - Autorizando o• pagamento
de Cr ;', 221,10 á Viação Férrea do Rio Grande
ç!o Y•ti!.

N.° 115.501-15 Companhia Docas da P.a,
hia -- Pedido de reconsideração sói-ire restitui-
ção de direitos.

"Nego provimento ao recurso, de acôrdo com
O partwx.

2. A D.R.A., para os fins convenientes.
P(frrio Lyro.

o d rpre l . da 1).11.A:

i,roviroonto do recurso opile-se a letra 1,,
do art. 6.0, do Decreto-lei n.° 300, de 21 de fe-
Nereiro do 1938.

2. A interesalla pagou os direitos integrais
11 pedido de restituição dos ny!smos direitos

importa em concessão do benefic'.o da isenç5o,
(mio . .., de efetuado o seu recolhimento aos co-
fres li Fazenda.

3. Encaminhe-se	 processo à 1).

Di-etoria das Rondas Aduanoiras. em 26 de
jimbo de 1915. - Oditoiz (Ia Silva Conrada, Di-
retor,

N. o 121.026-15 - Jorge. Alves da Mota --,
Apresentação de fiança. - "Ao S. C. para
conv.dar o requerente a recolher com revalida-
ção em dAbro o siMo da petie5o (fls. . 1), de
aci)r i lo com o inciso 2 das N. G. do Decreto-

11. 0 1.655-12. visto que as estampilhas não
foram inutilizadas de conformidade entn o ar-
tigo 19 do citado decreto-lei. - Paulo Lijra.

No 121.259-15 - Autorizando o pagamen-
to de CIS 060,80 ao Lloyd Brasileiro.

N.° 57.828-15 - Autorizando o pagamento
Cr:r 8.977,70 à Viação Eiorea tIO ltio Grande

ilo

N.° 151.713-51 . -- Autorizando 0 pagamenlo
titi Cri;i 25,00 A Viação Férrea do Rio Grande
do Sul.

NP 122 .016-'15 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 150.000,00 a .1ug1s10 Ga-
delha Borges..

95.95:1-15 AlOertino da Silva Teixeira... 4.207- 67 121
99.051-15 Ai'. tenor	 Augu.sto	 da	 Silva.... 4.919- 71 115
93.833-55 Av el i no	 Borges 	 • 5.005- 99 122

102.050-15 Alcides Balbino da Fonseca._ 4.511-	 1.:8 123
100.391-15 António Fontes	 	 4.107-117 113
105.801-15 Aloino .Lopes de Melo 	 4.207- 70. 121
108.222-15 Adalgisa	 M.	 Figueiredo 	 4.708-	 4 121
108.2.3a-ia Alix Correia Lemo s 	... 4.708-	 5 121
105.877-15 Antonio	 Mesulla	 Caminha	 ... 4.207- 72 124
110.565-15 Antenor	 Matozo 4.511- 90 123
107.019-15 Avelino Coelho da Silva 	 4.919- 75 115
95.458-15 Armando Barcelos	 	 4.707-120 113

112.397-15 Alcides Gomes de Oliveira 	 4.919- 80 115
100.361-15 Alfredo Antunes Metias	 	 5.005-105 129
111.093-15 Antônio Bento de Faria 	 4.520- 39 120
106.851-15 Amésio Storri dos Santos 4.107-123 113
95.953-55 Braz Goulart e Oliveira 	 4.207- 68 191

100.362-15 Belmiro Ramatho Malta 	 5.005-103 122
101.410-15 Edit Emilia Teles	 	 4.919- 73 113
93.833-55 Edésio S. de Figueiredo 	 5.005-'98 122

104.412-15 Eugenio Damasceno Vienia 4.107-118 113
84.975-15 Emiti° Carlos Brandiu	 	 4.511	 87 123
89.171-15 Enclides José de Sant'Ana 4.307- 32 125

111.792-15 Enfrosino Novaes A. Branco . 4.919- 76 115
111.092-15 Eduardo Espinola . 	 	 4.520- 38 120
85.112-45 Fenelon da Costa Batinga 4.919- 65 115
93.511-15 Feliciano Antonio de Santana . 5.005- 95 192

101.151-45 Francisco Campos Nogueira 	 4.511-	 91 123
101.081-15 Francisco Nicoliel 	 	 5.005-101 122
108.452-15 Francisco Antonio da Silva 	 4.207- 73 124
115.517-15 Gustavo Sampaio	 	 4.107-119 113
105.865-55 Ilonorio Ferreira dos Santos	 . 4.207- 71 121-
79.727-15 João Nunes de Figueiredo Ju-

nior 5.005- 97 199
105.801-15 -	 P ^-ito de Faria	 	 4.207- 69 121

Itelm .;(70 de «posculados c prosionis1o3 jaclabloA CO! falia no pertocto
de 1 a 21-6-13

Pracos.,o

APOsENTAOOS

Nomes }Vau	 Guichet

105.861-15
101.127-15
105.692-45
108.231-45
100.359-45
88.729-45
91.356-45

107A18-15

115.774-45
112..671-45
91.235-45
95..115-15

104.082-45
102.879-15
101.764-45
79.205-45

112,398-45
106.066-45
108.233-45
117.600-45
99.713-45

78.531-15
66.187-45
31.636-11
56.857-45
16.633-15

77.592-45
35.724-15
56.857-45
71.555-45

238.436-41

171.320-44
109.066-45
99.816-A4
96.015-45

Jos45 Benta de Faria 	
,Tosé Fernandes de Macedo
João José da Costa 	
José Inácio de Avelar Werneek
Luís Pereira Barbosa 	
Lúcio Tinoco Vieira 	
Manuel Martins Areges 	
Manoel Pereira de Bastos Fi-

Ilio. • 	
Marcelino de "Vasconcelos
Mario dos . Santos . 	
Odorico da Silva Campos 	
Origens Teixeira Coelho 	
Osvaldo Coelho de Brito .
Orozinlio Leão da Silveira ...
Paulino Candreva . 	
Perciliano Weltri 	
Pedro . Ferreira . 	
Paulo Coimbra 	
Salomão Rolim Freire 	
Salvador Camarro Campos .
Sebastião Soares Barbosa . • •

PENSIONISTAS

Amelia Pereira dos Santos
Amelia S. de Oliveira 	
Aida Guimarães de M. Barros 	
Antonieta F. C. Martins
America Moura Guimarães e

filha
Benedita de Souza SaI1105 .
Balbina Rosa Passos Carrilho •
Clara Viana Soares Faustino
Corina de Sá Hasselmann
Carlos II. Brack 	
Cecilia Bargant da Silva 	
Colina Freire Carvalho 	
Cecilia da Cruz C. Tode .
Dorvalina Francisco Leal 	
Durvalina dos Santos . 	

4.207- GO	 124
4.307- 33	 125
4.708- 20	 121
4.708- 7	 124
5.005-100	 122
4.107-121	 113
5.005- 96	 122

4.919- 77	 113
1.101- 23	 193
4.511- 93	 123
5.005-106	 122
4.107-116	 113
5.005-102	 122
4.207- 71	 12-1
4.511- 89	 123
4.107-122	 113

4.919- 82	 115
4.107-121	 113
4.708- 6	 124
4.919- 83	 115
4.307- 31	 125

7.101- 62	 115
7.219- 14	 121
7.604- 8	 112
7.248- 22	 121

7.940-103	 125
7.940- 93	 125
7.249- 25	 121
7.249- 21	 121
7.113- 83	 124
7.249- 16	 124
7.215-111	 121
7.249- 18	 121
7.221-118	 123
7.940- 99	 125
7.513- 48	 123



1OBSERV.AÇõ0— Qualquer impedimento per- „ —
feitamente justificável deverá ser trazido ar1'3
conhecimento desta Chefia, com 24 horas de4
antecedência. 5

Francisco Figueiredo 	 	 2 a 7
Emanue l Casado Lima 	 	 9 a 11
José Luiz Ribeiro 	 	 10 a 21
Eugênio Caiado Jardim 	 	 23.a 28
Raul Nobre Leão- Veloso	 30 a 31

Publique-se.
Seção de- Fiscalização ,em 20 de Pinho de Seção de Fiscalização, em 20 de junho

1943. — A Nitrir Siiitas Magalhães, Chefe.	 1955. — AH!~ Sintas Magalhães, Chefe
de
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.7.215-116 424 • 43.715-55 Maria de Lourdes S. Costa ... 6.106- 23 122
4.940- 92 125 56.857-45 Marina Faustino AVé Preegt . 7.249- 23 121
7.249- 19 124 35.724-45 Margarida Campos . Góes	 	 7:249-21 121
7.910-101 125 90.01G-45 Maria Isabel de Sá e Silva ... 7.513- 40 123
7.513- 45 123 110.152-45 Maria Pereira dos Santos 	 6.004-139 123

99.816-44 Maria Gonçalves Leal	 	 7.910- 97 125
7.113- 84 124 151.089-44 Olímpia Campos Boia . 	 	 7.205-103 116
7.940-100 125 63.116-45 Preseiliana de A. S. Viana 	 7.940-102 125
7.215-117 124' - 52.315-45 Sebastiana Pereira da Silva 	 7.910- 95 125
7.212-110 124 85.333-55 Sara . Moreira Brandão 	 7.801-112 123
7.940- 94 125 2.1.502-45 Shirley Poros Torres • 	 7.249- 17 124
7.331- 33 115 24.505-45 Rosalina Ribeiro da Silva	 	 7.215-115 124
7.401- 63 115 9 08.534-4 . 1 Vilena Freire Rocha	 	 7.315- 65 124

00.985-43 juventina Maria da Caneeição . 6.004-138 12:3
7.604-	 9 112 11.806-15 Luci Esposei Aleira 7.113 76 121

Sábado 30

75.698-55 Elza de Carvalho Soares .
193.83/-51 Emérita Guimarães Souto .
171.320-44 Egilda Freire de Carvalha ...
99.935-55 Eudoxia Alve.s dos Santos ....
98.378-45 Eulália • de Soula M. Laia
71.555-15 Evangelina de Sá Andrade Fi-

gueira . 	
98.930-45 Florinda Monteiro Correia
(12.014-45 (1essi Rocha Carvalho 	
03.018-45 julia Machado dos Santos

111.939-45 Jovino Pedroso da Silva 	
152.994-41 Maria Pereira Marques 	
77.620-41 Maria Lima Cavaleanle 	
31.636-54 Maria Antonieta de Mesquita

Barros 	

Recebedoria do Distrito Federal 28.
30.

Hamilton Rodrigues Guimarães
ttltmuir Pereira TURMA BANCÁRIA

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 31. Deusdedith Seri:a da Mota.
PLANTÃO PARA JULHO DE 1913

ESCALA DE PLANTÃO DOS SENHORES POL/CIAS FISCAIS, NAS ESTRADAS DE
E DE RODAGEM, DURANTE O MÊS DE JULHO DE 1945

POSTO FISCAL DE CAMPO GRANDE
Encarregado — Rua de Carvalho Tupper

Robert Castelões, Dulcino Xavier e Ultremir
Pereira . 	

Olímpio Lima Filho e Nelson Viana
Osvaldo Crnz e Raimundo Nonato
Denizar Pereira e João Oarnaseene SP•va
Belarmino de A . Sobrinho e Adalberto Cou-

tinho
FISCALIZAÇÃO DE CAMPINHO — (Marco

zero — Mercado)
Osvaldo Cruz À? Raimundo Nonato 	
Denizar Pereira e João Damasceno Silva ....
ne larmi llu Ala Ide e Adalberto Cout n ntio 	
Roberto Castelões, Duleino Xavier e Ultromie

Pereira
Olímpio Lima Filho e Nelson Viana 	

POSTO FISCAL DE VIGÁRIO GERAL

Encarregado — Odilon Olímpio Vital
Antonio Cordeiro e Hamilton Guimarães 	
Et:elides S-rpa, Paulo Tristão, Sebastião Duarte.
Fernando Rangel, Manuel Vilanova 	
Décio Matos e Plinio Tisi Ferraz 	

FISCALIZAÇÃO NA PONTA I.-)0 CAJU'
Fernando Rangel e Manuel Vilanova 	
Décio Matos e Plínio Tisi Ferraz 	
Antonio Cordeiro e Hamilton Gnimarii. 	
Euclides Serpa, Paulo Tristão, Sebastião Duarte

POSTO FISCAL DE PAVUNA
Encarregado — João Quintanilha Williams

Osvaldo Amorim e Jaime Ramos 	
D. Serõa da Mo-ta e J. E. Burlamaqui Cunhi 	
Ciro Coelho. Anibal florlamaqui, Julio (3alas
Adalberto Pessóa, Alberto T. Casaes, Fausto

Padrão 	
COMPANHIA CANTAREIRA DE VIAÇÃO

FLUMINENSE (Estação das Barcas)
Ciro Coelho, Anibal Biirlamaqui e Julio Galas .
Adalberto Pessoa, Alberto Casais e Fausto

Padrão . 	
Osvaldo Mucuim e Jaime Ramos 	
D. Serôa da Mota e J. K. Burlamaqui Cunha 	

Escala de Plantão dos agentes fiscais do Tu:-
Nisto de Consumo curirspondeote aó mês (1e
julho de 1955, das 11 is 16 horas, na Seção
de Fiscalização:

2. Lucas Antonio Monteiro 13arros
3. Clovis Soares Dutra
4. Matado Sobroza de Rezende
5. Dilermando. Duarte Cox
6. Sezefredo Soares
7. Aloisio Ribeiro da 13oarnorte
O. Sebastião Vasconcelos

10. Eduardo Azuvedo
11. Pedro Corrêa Pinto
12. Cristodolindo de Morais
13. Ariôsto Cesar de Azevedo
14. José Rêgo Cavalean4? Silva Junior
16. Rubens Serra Martins
17. João Rodrigues de Almeida Castro
18. José. Francisco de Matos
19. Caio Neves Coelho

finaldo B. Machado
21. José de Campos Caldas
23, Oscar Lage Mortzsohn	 •
24. Luiz Gonzaga do Nascimento
25_ Luiz Venue Goicocilea
26. elodorn ir Viana Movez.
27. Severino Cabral Campos.
28. Schinda Uchôa
30. Eduardo S. S.jxas
31. Abraham Pereira Mota.

OBSERVAÇÃO —Qualquer impedimento per-
feitamente justificável deverá ser trazido ao
conhecimento desta Chefia, com 21 horas de
antecedência.

Publique-se.
Seção de Fiseallzação, em 20 de junho de

1945. — Arlhur Sintas Magalhães, Chefe.

Escala de plantão dos polícias fiscais na Se-
cão de Fiscalização, durante o mês de julho de
1943, das 11 Ss 16 horas:

2. Osvaldo Cruz
3. Denizar Pereira
4. Osvaldo Guarischl
5. Roberto Castelões
6. Janir Duarte
7. Raimundo Nonato do traltio Neto
9. Adalberto Coutinho

10. Dulcino Chaves Xavier
It. Paulo Tristão
12. Fernando Rangel
13. Plínio Tisi Ferraz
14. Manuel Vilanova

Antonio Cordeiro.
17. Euelides Julio Serpa.
18. Ciro Coelho
19. Sebastião Duarte Cavalcante
20. Osivaldo Amorim
21. Olímpio Lima Filho
23. João Damasceno Silva
24. Anibal Iturlamaqui
25. Adalberto Pessoa .
26. :Jaime da Silva Ramos
27. José Emílio Burlamaqui Cunha

FE R RO

ESTAÇÕES FE RoV/ÁRIAS

BARÃO DE MAUÁ — Rubi() Maranhão e • Domingos Velasco ADevedo
PRAIA FORMOSA — Atila das Chagas Leite e Natálio Monteiro Duarte
SÃO MIGO — Francisco Altino, Luiz Martins e Nelson Harfield
ALFREDO MAIA — Hersehell Góis Card o so e Janir de Abreu Duarte
MARITIMA — Alberto Rodrigues Martins, Osvaldo Guarischi e Segismundo Gonçalives
D. PEDRO TI — José Irar° de Aguiar e Edgard Bocaiuva
SILVA FREIRE — Eduardo Paiva e Francisco Paula Dias.
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Serviço do patrimônio da União

Deleguei:A no Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR, CHEFE

Dia 22 de junho de 19,15

Processos despachados:
N.0 07.569-11 - Ormintla Calheiros da

Graça requer aluguel do imóvel situado na
Rua Ricardo 'Machado nP 112. D2spacho -
Indeferido, por não se encontrar vago o ini'n-
n cl requerido OT11 locitção.

Dia 23

N,0 120.373-15 - Processo relativo a afora-
m . alo de terreno situado na Avenida Peri-
m-lral, Esplanada do Castelo, no qual é In-
tere .zsado Pedro Ferreira do Serrado - Des-
pacho - PrAiminarmente sele os documentos
rio /".3. 5 a 7.

Dia 25

NP 157.119-11 - Processo relativo a afo-
ramento de imóveis situado.g nas Ruas João
cardos() e Cel. Pedro Alves. no qual são in-
teressados Na mel da Costa Pinheiro e outros
- 1),,paelio	 Cohrem-e og novos foros,
:•-1 , 111 multa. desde que pago.s no prazo de 30

N.° 67.199-15 - Ester Pedrosa de Faria
remicr regularização de aforamento de ter-
reno situado na Rua Marechal Cantuária. -
Despacho - cohre_se o novo fôro, sem mul-

dc,..de que seja recolhido no prazo de 30
d

N.° 102. 5 2.-i - Processo . relativo a afora-
mento do terreno de marinha situado na
Avenida Ni ., mcycr, no qual d interessada- a
Companhia de Terrenos Leblon Limitada -
1.y-titulo) - Indefiro o pedido de aforamen-
to do terreno ri marinha, Mu face do disposto
no art. 5. 0 do Decreto-lei 11.° 5,666, de 17
d	 julho de 1913.	 .

(aia de Amortização
EXPEDIENTE DO SR . 1)1RET011

Dia 27 de junho de 1915

NP 0.815-15 - Augusto- Soares Dias,
j,Hotpra-se a alvará.

N.° 8.383-15 - Alzira Golinelli. - Paguem-
se fi g. jnros.

N.0 8.261-15 - Manuel Chambers de Sousa
- Os juros já não pertenwm mais ao espó-
lin. loas aos herdeiros da "de cujus", na quali-
dade de nás-pi)tprietários, cabendo a ides pro-
movio . ti recebimento.

N.o 8.018-15 - Maria Limongi Fane°. -
Pagilem-se	 illrOS em cheque cruzado.

NP 8.389-15 - Maria Faccmda. - Pa-
guem-se o4 .juros em cheapie cruzado.

N.o 8 . 4 n ;5_	 Rogalina -Ferreira dos San-
-- Cumpra-se o alvará e paguem-se os

jàros.
N.° 8.237-15 - A Caixa Escolar "Vieira

Marques". - Paguem-se os juros, oportuna-
raenle.

N.o 8.227-15 - Obra das "Vocações Sacre-
r'idais, da Arquidioc .,se de Mariana. Estado de
:Nlinas Gerais. - Cumpra-se o alvará e pa-
gtoon-so	 jurGs.

N.o	- Aulo Pinto Viegas. - Não
há o que deferir.

N.° 8.385-15 - Inês Paris() Ribeiro. - Pa-
guem-se os juros, em chegue cruzado.

NP 8.320-15 - Regina 'lenha de M..)squita.
- Cumpra-se o alvará e paguem-se os juros,
oportunamente.

NP 8.387-15 - João Batista Fazzllo.
Os juros. em cheque cruzado.

N.o 8.259-15 - Banco do Brasil S. A. -
taimpra-se o alvará, quanto à transferência
das apólices; quanto aos juros, só poderão ser
pagos a r.;querimento dos interessados.

NP 8.010-15 - Ernesto Stainpa, corretor -
Certifique-se.

N.o 8.113-15 - Elisa Marques da Silva Airo-
sa. - Cumpram-se, os alvarás, pagando-se os
juros.

Np	 - Rosa Nina de Medeiros. -
Anole-se o em seguida certifique-se..
N.° - Balsita do Melo. -

Procede a inf n winação. - Tratando-se de apó-
lices ao protador, o interessado de posse. dos

Gabinete do Ministro
EN PEDI ENT E DO SR . M IN [SUO

Dia 29 de junho de 1915

Aviso a.° 1.625, de 28 de junho de 191.1. -
Declaro que aos oficiais da reserva convocados
que, tendo pertencido à E. E. 11. regressem
ao Brasil, deverá ser concedido um período de
férias, na conformidade do disposto no Aviso
n.o 1.5RO, de 19 de junho corrente, se assim
o tle,Iejar elo. antes de serem licenciados..

Itespacho,s:
E feita, por necessidade do serviço, a se:

guinle movimentaçao de oficiais: 	 -licsignaçao:
Do Capitão da Arma de' Artilharia. Vi.:.ente

de Paula Dale coutinho para servir na Direto-
ria de Mo/mecanização.

Do Capitão da Arma de Infantaria. José Be-
zerra Pessoa para exercer as funções de ins-
trutor I Ia Escola de Molomeranizaçãtr.

Norneacão:
Do Capitão tia Reserva de 2. a Classe, con-

vocado, da Arma de Infantaria, Jestis Augus-
to Teixeira de Carvalho e Silva para exercem'
as funções de Adjunto da 5• a Circunscrição •de
11. ,crillamento (Ribeirão Préto).

(1 Ministro da Guerra. atendendo íu solieda-
ção feita pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas. em Aviso n.° 826. de 11 do correhtc,
passa à disposição da Fábrica Nacional de Mo-
tores sem prejuízo dos serviços de que está
p resentemente incumbido pelo Servir)) Geográ-
fico do Exército. o Major do Q.T. A., :Moisés
Castelo Branco Filho.

Portarias do dia 29 de junho de 1915. 	 •
NP 8.133 - O Ministro de Estado resolve

de,i a l l ar o Maj or da Arma de Cavalaria Adal-
berto Pereira dos 'Santos para servir no Quar-
tel General do Núcleo da Divisão de Motome-
canizada.

NP 8.131 - O Ministro de Estado resolve
classificar, por necessidade do servico. no Ilos-
nital Central do Exército. o Major Médico, Dr.
Ernestino Gomes de Oliveira.

N. o 8.135 - () M i n istro de Estado resolve
classificar. por necessidade do serviço, no Hos-
p ital Central do Exército, o Tenente-Coronel
Médiro, Dr. Augusto Sete Ramalho.

NP 8.130 - O Ministro de Estado resolve
exonerar, a pedido, o Major da Arma de In-
fantaria. Carlo s Marciano de Medeiros. do car-
go de Instrutor da Escola de Estado Maior.

N.o R.137 - O Ministro de Estado resolve
nomoar, nor necessidade do serviço. Fisca l ml-
mini:;Lrativo do 3. 0 Regimento do Artilharia
Montada (Santa Maria) o Major Finfai° No-
gueira de Lima Filho.

Requerimentos:

Anquises Ferreira Cardanhede. 10 sargento(
reformado, pedindo que lhe seja" concedida a
patente de 20 Tenente. - Indeferido por falta
de amparo legal.

Alfredo Damasceno da Silva. IP sargento;
Lauro Müller, 3.° sargento, pedindo licencia-
mento do serviço ativo do Exército. - De-
ferido. À 5.a Itegião Militar para providenciar
o licenciamento.

Aurélio de Albuquerque Soabra Veloso, Ma-
jor Médico, pedindo que conste de seus assen-
tamentos alleraçaes ocorridas nas 5.a e 6.2 R.M.

D.S.E. para providenciar.
Antônio Bastos Dias Capitão, Veterinário,

pedindo cancelamento de prisões. - Deferido.
Antônio Eustorgio da Silva, Osvaldo Colares

títulos, receberá .os .juros, mediante a apre-
sentação dos cupons destacados dos mesmos,
sem Toais formalidmks.

N.0 7.178-'15 - Banco de •Crédito Pesoal
S. A. - Citando a procuração apresentada
pelo requerente, 215 apMices ti/emissões e 81
uniformizatlas, promova a necessária retifi-
cação.

MINISTÉRIO DA GUERRA
2P Sargento - pedindo cancelamento lo pu-
nições. - Aguardem oportunidade.

António Pereira Leitão Machado, Capitão; Ar-
lue Monteiro Filho, Bonito Borges dos Santos,
João Ferreira dos Santos. Pedro Augusto Ma-
cLado Subtenente::: Cícero Wilzel, 4.4ui1herme
Sabatini, Los Sargentos; Antônio Bailei:), João
Garcia, Manuel Valesio das Neves Filho, ?Ps
sargentos - pedindo cancelamento de puni-

- Deferido.
Celso Pires do Carvalho e Albuqderque, 1.0

Tenente 1.E., reformado, pedinch que seja
acrescido o 5101 tompo de serviço prestado ao
Exército. _ Deferido nos ti% rinos do item TII
do parecer da S.G.M.G. (n.° 3.391, de 13 de
abril de 1913).

Etlewaldo Penati. 3.° sargento reservista, pe-
dindo reconsideração do despacho que lhe ne-
gou reforma. Mantenho o despacho ante-
rior. O requerente foi incorporado 001 31-1[1-53
e julgado incapaz em 28-X11-13, não satisfa-
zendo assim ao disposto na alínea b. 20 do
al'I . 70 do Decreto-lei n.o 3.910, de 16-XIT-11,
visto ter sido a moléstia que o incapacitou
emmadrada como "não adquirida em serviço.

Elma Angustio, pedindo (toe seu marido Ar-
mindo Osacr Augustin, soldado do RP R. I.,
seja excluído definitivamente das fileiras do
Exército. - Deferido. de arõrdo com as in-
formações. À 3.a R. M. para providenciar o
licencia inent o

Etia•énio Frasson, pedindo licenciamento de
um dos seus três filhos incorporados às filei-
ras do Exército. -,-- À 5.a 11.M. para provi-
denciar o licenciamento de Antônio irrasson.

Francisco José Fontenele, pedindo ser COEI--

siderado oficial honorário do Exército. - In-
deferido por falta de amparo legal.

Germano Sperling, músico de 3. a classe, pe-
dindo reengajamenfo. - Nada bá que defe-
rir. Q Aviso n.° 3.9.10 - Eng:). 16 do 22-10-10
prescreve que as praças não poderão servir
sem tempo nem independente de reengajamen-
to e tNsle não impossibilita a fransferitncia para
a reserva quando atingida a idade limite para
a permanência no servir) ativo.

Bitola de Cerqueira Leite, viúva do 1. 0 Te-
nente Godofredo de Cerqueina Leite. pedindo
que o referido oficial seja considerado promo-
vido ao posto de 1.0 Tenente na data em que
adquiriu direito a essa promoção e promovido
"post-mortern" ao de Capitão. - Indeferido.
O marido da requerente i c foi promovido "pos-

tnnul em" ao posto de 1.0 Tenente, não cabendo
moi g direiio a uma outra promoção.

'logo A. Seben. pedindo que seja compelido
um Oficial do Exército à satisfação de uma di-
vida. - Pleiteie no Judiciário, querendo.

Joaquim ['aranhas Gomes, ex-3P Sargento
Mestre Ferrador, pedindo reinclusão nas filei-
ras do Exército. - Indeferido.

José Carlos Pinheiro Grande. 2.0 sargento,
Pedindo licenciamento das fileiras do Exérci-
to. - Deferido. À D.M.B. para proidenciar o
licenciamento.

José Maria Pinheiro, 1. 0 sargento pedindo
contagem de tempo de n ":VIÇO pelo dobro. -
Nada há que deferir, visto se achar o período
requerido averbado nos assentamentos do re-
querent.

:Toldo José da Silva, soldado. pdindo que lhe
seja permitido tomar pose sdo cargo de es-
criturário da Caixa Económica Federal do Rio
de Janeiro, para o qual foi nomeado. - De-
ferido. A Diretoria de Intendência para pro-

de Novais, Capitães Aedo Aurélio de Menezes, videnciar o licenciamento.
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Júlio Ferreira Gaivão, 2.° sargento, pedindo
promoção NO pOSIO de SZIVgC1)10 p2ra efeito de
r,q01111:1 e. para qualquer unidade. - Arqui-
ve-se.

Laboratários Raul Leite, propondo O forneci-
mento do ', podido aiimentie:a denominado
"Eleitos - , para a ração suplemontar concen-
trada em sais minerais, aos equinos do lexér-
eito. - Indeferido de ticórdo com o parecei'
da D. I. E.

Lindou ' ) de Sonsa e Silve. 2.0 sargento. pe-
dindo reinchisão nas fileiras do Exército. -
Deferido de acórdo em» o parecer da S. G M .G .
(item IV).

Lino les-pirito Santo, Sob-Tenente; Carlos
Reling (tutorros Filho, Cabo, pedindo cancela-
mento de notas disciplinares. - Deferido.

Luis Barbosa, soldado do Contingente do Vi-
gilftricia do Depósito Central de Mat-rial Béli-
co, pedindo que lho seja permitido ir à Bolo
horizonte, dentro da dispensa de serviço mie
lhe fôr concodid apelo dieeelor do mesmo De-

- Deferido,
Manuel António de Sousa, 2.° Tenente I.E.

reformado, pedindo relevação de carga. - De-
ferido.

Olimpio da Costa Leite, Ma jor, p edindo que
a licença de 60 dias que lho foi arh:leada para
tratamento de saúde, seja concedida com os
vencimentos integrais. - Defrido.

°Held() Castelo Branco Bandeira, ex-1. 0 sar-
gento, pedindo nomeação ao posto de 2. 0 're-
fle/110 do 2,a classe da Reserva do Exército de
2.a Linha. - Indeferido, por fala do ampare
legal,

Secretaria Geral
ATos DO SR. SEGRETÁRJO GERAT.

Nes Cartas-Patentee dos ofidais abaixo
mencionados. em que foram lavradas ae se-
guintes apostilas:

Por Dere-Mode le de junho de 1911, nos
&irmos da artigo 2. 0 no Decreto-lei núme-
ro 5.185, de 11 de maio de 1943, combinado
com o artigo 2.° do Decreto-lei ti.° 5.957, de 1
de novembro do 11W ' 1110 ano, foi promovido
ao pósto de Primeiro-Tenente, o 2.° Tonente
da Iteserva	 classe, Arma de Infantaria.
litigo Alvaro	 vares Correia, de quem trata
e.sta Carta-Patente.

Rio de Janeii o. 8 de junho de 1915. - Can-
roberl Pereira da Costa, General de ha. C-

eretár:o Gera!,

Por Decreto de O de fevereiro de 1913, uns
teemnis do artigo 2.° do Derreto-lei n» 5.585,
de 15 de. Maio de 1913, •comb ;nado com o ar-
tigo 2. 0 do Decreto-lei »» 5.957, de 1 de no-
vembro do mesmo ano, foi promovido :w

de Primou 1) Tenente o 2.° Tenente do
Exército de 2.a Linha, Dentista Joaquim Ile-
nequiro Dantae, de :J:'ala esta Cavei-
Patente.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1055. - Coe-
eoltert, Pereira da Costa, General de Bla. S.e-
eretárái Ge: ai.

Pui' Deerrto de 7 de julho de 10+1. 11C,

leonais do artigo 2.0 do Doe r:elo-lei 11.0 5.185.
de 11 de inalo de 1915, combinado cem o r e

-ligo 2.° do Doce t to-lei n.° 5.957, de 1 de n. -
vende . ° do mesmo ano, foi promovido :11
pósto de Primeiro Tenente. o 2.° TeneMe
Reserva de 2.a cla s se. Arien do Infan'ee:'
Arnaldo Peixoto Santies Oliveire, de

:' ZIA	 esta Ca:ta-Patente.
Rio de .1ti1)ero, 9 d.e junho de /955. - Can-

rabert Pereira da Costa, General do s ,-
eretárie Geral.

Por Decreto de 10 de fevereiro de 1915, de
areento com o disposto no artigo 8.° de Rege-
iamento para o Corpo de Oficiais da 11r:eiva
aprovado pelo Decreto n° 15.231. de 31 de
dezembro de 1921, foi reformado o Tenente-
Coronel da Resetva de 1. 1 classe. Intender'e
do Exército Quicino AiraújJ de Oliveira de
quem trata esta Carta-Patente, visto ter eido
julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1915. - Crio-
robert Pereira da Costa, General de Bda. Se-
cretário Geral.

d lor Decreto t . te 15 de seten.bro de 1 .1355, de
acórilo com O disposto no artigo 8. 0 do Rogo-
lana alo para o Corpo de Oficiais da Reserva,
aprovado pelo Decreto n.° 15.231, de 31 de
dezembro de de 1921, foi reformedo 0-Major
da Reserva de 1.a Classe, Arma e Artilharia
Gilberto Duque Estrada Maia, de quem traia
esla Carta-Patente, visto ter sido julgado de-
finitivamente incapaz pira 'O serviço do Exér-
etio.

Rio do Janeiro. 9 de junho de 1915. - Can-
robert perejm do Costa, General de Blo. Se-
cretário Geral.

Por necreto de 21 de julho de 1911, nos
téennoe do artigo 177 da Constituição, revi-
gorado pela Conelituição o.° 2, de 16 de maio
de 1938, foi reformado no interésse do ser-
viço publico, a Major Médico Dr. Bráulio
Dourvault Martins-, de quem trata esta Carta-
Patente, sem prejuízo da ação penal a que es-
tive: sujeita. Contando vinte cinco anos, três
meses e dois dias de serviços, percebendo os
voneimentem e vantagens a que tiver direito.
na forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, O de junho de 1915. - Can-
robert Pereira da Costa, General de Bda. Se-
eretario Geral.

- Por Decreto de 25 de dezembro tio 1911,
foi promovYo ao Oslo de Capitão. Médico.
no Corpo de Saúde do Exército, o 1.° Tenente
Dr. Araken José Alves, de quem trata esta
Carla-Patente.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1915. - Can-
robert Pereira tít. Coseu, General de lula. Se-
ceetário Geral.

E João. Batista Giiisoni. o nome do oficiai de
quem trata e-ia Carta-Patente, e não João Ba-
lista (tuison i . como cinta da apostila de 5 de
n i areo do corrente ano.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1915. - Can-
retteet Pereira da Costa, General de Bla.
si . elário Geral.

- Por Decreto tle 25 de março de 1913. foi
p:omovido j pósto de I.° Tenente, Int endênte
do Exército, o 2» Tenente Alfredo Cavalcanti
Quadros, de quem trata esta Cart;i-Patente.

Rio (l' Janeiro, 12 dojunho de 1913. - Can-
robert Pereira da Costa, General de lula. Se-
r e ta r io Geral.

- O Sr. General Ministro da Guerra, em
portaria n.0 3.977, de 21, Imblicada no,
de 25, tudo de setembro de 1919. resolveu, com
autorização do Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica o de acenei° com o artigo 1. 0 do Decreto-
lei o.° 4.222, de 2 de abril de 1919, convocar
para o s,erviço ativo do Exército. o
Coronel dada :teserva de 1.a classe. Arma de Ar-
tilharia Rani Mendes de Vaeconeelos, de quem
trata esta Carta-Patente.

Rio do Janeiro, 13 lo junho de 1955. -Coa-
m/Peri Pereira da Casta, General de Ilda. Se-
cretário Geral.

- O Sr. Generol Ministro da Guerra, eln
rodaria n.0 7.698. de 30 de dezembro de 1915,
publicada ne Diário Oficial de 2 de janeiro de
1955, resolvei!. licenciar do serviço ativo do
Exércilo, Tenente-Coronel da Reserva do 1.a
('lass,), Arma de Artilharia tn'tnvocado. Raul
Mendes de Vasconcelos, de (pierh trata esta
Carta-Patente. De aci5rdo com o Decreto-lei,
11.0 5.2(38, de 20 de janeiro de 1913, o tempo
de serviço 116 oficial em causa, deve ser acres-
cido de um ano, onze meses e vinte oito dias
de serviço, que somados ao (empo anterior-
mente computai-ia perLzein o total de trinta
e sele anos, dez meses e vinte e uni dias do
serviço.

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1955. - Can-
robcrt Pereira da Costa, General de 11a. Se-
cretário Geral.
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Subdiretoria de Fundos
Processo despachado:

No processo abaixo mencionado, o Sr. Co-
ronel Subdiretor de Fundos, cansou. o seguinte
despacho:

Amalia Correia, mãe do Soldado Moisés Josa
Correia — Pagamento de vencimentos — 2.0
despacho. — Prove a qualidade de mãe e única
herdeira do de cajus.

(P. (1. 10.119-1913).

Diretoria de Intendência
do Exército

25. de 5 -0- 191I, Seja contada a antiguidade de
1.0 Tenente, a partir de 31-12-1912, de acar-
do com o parecer do Exmo. Sr. General,. Di-
aetor de Saúde do Exército. — Em 19-6-1915.

Jaime Jacinto Aeixeira Aben-atar, 1.0 Te-
nente da Iteserva de 2.a classe, pedindo conta-
gem de antiguidade. DeSpacho: — Indeferi-
do, em face do que preceitua o itein IV da
Portaria n.0 7.076. de 23-8-914, publicado no
Diário Oficial tio 25. — Em 20-6-1915:

Luis Albuquerque Queiroz Brasiliense, 2.0
Tenente da Reserva sie 2.a classe, pedindo con-
tagem de a nt igu idade. Despacho : _ Deferido.
Nos tèrmos da letra a),.11.0 1, itein I do Avi-
so 2.651 Rex 25 de 5-9-911, seja contada t
antiguidade de 2.0 Tenente a partir de 17 de
maio de 1913, de adirais com o parecer do
Exulo. Sr. General, Comandante da 8.a Re-
gião Militar. — Em 20-6-1915.

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES-

ro 109, de 27 de abril de 1938, daquale Estado
(proc. 813-13) — opinar, unanimemente . pelo
não provimento do recurso.

No Diário Oficial de 8-6-45 — pág. 10.223
— 3.a coluna — e) — onde se lè:
.. ou esticessem prestando.•.

• leia-se:
... ou estivessem prestando...

onde se lê:
g)... chega-sc ts seguintes conclusões

•leia-se:
... chegar-se às seguintes conclusões:
1 — que os segurados pertencentes ao qua-

dro ativo dos funcionários estaduais, ou se
achesseni prestando serviços ao Estado, foram
transferidos automaticamente para as nova,.
classes e tabela de mensalidade;
9) onde se lê:
... ativo defilicamente e os demais...

... ativo definitiraMente e os demais...
Na página. 10.221 — 2.a coluna — § 50

onde se lê:
... e (liarias, percebendo os juizes..

... e diárias, perceberão os juizes...
Na 3 • a coluna —	 — onde se lê:

... suspenso funções pela...

... suspenso das funções pela...
No Diário Oficial de 13-6-55 — pág. 10.507

3.a coluna — n.o 601-11 — onde se lê:
... o decreto em casa,sa à vista...

... o (tecretei em casa, à vista...
Na pág. 10.508 — 1.a coluna — f) — onde

se lê:
▪ indicar que o mie quer dizer...

• indicar que o que se quer dizer.
Na 3.a coluna — r) — onde se lê:

▪ de uns cdio se prefixem...
leia-se:

... de um códig o se prefixem —
No Diário Oficial de 18-6-15 — págs. 10.777

— 2.a coluna — 21) — onde se lê:
... nas alínea c e t...

leia-se:
... nas alíneas s e t...

Diretoria de Recrutamento

DESPACHOS EXARADOS PELO SENHOR
CORONEL DIRETOR

Jetro Jairo de Macedo Brum, 2.0 Tenente da
Reserva de 2.a classe, pedindo contagem de
atitiguictado. Despacho : — Deferido. Nos
tartuos da letra a), mo 1, item I do Aviso nú-
mero 2.631 Rex 25, de 5-9-911, seja contada
a antiguidade de 2.0 Tenente, a partir de 5 de
maio de 1913, do acórdo com o parecer do
Exmo. Sr. Geheral, Comandante da 3.a Re-
gião Militar. — Em 20-6-1945.

Seboatião Maria RadrigneS Filho, 2. 0 Tenen-
te da Reserva de 2. a classe, pedindo contagem
de antiguidade. Despacho: — Deferido. Nos
141'ntos da letra a) n.0 1, Rem I do Aviso nú-
russo 2.651, Rex 25, de 5-9-1911, Seja contada
a antiguidade de 2.0 Tenente a partir de 17
de abril de 1911, de arórdo com o parecer do

• Exmo. Sr. General, end. da 2.°: Região Mili-
tar. — Em 19-6-1915.

Josa Luis de Carvalho Filho, 2.0 Tenente da
Reserva de 2.a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho: Deferido. Nos Farines
da letra a), 1, iteni I do Aviso no 2.651-Itex
25. de 5-9-1911, seja contada a antiguidade de
2.° Tenente, a partir de 3-6-1913, de acôrdo
cem o parcesr do Exmo. Sr. General, Coman-
dante da l.'"e Região Militar. — Em 19-6-1915.

Jesus de Freitas Masini, 1.0 Tenente da Re-
scrva de 2.a classe, pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho: Deferido. Nos tarmos
letra a), n.° 2, item I do Aviso n.0 2.651 Itex

Gabinete do Ministro

PORTARIA N.° 10.618 DE 28 DE JUNHO DE
1915

O Ministro de Estado da Justiça e Negócias
Interiores, rssolve, tendo em vista o disposto
no art. 12 ao Decreto-lei n.0 7.582, de 23 de
maio de 1915, deaignar o Bacharel Heitor
aloniz, ocupante do cargo do Diretor, em Co-
misaão, padrão P, da Divisão do Imprensa e
lavulgação, do Departamento Nacional de lo-
formaç5c., para substituir o 'Diretor Geral •a
mssmo Departamento, Bacharel Júlio de Car-
valho Barata, durante os seus impedimentos
legais, tempararios e eventuais ata :10 dias.

II io de Jneeiro, em 28 de junho de 1913. —
Aganic M11011 Magalhães.

Comissiio de Estudos dos Negócios
Estaduais

IIET111 CAÇÕES

No Diário Oficial de 1-6-13 — pág. 9.900.
1.a coluna — d) — onde se la:
"... inteiramente de que tratava...

leia-se:
aileiramente a matéria -de que tratava..."

Na 3.a coluna — Circular n.o 13 — onde
se Ia:
...de 1-9-11...

leia-se:
•.. de 6-9-11.

No Diário Oficial de 5-6-15 _ págs. O,975
2.a coluna — onde se lê:
Tomando... do Brasil Central em Goiania,...

leia-se:
Tomando... do Brasil Central a se instalar em
Goiània...

Na pág. 9.976 — 1. - coluna — 15)

15) recurso interposto por propreitários
imóveis no Município de Barra do Pirai, no Es-
tado do Rio de Janeiro contra o Decreto ame-

Departamento do Interior
e da Justiça

i;ão do Inierior

DESPACHO DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processos:

N.° 556-15 — Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Belém (Estado do Pará),
que dispõe sare o aforamento de um terre-
no a Antanio Pires da Costa — Aprovado, eia
8-6-15.

N.o 588-15 — Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Uruguaiana (Estado do
Rio Grande do Sul), que isenta do pagamento
do impostos os vendedores de feiras — Apro-
vado, em 8-6-15.

N.° 623-15 — Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Canela (Estado do Rio
Grande do Sul), que define o impósto territo-
rial urbano, fixa á sua incidência e prescreve
normas para o seu lançamento e arrecadação
— Aprovado, em 8-6-15.

.	 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

eis-m-231-15-199 — Em 15 de junho de 1915
Divisão lerirt('rial de (lufas

Excelentísimo Senhor Presidente .da Re-
pública.

O Senhor Interventor Federal em Goiás sub-
mete à . elevada consideração de Vossa Exce-
lência o projeto do Decreto-lei pelo qual são
elevados à ealegoria de municípios em Distri-
tos de Rapara e Itaguatins e reconduzidos à
situação de Distritos os atuais Tartnos e Mu-
nicípios de Ilacê e Aragualins.

2. Justificando a proposição, a referida In-
terventoria esclarece:

a) — que, por ocasião da ovganização do
novo quadro territorial e administrativo do
Estado, a vigorar no qüinqüênio de 1914-1918,
a quasi totalidade da população de Racê en-
dereçou uma representação pela qual pleitea-
vam a mudança da sua sede municipal para
Itapaci, por não oferecer os requisitos exigi-
dos para êSso fim e mesmo porque se encontra
em completa decadência e forçoso é dizer que,
das vinte e uma (21) ' habitações que possui,
Unias estão em deplorável estado de minas o
o lugar se acha em verdadeiro abandono, não
podendo ter nem a regalia de Distrito, frente
ao estatuído no Derreto-lei federal n.0 311, de
2 de março do 1938, no seu art. 11, verbis:

"Nenhum 110v0 Distrito será instalado sem
que prèviamenle se delimitem os quadros ur-
bano e suburbano da sede, onde haverá pelo
menos trinta moradias";

b) que, encaminhado o projeto de Decreto-
lei que fixa a divisão administrativa e judi-
ciária do Estado, para o perfodo citaste, ao
Conselho Nacional de Geografia, recebeu aí pa-
recei' favorável, o mesmo acontecendo na Co-
missão de Estudos dos Negócios Estaduais, ha-
vendo asse Ministério, ao submetê-lo à , apre-
ciação de Vossa Excelência, opinado pela apro-
vação, com exceção apenas das transferências
das sedes municipais de Arasuatins e 'tara
para Itaguatins e Itapaci, respectivamente, sob
o fundamento de não dispor de elementos para
melhor apreciação da matéria;

c) que, dando acolhida a outro pedido for-
mulado pelos habitantes de Bacia em 1941, foi
determinada, depois de ouvidos os órgãos com-
petentes, a elaboração do respectivo projeto
de Decreto-lei, de vez que, para o desenvol-
vimento da região. ra imprescindível a efeti-
vação dessa medida que, ao contrário . do que
afirmou o reclamante, viria beneficiar a pró-
pria MO. que, com o seu progresso . estagna-
do, nenhuma condição oferece para gozar des-
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de Goiás a fazr as alterações em apréço no
quadro lerritOrial do Estado.

Aproveito a: oportUnidade para renovar a
Vossa Excelência 'os .protestos do meu mais
profundo respeito.	 Agantonnon

Nota; Foi 'assinado o Decreto-lei n.° 7.655,
de 13-6-15.

sa prerrogativa, 'pois em contraste: com til-
das as cidades goianas, ' vem regredindo cada
vez mais, chegando a ponto de não permitir
que ali residam nem as principais autoridades,
que são obrigadas' a permanecer fora do pe-
rímetro urbano da sede, peta inexistência de
prédios habitáveis,

3. O Conselho Administrativo competente
aceitou a peoposição tal como lhe fôra apre
sentada.

4. Ouvido, o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia Estatística transmitiu o parecer que, sô-
bre o assunto, emitiu o Conselho Nacional de
Geografia, parecer esse contrário à aprovação
'do projeto.
projeto.

5. Nesse parecer, o citado Conselho obser-
vou:

a) que, preliminarmente, se deve esclarecer
que, em face da legislação vigente, a medida
p,eiteada sú poderá ser efetivada por meio de
um Decreto-lei federal especifico, não cabendo
no caso tão sinnente a autorização' do Presi-
dente da República, porquanto a modificação
pretendida . implica na revogação de dispositi-
vos de leis federais anteriores, os quais obri-
gam a inalterabilidade da atual divisão admi-
nistrativa e judiciária do Estado até 31 de de-
zembro de 1918;

b) que do exame cio processo verifica-se que
a pretensão do govèrno da Goiás não é mere-
cedora de uma concessão excepcionalíssima,

'que evidentemente só se justificaria por ina-
tivos e condições também excepcionalíssimas;

c) que, com efeito, sob o ponto de vista le-
gal, a situação atual atende aos requisitos es-

. tabelecidos, , não existe irregularidade que exi-
ja correção em lei, pois as cidades e vilas
atuais estão regualrmente investidas nos seus

-foros. Demais, nem o caso de Itapact (ex-Flo-
resta), nem o caso de Ilaguatins (ex-Santo Ao-
t,ônio), constituem fatos novos, porquanto am-,•
bos' foram examinados, nas mesmas condições

.atuais, pela comissão que o Govérne Estadual
instituiu em 1913 para estudar a nova divisão
do Estado, que vigora de 1 de janeiro de 1911
a 31 de dezembro de 1918;

d) que, não obstante, é reconhecida a jus-
tiça da causa, e parece razoável a providência
em vista; entretantei, isso não significa que a
medida seja efetivada agora, mediante um
Decreto-leei federal especialíssimo, que viria
abrir precedente perkaoso na fecunda sistemá-
tica qüinqüenal da divisão territorial do Pais;

e). acresce, ainda, que a Inteventoria em
causa, em 1913, não atendeu à proposto, ao
fixar a nova divisão do Estado; em outubro
de 1014, quando lhe- apresentaram de novo o
problema, mandou arquivar o processo; ace-
dendo sómente em novembro de 1911, em aten-
dimento a nova solicitação, o que deu origem
ao projeto em causa;

f) há ainda a considerar que o projeto foi
elaborado com o intuito de se prevalecer da
prerrogativa conferida pelo Decreto-lei fe-
deral n.° 6.549, de 31 de maio de 1944, a que/
entretanto não só não atingia os casos de alte-
ração no quadro administrativo, como também
já agora deixa de ter vigência porquanto era
condição essencial da prerrogativa a sua efe-
tiva entrada em vigor até 1•0 de janeiro de
1915.

Apreciando o assunto, a Comissão de Estu-
'dos dos Negócios Estaduais opinou, unanime-
mente, pela rejeição do projeto, à vista do pa-
recer do referido Conselho.

7. O GOVê.r110 do Estado de Goiás, entretan-
to, em ofício dirigido a este Ministério em
abril último, encareceu a conveniência da, me-

,dida, que, conforme afirma, consulta não só
aos interesses da administração estadual, como
também representa uma velha e justa aspira-
ção da maioria dos habitantes da região em
apréço.

à. Nestas condições e tendo em vista que já
tenham sido autorizadas, no corrente ano, al-
terações no quadro territorial dos 'Estados do

Paraná, Pernambuco e Minas Gerais, autoriza-
ções essas concedidas pelo Decreto-lei 7.200,
de 6 de fevereiro-último, a medida ,. proposta
pela Interventoria Federal em Goiás poderá
ser aceita.

9. Tenho a honra, pois, de submeter à as-
sinatura de Vossa Exceléncia o projeto de De-
creto-lei pelo qual será autorizado o Govêrna

MINISTÉRIO
Comissão de Metalurgia

ATA NÚMERO CENTO E SETENTA E
QUATRO

Aos quatorze dias do mês de junho do ano
de mil -novecentos e quarenta e cinco, realizou-
se a centésima setuné-sima quarta reunião
ordinária da Comissão de Metalurgia, em sua
sede, no sétimo pavimento do Edifício do Mi-
nistério da Marinha, sob a presidência do Ex-
celentíssimo Senhor Gontra-Almirante QM da
Reserva Remunerada Alberto da Cunha Pinto
e com a presença dos respectivos membros Se-
nhores Coronel João Muler Neiva do Lima, Ca-
pitão de Corveta da Reserva itemun.ereda Al-
,ierto dos Santos e Engenheiro Civil Doutor
Libero Osvaldo de Miranda. Constituída 'a me-
sa, às quatorze horas, o Senhor Presidente de-
clarou abertos os trabalhos ordinários e or-
denou que fõsse proacedida a leitura da ata da
reunião ordinária anterior, o que feito, foi a
mesma aprovada e assinada pelos membros
presentes. Passando ao expediente, a Comissão
tomou conhecimento; de um pedido de venda
de três mil toneladas de sucata de ferro, fei-

to pela Viação Férrea, Riograndense, conce-
' dendo-o e permitindo o pagamento, em esi)é-
ele, de percentagem ao Aráenal de Guerra Ge-
neral Câmara; 'da comunicação do Capitão dos
Portos do Estado da Paraíba de estar a sua
disposição o casco do navio "Barão de Urus-
sul", resolvendo fôssem tomadas algumas pro-
vidências juiaadas necessárias, antes da sua
alienação; a do despacho do Excelenissimo
Senhor Ministro da Marinha, aprovando a alie-
nação dos remaneseentes do casco do ea.navio
"São Paulo". A Comissão expediu cinco ofí-
cios de números duzentos o, noventa c seis a
trezentos, cinco despachos de números cento o

sessenta e dois a cento e sessenta e seis, cinco
memoranda de números duzentos e vinte e oito
a duzentos e trinta e três e trinta rádios. Nada
mais havendo a tratar, foi mareada outra reu-
nião para a próxima quinta-feira e o Senhor
Presidente, às dezesseis horas, do u esmo en-
cerrados os trabalhos. (Assinados) Alberto da
()Mita Pinto, Contra-Almirante; Joáo MnIler
.Neiva de Lirna, Coronel; Alberto dos Santos,
Capitão de Corveta e Libero Ostraldo de Mi-
randa, Engenheiro Civil.

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° 26, DE 20 DE JUNII0
DE 1945

Resolve designar os Srs. Pedro Cibrão, re-
presentante da Comissão de Marinha eMrcante
e do Sindicato Nacional das Emprésas de Na-
vegação Marítima, Oscar Garcia de Sousa, da
Confederação Nacional da Indústria. Afonso
Luís Pereira da Silva, da .Federação dos Agen-
tes Autônomos do Comércio do Rio de Janei-
ro, Ciríaco José Luís, da Federação do Comér-
cio Atacadista do Rio de Janeiro, Nabor Gon-
çalves Franco, do Sindicato dos Corretores de
Navios de Santos, Manuel José Alves. do Sindi-
cato dos Corretores de Navios do Rio de Ja-
neiro e Luís Valente de Andrade, do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio .para,
em comissão, sob a presidência do último, dar
Parecer sôbre o ante-projeto de regulamenta-
ção da profissão de Corretores de Navios. —
Alexandre Marcondes Filho. .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DA MARINHA

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Dia 10 de junho de 1945 (aditamento
215.991 (P. 85.2 (GO)) (A. 322.1) (D. Nesse mesmo sentido opina, no parecer junto

25-6) — Pelo documento de fls., o Banco por cópia a fls. 8, a Procuradoria daquele les-
Mercantil Seegipense S. A., com fundamento titulo, saleintando que "inquirir se o caso é
no art. 124 do Regulamento baixado com o tipicamente de depósito, tomado êste em seu-
Decreto n.° 51, 'de 12 de setembro de 1934, tido restrito, é uma indagação anodina, porque,
consulta a V. Excia. se deve efetuar a co- então, nem de um lado nem de outro se do-
branca da cota de Previdência sare os. juros veria promover o desconto da taxa, desde que
creditados ria conta de depósito do Banco de estritamente nenhum dos dois depositod quan-
Crédito Popular de Maroim, tendo em vista o tias em espécie, para guardar ou rendimentos".

	

que estatui o art. 44 daquêle diploma legal.	 O departamento de Previdência Social do
Estabelece o art. 44: "A cota de previdência Conselho Nacional do Trabalho, ouvido sôbre a

a que se refere a alínea e do art. -12 é fixada /MI
2% (dois por cento) e recairá aebre os juros
Pagos ou creditados pelos bancos e casas
bancárai:4 nas respectivas contas de depósito,
a tôda pessoa física ou jurídica."

Parágrafo único. A cota de que traia êste
artigo será cobrada aos depositantes nol : men-
cionados, pelos Bancos ou casas banc.itias, por

O Ministro de Estado dos Negócios do T.ra-, dedurão do crédito ou pagamento (h)S juros
bulbo, Indústria e Comércio, tendo em vis t a ali raeridos, e entregue em conta do Instituto.
o que consta do processo M. 1 1 e-•	 — na forma do art. 45, até dez dias depois de en-
2222.727-11, cerrado o balanço semestral." Na hipótese em

exame, trata-se de conta movimentada reci-
procamente pelos est abeleciment os citados,
acrescendo que um é o correspondente do outro
nas respectivas praças.

O depositante, no caso em espécie, é o Banco
de Créclito Popular de 'Maroim.

Logo. dèle — como depositente — é cobra-
da a aludida cota, assinala a Gerèneia do I n s

-tituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancá-
rios a fls. 6 "por isso que não há na lei res-
pecáva, disposição que faculte a cobrança pelo
próprio depositante, o que, em conirário,
ria deixar a efetuação do recolhimento a crit-
rio de interessado, que nem sempre o faria re-
gularmente, à falta de uma fiscalização direta.
eficiente e rigorosa.

Seria, afinal, permitir que tôda e qualquer
pessoa física ou jurídica — que fôsse deposi-
tante — chamasse a si essa faculdade e não é
isso o que se depreende da leitura do - parágra-
fo único do art. 11 citado".
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ébSe último ano tem vivido às expensas de seus DNT. 7.167-14 - H. Engelhard & Comp,
quatro filhos conforme suas próprias declara-
ções. (Fls. 36)". Em face do exposto, .opino
pelo indeferimento do pedido de revisão, para
o efeito de ser mantido, por seus fundamentos
jurídicos e legais, o acórdão da Câmara de Pre-
vidência Social. - Bezerra de Preitos, Assis-
tente Técnico. - Aprovo. - Alexandre Mor-
condes Filho.

matéria, manifestou-se, pela sua seção com-
petente, no sentido de que a) a atitude do Ban-
co (1P Crédito Popular apoia-se em seu natural
int l'êsse de "não incorrer em multa ao deixar
de cobrar a cota de previdência sôbre o total
110 .S juros creditados. o que seria perfeitamen-
te sanado com o lançamento dêssea mcos a dé-
bito. não da conta geral - juros ou juros Pas-
:--Ovas - mas sim a débito de conta especial
que, entre outras, poderia ser - Juros Sôbre
Adian(111111'11103“; b) é legal a atitude., do Banco
de Crédito Popular de Maroim, debitando ao

Merc nt ii Sergipense a cota de previdèn-
cio. ao creditar-lhe os juros devidos.

Em face do exposto, sou de parecer que agiu
r•certadamente o Banco de Crédito Popular de
atalodin debitando ao seu congênere a cola de
previdência.

Na realidade, o art. 11 do Decreto acima ci-
tado estabelece que a taxa em questão 'será
cobrada dos depositantes", na espéei,a o de-
po.ionle é o Banco de Crédito Popular.

Nesse sentido, opino que se respondi à con-
sulta formulada a V. Excia. pelo Banco ater-
rant Sergipense S. A. Bezerro d, Freitas,
Asist e nle Técnico. - Aprovo. - A'exclvIre
Me "condes Fith o

8.670 (P.99. 1A) (A.75 .1)	 D. 26-6) -
joaa Gomes do Andrade, segurado do Instituto

Apos('ntaOuria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas, solicita revisão do
acardão da Camara de Previdência Social, que
lhe indeferiu o seu pedido de aposentadoria.
Segmolo o acórdão -revisando: o) o recorrente
não podia contribuir para o I nstituto, nos léu'-
mis dos Decretos-leis ns. '1 e 2.013, res-
pectivamente. de 7 e 27 de ...vare j a.° de 1910,
os quais vieram assegurar a continuidade do
segtiro já iniciado por associados que ficam
desempregados, exigindo-se, portanto, que te-
nham- estado sujeitos ao regime de alguma
insa atrição de previdência, o que não sucede
no caso em espécie; b) a circunstância de ha-
ve . . o recorrente exercido a profissão de moto-
rista de carro particular, pelo espaço de dois
imos, em 1937 e em 1938, não lhe assegura o
direito ao beneficio, urna vez que não eslava
Mn vinculado a qualquer instituição de previ-
~e ia, desde que deixara da exerecer sua
piadissão. Alega, porém, o recorrente que
"sempre foi associado obrigatório do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas, por força tio artigo
2.0 do Decreto-lei n.o 2.235, de 1940. O Ins-
tituto, entretatnto, ao declarar que as contri-
buiçõg s foram indevidamente recolhidas ba-
seou-se no documento de fls. 28, assinado
i nvo n Utt. ir men te peio recorrente, e segundo
o qual teria exercido a atividade de condutor
de veículo até outubro de 1938". O artigo
acima citado dispõe quo "são associados obri-
gatórios do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sõea dos Empregados em Transportes e Cargas,
além dos enumerados nos Decretos-leis nú-
meros 627, de 18 de agõsto de 1938 e 651 de
26 d3 agósto do 1938, os condutores profissio-
nais de veículos terrestres de qualquer espé-
cie de propulsão mecânica e de tração, regis-
trados nos órgãos orientadores o fiscalizadores
lio trânsito, com excluaão dos mencionados no
presente Decreto-lei". Do exame do processo
se apura que à. espécie em exame não se apli-
cam os dispositivos legais aludidos, fundando-
4 f ', pois, a defesa apresentada por José Gomes
de Andrade em argumentos insubsistentes.
Apreciando o assunto, em parecer emitido a
fls. 51-52. assim se manifesta a Procuradoria
da Previdência Social: "O postulante recolheu
suas contribuições ao Instituto, de uma só vez.
Um mês após aquele recolhimento, deu en-
trada com o pedido do beneficio. Essa só cir-
cunstancia seria o suficiente para demonstrar
a fraude de que se quer servir para a obtenção
dos proventos da urna aposentadoria fácil, es-
tava o recorrente vinculado a qualquer Ins-
tituição de previdência, desde que deixara de
exercer sua profissão. A simples circunstân-
cia de ter Me a profissão de motorista de car-
ro particular, pelo espaço de dois anos, para
as firmas José Mart i ns Nunes, e Antônio 511-
ao.stre de Lima nos anos de 1937 e 1938. não
he assegura o direito ao benefício, pois desde

Departamento Nacional
de . Imigração •

EXPEDIENTE DO SIL DIRETOR

Dia 25 de junho de 1915

Processos despachados;
DN1. 6.028-15 - Dimigro Semansky,

Cert:fique-se o que contai'.
6.629-15 - Wlheim Eduard Schmidt.

- Certifique-se o que constar.
DM. 6.613,15 - Constantino Monteiro. -

Certifique-se o que constar.
UNI. 6.619-15 - Pasquale Cataldo, - Cer-

tifique-se ti que constar.
Dia 26

Processos despachados:
DNI. 6.670-15 - Antonio Foriunato.

Certifique-se o que constar.
UNI. 6.671-15 - Clarice Simões do Amaral.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 6.672-15 - Géza	 - Certifi-

qmie-se o que constar.
DM. 0.673-15 - Luíza de Freitas Ferreira.

- Certifique-se o que constar.
6.071-15 - José Simões •lo Amaral. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 6.075-15 - Manuel de Oliveira. -

Certifique-se o que constai'.
laNl. 6.676-15 - Maria da Luz Carvalho

Groba. - Certifique-se o que constar.
DNI. 0.677-45 - Maria do Céu Monteiro

Fernando?, - Certifique-se o que constar.
DOU. 6.678-15 - Moritz. Minoga. - Certi-

fique-se o que constar.
DNI. 6.679-15 --Sebastião Ferreira Cabelo-

s°. - a:ertifique-se o que constar.

Departamento Nacional
do Trabalho

Comissão de Enquadramento Sindical
DNT. 13.680-45 - Associação Profissional

dos Operários Navais e dos Carpinteiros Na-
vais, de Santos, São Vicente e Guarojá, com
sede em Santos. ao Estado de São Paulo, soli-
citando seu registro, pleiteia concentração das
categorias respectivas. - Deferida a concen-
tração pleiteada para o fim de. ser autorizado
o registro da postulante sob a denominação
pretendida.

DNT. 52.724-41 - Associação Profissional
do Comércio Varejista do Município de Jabo-
Unhai no Estado de São Paulo, solicitando re-
conhecimento corno sindicato. peliteia concen-
tração das categorias do grupo respectivo. -
Deferida a concentração pleiteada para o fim
de ser a postulante reconhecida sob a deno-
minação- de "Sindicato do Comercio Varejista.
da Jabetieahar. excluída de sua representação
a categoria "comércio de vendedores ambu-
lantes".

Divisão de . Fiscalização
SEÇÃO DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de 1915

Processos despachados

TONT. 29.902-43 - Cia. Nacional Costeira
- Reconsideração de despacho - Distrito
Federal. - Aprovo o parecer supra. - Re-
fere-se o despacho ao seguinte parecer:

"Esta Diretoria Geral não encontra razão
para a reconsideração pretendida a fls. . 21,
uma vez que não houve violação de lei ex-
pressa e os argumentos apresentados não têm
fundamento legal. subsistindo, até o nuirvnito.
a infração que deu margem - ao auto".

Ltda., solicitando vista do Processo DNT
7.167-41 - Distrito Federal. .- In•leferido.
por falta do apóio legal, uma voz que o pedida
de vista foi apresentado fora do prazo do re-
cuiso.

laNT. 19.300-15 - Aatemio Correia Mon-
teiro - Recurso - Vitória. - Confirmo a
decisão recorrida, nos têrmos do parecar re-
tro.

DNT. 11.817-15 - Nelson Mirandn Cou-
tinho - Recurso - - Coolleeen to
do recurso interposto ex-officio pelo senhor
Delegado Regional em aSnla Catarina, na for-
ma da legislação, resolvo dar-lhe provimento,
para anular' a decisão recorrida; e, tendo em
vista que a infração está caracterizada. desde
que o prazo de afiresentação da relaçOo não
Oiro prorrogado, imponho a multa do Cr$
100,00, de acordo com o art. 361 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho. por inUaoão
art. 363 da mesma Consolidação.

DNT. 13.508-11 - Helena Maria Terandi
- Recurso - Distrito Federal. - recor-
rente reafirma os argumentos apresentados
na lefesa, tratando justificar a irregularidaa
de apontada no auto de fls. Não têm êles. en-
tretanto, forca suficiente para anular a pe-
nalidade, razão por que nego provimanto ao
recurso, para manter a decisão recorrida.

I iNT. 32.519-41 - Sebastião Ribeiro da
Silva - Recurso - Distrito Federal. - Idem,
idem.

DNT. 16.013-14 - Eugenio Mareel l e Ribei-
ro Moreira - Recurso - Distrito Federal. -
Idem. idem.

UNT 11.013-. 11 - Mário Chagas la jwia -
Recurso - Distrito Federal. - 	 idem.

DNT. 11.788-15 - ]')ida Ferreira Mulati-
nho - Recurso - Alagoas. - Idem. idem.

DNT. 22.655-15 - Fábrica de Fios e Li-
nha Marte Ltda. - Recurso - São Paulo.
- toem, idem.

DNT. 41.713-13 - Darei A. Derenosson -
Recurso - Distrito Federal. - Conhee2r.do
do recurso interposto ex-offirio pelo sooáor
Diretor da DE, nos têrmos do ai I. 637 dá
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada
Pelo Decreto-lei n. 5.452, de 1 de maio de ;.953,
resolvo negar-he provimento, para manter a
decisão recorrida, que .atendendo aos elemen-
tos constantes do processo, julgo insubsis-
tente o auto de fls. 2.

DNT. 9.145-43 - António da Silva Dias ___
R aeurso - Distrito Federal. - Idem. idem.

DNT. 9.150-43 - João Cascardo - Recur-
so - Distrito Federal. - Idem, ideio.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVIS:10

Dia 22 de junho de 1915

Diversos despachos:
DNT - 22.551-15 - Arnaldo Belinha Xa-

vier - Cumpra-se a lei do sèlo. Em 19 de
junho de 1915.

DNT - 21.103-15 - Atanagildo Bispo -
Idem. Em 19-6-15.

DNT - 17.211-45 - Fernando J. Fernan-
dos - Indeferido. O Decreto-lei n.° 7.575 de
22-5-15 não se aplica às multas decorrentes do
infrações trabalhistas. Recolha o valor da mul-
ta no prazo de 10 dias sob pena d.e cobrança
executiva. Em 19-6-45.

DNT - 17.211-45 - Fernando J. Fernan-
des - Idem. Em 19-6-15.

DNT - 11.915-45 - Dr. Dória Mendes -
Cumpra-se a lei do sêlo. Em 19-6-45

DNT - 2.749-45 - Roberto & Werneck -
Recolha o valor da multa sob pena de cobran-
ça executiva. Em 20-6-45.

DNT - 9.336-15 - Carolino Gomes &
- Recolha o valor da multa no prazo de 10
dias sob pena de cobrança executiva. Em 19
de junho de 1915.

Multas impostas pela consolidação das leis
do trabalho:

DNT - 22.5.50-15 - Manufatura de Ampolas



Sábado 30 DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945 11531

Vitronac Ltda. - Não procedem as alegações'
Ia defesa. Imponho a multa de Cr$ 1.000,00.-

Em 19-6-15.
DNT - 20.198-15 - Indústrias Silva Pe-

drosa Ltda. - Idem. Em 20445.
DNT - 8.112-15 - António dos Santos Car-

valho - A firma autuada não apresentou de-
fesa. Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em 19
de junho de 1945.

DNT - 2.331-45 - A. ri. Santos Dias -
Idem. Em 20-6-45.

DNT - 18.670-45 - Emprêsa de Comércio
e Representaeões Ltda. - Idem. Em 20 de
junho de 1915.

DNT - 18.672-45 - -Quintino Pinheiro &
- Idem. Em 20-6-15.

DNT - 20.579-45 - C. Correia & Cia..-•
Idem. Em 19-6-45.

DNT - 22.356-15 - Joaquim Augusto •Gon-'
çalves - Idem. Em 19-0-15.

DNT - 21.100-45	 M. P. da Silva -Idem.
Em n 20-6-15.

I)NT - 22.560-15 - Si & Filho Lida, -
Idem. Em 19-6-45.

DNT - 21.601-45 - Marcelino Philo Soa-
- Idem. Em 19-6-15.

DNT - 20.525-13 - Escritório Levi Li-
mitada - Idem. Em 13-6-45.

DNT - 21.823-43 - Armando Pinto Fer-
reira - idem. Em 19-6-45.

UNT - 9.782-45 -Il. Miranda & Cia. -
Não procedem as alegações da defesa. Im-
Ponho a multa de Cr$ 100,00. Em 19-6-15.

DNT - 19.527 -Arnaldo &Irmão Ltda. -
Idem. Ern 19-6-15.

DNT - 18.223-45 - Benaion Alves & Cor-
reia Ltda. - idem. Em 19-0-45.

DNT - 21.599-45 - Carlos Marques da Sil-
va - Idem. Em 19-6-45.

DNT - 22.553-45 - António Duarte Silva.
- Idem. Em 19 de junho de 1945.

DNT - 22.892-45 - Indústria Brasileira
de :Agata Ltda. - Não procedem as alegações
'da defesa. Imponho a multa de Cr$ 800,00. Em
li) de junho de 1945.

DNT - 7.081-45 - Spagnuelo & Porto Li-
mitada - Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em 20
de junho de 1945.

DNT - 1.3.4-56-15 - Agostinho Teixeira
Cardoso - A firma autuada não apesentou de-
fesa. Imponho a multa de. Cr$ 200,00. Em 19
de junho de 1915.

DNT - 13..467-45 - 13. Sued - Idem. Em
19 de junho de 1945.
DNT - 13.069-15 - Faustino Passarelli -

Idem. Ema 19 de junho de 1915.
DNT - 12.557-45 - Geohydio Ltda. -'

Idem. Em 19-6-15.
DiNT - 12.540-15 - Quinea-s Camiseno Li-

mitada - Ident. Em 19-6-15.
DNT - 11.618-15 - Dr. Oto Kramer -

Idem. Emui 10-13-45.

DNT - 13.653-45 - João Batista Vanderlei
- Idem. Em 19-6-45.

DNT - 13.008-15 - Dr. Medeiros Jansen
- Idem. Era 19-6-45.

DNT - 11.0-82-45 - Real Editora Clube do
Lino - Idem. Em 19-6-15.

DNT - 16.742-15 - José Carneiro Ferrei-
ra . Dias - Idem. Em 19-6-45.
• DNT - 7.403-4;i5 - Rafael Guaspari & Cia.
- Idem. Em 19-6-43.

DNT - 11.623-45 - Dr. Josué de castro -
A firma autuada não apresentou defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00. Em 19 de junho
de 1913.

DNT - 11.079-15 - Giannino Torini -
Ideia. Em 19-6-45.

DNT - 11.100-45 - Adauto Botelho
Tdem. Em 19-6-45.

DNT - 8.808-45 - Miguel Xavier de Araú-
jo - Idem. Em 19 de junho de 1945.

DNT - 11.913-45 - Dr. Luís Feijó -
Idem.. Em -19-6-45.

DNT - 11.083-45 - Aliança Cinematográ-
fica Brasileira S.A. - Ident. Em 19-6-15.

DNT - 13.490-15 - Adulo da Cruz Noguei-
ra - Idem. Em 19-6-45.

DNT - 7.511-45 - S. S. White Dental
Meg. Co. of Brazil - A firma autuada não
apresentou defesa. Imponho a multa de Cr$ ..

1.000,00. Em 19-6-15.

Serviço Atuarial
PORT.ARIA NP 32, DE 28 DE JUNHO DE 1915

O Diretor do Serviço Atearia', de acordo com os arts. 1, (S'2 e
103 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.° 18.809, de 5 de junho
de 1915, tendo em vista 0.3 estudos realizados pela Comissão Perma-
nente de Tarifas, de ac)rdo com a orientação do Serviço Atuarial,
resolve aprovar a nova Tarifa Oficial do seguro de acidentes do tra-
balho das companhias e sociedades cooperativas.

rameet OFICIAL DO SEGURO DE ACIDENTES DO TRADALII O

Art. 1.0 Os prêmios, do seguro de acidentes do trabalho reali-
zados nas Companhias particulares e sociedades Cooperativas na .v1-
gi., ncia do Decreto-lei n.° 7.036, tle 10 de novembro de 1944, reger-
c-ão pelas disposições da presente portaria, respeitado o disposto

na Perlaria n.° 30, para a.s apólices em vigor a 1 de julho de 1945.
Art. 2.° Os premios serão calculados pela aplicação das taxas

da Tarifa Oficial (Anexo I) à fõlha de salários da totalidade dos
empregados abrangidos pela lei ,de acidentes, desde que nã O seja o
total desses. premio; inferior ao prêmio-mínimo da t•a..xa mais ele-
vada aplicada, nem superior ao prêmio-máximo da taxa que propor-
cionar prêmio mais elevado DO seguro.

§	 Os prêthios mínimos e prêmios máximos são os constantes
do Anexo II.

§ 2.0 Q.naode o total dos prêmios fõr inferior ao prêmio-mínimo
da taxa mais elevada aplicada, serão aplicadas as disposições do •
Anexo III.

§ 3.° Quando o total dos prêmios fór superior ao prêmio-máximo
da laxa que proporcionar prêmio mais elevado no seguro serão apli-
cadas as disposições do Anexo IV.

• § 40 O índice alfabético que acompanha o Anexo 1 faz parte inte-
grante da Tarifa a que se refere.

• -Art. 3.0 Aos prêmios calculados em conformidade com o arti-
.go 2.° serão aplicadas as sare-taxas de adicionais locais constantes
do Anexo V.

Art. 4P As taxas omissas na Tarifa Oficial ou relativas aos
casos previstos no art. 5.° do Regulamento da Lei 'de Acidentes serão
fixadas, em cada caso, pela Comissão Permanente de Tarifas, me-
diante requerimento de qualquer interessado, na forma do reg mento
daquela Comissão. -; Oseor Ediwaldo Porto Carreiro,

ANEXO I -
TARIFA ,Orl MAL

Classe - Descrição - Taxa
2.	 i'ïlbl'iCa oui nficina de consêrtos de acumuladores

e baterias 	 	 4,9 %
(i.	 Fábrica de na-talados de ferro, sem fundição ....	 4,9 fle
7. Açougue -sem matança, +oom ou sem entrega 	 	 3,5 %
8. Açougue tem matança, com on sem .entrega 	 	 3,9 %
9. Construção de açudes -com barragem até 3 metros de

%de altura 	 	 5.2
Fábrica de adubos .... 	 	 • • •	 3,5 %

12.	 Oficina para montagem, conservação e reparação
atroplanot - -sem experiência aérea 	 	 532 %

Classe - Descrição - Taxa
Obs.: As emprêsas de navegação aérea pagarão

O. adicionais relativos, exclusivamente, à região
m rfft que se acha localizada a sua sede.

13.,	 Vendedores e cobradores, não viajando 	 	 .085%
11.	 Viajantes, sem tropa 	 	 2,1 %

Obs.: Ver .observação da classe 15-a.
15.	 Viajantes, com tropa 	 	 4,4 %
15-s. 'Viajante, com uso de motocicleta 	 	 8,7To

Obs.; Será aplicado o adicimial a que estiver
sujeita a sede do estabelecimento a que Pertencer
o empregado.

113.	 Lavoura em geral. menos as especificadas 	 	 3,0 %
Obs.: 1 - Estão compreendidos os serviços

accessários, com exceção de derrubada de mata,
beneficiamento de algodão, serraria, desmonte de
barreira, pedreira e outros serviços de natureza
industrial..

II - As apólices devem conter uma cláusula
determinando que .o transporte dos acidentes corre
por conta dos segurados.

16-a. Lavoura de vare 	 . 	 	 2,6 %
,Obs.: Ver a obs. da classe 16

16-e, Cultura de banana, com transporte marítimo 	 	 5,2 %
Obs.: Ver a obs. da classe 16

10-D. Cultura de banana, sem transporte marítimo . 	 	 1,4 X
Obs..: Ver a obs. da ,classe 16

1G-e. Citrieultura, com paeking Lousa 	 	 4,4 %
Obs.: Ver -a obs. da classe 16

1G-r. Citricultura, sem packing hause 	 	 3,0 To
Obs.: Ver a obs, da classe 16

17. Riscos rurais (estabelecimentos de 'colonos com
múltiplas pequenas indústrias e comércio, funcio-
nando em conjunto 	 	 3,5 %

Obs.: Ver a obs. da classe 16
18. Agrimensores e seus ajudantes 	 	 4,4 %
90.	 Trabalhos de exploração, conservação e extensão

da rêde de águas e esgõtos 	 	 3,5 %
21. Trabalho de aberturas de valas e -canalização de

águas e esgótos 	 	 6,1 %
22. Fábrica de águas gasosas e minerais - com ou sem

transporte 	 	 3,5 %
23. Fábricas de agulhas 	 	 3,5 %
24. Distilaria de álcool 	 	 3,5 To
25. Alfaiataria 	 	 -0,85Xar,.	 Fábrica de alfinetes . 	 	 3.5 %
27. Descaroçamento de algodão 	  .....	 6,1 %
28. Armazenagem e prensagem de algodão com má-

quina vertical 	 	 .	 ..	 3,5 X
29. Armazenagem e prensagem de algodão com máquina

horizontal	 0,1 %
.30.	 Fiação e ter.elagern de algodão .. 	 	 1,7 Te
31. Fiação de titgodão 	 	 1,7 %
32. Malharia de algodão	 . . . 	 	 1,7 %
23.	 Fábrica -de algodão hidrófilo ..... ..... .........	 2.1 %
31.	 Fábrica de artefatos de alumínio, sem fundição .. 	 3,5 %
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35. Fábrica	 artefatos de alumínio com fundição ..
36. Fábrica de objetos de âmbar 	

	

T.	 Ambulantes em geral 	

	

38.	 Fábrica de artefatos de amianto 	

	

39.	 Fábrica on . refinaeão de amido 	

	

40.	 Misliira de matéria prima de anilinas

	

l •	 Fábrica de a nzóis 	

	

42.	 Apicultura 	i.	 Fabrica de aparóllms -ortopédicos 	

	

41.	 'Fábrica de aparêlhos de ótica 	
Fábrica ile arome ou artigos de arame
Arquilo!os P engenheiros com Serviço de fiscali-
za i:5o e iiíspeção dr obras.

n.rel : 505 da taxa cobrada pelos operário,s da
obra,

Classe — Descrição — Taxa

Extrarão e traimporf a de areias sem amprégo de
axplosivos e sem mineração - 110 511b-sólo 	

47.	 Extração e transporta de argila sem emprégo de
explosivos e sem minerarão do sia-h-sói() 	

43-A. Lojas Le. varejistas — Artigos pari homens, se-
nhoras e crianças .(camissas, gravatas, artigos de
toalha, f azendas, confecções. calçados, chapéus,
lttva. 1)010,: , bólsas. (atoalhados, bombon.s. charu-
tos, cigarros, p	 frrrniras e	 cnn ro. arl.igos
11'o pe , soal) . Loja de	 armarinho. Relojoaria e
Joalheria. Livraria a Papelaria:
Passoal inferno 	
Ser\ ico de entrega, sem varridos 	

Se • viço de entrega, com veículos — Ver —
Transporte.

Obs.: Da • cla“i Firaeiimi ficara expressamente
exclu idos os serviços de oficina de preparo, con-
Orlas. confe,?ção. fabricação e instalarão e de • es-
critórios (vir, :et'z'in laxados saparadamenle em
conformidade com as respectivas elas.-es da Tarifa.

18-1N. Loja por atacedo e :1 vareio.

Pessoal interno 	
Serviço ii	 ent rega, com ou sem veículos —

Ver Transporte.
: Ver a observação da classe 48-A.

411-e. Armazém de Sècos r Molhados (Venda), Casa de
Comestíveis. Conservas e Frutas, Loja Americana
Ou tipo semelhante. (Bazar), Loja de.Armas ou
Cutelaria,. Loja de Artigos de Eletricidade, Lâm-
padas, etc., Loja da Artigos Sanitários, incl. a gás,
vapor e água quente e fogões (sômente mostruário),
Loja de Brinquedos e Bicicletas. Loja de Ferragens.

n I as	 semelhantes. Lojas de Quadros, Vidros
I" Molduras, Loja tiP Floristas, com serviço .externo

l(orticultura):
Pessoal interno 	
Servir() de entrega, sem

. serviço de entrega, com veículos — Ver Trans-
por! P	 -

. Obs.: Ver a observação da classe 18-A.
ís.t_t).	 Tinja deAccessorios de Automóveis. Carvoaria e

vareio de lenha (sem serra) 	
18-n. Sarviço de entrega ou transporta — Ver Trans-

porte. .
Obs.: Ver a observação da cla s se (8-A. .

18-r. Lojas não classificadas nos itens anteriores, 'a va-
rejo ou por atacado e a varejo 	

Serviço de colrega ou transporte — Ver
Transoorte.

Obs.: Ver a observai:ia da ela ss e (8-A.
19-A. Depósito de fazendas. •ou Armarinho e Miudezas por

ai uralo. Armazém ou depósito de couros curtidos,
Por atacado.

(9-r .

Peseal iffierno 	

da entrega ou transporte — Ver Trans-
poria.	 •

1,9 %

Depóil o de Vinhos	 e	 Espitituosos	 por	 atacado.
INfamoixk:- A Lojas de . Peixe, por atacado e a varejo:
Pessoal interno	 	 2,2 %

•	 Serviço de entrega	 ou	 transporte	 — -Ver
Transporte.
Dopésito 011 Armazém do Atacadista, não classifi-
fados nos i(cos anteriores:
Pessoal interno 	 2,6 %

Serviços de entrega ou transporte — Ver
Transporte.

N. Não devem ser incluídos por terem clas-
sificações separadas -na Tarifa: Armazéns Gerais e
Públicos, .Depósitos ou Armazéns de Café, Cerve-
jas ou- Gasosas, Cofres, Garrafas Vazias, Gélo, J,a-
thmfntos, •Mâquinas e •metais, madeiras serradas e
Materiais de Construção.

N.B. — Coro estamparia, Ver classe 296.

3,5
2,6
3,1

3,5
1,7
4.1
3,5
4,9

4,1
2,1

5,

5,2 (A:,

0,0 5.
1,2

1

1,0 ',/o

1,7 1-0

0,85%

50.- Armazém geral e público- (excl. Armazém de café)
sem estiva e sem transporte, , serviço exclusiva-
mente interno 	 	 3,9 %

51.- Armazém Geral e Público sem estiva e . com trans-
porto 	 .	 4,4 To .	 .

51-A. Armazéns gerais ou particulares, com 'ou sem
transporte, mas com estiva braçal de embarcaçõea
pequenas, realizadas pelos próprios empregados dos
armazéns 	 	 5,0 %

52. Oficina de Armeiro 	 	 3.5 %
53. Fábrica de asfalto 	 	 5,2 %
50.	 -Usina de açúcar com ou sem trabalhos agrícolas • 	 3,5 %
57-.	 Refinaria de açúcar 	 	 4,1 %
58.	 Fábrica de carroçarias de automóveis — mel. pin-

tura 	 	 4,9 %
GO.	 Garagem de automóveis — pessoal interno 	

2
01.	 Montagem de autoó	 mveis . co experiência 	
62.	 Oficina de capoleiro ou estofador de automóveis .

m	 	
	 24 ,:16( /.	 o':1 (((/

66-A. Póst o de regulagem e mudança de freios de auto-
móveis exclusivamente 	 3,7 %

68.	 Sala de exposição a vendas -de automóveis sem ser-
.	 viço de demonstração. sem garagem ou oficina 	 	 0,87%

68-A. Sala de exposição e vendas de automóveis com ser-
viço de demonstração, sem garage ou oficina 	 	 1,7 1/4

70.	 Estabelecimento de comércio de aves, com matança 11
70-A. Est abeleciment o de comércio de aves, sem matança 	

(:9 %85%

75.	 Fábrica de balas 	 	 3,5 Vo

80.	 Fábrica e refinação de banha 	 3,5 ¼
Fabricação de latas — Ver classe 430. 

RI.	 Banhistas (mar) profissionais 	 	 5,2 r,10
82. Casa de banhos 	
83. Ibrbeires e Cabeleireiros 	 	

01:87 f/,/5:0

85. Desmonte. de barreira, incl. transporte, sem em-.
prègo de explosivos . 	 	 7,9 %

86. Desmonte de barreira ind. transporte, com em-
prêgo de explosivos 	 11 %

87: Bar 	
89. Fábrica de bebidas alcoólicas 	 	

'0,85%
(103,5. '

90. Fábrica de bengalas e cabos de madeira de guarda-
chuvas 	  

4)

91. Oficina de consérto de bicicletas 	 	 3,5 f. io
92. Fábrica de bilhares 	

4(,:1 (:)'/°5981( :02-A. Salão de bilhares 	
93. Fábrica de biscoitos se In fabricação de latas 	 	 4,1 %
91. .	 Bombeiros hidráulicos — ml. — Serviço externo
95.	 Construção 'e instalação de bondes (TramwayS) elé- 	

4 %1

'ricos ou de tração animal ind. transporte 	 5.2 %
97. Colocação de cartazes de reclame em bondes 	  

011,7785%:°
98. Fábrica de bonés 	
99. Fábrica de bordados e passamanaria 	

101. Fábrica de artefatos de borracha 	 	 4,1 (70
102. Fábrica manual de preventivos higiênicos de bor-

racha 	 	 2,1 -%
103. Fábrica de botões de marfim vegetal, madrepérola e

õsso 	 41 /0
101.	 Fábrica de botões de celulóide 	 	

4;1 Z.,0

105.	 Fábrica de botões de metal e outros 	 	 3.5 %
Com estamparia — Ver classe 296.
Fábrica de brinquedos de madeira 	 	 4,1 %11(0170..
Fábrica -de brinqiiedo.s de metal — Com estamparia
— Ver classe 296.	 .

108.	 Fábrica de artefatos de bronze com ou sem fundição 	 4,9 %
109.	 Bronzeadores 	 	 3,5 %
118. Fábrica de cachimbos de madeira 	 	 4,4 %
119. Pessoal de Cadeia 	 	 4,4 %
121. Engenheiro de beneficiamento de café 	 	 :3,0 %
122. Torrefação e moagem de café	 seio entrega 	 	 2,6 -%
123. Torrefação e moagem de café — com entrega 	 	 3,5 %
121.	 Aporim.teazérn de café parLicular ou geral — sem trans-

2,6 %
125. 1Jporrntioazém de café particular ou geral— , com trans-

31¼
126. Armazém regulador de café (D.N.C.) 	 	 7,0 %
127. Catadeiras de café 	 	 1,4 %
128. Emprêsa de lavagem de caixas de água — com	 .

transporte 	 	 3,5 %
130. Caixotaria sem desdobramento do madeira, tendo

apenas máquinas para cortar tábuas do tamanho
das caixas 	 	 4,1 %

131. Caixotaria com desdobramento de madeira — sem
serraria de tóros 	 	 5,2 %

132. Fábrica de cal com transporte e com extração de
pedras 	 . 	 7,0 %

133. Fábrica de cal com transporte e sem extração de
pedras 	 	 5,2 %

131.	 Depósito de cal e transporte 	 	 5,2 %
133.	 Fábrica de cal de conchas de marisco 	 	 3,0 %
136. Calafates (carpintaria naval) 	 	 5,2 e''/o
137. Fábricas do calçados 	 	 1.7 To
138. Oficina manual_ de calçados 	 	 1,4 %
110.	 Fábrica do calçados de borracha — com fabrico de

solas e saltos 	 	 4,4 %
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141. Fábrica de calçados sem babrico de solas e saltos .
142. Fábricas de fôrmas para calçados 	
143. Calçamento de ruas 	
1H.	 Calçai-Minto '(colocação de asfalto nas ruas) — sem

serviço de consertos -	
145.	 Calçamento — (colocação de asfalto nas ruas) —

com serviço de consertos 	
1 10 .	 Oficina 'de 'caldeireiros de cobre 	
140.	 Desobstrução de canais e rios, com máquinas ou

servi ce manual 	

obs. — As apólices devem conter uma clánsula
determinando que o transporte dos acidentado
. corre por conta dos segur ados.

150. Torrefação e Moagem de canela , 	
151. Fábrica de canetas, lapis e pauzinhos 	
152. Canteiros (serviço fora a de pedreira) 	
153. Fábrica' de' capachos 	
151.	 Fábrica de carimbos . •	
155. Carpintaria sem • serragem de toros 	
156. Pessoal de carros restaurantes 	
158.	 Fábrica de cartazes lurninosos'e serviço de colocação
/GO.	 Fabrico de. Cai , ão de lenha se" extração ou rire-

.	 paro de madeira 	
161.	 Fábrica' de- briquetes de carvão de lenha 	
102.	 Extração' de carvão mineral a Cal aberto 	
163.	 Extração de carvão • mineral com galerias 	
1(H.	 Depósito' de carvão de pedra e coque com trans-

porte' e • sem . serviços de estiva 	
165. •	 Beneficiamento e estiva de castanha 	
106. ,	 Fábrica de artefatos de celulóide • 	
167. váhrica- de-artigos de cora 	
168. Vábrica de cera 'para -assoalho 	
169 Fábrica de certImica e louças -(tijolos, telhas, Mani-

lhas; wzulejos,-ladrilhos -e utemsflios de barro, com
ou -sem- . extração de matéria prima — sem' bar-
reira • 	 . 

170	 Fábrica de cerâmica . (tijolos, telhas, manilhas, azu-
lejos, ladrilhos e utensilie.s de barro — com ou sem
extração de matéria prima — com barreira ..

171.	 Fáprica de cerâmica -(louças; faianças, porcelanas),
excluindo a extração cie mal ária prima 	

172. ,	Assentamento -de ladrilhos e azulejos — serviço
interno exclusivamente 	

173. A.ntarnento de ladrilhos e azulejos em constru-
ções nu áreas — serviço interno .e externo 	

174. Benefiriamento e moagem -de cereais 	
175. Beneficiamento de cereais exclusivamente 	
170.	 Fábrica de cervejas — alta -ou baixa foi-meninão

— com ou sem transporte 	
177 .	 Depósito de cervejas — sem transporte 	
178. Depósit o- de • cervejas — com transporte 	
179. Pessoal .de -chácara e granjas
180. Fábrica de, chapéus de feltro e lã 	
181. Fábrica de chapéus de palha 	
182. Fábrica de•ehapéus de senhora (atelliers ou mo- .

distas)-	 . 	
182,s, Oficina de consertos de chapéus 	
182-u. Oficina de consèrtos de chapéus de palha exclusi-

vamente 	
183. Fábrica mecânica de charutos e cigarros 	
181.	 Fábrica manual de charutos e cigarros 	

	

Obs.: Serviço de entrega . — ver Transporte 	
185. Fábricas de artigos de chifre (não sendo piro-

xilina) 	
186. Fábrica de chocolate 	

Com estamparia — ver classe 296.
187,	 thumbeiro ambulante 	
188. Refinação de chumbo 	
189. Fábrica de artigos de chumbo sem refinação 	
190. Fábrica de alvaiade 	
191. Fábrica de artefatos de cimento armado 	
192. Fábrica de cimento 	
193. Pessoal de cinema 	
191.	 Trabalho em estádios de cinematografia, excluindo

os artistas 	
195.	 Fábrica de clichés 	
196	 Serviço de clubes náuticos sem construção de barcos
196-A. Clubes esportivos (todo o pessoal, exclusive pessoal

de• escritório e jogadores Profissionais) 	
198. Fábrica de artefatos de cobre com ou sem fundição
199. Serviço .intertio de cocheira ou estábulo 	
200. Fábrica de cofres sem fundição) 	
201. Depósito de cofres sem serviço de entrega 	
202. Depósito de cofres com serviço de -entrega 	
203. Fábrica de colchas e cobertores 	
205.	 Colchoaria — sem emprego de arame 	

Obs • Com crina animal aumenta-se a taxa
de 1%.

205.	 Fábrica de cola 	
205-A. Fabricação e acondicionamento de - comprimidos 	

3,5 14
1.1 clo
3,5 14

3,5 %

4.4 ;5,
5,2 %

7,0 %

2.0
4.4
5,2

`'/;)
3.3
4,9
2,6
4,1

3,3
3.5
7..2
7.0

4.4
5
5,2
2,1
4,1

3.3 %

4.5

2,6

3,5
3.1
44

1,7

0,85%
1,9

5,1
3,5

3,0
1,4
3,5
7,0
3.5
5,9
1,7

2,6
2,6

2,6
.5.9
4,4 ;42
4,9
1,1 ;to
6.1
1.7
1,7 'i°

3,5 Te
1,2 %

206,	 Confeitaria com fabricação . 	 - 2,6 %
207. Fábrica de conservas de vegetais_ e de frutas com

enlatamento — Com fabricação de lata — ver'
latas 	 	 3,0 %

208. Fábrica de conservas de carne, salsichas-, etc., com
entatamentm 	 	 3,5 %

. Oks.: . Com fabricação de latas — ver latas.
209. Construção de alvenaria ou cimento armado até 2

pavimentos ou altura de tern 	 	 4,4 Y.
210. Construção de alvenaria ou cimento armado de mais

de. 2. pavimentos ou de 10 In de altura a 6 pavi-
mentos ou 25 In de altura 	 	 5,2 %)

N. .n. Para a estrutura de cimento armado exclusi-
vamente 	 	 5,6 To

210-a: Construção .de cimento .armado de mais de 6 pavi-
mentos ou 25 metros de altura (todos Os serviços) 	 5,6 1:-'«
N.B. Para a estrutura de cimento armado exclusi-

. ssmente 	 .	 64:1 ./.! (. %
211. Construções de casas, baracões, etc. de madeira....
212. Armação de tetos, construção de hangares, barracões

de. metal 	 	 5,9 ci%
213. Construções cem trabalhos hidráulicos sob pressão

de ar comprimido 	 17 . %
211.	 Demolição de edifícios 	 	 8.7 %

. .	
sivos 	 	 10 % .

217. , Construção de -chaminés e torres, de alvenaria, ci-
mento .armado ou metal 	 	 11 %

248.	 Construção (le, gasômetros 	 	 7,9 %
219. :l'onstrução ile pontes e viadulos-seni trabalho sob-

. pret.sáo de ar comprimido. 	 .
o) do madeíra ou cimento armado 	  10 %
0), hietáliecs . - 	 12 %

220. Cunstrução. de- silos do alvenaria, cimento armado	 .
. ou. metal . 	 	 8,7 %

221. Canstrucão de. túneis .in?..lusive todos os trabalhos
. ale . a. conclusão, com ou seio emprego de ex-
. plosivos. . 	 	 17 %

et'll'd 1140 de túneis — revestimento (só se for
feito. po; outro empreiteiro ou firma) 	 	 8,7 1,4.

Conste/1(1d° médico ou dentário 	 	 1,2. 1,:,
Coul limos — cabineiros de elevadores e todos os
.. empregados de guarda — custódia-conserva-
. ea,:, e limpeza de edil' fein	 (excluida 1.4)dia e

(malquer alteração e consertos extraorditá.-
. rios.. nes mcsmOs 	 	 1.7 f,4,

2,24.	 Fábrica manual de :ordas e barbantes 	 	 2,6 ;5,
225.	 Fitbricit inceán ira de cordas e barbantes 	 	 3,5 ,):,
98.	 Oficina de . correaria 	 	 2,6 1;1,

Fábrica de artefatos de cortiça 	 	 3,5 %
2?.8.	 Corf ume • 	 3.5 %
9 29.	 Atclier de cosiuras 	 	 . 0,85 %
230. Fábrica de solas e correias, I I CCPUCO de pelicas e

. enverhizamentos.
230-.k . Salgadeiras de couros	 3,5 ';'e
231. Fábrica manual de carteiras, bolsas e similares -de

couros.
Fábrica de couro artificial 	 	 2,6

233.	 Coveiros . 	 	 3,5. c,-4,
235.	 Fábrica de creolina e semelhantes 	 	 4,1 'Ia
235. Manipulação de crina animal 	 	 3,5 el.,
236. Fábrica de cutelaria sem estamparia 	 	 4,9 %.,

Ob.s. Seção de cáries de lâminas — Ver elas-
.	 se 296 .	 .

45,	 Oficina de decoradores 	 	 2,6 %
2411.	 Decoradores, com serviço externo 	 	 3,5 (4
247-A. Fobricação de dentes artificiais 	 	 2,5 1:4)
218.	 De.posito de máquinas e metais, inclusive monta-

gem de máquinas sem oficinas, com ou sem
oficina, com ou sem transporte 	 	 4,4 5,

249.	 Weiósito.de roáquivas e de.metais, inclusive monta-
gem de má-quinas, com oficina, com ou sem

. transporte . 	 .. 	 	 5,2 '4

215. Construção de cais e diques sem trabalho sob
pressão de ar comprimido e sem emprego de explo-
sivos 	

216. Construções _de. cais _e . diques . sem	 trabalho sob
pressão de ar comprimido e com emprégo de expio-

222 _A

250. .D.,...,)osito de madeiras serradas e materiais para
construção com desdobramento de .madeira e
sem transporte 	

251. D.-isito de madeiras serradas e materiais para

.r..1

. censtrução sem desdobramento de madeira e
com transporte 	

Depósito de madeiras serradas e materiais para
construção com desdobramento de madeira e

3,1 %

8,7 %

3,5 5,

253
951.
255.
256.

2.57.

com ou sem transporte 	
Derrut.,"das de inatas	 	
Faht ica de desinfetantes	 	
Desmontagem de embarcações 	

1,1)	 1;5,
8,7
1,1
10	 1,-;,

Despnehantes e eX Pre1 S̀.O S 	 —	 urbano e	 s(lbur-
bano' .	 	 3,5	 ,;1,

Fábrica de discos para gramofone 	 1,7	 ch

~•111.  II I I	 11.11



8,1%
3,5 5,

1.0 (;;:
1.1

2,6 5,

5,2 5,

6,1 5

2,1 Ç5,
2.6 `á
4,5 (.-'0

1.1
0,355,
O 855,
-1,0
1,5 5(.;

8,7 5

7.0 Ç',
7,0 'á

7,9 5,

jeita ir homologarAõ pela - C.P.T., segundo as con-
dições especiais de cada seguro.

3 (t9 .	 Abertura ou construção de estrada de rodagem ou
de ferro, com emprège de explosivos 	 	 12,0 ¼

Obs. - Ver observação I da classe 308.
310. Conservação de estrada de rodagem ou de ferro . 	 5,2 5,

Obs. - Ver observação I da classe 308. 	 ,
311. Pavimentação de estrada de rodagem 	 	 5,2 5)

Obs. - Ver observação da taxa 308.
312. E.'-tocadores - serviço no interior de edifícios si,-

mente - inclusive trabalho em oficina 	 3,5 (.:0
Obs. - Serviço no interior ou no exterior' de 

edifícios ou sem construções. Ver Construções.
320. Fazendas de criação - com serviço de campo 	 	 1,1 Çtv

Obs. - As apólices devem conter uma cláusula
determinando que o transporte do acidentado corre

por conta dos segurados.
321.
322.

3322:i.

325:

3324:

3 9 8.
329.

333 ;11::

331.
332.

333i ti! ..
338.
337.
330.

342.
343.

315.
341.

346.
347.
355.

33356.7
358.

:T366(1) .
362.
363.

361.
365.
360.
367.

31:66 98 .
370.
271.
372.
371 .

-	 grafites ar! i (leiais e sem extração 	 	 3.0 ç ;n

	077. 	 Fábrica de graxas 	

 . 10.1,15';,

1,1 `á

375. cravarkires 	
376. Fabrica oe gravatas 	

	

378.	 Fábrica de guarda-chuvas sem fabricação de cabos

	

'e armações
379.	 Fabricação cio cabos e armações para guarda-chuvas	

11:74 ¼'

t

	

381 •	 marta-noturna 	 	 -5.5 ¼,
380.	 iluarda-rpóveis com transporte 	 	 1.1 rio

390. Engenho de erva-inale incluindo depósito e empa-
cotamento 	 	 3,5 ¼-

300-t. Extração de erva-mate incluindo secagem, trans-
porte e serviços accessórios de secagem e trans-
porte e sem derrubada 	 	 1,1 5,

390-n. Extração do erva-mate incluindo transporte e seca-
gem e serviços accessórios de extração, trans-
porte e secagem com derrubada 	 	 41.2 ¼'

391. Horticultura o floricultura 	 	 2,6 5,
Obs. - As apólices devem conter uma cláusula
determinando que o transporte dos aciden-

	

a92.	
fados corre por conta dos segurados.

Hospício de alienados 	
393.

?,G 5,

394.
395.

Feiras livres - com ou sem transporte 	
Fábrica de feltros	 	
Forraria de animais 	
Fábrica de artigos de ferro, sem Iõrno. Com fundi-

3.5	 ';' .;i
2,1	 'á
1,4	 Vo

	ção	 	 	 •
Ver Fundição.

-5	 ¼.0

Fábrica de artigos de ferro esmaltado, galvanizado
ou estanhado sem fundição 	 	 1,0	 5,
Obs. - Com fundição - Ver fundição.

Fiação e tecelagem de juta	 	 1.7	 5,
Fiação e tecelagem de lã 	 1,7	 5,
Viação e tecelagem de linho 	 1,7	 5,9
Fiação e tecelagem de seda 	 	 1,7	 Ç'e
Seção de tinturaria de matéria prima em fábrica

têxtil	 	 1,7	 5,
Fábrica de artigos de fibra	 	
Fábrica	 de	 filó	 	
Fábrica de filas

.5	 Ç;,,:11;72	 ./,e.,c

e cadarcos
Fábrica	 manual	 de flores artificiai•
Fábrica	 de	 foges	 de	 artificio	 	
coloe.aeão de fogos de artificio 	
Jogadores de futebol	 . 	
Fábrica de fôrmas p ara chapéus 	
Fábrica	 de	 formicida	 	  	

0,85¼
 5 (Ç'' ,, ,'0' 	.	 .	 .17,0 t0., , 1

172:50 
¼'

4.1 'á

Frigorifico (emprésa de armazenagem)	 	

5
Frigorifico	 (com	 matança de	 gado)	 	
M anipulação de fumos	 	 2	 '°ç53;7	 ';;,1	 „•„
Fundição de aço e ferro com lamitiagem 	 7,0 :ta"-
Fundição de aço e ferro sem laminagem 	 :-.),0	 (;,,,	 '''
Oficina de funilaria com serviço externo 	 	 4,4 'á
Fábrica de gaiolas	 	 1,1	 5,
Fábrica de 'artefatos de galalite
Oficina de galvanosplastia sem oficina mecanica 	
bapósito	 de garrafas	 vasias e	 ambulantes	 	
serviço de instalação de gás 	

3.5 ¼'

::431:551	tic/cl;'(,:

Construção de gasómetros 	
Emprêsa	 distribuidora	 de	 gasolina	 	

;,59	 ,;71:	 (,,,,

PCisto de suprimento de gasolina e lubrificação de
automóveis sem oficina 	 3,5 r/o

Fábrica de gelatina	 	 3,5 ¼-
Depósito de galo com di.stribtriçao	 	 4,4 ¼-
Fábrica de gêlo com trasporte 	 4,4	 5,¼
Fábrica	 fio gêlo sem	 transport e	 	 3,5
Preparação de gêsso sem extração	 	 4.4
Fábrica de objetos de gasso 	 	 1,7
Fábrica	 de	 glicerina	 	 4.1

•Extração de gorduras	 	 1.1
Fábrica de grampos	 	 1,4
Preparo de Produtos de grafites, sem fidiricação de

Hospital	 (enfermeiros)	 	 1,7 5,
Hospital	 veterinário	 	 5,2 ';5,
Hotel. -sem lavanderia mecânica ou fabricação de

gêlo 	 ., 1,7 %

II	 I	 II	 III	 I	 II	 1 ii	 11 	1,1
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258. Diversões desmontáveis (cavalos mecânicos, rodas
giratórias e similares) 	

259. Fábrica de dõces com entatamento 	
01,H. Cern fabricação de latas - Ver latas.

21O0.	 1.)ornéstiros (por empregado) Cr$ 40,00. Jardinei-
perros particulares Cr$ 85,00. 	 Choferes ou
ajudantes particulares'.:1a.$ 175,0-0.

‘Tardinciros de emprêsa ou serviço . 	
Fabrira de maefa•os de ebonite 	

271. Instalação e consertos de eletricidade, dentro de
edifícios não abrangendo motores, geradores,
transformadores, elevadores ou painéis 	

272. Instalaçãc e conserto de eletricidade dentro do
edificios abrangendo motores, geradores, trans-
formadores e painéis, com exclusão de elevado-
res e construção de linhas

273. Fabricação co apiirellios de eletricidade pequenos
não abrangendo motores, geradores, transfor-
madores, eleva-dores e painéis 	

271.

	

	 Fabricação de aparelhos de eletricidade grandes-
incluindo motores, geradores, transformado-
res e painéis, excluindo elevadores 	

Emprasas de fôrça e luz, excluindo de bondes, tele-
nes, telégrafos-Trabalhos de sua exploração,
cor servação de linha, extensão e serviços de
ligação. inclusive os transporte almoxarifado,
de medidores e cobradores, excluindo, porém,
trabalhos de construção e extensão de linhas
de transmissão 	

276.	 Fabricação, instalação, conserto e inspeção de ele-
vadores . 	

278.	 limpezr. Interna de embarcações ancoradas 	
270.	 Eamapidamento de paredes sem pintura e sem ser-

viço de decoração 	
2a0.	 Emorasa funerária sem trabalho de madeira 	
281.	 Emprêsa funerária com trabalho cie madeira 	

Eroprasa de transportes aéreos (só serviço mo
terra) . 	

283.	 Oricina de encadernação e pautação 	
281.	 Encerador;s . 	
28:;	 Eafermeiroa . 	

Engra "Xa teria 	
1 ,:eafaidros e mergulhadores 	
Fábrica de escovas e vassouras (sem confecção de

pari es de madeira) 	
?SS.	 Fábrica de eseóvas e vassouras com confectfflo do

partes de madeira 	
280.	 Empregados de escritório com serviço interno 	
290,	 Empregados de escritório com serviço externo 	
201 .	 Fábrica de artigos de esmalte 	
29".	 Fábrica de esPelbes 	
29 1 .	 Estacas: (bale estacas) - serviço em terra de es-

tricamento para início de construção ou seme-
/bania em fôlhas separadas da construção 	

Obs. - Quando incluídas na Mia de constru-
ção - Ver Construções.

295.	 Estaleiro sem desmontagem de embarcações 	
2eri.	 Fábrica ou seção de estamparia em metal 	

Havendo prensas desprotegidas será CO -

I Ira 110 um prêmio adicional fixo anual de
Crt; 500,00 por prensa desprotegida, com como-
ideação obrigatória do fato à (:omissão Perma-
nente de Tarifas.

207.	 Fábrica de artefatos de estanho 	
298.	 Fábrica de esteiras 	

2e9. Estiva - trabalho exclusivamente de cais uru portos
sem atracação de navios e sem emprègo de
máquinas, guindastes, ele

:roo.

	

	 E,tiva - CO!, emproa() de maquinas, guindastes,
etc. - serviço de cais ou a bordo e serviço
misto 	

ao?.	 Conferi_ ritos de estiva 	
303.

	

	 Oficina de estofadores sem trabalhos de maneira
Obs. - Trabalhando com crina animal amen-

la-se a taxa de 15, 	
301.	 Fábrica de estojos sem trabalhos de, madeira ou

metal 	
305„	 Fábrica de estojos com trabalhos de madeira ou

metal 	
Obs. - Para a seção de estamparia. Ver Es-
tamparia.

306. Fábrica de estopa 	
307. Estrada de ferro, tráfego, conservação e oficina prl-

vativas 	
Obs. - I. O adicional local será o da sede da

emprêsa; II. A administração e os escritórios serão
taxados de acôrdo com as classes próprias da Ta-
rifa Oficial.

308. Abortara ou construção de estrada de rodagem ou
de ferro sem emprêgo de explosivos 	

Obs. - I. Taxa isenta de adicional local; II 	
A taxarão dèsses riscos será provisória, ficando su-

, •
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4, 4%
1, 71/4

1, 71/4
0.85%
2, 6%
1, 7%
2, 6%
7.051/4
1, 71/4

2, 6%
8, 7%

4, 4%
4, 4%
1, 7%
3. 5%
4,4%
3, 5%

10%

7, 0%
4, 4%
3, 5%
5, 2%
3, 5%
1, 7%
3, 5%

4, 4%

5, 2%

2, 6%

5, 2%
7, 9%
7, 9%

10%
3, 5%
3, 5%
3, 5%

4, 4%
4, 9%
2, 6%
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34 6.	 Botei, com lavanderia mecânica ou fabricação
gêlo 	

400. Fábrica de Illkises e Colchetes 	

	

400-A. Impermeabilização em edifícios e semelhantes 	
400-B. Impermeabilização de tecidos à base de leite de bor-

racha, sem uso de inflamáveis 	
401. Fábrica de Inseticida a base de petróleo 	

	

.402.	 Fábrica de Inseticida a outra base 	
403. Fábrica de instrumento de cirurgia sem fundição

Obs. — Seção de estamparia: Ver classe 296.
404. Fábrica de instrumento de música de metal 	
405. Fábrica de instrumento de música de madeira sem

serraria de toros 	
Obs. Seção de serraria de toros: Ver Serraria

406. Oficina de consertos de instrumentos de madeira
sem trabalho de carpintaria 	

410. Serviço de lirnpèsa de janelas e vitrines 	
411. Pessoal de Jardim Zoológico 	

	

415.	 Extração de Caolin com transporte 	
415-A. "'Extração de Caolin com galerias e com transporte
420. Laboratório de analisas 	
421. Fábrica de Lacre 	
422. Fábrica de Laticínios 	

Obs.: Fabricação de latas: Ver Latas
423. Entreposto de Laticínios, sem transporte e distri-

buição 	
424. Entreposto de Laticínios, com transporte e distri-

buição

	

45.	 Fábrica de Ladrilhos 	

	

426.	 Fábrica de Lâmpadas elétricas 	
428. Fábrica de artefatos de Latão com ou sem fundição

Obs.: Seção de estamparia: Ver Estamparia.
429. Fábrica de Latas sem ser seção em outra fábrica .
430. Fábrica de Latas (Seção em cairia fábrica) 	

Obs.: Ver a Obrs. da classe 296.
431. Lavanderia, com ou sem transporte 	
432. Armazém de leiloeiro, sem transporte 	
433. Leitaria, sem entrega 	
434. Extração e transporte de Lenha 	
435. F incia de Lenha, tom serra 	
436. Estância de Lenha, sem serra 	
437. Fábrica de Lequ:s 	
438. Fábrica de Pgas e suspensórios sem fabricação de

peças . 	
438-A Fábrica de Linha para cosas
439. Fábrica de Tapetes de Linoleurn e cortiça 	
440. Litografia
441. Fábrica de Lixa 	
442. FOrno •do incineração do Lixo com transporte 	
443. Fábrica de Luvas
450. Oficina de conserto e de revisão de máquinas de

costura, de ~rever, de calcmar e registra-
doras 	

451. Extração e transporta de madeira 	
Obs.: As apólices devem conter urna cláu-
sula determinando que o transporte dos aci-
dentados, corre por cnota dos segurados.

452. Fábrica de, artefatos e de objetos de Madrepérola .
453. Fábrica de Malas 	
454. Fábrica de Malhas
455. Fábrica de Margarina 	
456. Marmoraria, com máquinas 	
457. Marmoria, sem máquinas 	
458. Jazida de mármore 	
458-A. Exploração de jazida de mármore, sem einprêgo de

explosivos • 	
459. Fábrica de massas alimentícias 	
400.	 S.?rviço de mata-cupim a domicílio 	
461. Matadouro . 	
462. Cunhagem de medalhas e Moedas 	
463. Fábrica de meias e tecidos de malha 	
464. Emprèsa de mensageiros 	
466. Depósito de metais, sem oficina, com ou sem trans-

porte
467. Depósito de metais, com oficina, com ou sem trans-

porte 	
468. Fábrica de artigos do mica, inclusive preparo de

mica, sem mineração, 	
4C9.	 Mineração de ferro, ouro, manganês ou mica:

a) a céu aberto, sem explosivos 	
IP) a céu aberto com explosivos 	
c) Com galerias, sem explosivos 	
d) com galerias, com explosivos 	

471. Moagem de cereais 	
472. Moagem de minerais 	
473. Cunhagem de moedas e medalhas 	

Seção de estamparia. Ver classe 296
474. Fábrica de molduras de quadros 	
475. Fábrica de móveis de ferro, sem fundição 	
476. Fábrica de móveis de vime e bambú 	
477. Fábrica de móveis de madeira, sem serraria de to-

ros, com ou sem acabamento e lustração 	
	

di%
Depósito de móveis, sem fabricação, com montagem

e lustração. (Pessoal interno) 	
	

2, 6%
Obs.: Serviço de entrega ou transporte. Ver
Transporte.

Emprèsa de mudanças 	
	

4, 4%
Músicos contratados- em sindicatos 	

	
I, 2%

Fábrica de Navalhas sem estamparia 	
	

4, 9%
Obs..: Seção de estamparia: Ver classe 296.

Navegação costeira ou de alto mar (vapores ou na-
vios a motor, com mais de 200 toneladas) 	

	
6, 1%

Vapores 	 navios a motor com m,enos de 200 to-n la	 7, 91/4
Navegação de navios a vela, com ou sem motor 	 8, 7%
Navegação (serviços de reboque para a remoção da

alto mar 	
matérias ou obras flutuantes, na costa ou no 	

12%e
Navegação de Valas as embarcações fluvial e la-

custre em rios, baías, lagOas e canais 	
	

6, 11/4
Navegação a .vapor ou a motor (pesca costeira ou da

7, 9%alto mar) 	
Navegação a vela com eu sem motor auxiliar 	

	
8, 7%

Limpêsa interna de navios ancorados 	
	

:3, 5%
Nivelamento e movimento de terras, sem barreiras

e sem emprègo de. explosivos 	
	

4, 4%
Obs. : Com barreira. Ver barreira.

Torrefação e moagem de noz-moscada 	
	

2, 6%
Oficina mecânica e de ferreiro e serralheiro sem

fundição, com ou sarn solda 	
	

9%
Oficina com fundição de ferro ou aço, sem lami-

5, 20nagem
Oficina com fundição de ferro ou aço, com lami-

nagem . 	
	

7, 0%
4, 9%Oficina com fundição de outros metais 	

Oficina mecânica para consertos de automóveis,
sorri fundição, com ou sem solda 	

	
4, 9%

Oficina mecânica, para eonsérto de automóveis,
fundição, com um sem solda 	

	
5, 2%

Oficina de solda oxi-actetileno ou elétrica (serviço
interno ou externo) 	

	
7, 0%

Oficina de consertos (faz tudo) 	
	

1, 7%
Fábrica de Oleados (couro artificial e linóleos) IN•

	 2, 6%
Ex tração e refinação da óleo vegetal 	

	
3, 9%

Extração e refinação de óleo mineral ou animal . 	 4, 9%
Emprésas de Ônibus. sem oficina e com trocadores

fixos — Obs.: Ver obs. da classe 509 13 .... 	 2, 6%
Ennirésas de Ônibus, sem oficina e sem trocadores

fixos. Obs.: Serviço da oficina. Vér automó-
veis. (Não se consideram serviços de oficina
a lavagem dos carros, lubrificação e outros
serviços próprios de garagem) 	

	
3, 5%

Oficina de ótica, sem fabrinção de aparelhos 	 1, 2%
Fábrica de objetos de Osso •	 	 4, 4%
Oficina de ouriv , s 	 	 1, 7%
Fábrica de oxigênio 	 	 5, 2%
Packing-house em citricultura, com ou sem trans-

porte	 4, 4%
Padaria com ou sem fabricaçãO de massas alimen-

tícias	 4, 4%
Fábrica de palha de aço 	 	 3, 5%
Fábrica de palhões 	 	 3, 5%
Fábrica de palitos 	 	 4, 4%
Fábrica de papéis pintados, sem fabricação de

papel . 	 	 1, 7%
Fábrica para sensibiliar ou ensulsionar papéis

para fotografias 	 	 1, 9%
Fábrica de papel com fabricação de polpa de ma-

deira (processo químico)	 7, 0%
Fábrica de papel com frabricação de polpa de ma-

deira (processo •de moagem) 	 	 4, A%
Fábrica de papel sem fabricação de polpa da ma-

deira • 	 	 3, 5%
Fábrica de artefatos de papel sem fabricação de

papel 	 	 1, 7%
Classe — Descrição — Taxa

Fábrica de papelão, sem fabricação de polpa 	 	 3,5 50
Fábrica de artefatos de papelão 	 3,5
Oficina de papelaria, sem tripografia, embora

ia com confecção de cartões de visita 	
Fábrica de parafusos e porcas . 	 	 3,5 %
Instalação de para-raios . 	 	 8,7 'A
Fábrica de pasta para dentes . 	 	 1,7 %
Fábrica do pasta para sapatas de couros 	 	 4,4 1/4
Pecuária com serviço de campo . 	 	 4,4 %
Obs. As apólices 'devem conter uma cláusula de-

terminando que o transporte dos acidentados
corre por conta dos segurados.

Lapidação de pedras preciosas	 1,7 %
Pedreira, sem emprégo de erxplosivos, com ou sem

transporte . . .	 7,0 %

477-A.

478.
181.
485.

486.

587.

588.
489.

490.

591.

499.
493
194.

195.
500.

501.

502.

503.
504,

505.

506.

506-4.
507.
508.
509.
509-A.

509-n.

510.
511.
512.
514.
520.

521-A.
529.
523.
524.

524-A.

525.

526.

527.

528.

529.
530.
531.

532.
533.
535.
536.
537.

538.
539.
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510	 Podreira caril emprêgo de - explosivos, cana -ou sem
transporte „ 	

Obs. A quebra ou pre•pario de Pedras efetuada na
pedreira fica sujeita às mesmas taxas acis
ma citadas.

	

í .	 Bancas e entrepostos de peixes
Obs. Vês armazéns ou depósi .tos de atacadistas.

512. Preparo de peles . 	
513. Pelotários . . .

	

511.	 l'abrila de penas de escrever . 	
515. .Fabriea de perfurnari.a, sem fabricação de s-abonc-

les 	
516. Fabrica, de perfumaria, cota fabricação de sabo-

wsles . 	
518. Farmácia . 	
519. Pessoal do faróis

	

551.	 Fábrica de fósforos . 	

	

532.	 Alelie.r de fotografia•
552.-A Alclier de fotografia (serviço externo) . 	
352.-n Penerciamento, seleção e corte de piaçava . .

	

353.	 Torrefação e inoagem de pimenta

	

351.	 Fábrica de pinc•éis e broMias

	

335.	 Pio! ocas em oficina exclusivaloonte 	
Obs. Ver obs. da classe 556.

	

556.	 Pintores, com serviço externo
ob,.. Se o patrão não dividir a fõllia i •t- pagamento

relativa ao serviço interno e ex.I.CrnO.
como se os operários e fel untem int ist inta -
inente serviços intorno e externo, aplica-ss)

•sempre a taxa de classe 55s.
557. i'i 	 es de pentes ou sons! ruçõ, ,s metálicas 	
558. Uabsica de placas e cliqustas de onda!
559. conséstos e vulcanização de pneumáticos

	

56o.	 Fábrica do pó de arrõs e carmins 	
561. Absrtura cie põço (serviço sem emprègo de ex-

posivos)
562. Abertura de piiço (s•ervido manual com emprè-

g o do explosivos)

	

561.	 Perfusação de põe° artesiano
565.-Á Prefeituras municipais (iodos os serviços, salvo

exploração de pedreiras, uso de explosivos,
abertura e reconstrução de esIndas de roda-
gem no Município, os quais deve•m s.rr laxa-

- dos separadamente. de acórdo com a Tarifa)

	

566.	 Fábrica de pregos e cravos sem fabricação cio ma-
téria prima 	

Obs.. Goin fab. de matéria prima . Ver a resmi i-
va classificação.

	

51;7.	 Pessoal de prisão . 	
568. Fabrica de produtos químicos explosivos ou in-

flamáveis . 	
569. Fábrica de produtos químicos não explosivos e

não inflamáveis
570. Fábrica de produtos farmacêuticos sem fabricação

de matéria prima 	
570.-s Professores em geral, não especificados
570.-n Professares de ciências experimentais . 	
570.-e Professores de ofícios

Taxa: 50% da taxa do respectivo oficio.
571. Oficina de prótese dentária 	
575. Estação de rádio-difusão (Bro-adcasling), pessoal

de Rádio. 	
576. Oficina de consértos de Rádio, sem instalação de

antenas . 	
577. Oficina de consertos de rádio, com instalação de

antenas . 	
577-A. Fábrica manual d,! rèdes_ 	
578. Oficina do relojoeiro 	
579	 colocação de colégios em tórres 	

	580.	 Fábrica de rendas 	

	

581 .	 Restaurante . 	

	

583.	 Fábrica de roupas brancas 	
590. Fábrica de sabão 	
591. Fábrica de sabonetes 	
592. Consertos de sacaria 	
593. Usina de sal e refinação de sal exclusivamente

	

:591.	 Salina com ou sem refinação de sal 	
595. Fábrica de saltos de madeira
596. Oficina de sapateiros 	
597. Fábrica de saponáceos 	
598. Fábrica de sebo e graxas
599. Oficina de segeiros 	

	

660.	 Serraria, com extração de madeira, com ou sem
guindastes mecânicos 	
Obs. A taxa inclui o serviço de Transportes

	

1302.	 Serraria em geral, sem extração de madeira e com
guindastes mecânicos 	

	

603.	 Serraria em geral, sem extração de madeira e sem
guindastes mecânicos 	

	

1305.	 Sinos amovíveis (caixões), trabalho sob pressão tio
ar comprimido . 	

	

1306.	 Instalação tle, sinos em tórres

	

607.	 eorveÉeria 	

Obs. Serviço de entrega a. domicílio (Ver .
O Yo	 transporte)

	

608.	 Sorvetsria. com vendagem ambulante '	 	 3, 5%
615. Fábrica de talco • 	 	 I, 7%
616. Fábrica de tamancos 	 	 4, 41/4

	

2,6 's.0 617.	 Extração de tanines de madeira 	 	 4, 4%

	

618-	 vxtração de taninos de fõlhas de mangue 	 	 3, 11/4
Obs.: As apólices devem conter uma cláusula

619. '	 de montagem . .
620.

..tadss com por conta dos segurados.
Tanoaria, com fabricação e peças

determinando que o transporte dos aciodenta-

._3', 95'1: -Tanoaria, sem fabricação de peças (só montagem)
621. Fábrica de tapêtes 	 	 1, 71/4
622. Fábrica de tecidos impermeav,:ds 	

	

6.	 Construção de instalação inicial de Telégrafos e

	

Telefones • 	 	

25,, t21:
623.

	

621	 Conservação, exploração, ligação e extensão de. li-
-	 Mias, de telégrafos ,s telefones ......... 	 	 `), G% .•

	

.625 . .	 Mensageiros ou estafetas para distribuição de te-
- legramas 	 	 2, 61/4 -

	

626.	 Telégrafos e telefone, empregados de escritório,.
• sala de ligações (telegrafistas e telefonistas ). 	 0,85%

	

627'. .	 Empregados e trabalhadores . ern • teatro 	  .	 3. 5%
628. Músicos de teatro 	 	 0.851/4 -
628-A. Extração, beneficiamento e estiva de fimlui 	 	 12, 01/4
629. Fábrica de tintas de escrever e, de impressão 	 	 2, 6% '
C30. • Fabrica de tinta em pó -	 	 2, 6% .

	

6:t1.	 Fábrica de tintas a óleo 	 	 4%

	

632.	 Tini tiraria . 	 	 2, 6.1/4

	

-	 • • Obs.: Serviço de entrega ou transporte. Vês	
lransporte

	

631.	 Oficina de tornearia de madeira ..  • 	 4, 1%

	

635.	 Carnsgaderes braçais e entregadores sem veiculo 	
Obs. : As taxas tio item transporte serão au-
mentadas do adicional mais elevado dos locais
percorridos quando o serviço dos chauffeurs
ou carroceiros fiSr além da zona urbana.

	

636.•	 Carregadores com carrinhos 	 	 3, 5%
Obs.: Vês a obs. da classe 635.

637. Carroceiros e ajudantes de carga (salvo de outra
-forma elassifi sados) 	 	 4,

Obs.: Vês a obs. da classe 635.
638. Chauffsurs e ajudantes do carga — serviço parti-

cular exclusivamente 	
Obs. Ver a obs. da classe 635.

639. Choferes e ajudantes de carga — a frete, inclusi-
ve emprésas de transiParle • 	

Ohs, Ver a obs. da classe 635..
610. Choferes e ajudantes de garagem (aluguel ou par-

ticular) Emprêsas de Ônibus 	 2,7 %
Obs. Vêr a ob.s. da classe 635.

611. Transporte de ciclistas e motociclistas, serviços de
entrega OU transporte . .	 3,7 Sly

‘"	
Obs. Vês a obs. da classe 635.

	

g :::'"0) 612.	 Transporte de empregados fornecido pelo e..mprc-
1,7 91,	gador	 .	 1.9 1/4 .

N. B. I) Deverá o empregador indicar a que cias-
ses de risco ou serviços se refere o transpor-
te em questão, suberidendendo-se que se trata
de todo o pessoal se não houver essa indicação

2) Os choferes e ajudantes serão taxados separa-
damente na conformidade do que dispõe a res-
pectiva classe.

4, 4% •	
0) A taxa acima será aplicada à. fõlha de salário

indicada no i.te.m I e será acrescida do adi-
cional local mais elevado dos locais percorri-40:875rs9,o
dos quando o serviço de transporte fôr além

5. 2%	 da zona suburbana do uma cidade.
0.85% 613. Fábrica de artigos de tricô . 	 	 1,7 %
1, 7% 613.-A Depósito de tripas salgadas e sêeas (com Seção de

- 1, 2%

	

preparo para exportação) . 	 	 3,0 %
4, 4% 6 4 1 •	 Tropeiros . 	 4.4 TO'

3, jr.1315,

	

6•46	
Tipografia . 	 	 1,7 f;',,

nd	 1/4ição de tipos . 	 	 4,17%	 .	 Fundição

	

3, 5% 650.	 Serviço de abertura de valas e canalização de-águas
3, 5%	 e esgõtos . 	 	 a,I ¼-
4, 4% 653.	 Fábrica de velas . 	 	 3.5 To
1, .4% . 653.-4, Oficina do velas para embarcações 	 1,9 1/4.
3, 1% 051 .	 Fábrica. de veludo e pelúcia . 	  1.7 ‘,.'s
4, 4-% • 656.	 Fábrica de vernizess	 . 	 	 4,4:-J,

	4, 9% - 657,	 Vidraceiro (trabalho em oficina, exclusivamente) 	 :3,5 %
• • 658.	 Vidraceiros com serviço externo e transporte . 	 	 4,1 %

.	 _ 24113 c':

	

660.	 Fábrica de garrafas de vidro (processo mecânico,
707° • .

	

8, 7% • 659.	 Fábrica de artigos de vidro . 	

exclusiva-mente) . 	
6, 1% 660.-A Fábrica do . arnpolas e tubos para remédios, sem

5 %
7, 9% 661.	

fabricação de vidro . 	

	

1, 7% 67-0.	
Limipesa de vitrin-es e janelas
Fábrica de vitreaux . 	 	 3

32:56 ,e7f:

4.,:ii ,,44,

3 •5 %

Lapidação de 'vidros

	

662.	 Fábrica de vinagres e vinhos
17,, 01/4 603.
10, 0% 664.

Fábrica de xaroo•es . 	•

9 ""0,1 ,0

3,5 ;1.

2,6 52

26%
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Automóveis, garage de choferes e ajudantes 	 	 640
Automóveis, garage de pessoal interno 	 	 60
Automóveis, loja de acessórios de, 	 	 48 D
Autamóveis, montagem de . 	 	 G1
Automóveis, oficina de capoteiro de, 	 	 62
Automóveis, oficina de consêrto de baterias 	 	 2
Automóveis, oficina mecânica para consêrto de, c/fund. 	 505
Automóveis, oficina mec. -para consérto de, sifund 	 	 504
Automóveis, poste regulagem de, 	 	 363
Automóveis, poste regulagem de, 	 	 66 A
AutomóN eis, :ala de exposição c/demonstração de, 	 	 68 A
Automóveis, sala de exposição sádemonstração de, 	 	 68
Automóveis, venda, de acessórios , de, 	 	 18 D
Aves, comércio de, (e matança) . 	 	 70
Aves, comércio de, (s/rnatança) 	 	 70 A
Azulejos e Ladrilhos, cerâmica serviç intaerno e ex-

.	terno de,-
Azulejos e Ladrilhos, cetUnica 	 serviço interno .de, 	 	 172 •
Balanças, fáb. de 	 	 500 a 503
Balas, fáb de, 	 	 75
lialisamentos e Estacadns 	 209 a 222
Banana, agricultura c/transporte 	 	 16 a
Bancas e Entrepostos de peixe  . ,	 511
Banha, fáb. de refinação . 4e, • 	 	 80
Banhistas, profissionais ". . 	 81
Banhos, casa de, . 	 " '	 ..	 82
Bar e Botequim • 	 	 87
Barbantes e Gordas, fáb'.' de„ 	 .•• •	 221 e 225
Barleiros e CabetereirOs 	• 	 83
Barreira, desmonte de„'clexploSiVa 	 	 86
Barreira, desmonte de. s/eXploSiVO 	 	 85
Barris, fáb. de, e • cori	 619 e 620r:o ffi', . 	 . .
Barro. fáll • IN: artigos de, ( c e rfonica)- 	 	 169 a 173
Baterizs e Aeumulndo5 . es, fáb. ou oficina de cons, de, o4.,
Ilebidr::	 Alco..licas,	 lálf.	 -de,	 •	   89
Bebidas e Xaropes, (Oh	 de,	 	 22
Beneficiamento de- Castanha e • extraçãO - •	 	 ' 165
Beneficiamento de- Cereais • 	 •	

,	 .
175

Beneficiamento e Moagenr de cereais • 	 174
Beneficiamento de • M açava •  • • 552 A
Bengalas e Cabos de . madeira; de guarda-chuvas 	 90
Biciclet as,	 oficina - de - consêrto de,. . 	 91
Bilhares, oficina de consérto de,	 -	 92
Bilhares,	 salão	 de,.	 	 92 A
Biscoitos,	 fáb.	 de,	 	 93
Biscoitos,	 fáb.	 de . latas	 	 430
Bolsam e Carteiras .de couros, (Oh	 de, 	 231
Bombeiros,	 hidrálicos • .	 •	 	 94
Bondes, colocação de-cartazes em, 	 97
Bondes Elétrico.	 construcões de, 	 95
Boodes, so?viço de-tráfego e-conservação de, 	 96
Bonets	 fáb. de, 	 . 08
Bordados e Pa ssamanaria. fáb.- de; 	 99
Borracha,	 Nb	 da	 artefato .;	 de, - 	 101
Borracha. filb-	 mie nreventivos higiénicos de, 	 102
Botequim	 e Café . 	 ' 87
Botões de Celulo:de	 fáb.	 de,	 	 104
Botões de marfim; vegetal, madrepérolas e osso, fáb 	

103
Botõel s°, de metais e outros 	 105
Brinquedos fám	 tio	 (de madeira)	 	 106
Brinquedos, (Oh	 de,	 (de metal)	 	 107
Brochas e Qinceis	 	 554
Bronze e Bronzeadores 	 109
I3oronze, Nb	 de artefatos de,	 	 108
Cabeler eiros	 e Barbeiros. .	 . - 	 83
Cabides,	 fáb.	 de 	 475 a 177
Cabineiros	 de	 Elevadores	 	  .... .	 -223
Cabos e Armações, para guarda-cltuvas, fáb. de .... 379
Cabos e Bengalas de madeira, de guarda-chuvas .... 90
Cacau,	 fáb.	 de,	 	 118186
Cachimbos de madeira, fáb.• de, 	 	
Cadeia,	 pessoal	 de,	 ...	 	
Cadeiras, fáb.	 de,. 	

119
476 a 477

Café,	 agricultura	 ..	 . - 	 116 A
Café, armazém de, c/transporte 	 125
Café, armazém regulador do, 	 126
Café, armazém s/transporle	 	 124
Café e Botequim . 	 	 87
Café, catadeiras de 127
Café, engenho de, e beneficiamento de, 	 121
Café, lavoura de, . 	 	 16 A
Café, torrefação e moagem do, c/transporte 	 123
Café, torrefação e moagem de, s/transporte 	 122
Cais,	 construção	 de, 215 e 216
Cais, serviço de 	 299 a 302
Caixa dágua, emprèsa de, e-lavagem 	 128
Caixa dágua, fáb.• de cimento armado 	 191	 .
Caixa dágua, de ferro galvanizado 	 500
Caixa de papelão	 	
Caixotaria, com desdobramento	 	

r311):?

caixotaria, sem desdobramento 	 	 130
Cal,	 depósito	 de.	 	 134

671.	 "1:arqueada. . 	 	 5,2 %
675.	 Obras de .zinco . . 	 	 .4,4 ri0
675.-A Gorle, polimento- e lustração -de chapas de zinco,

sônico:te para fim de litografia . 	 	 3,5 ';',7

TARIFA • OFICIAL • (INDICE ALFABÉTICO')

Nomes — Classe •
Aberturas de Poços, serviço manual c/explosivo 	 552
Aberturas de Poços, serviço . manual s/explosivo 	 561

, Acessórios de Autonióveis, loja dç . 	 	 48 n
Acetileno, fáb. de, 	
Acidas, Nb de, 

	

	
568

568 e 565
Aço, fáb. de artefatos de, s/fondieão 	 	 6
/km fundição e/huninagem de 	 	 315
Aço, fundição s/laminagem de, 	
Açougue, e/matança 	 	

3.1(;;

Açougue; s/matanea . 	 	 7
Açúcar de Cana, usina 	
Açudes, construções de, (até. 3 metros de altura) 	 	

5mi

Acumuladores e Baterias, fáb..ou,oficina de cons. 	 	 2
Adubos, fáb.	 de, ............ ..... ..... ........ . 	 	 11
Aeroplanos, oficina para .montagem e conservação de, 	 12
Agentes de Comércio, viajantes /tropas 	 	 15
Agentes de Comércio, viajantes c/uso de motocicleta • 	 15 A
Agentes de Comércio, viajante sem tropa. 	 	 14
Agricultura, banana .c/transporte marítimo 	 	 16 c
Agricultura, banana s/transport e marítimo 	 	 16 a
Agricultura, café . 	 •	 16 A
Agricultura, cana .de açúcar 	 	 10 a -
Agricultura, eitricultura chaeking house 	 	 16 i-;
Agricultura, eitricultura .s/p.acking house 	 	 1t1 1,
Agricultura, lavoura em geral 	 	 10
Agricultura, riscas .rurais. .. 	 	 17
Agrimensores e seus ajudantes. 	 	 18
Aguas e Esgótos, trai). de. abri. .de .val, e canal. de, 	 21
Aguas e Esgólos, trab. de expl... e conserv. de, 	 	 20
Aguas, Gasosas e Minerais 	 	 22
Aguas, Sanitárias 	 	 569
Aguarrás 	 	 45)3688
Agulhas, fáb. de, . 	 	 2$
Ajudantes e Choferes 	
Albanete	 356
Álcool, distilaria de 	 	 24
Alfaiataria . 	 	 25
Alfinetes, fab. de,. 	 	 26
Algodão, armazenagem . e prensagem e/ máquina horiz	 29
Algadão, armazenazern e, prensagem . c/ináquina vert 	 	 28
Algodão, desearoçamemo de, 	 	 27
Algodão, fiação de„ .	 	 31
Algodão, fiação e tecelagem de, 	 	 30
Algodão hidrófilo 	 33
Algodão, malharia .de, 	
Alienados de Hospício 	 	 3g:;"
Alpercatas e Chinelos 	 	 137 'a 111
Alumínio, fáb. de artefatos c/fundição de, 	 	 35
Alumínio, fáb. de objetos de, 	 	 34
Anibal., fáb. de objetos de, 	 	 $6
Ambulantes em geral 	 $7
Amianto, fáb. de artefatos de, 	 	 38
Amido, (áb. ou refinação 	 	 3!)
Anilinas, mistura de, (matérias primas) 	 	 40
Animal, crina de, 	 	 201
Anzóis, fáb. de, 	 	 41
Aparelhos elétricos, fáb. de, 	  237, 274, 120
Aparelhos Ortopédicos, fáb. ' de, ' 	 	 43
Aparelhos de ..tiea, fáb. do, 	 	 42
Arame, fáb. de, o uartigos do •	 45
Areias, extração e transporte de, 	 	 46
Argila, extração e transporte de. 	 	 47
Armação de Cabos, para guarda-chuvas 	 	 379
Armazém de café; c/transpor 4 e	 • .	 125
Armazém de café, regulador 	 	 126
Armazém de café, s/Cransporte 	 	 124
Armazém, depósito de atacadistas 	 	 49 o
Armazém, geral ou particular c/estiva braçal 	 	 51 A
Armazém, geral ou público s/estiva c/transporte 	 	 51
Armazém, geral ou público s/estiva s/transporte 	 	 50
Armazém de Leiloeiro 	 	 432
Armazém, loja de verejista de calçado 	 	 48 A
Armazém, serviço do entrega 	  635 a 638 e 611
Armazém, serviço de estiva 	 	 299 e 309
Armeiro, oficina de, 	 	 52
Arquitetos, c/serViço de fiscalização 	 	 45 A
Asfalto, colocação' do, (nas ruas) 	 	 115
Asfalto, colocação de. (s/conserto). 	 	 1 -14
Asfalto, fáb. de, 	 	 53
Atacadistas, depóSitos e armazém de, 	 	 49 A
Atelier de Costura 	 	 929
Automóveis e carrinhos, para criança 	 	 106 e -107
Automóveis, carroçarias de, 	 é	  	 58
Automóveis, choferes de cargas e de ônibus 	 	 638 a 641
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Clichès, fáb.	 de,	 	
Clubes esportivos	 	
Clubes náuticas, com construção de barcos 	
Clubes náuticos, sem construção de barcos 	

	 _

11 99 50 A

155 
196

Cobertores e canas 	 203) ;
Cabradores,	 não viajando	 	

21::.

a

1;

Cobradores	 viajando	 .	 	 11	 15 A

Cobre,	 caldeireiro	 de,	 	 116
Cobre. fáb	 de irlefalos de, 	 19$
Cobre,	 minas	 de,	 	 170
Cocheira ou estábulo 199
Cofres, depósitos com entrega 	 202202
Cofres, depósito sem entrega 	 201
Cofres, fáb.	 de,	 (com fundição)	 	 315 o 316
Cofres	 fáb. do, (sem fundição)	 	 200
(Ma.	 fáb.	 de,	 	 203203
Colarinhos 	 • 583
Colchas e cobertores 	
Colchoaria, com emprègo 4)0 arame 	
ohoar	 m mia, se eprègo de arame 	 	 204

Comprimidos, fáb. do, 	 	 22(1°41)55
Clc	

:: A

Confeitaria, com 101). 	 	 200
Confoiiaria, sem fábrica 	 	 18
Conferentes de estiva 	 	 209 a 302
Conservas, carne etc. 	 	 208
Conservas, vegetais e frutas 	 	 207
Construções de. Alvenaria ou cimenta armado 	  209 a 210 A
Construeões do cais e diques, s/pressão cio ar c/exp. 	 	 216
Construções de cais e diques s/pressão de ar s/ exP• • •	 215
Construções de chaminés e torres 	 	 217
Construções do gasómetros 	 	 218
Construções, hidráulicas (ar comprimida) 	 	 213
Construções de madeira 	 	 211
Construções de metal 	 	 212
Construções de molhos e quebra IllaVéS 	 	 213 a 220
Construções dle p Pules e viadutos 	 	 219
Construções de silos 	 	 220
Construções do túneis 	 	 221
Construções do túneis, só revestimento •	 	 222
Construções de TurICnas 	 	 500 a 503
Consultório médico ou dentário 	 	 222 A

guarda livros e calculistas 	 	 289 o 290
Cont irmos	  	 223
Coque. eal'Vfl.), OpóSilf) etml	 299 a 302
Coque, carvão, deposito esto estiva 	 	 161
Cordas e barbantes .fáb-. manual 	 	 224
Cordas e Beirliantes„ fáb. mecânica 	 	 225
C wreiar;a. oficina de, 	 	 226
Corto o tadimento de ped ris	  	 152
Cortiça, fáb. de artefato s de, 	 	 227
Cortiça. fálm. de tapetes de, 	 	 439
Cortume	 228
Costuras, alelier de, 	 	 929
Cour;) artificial, fáb. de 	 	 211)21
Cour	 aCouros. crtoh • as e bolsas, fáb. do, 	 	

3

Couros, fáb. de solas 	 	 230
Couros, salgadeira de 	 	 230 A
Coveiros	 233
Creolina e seus semelhantos, fáb. de, 	 	 231
Criação do fazenda 	 	 320
Crina animal	 235
Crina vegetal	 201
Cunhagom do medalhas e moedas 	 	 162
Cutelaria	 .	 236
Decoradores, oficina de, 	 i	 213
Decoradores, serviço externo de, 	 	 910
Demolição de edifícios 	 	 917
Dentes artificiais, fáb. de 	

°P, ;;;V,Depósito de cervejas e de bebibas gasosas 	
Depósito, cofres c/entrega 	 	 203
Depósito, cofres s/entrega 	 2)
Depósito de coque 	 	

1(.31

eDepósito de Entropósto de leite 	 123
Depósito de garrafas vazias 	 	 338121
Depósito de gClo 	 	 305
Depósito de mad. serraria e mat. de const. c/desd. 	 233
Depósito de mad. serr. e mat. de const. s/desti. de m.251
Depósito de mad. serr. e mat. de eonst. s/desd. s/lransp 	 250

1303Depósito de mad. em foros 	 	 600 a
Depósito de metais e/ofirilla 	 	 167
Depósito do móveis 	
Depósito de Petróleo 	 	

362477 A
 a 363

Depósitos de Tripas 	 	 013 A

Derrubada de matas 	 	 233
Desenhistas 	 	 298 e 290

27Descaroçamento de Algodão 	
Desdobramento de eaixotaria 	 	 131

251Desinfetantes . 	
Desmontagem de embarcaçoes 	 	 235
Desmonte de :Barreira c/explosivos 	 	 80

83Desmontes de Barreira s/explosivos 	
119Desobstrução de itios 	
250Des pachantes- ou expressos urbanos ou sulau• banos .

cal, fáb. Ge, c/ ::-Irr,f:;, nn de pe,lras 	 	 13
Cal. fáb. (le, s/eNtr.•?r,o de pedr.:-: 	 	 131
Cal. fáb. de, conchas e triariscos 	 	 135
Calai :ales •	 130
Calçados dr Borracha, fáb. de. c/solas e saltos 	

1Calçados de Borracha, fáb., s/solas e saltos 	 	 1 'IS?
Calçados, falc de, 	 	 137
re , :çailos, formas para, 	 	 112,
Calçados, loja lIo, 	 	 139

	

ailas. oficina manual de 	 	 138
Calçamenta , colocação (le asfalto e/consérlos 	 	 115
Calçamento, cobleação de asfaltos s/consèrt OS 	 	 141
Calçamento de Est.radas . 	  308, 310 e 311
1 . ilçainentos de ruas 	 	 113
calculistas . 	 	 289 e 290
Cald(U poiros de cobri , 	 	 110
camas de ferro 	  175, 117A, 315 e

21f;
Cana do açúcar . 	 	 50
canais e rios, de obstruções de. 	 	 119
Canela, torrefação A! moagem de, 	 	 • 150
Ca !lel as, lap is e pausinhos. 1111). de, 	 	 151
Canteires, serviço c • in pedreira 	 	 519 P 550
Cio:tonam, serviço fora de pedreii"I	  	 152
Canactios, .fáb. de, 	 	 15$
Capoteiro, oficina de, automóvel 	 	 62
Cal • inMos. nil)	 de 	 	 151
ca rondaria, c/sert agem do tons	  	 600 a 603
Carpintaria, s/serragem de toros 	 '	 • 155
1:a i • regadores nrauais 	ei,•.ga	 (6-,:ii.j,.,(lor	 c/p:	 carinhros
Caurinlms e automóveis. para crianças ráb. de, 	 	 160 e 107
carro restaurante . 	
Carroçarias de automóveis, fál). de, 	

01553871;
4 ;;I ill,e p iros	 .	 .
C.actas de jogar . 	 	 r,2s
cnriazi . ;

	

1mimin,,,s0:: . fáb. de, 	 	 158
cartazes do roelainrs eni bonde.: 	 	 97Cartrii • as, bolsas vb.'. (eouros)	 , 	 	 231car n .3 0 e C 1) (Ilik .. 1,1(pósitos, r (est iva 	 	 209 a :102
Carxão dc, (011ile. d P 1 )1:5.'il.0 si'ti'a 	 	 16'1
Can-ri() (-14 , lenha, c/extraçá,) ou prep. do inadeira 	
Car‘ão de	

135
100101, s/exl vacilo ou prep. do madeira 	  

Car\ áo do lenha, fáb. do briqueles de 	 	
11(r);(1)

Carvão mineral, extração de, (a céu aberto) 	 	 162
1:anão mineral, extraçã.) de, I' , galo 1- ias 	 	 1133

tr	 Casa dl, Banho 	 	 82I •)-, ..1 de fliires e sernenb,s 	 	 18 eCastanlia, b e neficiamento tu', e vsti‘a de, 	
Catadeiras de café 	 	

163
127cetuloide, botões de. 	 	 104

Celtiloide, fáb. de artefatos de, 	 	 106
CéT.0. fáb. do artigos de, 	 	 167Cl .. ra. para assoalli:). fáb. de. 	 	 168C e i • arnica, fáb. do louças:. faianças (e/barreira) .... 	 8:3 a 80
Cerámiea, fáb, do louças, faianças (s/barreira) 	 	 171C e i • arnica. fáb. de tijolos e telhas (e/barreira) .... 	 171)
Ceràtnica. ráb. do tijolos e telhas (s/barreira) 	 	 169
Ceramica, ladrilhos e azulejos, ;.a.,rviço externo 	 	 173
C P I : fanica, ladrilhos e azulejos, serviço interno 	 	 172
Cerais, beneficiamento de. exclusis • amente 	 	 175
cereais. beneficiamento e 1110agO111 de, 	 	 174Cr.i•\-,,,ji. depósito c/transpot • te 	 	 178
Cerveja, (I' •pósit) s/ti• ansporle 	 	 177
cerveja. fáb. do, 	 	 176
Cervejaria	 176 a 178
chácaras o granjas, pessoal de, . 	 179chaminé .s. (onsi p oções do 	 	 2)7
Chapéus de feltra e 13, fáb. de, 	 	 180
C liapis. oficina de conserto de, 	 	 182 A
Cl Ial)i'll.', do palha, fáb. de, 	 	 181
clialahis de palha, oficina de cons-értos de. 	 	 182 A
iliapéus de senhora, fáb. (1P 	 	 1820	 charutos o cigarros, fáb. do, (manual) 	 	 181
charutos o cigarros, fáb. do, (mecânica) 	 	 183
Chifre, fáb, de artigos de. 	 	 185
Chinelos. e :11percatas, fáb. de, 	 	 - 137 a 111
r.liacolate, fali. do, 	 	 186
Choferes e ajudantes, transporte de carga 	 	 638
Chiunboiros	 187
Chumbo alvaiade, fáb. de, 	 	 190
Chumbo, fáb. de artq,,,as cle, 	 	 189
Chumbo, refinação de, 	 	 188
Cielisla e motociclista 	 	 611
Cigarros, fáb. ili', 	 	 183 a 181
Ciini • nto armado, fáb, de artefatos de, 	 	 191

102f:i ment o, fáb. de. 	
Cinema, pessoal de, 	

1
f:inernatografia em estúdios 	

51912).:14Cilt• icultura, packing house 	
(:itricultura s/packing, house 	 	 16 E

C i tr irult ura c/pack i lig lion.se, 	 	 11; 1,
Cravos e pregos 	 	 566
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272 -
Eletricidade. inst . e consérto em edil. s/mot. gerad. 	 271
Eletricidade, 'inopinas elétricas 	 	 126
Elevadores, cabineiros de, 	 	 233
Dllevadores	 ..	 276 o 277

- Embarcações, thopeza 1111 orria 	 	 978
EMbarCaçõ ps do madeira 	 	 299 a 309
Embarcações, tripulantes de, 	 	 186 a 402
Embarcações de velas 	 	 053 A
Empapetamento	 . 	 	 270
Empregados tio- E scritório 	 	 280 e 9 90 -
Empregado de Estritório ttelégrafo e telefone) 	 	 626
Emprésa, distribuidora de fórva e -11z 	

..Empresa, distribuidora de gasolina 	 	 .'ili

Emprésa, funerária eilrah. de madeira 	 	 281
Emprêsa, funerária sitrabalho de Madeira 	 	 980
El11111'Ó g rl fIC monsageiros 	 	 101
Emprésa de Mudanças 	 	 189
Emprésa de teatro 	 	 027 e 028
Emprésa. transportes aéreos 	 	 28"
Encadernação e Pautai:fio 	 	 283
Enceradorcs 	 	 ,...„zs
Enfermeiros . 	 	 "85

Engenheiros	 ..	
3.31:3Enfermeiros de Hospital. 	

Engenho de beneficiar café 	 	 121
Engenho de Erva-Mate 	 	 299
Engomadores	  	 032
Engraxataria 	 	 983 o
Engrenagens 	 	 	 500 a 300
Entrepôsto de laticínio r/transporte 	 •	 121
Entreposto de laticinio s./transporte 	 	 423
Escadas de ferro ou metal 	 	 500 a :'.06
Escadas de madeira	 153
Esca fandros C Illerg 111 11 a dllre 	 	 280
Escovas c Vassouras s ileonf. de partes de madeiras 	 	 287
ECi.)VIIS e Vassouras- c/partes de madeiras 	 	 288
Escritório, empregado e/serviço extern0 	 	 090

. Escritório, empregado c/serviço interno 	 	 289
Esgotos e Aguas. trai). de aberto. de valas e canais 	 	 't
Esgotos e Aguas, trali. de exploração e cons. da rede	 20
Esmaltes 	 391

Espelhos 	 	 292
Espartilho  •	 ... 	 583

ESpOrt iVOS, l'h I i tO  • 	 13,3 A
ESI A10110 on Cocheira 	 	 10d
Estacas 	 ..	 2d1
Estacadas e lialisamento,, 	 •	  	 209 a 222
Estaleiro 	 ..	 295

Estanho . 	 	 -997
296Estamparia 	 .....

Estância do Lenha c/serioa 	 	 135
Estância de Lenha 5/serra 	 	 1.30
Esteiras..	 ..	 	

;1..3'31128Estiva. Coo ICPC111C5 11C 	 ..

Estiva c/máquina 	 	 :,..1,i...it())
Estiva s/riniquina . 	
Estiva pequena	 300
Estofadore, oficina de, (e/tralt. de inad.) 	 	 .175 a 477
Estofadores, oficina (le, (s/trab. de mad.) 	 	 *203
Estojos c/I vali. do mad. o liC metal 	 	 303

301

Extração de Caoli»-i s/transporte 	 	 415	 A.

Extração do	 Lenha	 r/trailsPorte.	 	
Extração de Madeira 	 ..	 	 t

Extração e Refinação de 1111'0, mineral e vegetal	 ....
Extração e Refinação de óleo vegetal 	 •'•!

Extração de TinilKS 	 r8 A
Paianras 	 ..	 ....... 169 a	 173
D'aroricil :38
Faróis	 	 319
Fazenda. criação de,	 	 :320
Fechaduras	 .	 •	 ... 500 a 503
Pecularia	 	 ..	 	 171	 a	 175
Feiras li 	 res	 	 321
Feitios 322
Ferraria 323
Ferro 109 e	 170
Ferro, escada de, ou de metal	 	 300 a 500
Forro, esmaltado c/fundiuão 	 $15 e 316
Ferro, esmaltado s./fundição
Perro, fáb. do artigos de 	 321
Fiação e Tecelagem	 de algodão	 	 • 27	 a	 :33
Fiação e *Focolagem de juta 	 '126
Fiação e Tooelagoni de lã	 	 27
Fiação e Tecelagem de linho 	 	 28
Fiação e l'ocohigem de seda 	 29
Pinção e 'rocolagern	 (seção de	 tinturaria)	 	 330
Vibra,	 fáli.	 de	 artigos de,	 	 331
Filmes	 	 ... 19.1
Eiló	 	 .... 3:32
Pios clOtritos
Fitas	 e	 Cadarços,	 fáb.	 n te,	 	 333.
Flores e	 Penas	 artificia is .	fáb .	 manual	 do,	 	 331
Flores	 e	 Sementes,	 casa	 de,	 	 48 a
Floricultura e horticultura	 	 391
Fogões	 ráb .	 de,	 	 500 a 503
Fogos de artificio. colocação do, 	 	 :137
Fogos de artificio.	 fáb.	 de,	 	 :33(3
Fórmas para calçados 	 310
FÔrtnas para chapéus .	 .	 .	 	 339
Formirilh	 ...	 	 311
Forno de incineração do lixo	 	 -412
Fósforos 	 	 551
Eotogra ti t ........ 552
Foi ograf ia, s erviço ex terno	 	 532 A

Frigorifico (armazém) 	 	 312
Frigorifico, coai matança 	 353
Frios e Presuntos 	 208
Fumos, manipulações de. 	 	 341
Fundicão de aço 011 de ferro com laminagem 	 315
Fundiç:ão do aço 1141 de forro =,/ rn	 laminagem	 	 336
Fundição de alumínio, bronze, lattio e chumbo 	 31, 35. 108, 146.

108.128,188 e
189	 -

Funerária.	 einpri; sa	 .. 280 e 281
Funilaria 	 317
Futebol, jogadores de,	 	 :3:;s
Gaiolas,	 fáb.	 de,	 	 :335
Ottlatite,	 arlpfutos 350
Garagem 	 	 50 e 60
Oalvanoplaslia,	 oficina	 de,	 	 357
Garrafas	 Vazias,	 depoisilo	 de,	 	 :158
Gás	 (gasómeI ro) 301
Gás,	 s ervil-o	 de	 instalação	 do,	 	 360
Gasosas,	 fáb.	 de,	 	   97)

Gasolina, emprésa de distribuição de, 	 '16.2
Gasolina, pósto de suprimentos de, 	 0;3
Geladeiras,	 fáb	 de,	 	
Gelatinas,	 fáb.	 de,	 	

175,	 345, me
'61

0Mo-deposito	 de 	 ........ 305
Gélo fábrica de, 	 .(e/transpor(e)	 	 306.
Gélo fá),.	 de	 (s/)ransporle)	 	 307
Gèsso fáb. de artigos de 	   3119
Gõsso, preparação de	 (,c/estração do,)	 	 470
Gésso preparação de,	 (s/extração	 	 368
Glicerina,	 fáb.	 de,	 	 370
Goma. fáb. de, 	 205
Gordura, evtração de, 	 	 371
Grampos,	 fáb.	 de,	 	 ... 372
Granjas e chácaras, pessoal de,	 	 179
Orardes,	 ex)raerio	 de.	 	 170
Ora fitos, preparação de	 	 374
Gravadores 	 375
Gravadores,	 fáb.	 de,	 	 376
Graxas, fáb.	 de.	 	 377
Guarda-chuvas, fáb. do 	 (c/fabricação de cabos) 379
Guarda-Chuvas, fáb. (s/fáb. de cabos e armação) 378
Guarda-livros	 .	 	 289 e 200
Guarda-móveis, e/transporte .
Guarda-noturno . 	
Erva-doce, torrefação e. moagem do, 	
Erva-mate, engenho de, 	
Erva-mate, extração do, (c/derrubada)
Erva-mate extração de, (s/derrubad 	

Estojos s/t p ai!. de mad . e de metal
Es tom	 	 300
Estradas, calçamento tu 	 310. 311
Estradas de forro administraçao e trafego 	 	 307
Estrada, de Rodagem ou ferro c/exPl osivos 	 	 309
Estrada, de Rodagem Ou ferro conservação 	 	 319
Estrada do Rodagem ou ferro pavimentação 	 	 31 t
Estucadores, (internos de edifício) 	 	 312
Eslueadores	 ....	 209 a 222—
Estúdio, (fotografias.) 	 .....	 191
Etiquetas e Placas de metal 	 	 558
Exploração de tubos de Pneumáticos 	 	 623 a 096
Extração de Grafites	 ..	 _ 170
Extração de Gordura	 . 	 471
Extração do Erva-Male i'/derrubada 	 	 29:1 o
Extração tio Erva-Mate siderrubada 	 	 390 A
Extração de Caolim ci tra nsPor le •	 	 415

Diques	 .....	 ......	 212, 215, 216
liiscos 	 ...	 ........	 "57
Distilaria de álcool 	 	 21 •

I) i VI'VSCWS	 238
1 )0C es 	 '	 ..•
boinést icos	 	 	 -)60
Domésticos, choferes ou ajudantes 	 	 201
1 -mu1-adores 	 	 357
brogarin	  	 48 ;) .19
Ebonite, fáb. de artefatos de. 	 	 970
Eletricidade, bondes, telefones e telégrafos 	  95, 9.1, 023 a 112G
F,Ielricidado, elevadores, fáb. hist. cons. e ins. 	 	 _,4
Eletricidade, emprésa (exploração e conservação) 	 	 275
Eletricidade. fali. de apare.hos (grande) 	 	 271
Eletricidade, fált. de aparelhos (pequeno) 	 	 275
Eletricidade, inst. e conserto em odif. c/mol. -gorad.

380
381
150
390
:390 a
390 A

I

II 1111	 1111	 1111111.	 1 	 .1,
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Ir i 13 ra ul i • o.s, bombeiro=	 ........	 9; A
horticultura e Floricultora 	 	 391
1-b nspicio rio alienados . 	 	 :;92
'..lospital de Veterinário, ptssoat de, 	 	 :391
Hotel, eflavandc., rii	  	 396
hotel, s/lavanderia 	 ., .

•
* -;05

Ilhoses e colchetes. fáb. de 	 	 • 100
Telpermeabilizição em piiirieios 	 	 :len
Impernwabilizaeão de tecidos 
Inipres55o de Jornais e Revistas 	 	 615
indústria Téxtil .11 I , 3:lu
Inseticida, à br.se de pe tról e o...fáb. de.. 	 	 501 .
Inseticida a mitra, base 	 	 102
Instalação de fórça e luz 	  	  271. 27", 275,

275 A
Instalação rir' P a 1.1 - I. i.4 ieS	 53::
Instalação de Sities, em tórre . 	 	 6C6

Tnstrumento de Cirurgia, fali: O, -(e/fundip5o), 	 	 :355 p 1V.)
instrumentos de eirorgia: fáb.- do; ‘(s/fundiçãoi 	 	 10::
Ins1rninentos de Música, delnwl. fah. de, 	 	 105
Instrumentos de Música. de melai. fáb. de. 	 	 n ;11
Instrumentos, oficina de consi‘rto de, • 	 	 le6
Isoladores, fabrica do, 	 	 1(19 a 173
Janelas e vitrinas, limpeza de 	 	 110
Jardim Zoológico, pessoal r1
Jogos d p cartas 	 .	 .	 :',28
Jóias, fáb. de estojos de. . , 	 .	 105
Jornais p revistas' impre.ssão do„ 	 	 O 15
Jóqueis, aprendizes de, 	 	 111 A
Juta, fiação e tecelagem d n, 	 	 326
Kaolim, extração . de, •c/transporte 	 	 115
Kaolim, extracão de, s/transporte 	 	 115 A
Laboratório O análises 	 	 120

Jarro, fáb. de , 	 	 21
Lactito . .. 	 	 1:".•6
Ladrilhos e azulejes, cerándea (serviço . externo?	  	 171
Ladrilhos e azulejos, eerilinica (serviço ' interne) , 	 	 172
Ladrilhos, fáb. de, 	 .	 525
T.iimpadas elétricas, .fah. de 	
Lapidação de pedras preeiesa s	 	 518
Lápis, fáb. de, 	 151

	

.	 ..
Latão, fáb. de artefatos yle, 	 	 128

Laias, fáb. de, (isolada) 	 	 129
Latas, seção de outra fábrica ole, 	 	 430
Laticínio, entreposlo de, c/transporle 	 	 121
Laticínio, entreposto de, 5/transport e	 	 121
Laticínio, fábrica de, 	 	 42"
Lavanderia • 	 •	 111
Lavoura . • .. .	 16 e 17

Leiloeiro, arma.Mn de, 	
Leite condensado, fáb. de, 	
Jeito, depósito e entreposto de, 	
Leite cai pó, fáb. de 	
Leite, serviço de entrega de, 	
Lenha, estância .e/serra'. 	
Lenha, estíheia S/sPrea 	

Lenha, extração e transporte dp,. 	
Leques, fáb. de, 	
Licores, fáb. de, 	
Ligas e peças de metal 	
Ligas e suspensórios, Mb. de, 	
Limpeza externa de edifícios

Limpeza interna de edifícios  -
Limpeza interna de navios . ancorado- -
Limpeza Pública 	
Linhas, fáb. de-, 	
Linoleum o cortiça, fáb. de, tapetes de, 	
Litografia .. 	
Lixa, Mb. de,

Máquina de cestura e -do esvrevrr 	
Máquina, montagem d(-,, 	

150
218 e 219

Máquina em geral 	 	 218 e 259
Marcenaria, oficina de. 	 	 175 a 177
Marfim, fáb. de, 	  i. 	 	 511
Margarin.!, fáb. 'de, 	
Marnowaria, com maquina 	 	

455

Marmoraria, sem máquira 	

4:414:555)8876 A
Mármore, jaZir);1 de. 	
Mármore. jazida -(1P. s/exPlosivu 	
Massas alimentícias, fáb, de, 	
Mala cpmi
Mal 2d	 ootir

cria is p

u	

ara eonstrueors 	 	 "50.4,111i(r;1;;):(1.:252
Medalhas	 uhalhas e moedas, cunhagem de. 	
NI P :ZIS O 1 cridos de mtilha. fáb. do. 	 463
Met,sagriros, unprèsa de 	  

41;Mensageiros e esfarelas. distribuidor de telegram	 (

	

as.	 (125
2(76

Metais,	
m	 8Mergulhadores e osufa	; :ros . 	

 fáb de.	 artefatos de, 	
;etais, depósito i•loticin	

4

i,s 	 	
6

m 
Mcfais (1, , pósito sIeri-ina 	
	  4 a (;:i:;;;15, 316Metalurgia

Mica, fab de arti g os de. 	 	 168
Mica, roin-raeão do, 	
Mica it , qu rriria
Minas ile cebre 	 	 470
Mina de manganês 	 	

.4476:.;

169
Mini do prata 	 	 470
Mineração de ferro. ouro. manganês ou mira 	

164e6947Mineração ou exlraeão de areia, argila, caol e (carvão 	
Mineração de níquel 	
Mieeração de (nitres minérios
Mistura do anilina 	
Moagem do ecreais 	 	

17;10
470

171
190 A e 390 oMoagem de inato

Moagem de minerai .:	 	 472
Moedas e medalhas, cunhagem do, 	 	 162
MMolto 175, 175, 471.	 .
Mo!durns de quadros, fáb. ir', 	 	 471
Mo'hos o (III a li t'a LIMPOS. construções- de, 	 	 :133 a 220
Moo! agem (4 , automóveis 	 	 61
MontagPro (1,! máquinas 	 	 218 e 249
Motociclista e eicl:sta 	 	 161
Móveis, depsitu de, 	 .	 477 A
MliVeiS d: forro e/fundieão 	 	 345 e 316
\ftiveis de Urro, s/fundicão 	 	 471
Móveis d., madeira. g /serraria 	 	 177
Móveis de vime e bambo 	

udanças empré-á de, 	
Mun icipalidade .	

447786
M 

604
Música. fáb. de ins1ritne'nto de, 	 	 .01 e 405
Músicos, corri ratados 	 	 181
Na valhas. Mb.. de, 	 	 485
Navegação costeira ou afio mar, c/mais de 200 tonel.	 486
Navegação costeira ou al:o mar, c/menos de 200 tonel	 487
Navygaeã o, fluvial e !artista, 	 	 490
Navegação, navio a vela 	 	 4$8
Na vegaçrio, ser Vico de r.,inique 	
Navegação a vapor, pesL'a 	
NaVegaciio, a vela 	
Navios ancorados, limprza interna de, 	
Níquel, mineraeão (11,, 	

444489072:

Niquelagem, oficina de 	 •, • 	

11;171

Nivelamento, ('/barreira 	  - 81 a 86
Nivelamento, s!barreira 	 	 491
Nós-moscada, torreração e moagem de , 	 	 495
Oficina de conserto (faz tudo) 	 0 A
Oficina conserto de automóveis, c/fundição 	 	

55036 

Oficina, consêrto de automóveis, s/fondição 	 501
Oficina mecissoira e de ferreiro e serralheria, e/fund. 	

501

Oficina IOCC. e do ferreiro e serra:. e/fund., c/lato.	 502
Oficina ince. e' de ferr e iro e serrai., c/fund., outro:

materiais	 503

5501101 A
Oficina mec e de ferreiro e serrai. s/fund 	
Oficina de ótica 	

512Oficina de ourives 	 	
ÀOficina de papelaria 	

Oficina de pantação 	 3
Oficina do relógios 	 	

52788

oficina de serralheiro 	 	 500 a 503
506Oficina de solda 	

Olaria169 a 173
Oleados, couro .artificial, fáb. de, 	 	 507
óleo, extração e refinação de, 	

0)óleo vegetal, extração e -refinaeão de, 	 	 :55)(018'; ) A
óniinuz, emprèsa de,- (s/oficina it/Eroratiores fixos
ónibus, emprèsa s/oficina, s/troradores fixo-	 	 509 ir
ótica, fali. de -aparelhos. de, 	 	 45
ótica, oficina de. 	 	 510 A
Ossos, Nb . de objetos .de, 	 	 511

512Ourives. oficina .(1e, 	
• Ouro, fáb. de objetos de, 	 	 512

169Ouro, Aiinerauão de, 	 .........

!I

Lixo, forno de incincraeão de
6?	 Loja de calçados 	

Loja de papelaria 	
Taiminosus, cartazes 	
Luvas de porcelana ou rie barro 	
Luz e força, emprêsa distribuidora de, 	

Macarrão, fáb. de, 	
Madeira, embareadores de, 	
Madeira, extração de, 	
Madrepérola ..' 	
Magarefes
Malas., fáb.. de,. 	
Malharia de algodão 	
Malhas, fáb. de, 	
Mamona, Mb. de extração de, 	
Manganês, mina de, 	
Manicômio, pessoal de, 	
Manilhas, fáb. rde, 	
Manteiga, fáb. de, 	

..

13'2
122 a 121
1 03 e 521
/2" a 121
615 a 610

115
116

131
1:t7
89

6
1:38

"09 a 212

2"3
193
601
438
139
410
411
11"
139
18 A

158
413
`)75

459
209 a 302

• 451
452
461
151

151

508
169
192

169 a 173
122 a 121
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Rádio, oficina de consertos de, c/inst. de antena- 577	 •
Rádio, oficina de consertos de, s/inst. de antena' 576
Rádio, telegrafia e telefonia. i 	 623 a 626•
Recautebutage, oficina de,	 	
Rèdes, fáb. manual de, 	
Refinaria de açúcar'

559'
577 A

57
Relojoeiro, oficina de, 	
Relógios de tôrres, colocação de, 	
ltendas, fáb.	 de, 	
Restaurante	 	

b78
379
580
581

Restaurante, carro de, 	 	
Revista e Jornal, impressão de, 	
Rios e Canais, desobstrução de, 	
Riscos rurais, agricultura 	

156
615
119

17
Rôlhas de cortiça, artefatos de,	 	
Miras Metálicas 	 .

227
296

Roupas brancas, fáb. do, 	
Roupas e Uniformes, fáb de, 	
Ruas, calçamentos de, 	
Sabão, fáb. de, 	
Sabonetes, fáb. de, 	
Sacaria, conserto de, 	
Sacaria, de aniagem, fáb.	 de,	 	
Sacos de papel 	

583
25

113
591)
591
592.
326
528

Sal, usina de,	 	
Saladoiros ,	 	
Salgadeira de couros 14 	

593
207 e 208

230 A
Salina	 	 594
Saltos de madeira, fáb.	 de,	 	
Sanitárias, águas 	
sapateiros,	 oficina	 de,	 	
Saponáceos, fáb de, 	
Sebo e Graxas, fáb. de, 	
Seção de lata s

'

595
569
596
597
598
430

Sêda, fiação e tecelagem, de, 	
Segeiros, oficina de,	 	
Selaria, oficina de, 	
Sementes e Flóres, casa de, 	
Serragem de toros, carpintaria 	

329
509
226

18 d1
000 a 003

Serralheiros, oficina de, 	
Serraria, c/extração de madeira c/guindaste 	

500 a 503
000

Serraria c/extração de madeira s/guindaste 	 001
Serraria s/extração de madeira c/guindaste 	 602
Serraria R/extração de madeira s/guindaste 	 603
Serraria de mármore 	 /159 e 457
Serviço de Cais 	 299 a 302
Serviço (te Canteiros, fora de pedreira 	 .. 	 152
Serviço de Canteiros, em pedreira 	 .539 e 540
Serviço de entrega de leite 	 .635 a 040
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Oxigênio, fábrica de, 	 514
PaCking-bouse 161 e 208
Packing-imse, em eitricultura 	 520
Padaria	 • .	 	  521
Palha de aço, fáb. de, 	 521 A
Palhões,	 fáb de,	 	 522
Palito,	 fáb.	 de,	 	 523
Papéis para fotografias	 	 521 A
Papéis pintados, fáb.	 de,	 	 524
Paliei, fáb.	 de, c/polpa de madeira	 (proc.	 de moa-

gemo) 526
Papel,	 fáb.	 de,	 c/fabricação	 de	 polpa,	 wroc.

mico), 525
Papel, fáb.	 de, artefatos	 de,	 	 528
Papel, fáb.	 de, sem fabricação de polpa 	 527
Papelão, fábrica de artefatos de. 	 530
Papelão, fáb.	 de, com fabricação da polpa 525 e 520
Papelão, fáb. do, sgabricação de polpa 	 529
Papelaria, loja de, 	 48	 (
Papelaria,	 oficina	 de,	 	 531
Parafusos e porcas, fáb. de, 	 532
Para-raios, instalação de,	 	 533
Passamanaria.s e bordados, fáb.	 de,	 	 99
Pasta para dentes, fáb.	 de,	 	 535
Pasta para sapatos e couros. fáb. de, 	 536

- Pau/ação e encadernação, oficiça de, 	 283
Pecuária, c/serviço de campo,	 	 537
Peças e ligas de metais.
Pedras, cortes e polimento de, 	 152,
Pedras preciosas, lapidação de, 	 538
Pedreira, c/explosivos	 .._ 	 510
Pedreira, s/explosivos 	 	 539
Peixe, bancas e entrepostos, de, 	 511
Pelos. preparo de, 	 512
Peletários	 . 513
Penas do escrever, fáb. de, 	 514
Pentes,	 fáb.	 do,	 	 511
Perfumaria, c/fabric. de sabonetes 	 515
Perfumaria, s/fabric. de sabonetes 	 516
Pessoal . de cadeia	 	 119
Pessoal de cinema 	 193
Pessoal do granjas o chácaras 179
Pessoal de hospital	 (veterinário) 	 391
P e ssoal interno de garage de automóveis 	 00,

„Pessoal do jardins, zoológico 	 411
Pessoal de maniceunio	 	
Pessoal de prisão	 	 567
Pessoal de rádio. estação difusora 	 575
Petróleo,	 depósito	 de,	 	 262 e 363
Pianos e órgãos. fáb. 401 e 40G
PiasSava,	 beneficiamento,	 seleção	 e	 corte	 de, 	 552 II Serv iço de instalação de (lá, 	 	 300

Silo, construção de, 	 220
Sities amovíveis, c/pressões de ar comprimido 	 605
Sinas de Tórres, instalação de,- 	 606
Sirgueiros	 '	 • 99

Pilhas, fáb.	 de.	 	 568 e 569
Pimenta, torrefação e moagem de, 	 533
Pincéis e brochas. fáb. do, 	 551
Pintores em oficina exclusivamente 	 555
Pintores de pontes, ele.	 	 557
Pintores com serviço externo 	 55(1
Placas e Etiquetas de metal. fáb. de, 	 558
Pneumáticos. conserto vulganização de, 	 •	 559
Pó de arroz e carmins, fáb. de, 	 500
Poço. abertura dr, a máquina 	 503
Poço, abertura de. serviço manual c/explosivo 	 562
Poço, abertura, de, servieo manual s/explosivo 	 501
Poço. artesiano. perfuração-de 	 3(11
Polícia. cornorarão de,	 	 601
Polvilho.	 fáb.	 de, 	 39
Pomilcultura 	 10 e 17
Pontos. ronstrução de. 	 219
Poreelanr s , fáb. do objetos de. 	 169 e 173
Potassa. fáb.	 de. 	 568 e 569
PAsto do Lubrificação. automóveis 	 363
Pôsto do regulagem. automóveis 66 a
Pôsto r Suprimentos de gazolina 	 3G3
Prata, mina de,	 	 470
Pra Pavão	 	 357
Prefeituras municipais	 	 565 A
Pregos e Clabos. fáb. do, 	 506
Preparação de Grafites 374
Preparação de Osso e/extraeão 	 470
Preparação de gêsso s/extração 	 308
Preparação de Peles .512
Presuntos e Frin€ 	 208
Prisão. pessoal de. 	 -507
'Produtos Farmacêuticos 	 	 570
Produtos	 químicos,	 fáb.	 de,	 (explosivos	 e	 inflamá-

veis)	 .	 	 568
Produtos (mímicos, fáb. de, 	 569
Professores de Ciência, experimentais 	 •570 B
Professores em geral 	 570 A
Profe.ssóres- de Ofício; 570
Prótese dentária, oficina de, 	 571
Quartzo: mica de, 	 .470
Queijo, fáb. de. 	 1 9 2 a 491
Rádio, estação de difusão 	 Cuessoal de,) 	 375

Sóda cáustica, fáb.	 de,	 	
Sodas, fáb ;de, 	
Sorveteria	 	
Sorveteria c/vendagem ambulante 	
Sublerraneos, 'trabalho de, 	 	 •

568 e 509
0,),-)___,
607
008

221 e 222
Suspensórios e Liga. 	 de",	 '	 138
Talco, fáb.	 de,	 •	   015
Tamancos, fáb. de, 	 610
Taninos, ext. de, tfOlhas de mangue 	 018
Taninos, ext. de, (madeira) 	 617
Tanoaria, c/fah. de peças 	 G19
Tanoaria. s/ fáb de peças 	 	 620
Tapeçaria	 48	 a
Tapetes, fáb. de, 	 	 021
Tartaruga, fáb. de objetos de 	 	 511
Teatro, emprèsa e trai) de, 	 ..	 627
'teatro, músicos de, 	 	 628
Tecelagem de algodão 	 	 30
Tecidos impermeáveis 	 	 -622
Telefones e Telégrafos, const de instalação 	 	 623

02GTelegrafia e Telefonia, (Rádio) 	 623 a
Telégrafos e Te'efónes	 const.	 e instalação de,	 	 -023
Telégrafos e Telef. cons. explor. lig. e ext. de, ...., 624
Teleg. e Te!ef, empregado de escritório de, 	 (32G
Telég. e Telef	 mensageiros e estafetas 	 025
Telhas, fáb.	 de,	 	 169 e 170
Téxtil, Indústroa	 	 320 a 336
Tijolos, fáb. de, 	 169 e	 170
Timbó, extração de, 	 O 628 A
Tintas, fáb. de, (alvaiade) 	 190
Tintas, fáb. de, (a óleo) 	 631
Tintas, fáb. de, (em pó) 	 030
Tintas, fáb. de,	 (escrever e impressão) 	 029
Tintas, fáb.	 de,	 (latas) 	 430
Tinturarja . 	 632
Tinturai'la, em Nd).	 têxtil 	 330
Tipos, fundição de, 	 645
Tipografia 6-16

,Tornearia de madeira, oficina de, 	 636
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Tornearia de Metal 	
	

500 a 502
Torrefação e Moagem de café, c/ transporte 	

	
12:3

Torrefação e Moagem de café, s/ transporte 	
	

122
Torro fação e Moagem de canela 	

	
150

Torrefação e Moagem de Herva-doce 	
	

150
Torrefação e Moagem de noz-moscada 	

	
495

Torrefação e Moagem de Pimeola 	
	

553
Torres, const. de.. 	

	
200 a 222

Tr.dego, serviço de bonde.s 	
	

115

Tramways 	 	 95 e 06
Tran.-portos, carreg. braçais e ent. s/ carrinho 	 	 635
Tr.insporte, com carrinho s	 	 636
Transporte, carroceiros e ajudantes 	  	 637
Transporte, ciclistas e motwielistas 	 	 611
Transportes. choferes e ajudantes de carga 	 	 638
Transporte, choferes e ajudaute a frete 	 	 (330
Transporte, choferes e ajudantes de garag-e 	 	 610
Transporte (ônibus). 	  509 A e 509 ri
Trapiches	 50	 e 51 A
Tricote, fáb. de artefatos .de 	 	 633
Tripas, depósito de, 	 	 633 A
Tropeiros 	 	 631
'filhos Pneumáticos, exploração de, 	 	 623 a (326
Túne, coné trução de, 	 	 221 e 9,),/
Turbines, construções de, 	 	 500 a 503
Uniformes e Roupas, fáb. de, 	 	 05

l'sina cie Cana de. Açúcar 	 	 56 e
Usina de Eletricidade 	 	 275

sina do Sal 	 	 503
Valas, serviço de abertura ele, 	 	 650
Voas 	 	 10 a 21
Varegistas, loja de calçados e. armazóm 	 	 18
Vassouras, fáji. de, e/ tïmf. de madeira 	 	 288
Vassouras, fáb de, s/ conf. de. madeira 	 	 287
Veias, fáb. de, 	 	 653
Velas, para embarcações 	  	 653 A
Veludo e Pelúcia..fah. de. 	 	 655
Venda de acessórios de automóveis 	 	 48
Vendedores e Cobradores. não viajando 	 	 13
Vendedores e Cobradores, viajando 	 	 13 a 15
Vernizes-, fáb. de 	 	 656
V e ferina rio, hospital 	 	 301
Viadutos, construções de, 	 	 219
Viajantes 	 	 13 a 15
Vidraceiros, com serviço externo 	 	 (358
Vidraceiros, em_ oficina exclusivamente 	 	 657
Vidros, fáb. de .artigos de, 	 	 659
Vidros, fáb. de ampola de, 	 	 650 A
Vidros, fáb. de.sarrafas de 	 	 660
Vidros. lapidação de. 	 	 661
Vinagres e Vinhos, fáb. de, 	 	 662
Vitreaux. fáb. de, . 	 	 663
Vitrines e Janelas,. limpesa ele, 	 	 661
Xaropes e Bebidas, espumantes, fáb. de, 	 	 92
Xaropes, fáb..de, 	 	 670
Xarqueada 	 	 671
Zeladores 	 	 923
Zinco, obras de, 	 •	 675
Zincos, chapas de, 	 ..	 675 A

ANEXO 11-

TAXA -- P11ÈAM0	 PRP.NII0

em percentagem - mínimo

AU 0.5	 inclusive 	
De 0,5 a 1 % inclusive -	
De 1,0 a 1,5 % Inclusive 	
De 1,5 a 2.0	 inclusivo 	
De 2.0 a 2,5 % inclusive 	
De 2,5 a 3,0 %• inclusive 	
Taxa maior que 3 ';10 	

ANEXO

PRIIMIO "PER CAPITA"

Sendo inferior ao prêmio mínimo o resultado ii aaplicação das
taxas da Tarifa Oficial . à fôlha de salários procede-se do seguinte
Trodo:

1) Se o salário médio mensal fór igual ou inferior a 600,00 men-
sais adiciona-se ao prêmio da Tarifa Oficial um prêmio adicional
igual a uma percentagem de diferença entre o prêmio mínimo da
taxa mais elevada aplicada e o prêmio calculado pela Tarifa, variável
com o número de empregados de acôrdo com a seguinte tabela:

1 empregado 	 	 10 %
2 empregados 	 	 15 fio
3 empregados 	 	 20 %
4 ou- mais empregados 	 	 25 %

não podendo o prêmio resultante ser inferior a 2500.
2) Se o salário Médio mensal for superior a 600.00 aplica-se a

Tarifa Oficial à 'fina de salários, não podendo nesse cálculo ser
considerado salário mensal infeior a 750,000.

Observação: I - Não poderá ser considerado salário inferior
ao salário mínimo de adulto.

11 - Se, no item 2) for ultrapassado o prêmio mínimo da taxa
mais elevada, aplica-se Oslo prêmio mínimo.

ANEXO 1V

Sendo o prêmio calculado pela Tarifa superior ao prêmio máximo
da taxa que proporcionar o prêmio mais elevado no seguro, apli-
cam-se os seguintes descontos:

a) Desconto de 5 % sôbre o prêmio excedente do prêmio má-
ximo considerado, até 5 vêzes ó valor dèste,

b) Desconto . de. 10 % sôbre o prêmio excedente de 5 vêze g o
prêmio máximo considerado.

nbservação: . Considera-se a taxa mais elevada, em caso de haver
igualdade entre os prêmios produzidos por várias taxas.

ANEXO V

•	 • AinciONAIS LOCAIS

1. Arre, Território do
Cidade de Rio Branco 	 	 60 <

Outros pontos 	 	 75 59
2. Alagoas. Estado de

Cidade' de Maceió 	 	 20 %
Outros pontos 	 	 75 <,10

3. Amapá', Território do
Todo o território 	 	 73 '70

4. Amazonas. Estado de
Cidade de 'Manaus 	 	 /40 ria
Outros pontos 	 	 75 %

5. 'Sairia, Estado da
Cidade de S. Salvador 	 	 16 %
Outros pontos 	 	 40 rjo

G. C2or(i, Estudo do
Cidade de Fortaleza 	 	 30 %
Outros pontos 	 	 '75 r

7. Distrito Federal
Todo o Distrito 	 	 0%

8. Espírito Santo. Estado-do
Cidade de Vitória 	 	 1G f'o
Outros pontos 	 	 40 17o

9. Fernando de Noronha, Território de
Todo o território 	 	 60 '7o

10. Goitis, Estado de •
Cidades de Goiánia e Goiás e cidades-sede de mu-

	

nicípio servidas por estradas de ferro 	
Outros pontos 	

11. Guoporé, Território de
Outros pontos 	

12. Iguaçu, Território de
Todo -o território 	

13. illorariluio, Estado do
Cidade de São Luís 	
Outros pontos 	

11. Mato -Grosso, Estado de
Cidade de Corumbá. Cidades situadas em urna

faixa de 13 km para cada lado da Estrada do
Ferro -Noroeste do Brasil 	

Outros pontos 	
15. Minas Gerais, Estado de

Cidades de 13elo Horizonte e Juiz de Fora
Outros pontos 	

16. Pará; Estado do
Cidade de Belém 	
Outros pontos 	

17, Paraíba, Estado da
Todo o _Estado 	

18. Paraná, Estado do
Cidade de Curitiba 	
Outros pontos 	

19. Pernambuco, Estado de
Cidades de Recife e Olinda 	
Outros pontos 	

20. Piauí, Estado do
Cidade de Teresina 	
Outros pontos 	

21. Ponta Por& Território de
Todo o território 	

2 9 . Rio Branco, Território cle
Todo o território 	

23. Rio Grande do Norte, Estado do
'Podo o Estado 	

2 .3. Rio .Grande do Sul, Estado do
Cidade de Pôrto Alegre - . Localidades ao longo das

estradas de ferro e de rodagem de Pôrto Ale-
gre e São Leopoldo e Novo Hamburgo ....

Outros pontos 	
25. Rio de Janeiro, Estado do

Cidades de Niterói. São Gonçalo, Potrópolis
Campos. Cidades-sedes de município servi-
dos por estrada de ferro ou uma das rodo-

' vias Rio-São Paulo e Rio Campos. Locali-
dades ao longo das - estranhas do Rio a Pe-

	

trópolis e da E. F. C. B. até Belém 	

• -Á

Ar

- máximo

	100.00	 20.000.00

	

140,00	 28.000.00

	

180,00	 36 .000,00

	

220.00	 43.000 00

	

200,00	 52.000.00

	

300.00	 60.000.00

	

100,00	 20.000,00
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SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545 — 31-7-42

acompanhado de anexos

VENDA' Secção de Vendas% AV. RODRIGUES ALVES,

Agência Is MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência II. PRETÓRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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26.
Outros pontos 	
Santa Catarina, Estado de

40 Çt., São Paulo a Osasco (E. F. Sorocabana) — São
Paulo a Suzano	 (E.	 F.	 Central do Brasil)

Cidades de Florianópolis, Blumenau e Joinville.
Distrito de João Pessoa (município de São

— São Paulo a Pirituba	 (São Paulo Rait-
way) — São Paulo a Ribeirão Pires 	 (São

José)	 .	 	 Paulo Railway)	 . 	 16 %
Outros pontos 	 40 Ve Cidades de Campinas e Sorocaba 	 24 Vo

0 7. São Paulo, Estado de Outros pontos 	 40
litunielpio de São Paulo e Guartilbos. Cidade de San-

tos .	 .	 . 	 O

28.	 Sergipe, Estado de
Cidade de Aracajtá 	 	 40 Vo
Outros pontos 	

As seguintes localidades adjacentes 	 à	 cidade	 de
São Paulo:

observações: A expressão cidade faz compreender as zonas:75J°-
banas, suburbana e rural da mesma.

mieffireeeeeseee~~~metaanc=~=1*,—ez.--..."Ww====ras~	

LOCAÇÃO DE IMÓVEIS
Decreto - fel n. • 6.739 - 26 - 7 - 44

Preço: Cr$ 100

À venda

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Agencia 1: Palácio da Fazenda

Agencia II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

—
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Serviço . de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de nunço de 19E5

Comes:SÃO ESPECIAL DE RESTAURACCO
DOS QUADROS " 'DOS JORNALISTAS

•
Ata da décima quinta sessão ordinária rea-

lizada em oito de março de mil . novecentos e
quarenta e cinco. — Aos oito de março de
mil novecento.s e quarenta e cinco, ~pare-
ce:iam ao gabinete do enhor Presidente da Co-
nessa° Especial de Reesfruturação dos Qtia-
dros de Jornalistas, no IP andar do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, sito
à Avenida Apartei° Borges, número duzentos
e cinquenta e um, o Sr. Ozéas Mota, Repre-
eentante do Sindicato das Empresas proprie-
tárias de Jornais e Revistas do Rio de Janei-
ro e o Dr. ,Augusto de Freitas Lopes Gonçal-

( •,z, Representante do Sindicato dos Jorna-
trelas Profissionais do Rir.) de Janeiro. Lidá a
ala da sessão anterior, foi aprovada com as
seguintes ressalvas: a primeira quantroa ór-
bita judiciária, a segunda quanto ao voto do
Se. Represeniante dos Empregadores, - que
contesta a unanimidade na votação no caso
da "Gazeta de Notícias", visto dela não se re-
teuelar.

Em seguida, entraram em julgamento os se-
guintes itrocessos: NUR: duzentos e quarenta
mil duzentos e quatro, de quarenta o enleei
reclamante Dr. Newlen Vítor do Espirito
Santo. reclama "Empresa S. A. Jernid".

O Relator, Sr. Ozéas Mota, leu a carta di-
rigida pela empresa e esta Comissão, corrami-
cateto que o reclamante passara- de reportes
do setor a noticiarista. Leu, ainda, unia de-
elareção do reclamante, confirmando os ter-
mos da mesma.

Fui face do exposto, a Comissão votou,
unanimemente, pelo arquivamento do citado
processo. MTIC duzentos e quarenta e Oito
mil oitocentos e sessenta, de quarenta e cin-
co; reclamante José Barros dos Santos, re-
r. litinada "EmprAsa Diário de Notícias", rela-
tem . Sr. Ozéas Mota.

O Sr. Representante dos Empregados disse
ter Verificado que o reclamante exercia ou-
tras funções, alem das de reporter de setar,
es quais, todavia, cessaram após a ractamaçãa.

Assim sendo, votou fôsse êl • classificado
reporter. Com a palavra, o Sr. Represen-
tante dos Empregadores manteve a classifi-
e ae ao da Empresa .

O Sr. Presidente, em face dos votos diver-
gentes de ambos os representantes, avoceu
o mencionado processo MTIC, duzentos e qua-
renta e seis mil quinhentos e dezessete, de
quarenta e cinco: reclamante Davis Ferrei-
ra, reclamaria United Presa Associations.

O Relator, Dr. Augusto de Freitas Lopes
cençalvese, leu á voto anterior, concluindo
mio o reclamante rir-veria ser classificado
como noticiarista. Reportou-se a Outros pro-
cessos de reclamação contra a mesma entida-
de, mencionados a seguir, aos quais é apli-
cável o seu parecer.

O Sr. Ozéas Mota concordou em que o te-
clemente fôsse classificado noticiarista, por-
que traduz e redige. MTIC duzentos e quaren-
ta e seis mil quinhentos e . dezesseis, do qua-
renta e cinco: reclamante, Líbio Calegaris,

wlamada a citada empresa, Relatos Senhor
Ozéas Mota; wric duzentos e quarenta e seis
mil quinhentos e dezoito, de quarenta e cin-
co, reclamante, Moacir Costa Correia, recla-
mada, idem. Relatei-. Dr. Augusto de Freitas
Lopes Gonçalves; wric duzentos e cinqüenta
mil novecentos e dois, de quarenta e cinco:
reclamante, José Abramvezt, reclamada idem,
relator, Sr. Ozéas Mota.

Todos os citados processos a Comissão re-
solveu, por unanimidade fôssem os recla-
mantes claeineados noticiaristas, porque tra-
duzem e redigem; MTIC duzentos e quarenta
e oito mil oitocentos e cinqüenta e queixo, de

quarenta e cinco: reclamante Darei Compson
Coimbra de . Calarion, 'reclamada, idem. 	 •

O Relator, Sr. Ozeas. Mota, manteve a elas-.
sificaçãO do reclamante romo redator-auxi-
liar, no que foi acompanhado pelo Dr. Au-
gusto de .lernitas Lopee Geficalves. MTIC du-
zentos e quarenta e quatró mil e chniüenta
e oito, de quarenta c . cinco; reclamante, Vasco
It. Fernandes, rec : amada. Piem, Relator, Dou-
tor Augusto de Freitas Lepes Gonçalves;
MTIC duzentos e quarenta e quatro mil e
cinqüenta e nove, de -quarenta e cinco: re-
clamante, Cícero Canteiro Noiva, reclamada,
idem. Relatei' Sr. Ozéas Mota.

A .Comissãe resolveu, .por unanintidaile.
fÔSSP O de ambos os processos
convertido em diligencia, no sentido de a C .el-
presa reclamada informar sare se os recla-
mantes traduzem e redigem; eITIC duzentos
e quarenta e nove mil trezentos c. trinta e
um, de quarenta e cinco: rec:amante 0.aci
Sá It. Camara, reclamada, idem.

O Reluteis Dr. Augusto de Freitas Lopes
Gonçalves, referbele-se à documentarão eive-.
eentada pelo reclamante, frisou constarem de
processo 1.Corles de jornais estrangeiros, as-
sinados, e coneltOu caber-lhe a classificação
de redatoreanxiliar.

O Sr. Representante dos Empregadores
deteve-se na leitura dos mencionados recor-
tes e disse que es mesmos Pão encerram co-
mentários, devendo, pois, ser o rectamente
clasificado como noticiarista.

Com a palavra, o Sr. Presidente ressalta
que ele tem personalidade como jornalista.

Em face da divergência dos Senhores Be-
presentantes, sugere seja o ju l gamento do
citado processo convertido em diligência, no
sentido de a reclamada informar por que o
reclamante assina os seus artigos e até que
que ponto de autonomia desfruta com a sua
assinatura. A sugestão foi aprovada unan i me-
mente.

Comunica ao Sr. Presidente que brevemente
entrará e Diferias e, assim será forçado a dei-
xar a Comissão, por algum tempo. Logo após
o Sr. Presidente encerrou os trabalhos da pre-
sente sessão

E para constar, eu, Anadir 'Viana Barros,
funcionando corno secretário, lavrei a presente
que, depois de lida e achada conforme, vai as-
sinada pelos senhores membros desta Comis-
são.

Dia 28
Ata da décima sexta sessão ordinária, reali-

zada em vinte e oito de março de mil novecen-
tos e quarenta e cinco. — Aos vinte e oito de
março de mil novecentos o quarenta e cinco.
compariecerani ao gabinete do Sr. Presidente
da Comissão Especial de Reestruturação dos
Quadros de Jornalistas, sito no quarto andar
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, na Avenida Maneio Borges número du-
zentos e cinqüenta e um, Dr. Hugo Barreto,
designado pela Portaria número sete, de vin-
te e dois de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, para como Representante do
Sindicato das Eniprêsas Proprietárias de Jor-
nais e Revistas do Rio de Janeiro, substituir o
Sr. Ozeias Mota, durante o seu impedimento.
o Dr. Augusto de Freitas Lopes Gonçalves,
Representante do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janeiro.
-•Lida a ata da sessão anterior' e posta em.
discussão foi a mesma aprovada unanimemen-
te. Antes do se passar à ordem do dia o Se-
nhor Presidente exãltoti os méritos do' Doutor
Hugo Barreto.

Acentuou a sincera amizade que o liga •à
figura • do Sr. Representante, substituto e con-
gratulou-se com a Comissão pela cooperação
brilhante que ele traria aos trabalhos da mes-
ma. Com a palavra. Dr. Augusto de Freitas
Lopes Gonçalves, disse que experimentava sa-
tisfação especial, porque tem encontrado na
pessoa do Dr. Hugo Barreto um companheiro
sincero e eficiente para a solução de numero-
sos casos atinentes à aplicação do Decreto-lei
sete mil e trinta e sete de dez de novembro
de mil novecentos e quarenta e cinco.

Aproveitou o ensejo para se referir ao Se-
nhor Osman - Gusmão' que teve a sua situação
melhorada, graças a entendimento liavedd en-
tre ele. Representante dos Empregados, e o Se-
nhor Hugo Barreto.

Finalizou dizendo que o Sr. Representante-,
substituto, tendo assumido tão dignas atitudes
em vários casos e encarando a lei pelo seu
lado humano, seria, evidentemente, um mag.-

na Comissão:
O Sr. Hugo Barreto agradeceu • os justos

encômios que se lhe -fizeram e prometeu de-
sempenhar os seus encargos com lealdade e
elevação.

Em seguida, passou-se à ordem do dia, ten-
do entrado em julgamento os seguintes pro-
cessos::

MPB: duzentos e quarenta e quatro mil e
duzentos e cinqüenta, de quarenta e cinco; te-
legrama, em que redatores de "Vanguarda"
protestam junto ao Exmo. Sr. Presidente da
República pelo não cumprimento da lei do,
reajustamento dos jornalistas profissionais,
por pirrte do diretor Sr. Oséas Mota.

Atendendo a Comissão a que se trata de te-
legrama anônimo resolveu não tomar conhe-
cimento do mes-mo, reservando-se, todavia,
para apreciar OS ea.os concretos.

ATTE:: duzentos e cinqüenta e Ires mil qui-
nhentos e setenta e seis, de quarenta e cinco:
Wilson Fonseca Alsina consulta o Sr. Presi-
dente da Comissão sõbre se os integrantes da
profissão de fotogravador e gravador são con-
siderados jornalistas, para os efeitos do De-
creto-lei sete mil e trinta e sete.

A Comissão decidiu, por unanimidade, que
não se trata de jornalista e sim de industria-
ria pertencendo ao grupo de gráficos. MT1C
duzentos e quarenta e quatro mil e cinqüenta
e oito, de quarenta e cinco: reclamante Vasco
R. Fernandes, reclamada "United Press" As-
sociations.

O relator, Dr. Augusto F. L. Gonçalves, leu
o seguinte voto: Mantenho o parecer. O re-
clamante afirma traduzir o que não é contes-
tado pela reclamada. Como o principal no
caso é a tradução (ademais traduzir implica
redigir no idioma para que foi feita a ver-
são) o reclamante está na categoria de noto-
eiarista, como os demais tradutores. O Senhor
Representante dos Empregadores acompanhou
a mencionado voto.

MTIC duzentos e quarenta e oito mil se-
tecentos e quatro, de quarenta e cinco: re-
clamante Armando Edgar Pacheco,- reclamada
Emprêsa Diários Associados. O relator, Doutor
Augusto F. L. Gonçalves, deu o seguint voto,
com o qual concordou Dr. Hugo Barreto:

"Em vista das razões apresentadas pelo re-
clamante, o meu voto é que ele seja classifi-
cado como noticiarista".

MTIC duzentos e quarenta e oito mil oito-
centos e cinqüenta e cinco,' de quarenta e cin-
co: reclamante Dimas Alves Almeida, recla-
mada Empresa "O Esporte" (S. Paulo).

O relator, Dr. Augusto de Freitas Lopes
Gonçalves, deu o seguinte voto que foi acom-
panhado pelo Sr. Representante dos Empre-
gadores: "Par se tratar de órgão especializa-
do em esportes e 'por serem os trabalhos do
reclamante crônicas com comentários — e
atendendo a que a empresa reclamada não es-
clareceu sôbre os salários que paga aos Seus

jornalistas — classifico o reclamante como re-
dator auxiliar".

MTIC duzentos e quarenta e oito mil oito-
centos e cinqüenta e cinco: reclamante Davi
Milmanne reclamada "Empresa S. A. O Jor-
nal". O Sr. Representante dos Empregados,
relator do citado processo, votou:

"A documentação esclarece ser o reclamante
reporter de setor. Ademais, ele não apresen-
tou, corno se lhe pedira, documentação re-
cente.

Não ha, pois, como deixar de manter a
classificação de . reporter de setor dada pele“,
empresa reclamada".

O Sr. Representante dos Empregadores acom-
panhou-o.
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mTIC duzentos e quarenta e nove mil tre- dois mil e vinte e um, de q uarenta e cinco: ciava um jornal, jornal ou reviste, lançado 4
zentes e trinta e um, de quarenta e cinco: reclamante Licinio Silva Mota, reclamada "A circulação para viver da renda que originas-
reclamante- saci Sá Bitencourt Câmara, recta- Tribuna", de Santos. relator Dr. Hino . Bar- sem a venda avulsa e a maleria retribuída.

Não; tratava-se de simples boletim, privado de.niada Emprêsa "United Press Associations"	 reto.
(,O Sr. Representante dos Empregados, re- o r. sor Dr. Au gusto de Freitas Lopes receber (núncios	

, ,	 ,
segundo elerminação	 au-

Jalor.do
m

 presente processo, deu o seguinte V O- G ant.: a 1 v es, emitiu G seguinte vot,o: o recta- toridade competente e praticamente cireuns-
s.-to, co o qual concordou Dr. Hugo Barreto: manto alega que seleciona e transinite (fls. evito a uni limitado número de assinante Nem

se
ala,ni vista das razaes- apresentadas pelo re- 4 e 5). A reclamada afirma que o reclaman- quer exigia a utilizzição	 tipográ-

fico, pois a feitura	 ,
£lamante; o meu voto ,,.é que ale seja classi- te f• 1' mita ao recebimento :tnanual e ao coa- mimeógra	

secontentacom o
fo. Logo, era evidente o pred

uso da
omínio

• ficado como noticiarista".	 trôle da expedição de telegrama, por via	 da atividade comercial exercida pela reclama-
MTIC duzentos e cinqüenta mil e sessenta !crônica e que se trata de LPZ1balluidor que da, sendo a publicidade mero iisseaório. Ora, o

e, dois, de quar.enta e cinco: reclamante Fran- nao redige ' nem veva provas (fls. 46a). .p:co, c(iso anterior, caso que aparecia na argumena
pézio Sá Filho, reclamada "Fõlha da Manhã diante dessa contradição, impoasibililado de taça°, quase a forçar uma relação de equivat-
(São Paulo). Foi o seguinte o voto do relator, rue pronunciar sobre o caso do Sr. Licin'o lência, girava em baru° de classificação efe-
Dr. Augusto de Freitas Lopes Gonçalves: 	 Mota, razão pela qual solicito dil:gancia, ala tuada no seio da retinam de um jornal espe-

Mantenho a classificação da emprêsa re- sentido de o Delegado do Ministério do Tra- cializado. E' compreensível a correção pelo
perder". Dr . Ilugo Barreto acompanhou o bailio, em São Paulo, apurar se o reclaman- índice de especificidade, quando se consideram
Ame duzentos e cinqüenta e dois mil nove- te (assde a V igência do Decreto-liei número unidades homogêneas; ela concorre para defi-
centos e vinte e três, de quarenta e cinco: re- sete mil e trinta e sete seaaiona e transmite nir e identificar a correlação das funções, em
ciamante Frapcisco Azevedo, reclamadas "Em- noticiário ou se limita ao recebimento ma- razão da importância de que se revistam no
prêsas Diário da Norte , e Diario de São Pau- nual e ao contrôle da oxpedição de telegra- objetivo doa quadros respectivos. Forma con-

mas, por via telefônica, não lhe cabendo re- traria, fluo; longe de favorecer, pode alterar. se
diga'. ou rever provas. A diligência foi apro- não altera, a essência do julgado. Por outro
veda unanimemente. Mane duzentos e que_ lado, não acompanhava o Sr. Representante dos

Empregadores, propondo a classificação doventa e quatro ma e sessenta, de quarenta .e
cinco, reclamante João Batista Martins, recta- reporter de setor, porque a autuação eviden
meda Emprêsa "Jornal do Brasil". 	 ciava que, se cabia ao reclamante, preclpna-

O relator. Dr. Augusto de Freitas Lopes mente, o encargo de colher na justiça local o

Gonçalves fêz um estudo das pr:ncipais peças noticiário relativo às ações comerciais, avul-
tendo os processos de .falência,também lhe era

da autuação. Leu o ofício, em que o Servi- pertinente, dada a ausência de superior hierár-
(ao ei! 1denbificação Profissional respondeu à, quico, ataibuição de velar pelo acabamento e
diligencia •proposta, bem corno o requerimen- inserção das informações que lograva obter.
to no qual o reclamante solicitou canceltunen- Mais; não dispondo de companheiro para di-
to da reclamação contra o "Jornal do Brasil". vidir e partilhar a tarefa de escrever, natural-

() Senhor Presidente diz que o reclamante mente lhe ficava entregue a responsabilidade
o procurava, endo soliciado o desantranha- decorrente de quaisquer registros que se atire-
mento da mencionada petição, constante dos afitassem, fato, aliás, reconhecido e proclamado
autos, Friza que, em face das normas proces- pela reclamada, tanto assim que, devendo in-
suais o referido documento não poderia ser dicar ao Departamento Estadual de Imprensa
retirado do processo, nediante simples pedi- e Propaganda de São Paulo o nome de uni
do verbal do reclamante. Acentua que se lhe auxiliar que respondesse pelas publicações que
deparavam duas diretrizes a seguir: campa- editava. indicação cobrável pelo texto da legis-
recer à Comissão, requerendo anot a o processo lação em vigor, não vacilara em expressamente
o necessário prosseguimento, ou, en tão d ar declinar o nome do reclamante, conservando-o
então dar entrada em novo requerimento em até a presente data no gôzo e obrigação da ia-
que oHPo à aludida providência	 vestidura. Resumia, portanto, seu vtoo, opi-aa. miado pela classificação do Sr. Paulo !MinoReportando-se a urna reclamação de Joo Gorne nas funções de Repúrter, conforme asMartins gr' , transita -na Justiçg,

 do Trabalho, razões que acabava de expor. Esgotada a pauta,
o Sr. rebito' . disse estar o ri. ar :do órgão o Sr. Presidente referiu-se a um recurso inter-aguardando a decisão desta Ca.missão, para [MS [0 ao Ex. mo. Sr. Ministro do Trabalho, In-

dústria  e Comércio por Anselmo Martins de
Oliveira contra a decisão desta Comissão.
Disse que ordenara à seção competente do Ser-
viço de Estatística da Previdência do Trabalho
o instuiase e, oportunamente, o submeteria à
apreciação do plenário. Logo após, encerrou a
nresente sessão. E, para constar, eu, Anafar
Viana Barros, funcionando corno Secretário, la-
vrei a presente que, depois de lida e achada
conforme, vai assinada, pelos Senhores Membros
da Comissão.

	  •
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O relator, Sr. Representante dos Emprega-
dos, deteve-se na leitura da documentação
constante do processo e concluiu que o recla-
mante (leve ser classificado como redator ata-
acil:aa. Com a palavra, Dr. Hugo Barreto pediu
Nisto do processo, o que foi deferido. Nada
mais havendo por tratar, o Sr. Presidente,
logo após, encerrou a sessão. E para constar,
eu, Anadir Viana Barros, funcionando como
Secretário, lavrei a presente ata, que, depois
de lida e achada conforme, vai assinada pelos
Senhores membros da Comissão.

Dia O de abril de 1945
Ata da décima .oitava sessão ordinária, rea-

lizada em seis de abril de mil novecentos e
(luarenta e cinco—Aos seis de abril de mil no-
vecentes e quarenta e cinco, compareceram ao
gabinete do Senhor Presidente da • Comisso
Eapecial de Reestruturação dos Quadros de
Jornalistas, sito no quarto andar do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, na Aveni-
da .Aparício Borges número duzentos e cin-
qüenta e um, Dr. Hugo Barreto, Representou-
te,. substituto, do Sindicato das Emprêsas Pro-
prietárias de Jornais e Revistas do Rio de Ja-
neiro e Dr. Augusto de Freitas Lopes Gonçal-
-sie, Representante do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais . do Rio de Janeiro. Lida a
ata tia sessão anterior e posta em discussão,
foi aprovada por unânimidade	 oportuno pronunciamento. Assim sendo, pro-

Passando à ordem do dia, o Sr. p residente. rias ao Sr. Presidente fôsse adiado o julga-
trouxe ao conhecimento da comissão um fato' mento do processo, em aprêço, pois teria um
relativo ao processo AI= número duzentos e anteradunento com o reclamante sôbre o caso.
(luarenta e oito mil oitocentos e cinqüenta e A p roposta foi aprovada. MTIC duzentos e
'canco, (as quarenta e cinco, em que é reelaman- cila:lúcida e dois mil e vinte e três, de mia-
te Dimas Alves Almeida, reclamada Empresa rente c cinco: reclamante Paulo influo Go-
O Esporte, relator Dr. Augusto de Freitas Lo- ates, reclamada Emprêsa e Escritório Levi
pes Gonçalves.	 Ltda.

O Sr. Presidente diz que o citado processo O relator, Dr. Hugo Barroto, faz demorado
fóra objete de deliberação por parte da Cernis- estudo do processo e concluiu: "O reclamante
silo. Ressalta que o . Sr. relator emitiu o seu exerce, realmente, a, função d reporter de se-
parecer, atendendo à circunstância de a Nela,: for e nela deve ser classificado. As sobras demada não ter respondido ao ofício, no qual se tempo de que se benaficia, o uso gratuito de
lhe solicitaram informações atinentes aos ven- espaço nos escritórios e outras - vantagens de
cimentos dos redatores do mes m o jornal , ali- que goza o reclamante, apontadas pela, recla-
tes da vigência do Decreto-lei número sete mil mula, devem ser levados à conta de seu crédito
e trinta e sete de dez de .novembro de mil no- no débito valioso que ela tem com o primeiro".
vecentos e quarenta e quatro.	 Com a palavra, o Dr. Lopes Gonçalves alude às

Frisa que a citada resposta naquela época publicações editadas pelo Escritório Levi Ltda.
tinha entrado néste Serviço, mas não fora jun- Afirma serem as mesmas publicações especia-
ta ao processo, na ocasião oportuna. Focali- lixadas. Diz que é contrário à classificação
za as declarações da Emprésa, constantes do pleiteada pelo reclamante. Frisa que, sendo Me
documento que fóra junto aos autos. Acentua empregado do -urna Emprasa especializada,
que os avocara para submetê-los a reexame da deve ter classificação superior, para os fins do
Comissão. Esta manteve, por unanimidade, a Decreto-lei número sete mil e trinta e sete, à
decisão anterior e aprovou se fizessem novas do um jornalista que exerça a mesma função
notificações às partes, ressaltando-se a ocor- em Emprèsa de assuntos gerais. Finaliza opi-
rèneia em apreço. A seguir, entraram em jul- nando pela classificação do reclamante como
.gamento os a,guintes processos constantes da repórter.
"pauta: MTIC duzentos e cinqüenta e dois mil Com a palavra, o Sr. Presidente disse em
novecentos e vinte e três, de quarenta e can- resumo: .que aceitava a dassificação de
co: reclamante Francisco Azevedo, reclama- Reportei', sugerida pelo Sr. Representante dos
ias Emprèsas Diário da Noit e Diário de São dos Empregados, • todavia, que contestava, see 
P lo	 não rejeitava, os fundamentos jurídicos queau, relator

 T. Augusto de Freitas Lopes haviam sido invocados. Não via, por que apli-
Gonçalves. O Sr. Representante dos Empre- car a prioridade conseqüente da natureza es-gadores para quem o processo estava com vis- pecífica da publicação, uma vez que a rocia-ta acompanhou o voto do Sr. Relator, que é macia não constituía, urna emprêsa jornalística,
pela classificação do reclamante como reda- mantendo apenas uma seção do publicidade
bar-auxiliar, Arno duzentos e c inqüenta e embora desenvolvida. Ademais. não Se aPre-

NAVEGAÇÃO4
MARÍTIMA E AÉREA

COLETANEA DE LEIS

Preço : Cr$ 2,00

A VENDA

Seçâo de vendas—Av. Rodrignes Alves, s

Agência 1— Palácio da Fazentim

Agência 11— Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembólso Postal

^

•
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

gências decorrentes de disposições do Código
Florestal.

Rio de Jan-eiro, 30 de junho de 1945. — Ma-
nuel Henrique-da Silva, Presidente.

• (N.° 9.537— 28-6-15 -Cr$ 12,80).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

De 11-6-15 a 20-6-45

Departamento de Administração	 Departamento dos Correios
Divisão do ressoai	 e Telégrafos

ATO DO SR. DIRETOR

CONVITE

N. o 11.158-15 — Manuel Feriu' mies P?re
aposentado no cargo de agente de 1.a classe da
Estrala de Ferro Central do Brasil, juntando
'tia devlaração de familia para que futura-

g mente venha produzir efeitos em beneficio dl
inesma. Convida-se O requerente a promove,
o reconhecirnento das firmas na derlaraç:Io

.EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR GERAL.

Dia 28 de ' junho de 1915

Autorizando a 'firma Nilo -Carvalho & Cia.
,;:.stabelecida no Largo de santa . Ceci-

lia n.° 39, na Capital do Estado de São Paulo,
a transferir a máquina de franquear corres-
pondência "Universal Postal Frankers"; mo-
délo Midget-3, de os.. M-1.520 de fábrica e
M-68 de. estampa ou matrícula, imprimindo va-
lores de Cr$ 0,20 — 0,40 e 1,00 — de sua
propriodade — para Modas a Exposição Clip-
p,?r S. A., sua sucessora, estabelecida no mes-
mo endriko, e, buli assim. permitir. a ti-
tulo precário, que esta • última se utilizo da
máquina no porteamento de sua comespondèn-
eia. devendo a Diretoria Regional dos Cor-
reios Telégrafos de Silo Paulo lavrar o res-
pectivo trinno de responsabilidade, pelo qual
ficará a nova sociedade obrigada a cumprir
fielmente tõdas as disposições vigentes para
uso de máquinas de franquear correspondên-
cia. (Port. 449-27-6-35).

Autorizando a firma Willy Borghoff & Cia.,
estabileeida à Rua Evaristo da Veiga n.° 130,
nesta Capital, a transferir a máquina de fran-
quear correspondência "Universal Postal
Frankers". modê.lo Multi-Valor de is. M.V.-
1.329 de fábrica e M.V.-1.164 de estampa ou
matricula. imprimindo valores desde Cr$ 0.10
até 9,90. de sua propriedade, para a firma O.
Borghoff Cia., sua suo?ssora, estabelecida
mo enderêço. e, bem assim, permitir, a it-
no mesmo enderêço, e, bem assim permitir
que esta última se utilize da máquina no por-
teamento de sua correspondência, devendo a
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos.
do Distrito.roderal lavrar o respectivo têrmo
de responsabilidade, pelo qual- ficará a nova
firma obrigada a cumprir fielmente tAdas rs
disposições vigentes para uso de .máquinas de
franquear correspondência. (Port.. 450 de
27 d.? junho de 1913).

O Ministro de Estado, atendendo em parte
ao que solicitou a Rádio Club de Tupâ Ltda..
e b•ndo em N'I:da o parecer da Comissão Tée-
uiva de Itádio,-11.0 157. de 21 de junho de 1955.

lletolve conceder permissão à requerente
para intalar, na cidLde de Tupii. Estado de
s5o unia estação radiodifusóra Co!)') a
poncia ii 100 watts, devendo ser apreen-
ladi a Me Ministémo, no prazo regifiaMen-
lar, outra documentação técnica, correspon-
dfrniP a estação a ser instalada.

Elo de .faneiro, 29 de junho de 1915. —
Joe de Mendonça Mina.

(N. o 7.383 — 29-6-15— Cr$ 2010),

N.° 11.079-13 — Rádio Imembui S. A.
dia , ia na cidade de Santa Maria, no Estado da
Rio Grande do Sul. tomando conhecimento dki
M . spaclin do Sr. Ministro que indeferiu sua
petição para instalar uma estação radiodifu-
sora em PArto Alegre, requer lhe seja conce-
dida certidão do parecer da C. T. R. Sompa-
reça. por seu representante. à 3. n ,Seção lia IJi-
receber a certidão solicitada.

iurrule.kçAF:s

No processo il.° 13.782-15 publicado no Diá-
rio Oficial de 27 do mês em curso, à página
11.314. La coluna,

¡ iode se lê
...e anexo, também,

Leia-se:
...e anexe, também,
No processo 13.783-15, no mesmo Diário e

página. onde se lê:
Preliminar,

Leia-se:
Preliminarmente. .

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 28 de junho de 1915 .

No requerimento em quem Luis Zaidman,
Oficial Administrativo, classe "H", lotado nêste
Tribunal, solicita permissão para continuar
residindo elo Niterói, o Sr; Ministro exarou .o
seghinte despacho. — Sim.

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

IIDSOLUÇÃO, N.° 32

O Presidente do Instituto Nacional do Pinho,
no uso de suas atribuições, e

Considerando , que dispõe o Código Florestal
sólare a exploração intfflsiva das florestas;

Considerando que cabe às autoridades com-
petentes, nos têm% do aludido Código, esta
helecer as restrições a que está sujeita a ex-
ploração florestal intesiva;
•• Considerando que não obstante se trate de
disposições legais em vigor, deve -Ser dado prazo
paar cumprimento das exigências ora 'feitas,
tendo em vista a inobservância, em certos Es-
tados, dos dispositivos do Código Florestal, re-
solve:

A partir de julho de 1916, s.ó serão forne-
cidas pelo I.N.P. guias de produção autori-
zada aos serradores que fizerem prova, com
certidão expedida pela autoridade florestal
com petente, de que foram satisfeitas as exi-

Processos hipotecários:

— 101 — Angelo Fioravante Bittencourt.
ICC — 217 — Luiz Beltrão Santos Dias.
C — 881 — Arnaldo Lotes Sessekind.•
ICC — 303 -- Francisco A.ssis Perdigão

Nogueira.
ICC — 281 — Fernando Nogueira Castelo

Branco.
ICC — 3 .11 — Benedito Matos Trindade.

— 619 — José Belo Andrade.
O — 99 — Iracema Pinto Paca. — Auto-

rizo.
C — 429 — Eugênio Sousa Pinto Figueiredo.
C — 457 — Décio Aguiar Sousa.
C — 464 — Benedito Vieira Carvalho.
C	 473 — Paulo Afonseca Barros Faria.
C — 490 —Artur Ferreira Santos. — Ho-

mologado.
C — 967 — Luiz Antonio Faria. — Apro-

vadas, nos tèrmos do parecer supra.
C — 957 — Cecilia Reis. — Aprovadas.

Processos prediaiu
II — 1.072 — Álvaro Almeida Araújo.
ICB — 187 — Eduardo Pinto Pessoas So-

lrinho.
11 — 1.059 — Jaime Calazans Ferraz.
A — 918 — Francisco Júlio Medeiros. —

Autorizo.
B — 29 — Paulo Gomes Castro Alves.• — 16 — Tomé Isidoro Dias Silva 'Sobri-

nho.
B — 5 — Júlio Paiva Lemos. — Homologo.
O — 224 — Adelino Silva Soares. — Au-

torizo nos tèrmos dos pareceres supra.• — .961 — Fábio Alcântara. — Aprovadas
desde que observadas as exigências 'supra.

C — 7 — Aurino José Duarte. — Homolo-
go. nos têrmos do parecer supra.• — 3 — Aseendino Pereira. — De acôr-
do. Indeferido.

,Empréstimos:

NP 13.515 — Galba Moss Velos°.
N.° 21.371 — Francisco Caselha.
N.° 19.858 — Flávio Góes Souto. -

- N.° 21.833 — Milton Carmo Araújo.
NP 22.220 — Jorge Barbosa.
N.° 11.359 — Saul Sebastião Stael Nogueira

• NP 585 — Osmar Paulo Dias Nunes.
'N.° 502 — Clóvis Nogueira Freitas. — Au-

torizo.	 -
Processos comuns:

S/N — Eduardo Pompeia Vasconcelos.
S/N — Antônio de Oliveira.
N.° 17.781 — Mário Crocamo.
S/N — Walker Coutinho de Morais, — Au-

torizo.

FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL
ORDEM DE SERVIÇO N. 0 23

Fica eiqado, junto ao Escritório Regional
da Fundação Brasil Central em São Paulo. de
que trata a -Ordem de Serviço n.° 12, de 5 de
dezembro de 1911, um Serviço Regional de Ma-
terial.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. —
João Alberto, Presidente.

Publicada novamente por ter salda com in-
correções.

(N.° 9.171 — Cr$ 15,30 — 29-6-45).

Divisão de Orçamento

p o p:n.1w\ N.° 198. DE 25 DE JUNLIO
DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o Estado do Rio Grande do Sul, e de
acóril.) com o parecer do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro, em oficio n. o 819/DG,
de 'I do junho de 1915,

Resolve incluir na tabela "C" e no Quadro 1
(Engenheiros), anexos aos quadros do pessoal

itêde de Viação Férrea Federal do Rio Gran-
de do Sul. aprovados pela portaria n.o 431.
4 de maio de 1913, a função de assistente de
acre ite oficina, com a lotação de 3 s..erviiL)-
res e tino limite de gratificação mensal de Cr$
300.00.

Pio de Janeiro. 25 de junho de 1913, —
• Joiio ‘I,! Mendonça Lima.

n,N.° 9.167 — 29-6-15 — Cr$ 25,50)

POnTAR1A N.° 508, DE 29 DE JUNHO
DE 1915



6. Alzira Brito de Morais ri/ha.
7. Arinda l'y Duarte.
8. Beatriz Ferro Valle.
9. Carlos Henrique Steele,

10. Cynéria Fernandes:'
11. Dulce Whately..
12. Edméa Salles Vieira.-
13. Elza Soares Ribeiro..
14. Ennor de Almeida Carneiro.
15. Ezequiel Burgos.
16. George Loutz. •
17. Hercilia Rocha Pita.
.18. Ignácio José Nogueira da Gania.
19. Jaey Mendes Campos.
20. jayine Monteiro Pereira.
21. Joaquim Damaseeno Silveira.
22. Jorge Alberto de Mello.
23. Lauracy Xavier de Paiva.
24. Leonor Marie Tavolueei.
25. Manoel Rodrigu es Penedo Júnior.
26. Maria .Enyd Ladeira.
27. Maria Magdalena de Souza Aguiar.
28. Maria Nazareth Ferro Valle.
29. Oswaldo Magalhães.
30. Raymando Braulio Blatter Pinho.
31. Roberto de Souza Neves.
32. Suzana Moura de Campos- Melo.
33. Sylvio Corrêa de Avellar.
34. Valdomiro de Passos Navarro.
35. \Vt_t'sil ledaNeNegl rrzcoi.A Alvos.

Lima.
a.

3. Os alunos acima foram matrieulanos
ordem do Sr. Diretor da D.A. obedecido o que
preceitua o art. 25 do Decreto 9.294 que regu-
lamenta os Cursos de Administração.

4. Para conhecimento dos referidos alunos
transcreve-se o art. 28 do Decreto já referido:

"Será automàticamente eliminado dos cursos
o aluno que:

a) não se submeter ao regime prescrito pelo
presente regulamento ou instruções especiais;

b) não se sujeitar ao rghn disciplinar sta-
tecido para os trabalhos ou demonstrar desin-
terèsse pe'as atividades do curso:

c) faltar a mais d 25% das aulas d3 curso
em- que estiver 'matriculado.

C.A. da D.A. do D.A.S.P., em 28 de junho
de 1915. Amor Guapgassú. Chefe da •Se-
cretaria dos Cursos de Administração.

•
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EDOTAIS E AVISOS
.1•n••••nn••n••n••/ nn•n•n••••••n•nn

Virgínio Pinheiro Fernandes,
Ricardo 11.31110$.
Wilton da Silva Gomes.
Egas Ferreira Figueiredo.
Therezinha do Menino Jesus de Oliveira

Mello.
Yo)anda de Arruda.
Adelaide Pitaluga de Moura
Helio Corrêa da. Silva .
Ricardo Ramos.
Darcy Amorirn Dubeaux.
Maria Clea de Souza Coutinho
Rubem Bittencourt Cardoso.

II SEÇÃO
Turma única.

História .da 'Civilização e do Draw Prof
Roberto Macedo - 2 as. e 5as-. de 8 às 9 horas.

Organização e Administração de Arquivos -
2s. e 6as. de 8 às 9 horas.

Administração de Pessoal - 4 as. e sábados,
de 8 às 9 horas.

Local: Sala 208.
1. Adelaide Guimarães de Azevedo -
2. Alice de Castro
3. Mina Pereira da Costa Lima. •
4., América Alves Kfuri. .
5. Aniee COIME Rodrigues Assumpção.
G. Archibald° de Miranda.
7. Balthazar Machado de Mendonça.
8. Betzy Inab Van Der Stuis.
9. Carlos de Seuza Neves.

10, Cerise de Oliveira Barroso.
Il. Conceição Ferreira Gomes.
12. Dagmar Reis Gomes.
13. Diamantino Rodrigues.
11. Dulefdio lIoltz Zamith.
15. Elias Jorge da Costa.
16. Eloina Bacellar.
e7. Eneide Reis Pinto de Albuquerqii.-;.
18, Esmeralda Leão dos Santos Miranla
19. Vlorinda Caetano de Miranda.
20. Francisco Moreira da Silva.
21. Francisco de . Paulo Borges Fortes.
22, Hermes Manoel da ,Fonseca.
23. Irene de Queiroz Monteiro.
24. Izadora Mariz.
25. Jessie Santiago Serra.
26. José da Rocha. Ferreira Júnior.
27, Ladislau Godofredo Dias C. Netto.
28. Maria Emitia Baker.
29. • Maria de Lourdes. Ribeiro dos Santos.-
30, Marilda do Lago Fernandes.
31. Oswaldo Pereira.	 -

PérieleS da Graça.
33. Rubem Silveira Mello.
34. Rubens Gonçalves Leite.
35. Theresa Maria de La Pena.

Waldemiro Fernandes Claro.
37. Walter. Corrêa de Mel/o.
38. Yolanda Pereira dos Santos.
39. Francisco Rodrigues Carvalho.
AO. Léa da Rocha.
41. Olga Ada Sêcco.
42. Roberval Belfort dos Santos.
13. Carlota Maria de Souza Arêas.
44. Helena Couto Grui-oba:dl.
45. Acidalia Soares.
1-6. Anisio Mendes Viliela.

IV SEÇÃO
Turma única

Psicolog ia das natações Humanas no . Traba-
- 3s. e Gas. de 17.30 às 18,30 horas.

Administração de Pessoal - 2s. e 5s. de
17.30 às 18,30 horas.

Organização de Serviços e Direito Adminis-
trat(vo - 4 a5. e sábados de 17,30 às 18,30 e
12,30 às 13,30 horas.

Local: Sala 208.
1. Aida Barreto Coelho.
2. Aida Rosa da Silva.
3. Alfredo Angelo Lopes. .
4. Alice' Daniel de Deus.
5. Alonso de Souza Pinto -

Da-is:là de Seleção

Transférdneia de função - Aneiliar de Trd-

José Ferreira Carneiro, candidato, à trans-
ferência para a função de. Auxiliar de Trá,fe-
go, está convidado a comparecer, no dia H de
julho próximo. às 19 horas,' no local de pro-
vas da Divisão de Seleção, sito na praia de
Botafogo n.° 186, a fim do ser submetido-à
prova de que depende a sua transferência.

1).S. do em 1/3_ de junho de 1945.
- Carlindo Hugucney, Chefe da Seção de
Provas.

P. H. - 1.286

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova do habilitação para
extranumerário-mensalista da Divisão do
Fomento da Produção Vegeta/ (Seção do RI-
/11mi° Agrícola,. no Piauí), do Ministério da
Agricultura - Armazenista VIII. dos seguin-
tes candidatos:

Número inscrição - Nome

1. Pedro Rodrigues Moução. •
2: José Maria Alves de Carvalho.
3. Joa quim Luís Furtado.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Ideia dos aulas dos Cursos. Básicos da I, li e
IV Seções

Faz-se público, para conhecimento dos inte-
ressados, que terão início no próximo dia 2 de
;julho às 8 horas, às aulas dos Cursos Bá-
.sicos da I, e IV Seções relativos ao período
de treinamento do corrente ano.

2. As aulas serilo realizadas na sede dêstes
Cursos, à Avenida Almirante Barroso, 81 (2.0
pavimento) e obedecerão ao horário seguinte:

1 SEÇÃO

Turma única

pr;nefrias de Organização - 4 as. e sábados,
de 17,20 às 18,30 e 11.:30 •its 15.30 horas.

Fundamentos de Administração Pública -
3s. o Gas. de 17.30 às 18.30 horas.

EstntiNtieo Awiewhi u Adm inistração
e 5. de 17 20 às 18:30 horas.

Local: Sala 201.
1. Abrão Machado.
2. Alfredina de ouza Leitão.
3. Alice Daniel de Deus.
4 • Amália 8a91 is! a dos Santos .
5. Anésia Rocha do Amaral.
n. Au! onio de Andrade Costa .
7. Amoldo Guimarães de Mello
8. APila Borba Nognetra.
9. Bernardina de Mattos 13. Sanches.

10. Bertha Roisenborg.
4/. caem° Poggi de Arattio-
12. Clelia Meirelles de Moura .•
13. CbSo Alvarenga Pinto.
U. Diva nomes do Jesus.
'45. Elza Bieallio.
16. Enedino- de Carvalho.
17. Enoite Ramos.
18. Filoceno Gomes de Souza.

-19. Filoinena de . Albuquerque Ti. Guimarães.
20. Francisco,Martins Dias Filho.
21. Gastão Gonçalves de Siqueira -
22. Hélio Silveira Lima.
2.3. João Guilherme de Aragão.

.2.4. João Zoglibi.
25. José António de Azeredo.
26. Lazy Vilhena,
27. Manoel Olímpio de A. Carneiro.
28. Maria Edelweiss Metello.
29. Maria Helena Cortes.
30. Maria de Lourdes Ribeiro dos Santos
31, Maria Nazareth Ferro Valle.
32, Marietta Campos.
33. Milton Bodrignes de Aranjo.

Ç. Nelson Ferreira de Castro.
35. Oswaldo Braga.
36. Paulo Falcão Pessoa.
37. Rebeea Sterental.
38. Roberto Coutinho Furtado.
39. Romeu Sattamini de Abreu.
10. Vida! da Penha Ferreira.
41. Washington Luci° de Azevedo
42. Zuleika Brasa. Guimarães.
43. Neusa Feita],
41. Mario Vaseoneollos Cavalcanti.
45. Wilson Alves de Macedo.	 •
46. Mal) Lobo Barreto.
47. Rabindranali Tagore dos Santos Pire.
48. Antonio Joaquim de Arruda.
49. José Carvalho Leilf.
n. Moacir MartinS de Oliveira,

• 51. Francisco Rodrignes de • Carvalho
52. Manoel Marques Leite.
53. Hélio 'Corrêa da Silva.

54.
55.
56.
57.
38.

59.
60.
61.
6•).
63.
(11.
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~MEM,	

'4, António Alenear Leite.
Pon-ipeu Silva Aragão.

(1. Emidio da Costa Velosd.
7. Moacir Guedes Ribeiro.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de junlio de
- Aristides Bourget Furtes, chefe da

n52‘.. CO de Inscrições.

P	 - 1.297

Faça público, para conhecimento dos inte-
r .ssados, que aprovei, nesta data, as inseri-
u . )es referentes à prova de habilitação para
extranumerário-mensalista da Divisão de
Lducação Física, do Departamento Nacional de
Educação, do Ministério da Educação e Saóde
- Inspetor XV, dos seguintes candidatos:

Número - Inscrição - Nome

1. .Antônio Cardoso de Araújo.
• José Ribeiro Gonçalves.

Genesinno Ferreira da Silva.
lonas Senlana Ferreira.

rt. José de Caldas -ri tu.
Edmundo Cardoso.

D.S. do D. A. S. 1 # ., em 28 de junho de
15. - Aristitics Baurgel Foorles, Chefe da

S e eão de Inscrições.

poo t , ,, do	 Itahi!ilação	 'im pa e.r1PallUlliefiiri0-
'111,'Snahs10 ti D ieiS17(fr do Material do Mini;;-
1 , 'I'iú	 .1(11'irti7tUra. - litspelyr XIV.

P.11. - 1.261

1 : .0.0 públic,i, para conhecimento dos bile-
r'ssinlos, que a Parle 11 da prova acima refe-
3 ia será realizada no dia :t de julho V indou-
• às 10 horas, na Praia de Botafogo, 186.

1). ,.\ 8V.. em 27 de jimbo de
- radiado Iltiguctieg, tillete da Seção

• Pro\as.

41( hW:Ui/ação 1,,ocm e.ric:onnaer4:40,
.1:111?Siin810 ((cl SRI'riïl NariCMIll (10 Cdnce?-.
cio 31inisti'vio da Educação e Sei f* - Opa-
ri,tIcci cia naiOS X. referência N/.

P.11. 1.382 .

Faço público, pa-..a conheJimettla dos inte-
ressados, que a parle da prova acima referi-
da será realizala no d i a 6 de julho próximo,
ias8 horas, no Instituto	 Legal (Praça
:Marechal Ancora).

13.8. do D.A.S.P,.	 28 de junho de 1915.
- Curtindo litigue neg, Chefe da Seção de
P,.0\

raça publico, para conhecimento dos hde-
t-ssadus, que am.o\ ei, nesta da, 1 a. as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
* xtranumeráriu-mensalisla da Casa da Moeda.
dl .t Ministério da Fazenda - Tecnologisla

V11, dos seguintes candidatos:

Numero - Inscrição - Nome

1. Aluisio Marinho de Andrade.
2. Adir Henriques Dutra.
3. Paulo e Yorais Faria.
4. José Bertelli Sobrinho.
5. Raul Cardoso.
G. José Rosenblitt.
7. Gerson Bergher.
8. Jaime Gude!.

D.S. do D.A.S.P.. cm 28 de junho de
1915. - Aristides Bouract Fortes, Cl-4e de
Inscrições.

P.U. 1.387

Falo público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, a inscrição
de José Aguiar, único candidato incito
proVa de habilitaçãc para extrariutnerário-
mensalisla da Diretora de Navegação, do Mi-
nistério da Marinha - Cartógrafo Auxiliar
MI, MIL XIV, XV e XVI.

D.S. do D. A. S. P., em 28 de junho de
Aristidcs Bourget Fortes, Chefe da

Seção de Inscrições.

Prova de habilifaçâo para extranumerario-
mensalista do Departamento Federal de Se-
gurança Púbica, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores - Operador de nojos X,
referência XI.	 -

P. H. 1.100

Faço público, para conhecimento cfos .4110-
ressados, que a parte I da prova acima referi-
da será realizada no dia 6 de julho próximo,
às 8 horas, DO Instituto Médico Legal (Praça
Marechal Ancora).

D. S. do 1). A. S. P., em 28 de junho de
1915. - Curtindo llagueneg. Caere da Seção
do Provas.

Instituto Brasileiro de Geografia
e, Estatística

1..'4co público, do ordeir. elo Senhor Secretário
G•ra!, que a Jonta Executiva Central do Gen-
solho Nacional de Estatística, em sessão reali-
zada no dia 21 do correide mès. impOs à firma
Fra-nrisoo ltanl. estabelecida na Rua Corrientes
11.0 1, iut Capital 41:- São Paulo, a muita de du-
zentes cruzeiros (Cr$ 200,00), per infração ao

Nus tèrmos do g. 2.0 elo zlirt. 8.0 do aludido
decreto-lei, poderá a firma multada interpor
dentro do prazo de trinta /lias (30). contados
da pre g cule publicação, pcitido de reconsidera-
ção do ato da Junta.

Rio -de Jareirc., em 25 de junho do 1915. -
.41berlo Martins, Diretor da Secrearla.

Faça público., de ordem do Senhor Secretário
Geral, que a Junta Executiva Central do Con-
selio 'Nacional de Estatistien, em sessão reali-
zada no dia 21 do corrente mes, impôs à firma
Atinando Teixeira, estabelecida na Rua Anháia
n.o 1.031, na capital de S'ão Paulo, a multa de
dizem lis cruzeiros (Gr$ 200.00), por infração
do art. 1.0 do Decreto-lei n.° 1.736, de 23 de
setembro de 1912.

Nos (ermos do 2. -lei art. 8. 0 4-10 Wudiklo
decreto-lei, poderá a firma ninhada interpor
dentro do prazo de trinta dias (30), contados
da presente publicação, pedido de reconsidera-
ção do ato da Junta.

Rio de Janeiro, ein 23 de junho de 1913. -
Alberto Martins, Diretor da Secretaria.

Faço público, de ordem do Senhor Secretário
Geral, que a Junta Executiva Central do Con-
selho Nacional de Estatística. em sessão reali-
zada no dia 21 do corrente mès, impôs à firma
Sociedade Matéria; Primas Somap, estabelecido
na Rua Sousa Cridas n.° 226, na capital de São
Paulo, a multa de quinheWas cruzeiros (Cr$ ..
500,00), par infração ao at .t. 1. 0 do Derreto-lei
n.o 4.736, de 23 de setembro de 1912.

Nos tèrmos do § 2.0 (1. ) art. h° do alud:(1,1
decreta-lei, poderá a firma multada interpor
dentro do prazo de trinta dias (30), contados
da presente publicação, pedido de reconsidera-
ção do ato da Junta.

Rio de JaneiN, em 25 de junho de 1915.
Alberto Martins, Diretor ela Secretaria.

Faço público, do ordem do Senhor Secretário
Geral, que a Junta Executiva Central diu Gon-
selha Nacional de Estatística, em sessão reali-
zada no dia 21 do corrente, resolveu determi-
nar o arquivamento do processo do multa da
firma Ataide Reis. estabelecida na Rua 21 de
Abril n.° 817, na capital de São Paulo.

Rio de Janeiro, em 25 de junho do 1915. -
Alberto Mar11.11S, Diretur da Secretaria.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Diretoria de Obras

CONVITE

Paulo Henrique de Par:magna. requer certi-
dão do tempo de serviço. - "Connwreça à Se-
ção Auxiliar desta Diretoria". (Ref. ..)0-1.639-
1915)

Divisão do Material

Outrossim, ainda pelo presente edital, são
convidadas quaisquer outras firmas que se in-
teressem por fornecimentos a êste Ministério,
que, como as outras. deverão apresentar reque-
rimento de inscrição, documentos de idonei-
dade ,ou o certificado de registro, para o ano
nu curso, no Departamento Federal de Com-
pras.

ltio de Janeiro, 28 de junho de 1915. - Ulis-
ses C. dc Melo, Diretor.

Divisão de Obras

Cotteortneitt pública para construçfío de unta
sub-cstação de MO Kim, com respectiva rêde
de distribuição de luz e rdri:(1, e fornecimento
de aparelhos de frigorificação c respectiva
instalação, no Núcleo Avícola de Retifica,
nesta Capital

Paço público, de ordem do Sr. Diretor desta
E:visão, que a concorrèneia pública acima in-
dicada, mareada para o dia 3 de julho do cor-
rente ano, foi transferida para o 1ia 12 do
referido mès.

Divisão de Obras, 28 de junho do 1915. -
Ma;Nicl dit Bocha Viana, Oficial Administrativo.

Visto. Angelo A. Murgel, Diretor.

cri. I»
lembro 

do 1)('''' re11)-11 11»	 de 23 de	 MINISTÉRIO DA AGRICULTURAde, 1912.

1 Xatirtua i11 0 "2.° 1.10	 8,0 do aludido	 Departamento de Administraçãoi.oá a firma multa interpor
dentro da prazo de trinta dias (30r . cantados
da presente pubbração, pedido de reconsidera-,
ção do alo c:a Junta.
Alberto Marfins, .L n retor da Secrelaria.	 Pelo presente, ficam vonvidadas as firmas

!que transacionam vont o Ministério da Agricul-
tura. por intermédio da Divisão do Material,
a renovarem soas inSCriÇõeS até quinze (15) da

Faço to.ddj.,,o, te orlem do spnl i or secretário pilho do correllie ano, em face de expirar a
iterai, que a Junta Executiva Central do Con- respectiva prorrogação de prazo a 30 do cor-
selim Na p inat c. Estalistiva, em sessão rettli-,rente.
zatia itt Id 21 do corrente inO, irapôs ii firma
HoPP r n s t edt .	 Zoceola Ltda., estabelecida na
Rua Jtimaua	 38. na capital de Silo Paulo,
a muRa duzentos cruzeiros (Cr$ 200,0W. por
infração nu tirt. 1.° do Decreto-lei n.° 1.736, de
23 de sulembro de 1912.
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Divisão de Inspecção de Produtos
de Origem Animal

Peio presente, de acórdo com o processo
D.1 . P.O.A. n.° 2.375-45-, faço ciência à firma
Pinto Duarte e. Sousa, estabelecido à Rua 20
de :Abril n.° 11 (que tendo sido confirmada a
infração do art. 1.° do Decreto-lei n.° 2.951,
de 10 de janeiro de 1911, realização de comér-
cio de ()vos nesta Capital, sem préva inspeç,ão
e classificação, foi lavrado con t : .a a firma aiu-
dida o respectivo auto de infração e multa e
como tenha a mesma se recreado a recoher
aquê'cs autos fica citada, pelo presente, dentro
de 48 horas, a partir çla publicarão désse edi-
tal no lihiria Oficial a rmother da Tesyrraria
itéste medianl:! guia expedida pela
Inspeção no Distrito Federal, a quantia de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) referente à multa
estabelecido no item 111 do art. 1. 0 do Deere-
to-lei n.° 2.158, de 30-1-10, sol) pena dd Co-
brança judicial.

Diretoria da D. I . P .0.A ., 22 de junho de
1915. — A ufi tS 10 de Oliveira Lopes, Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento Nacional de Saúde

Serviço de AgUas e Esgotos do Distrito
Federal

Chama-se a atenção para o edital de aviso
ao Sr. Armando Ilenrimie Magalhães, para
saldar seu débito do consumo dagua, publica-
do no Ditirio Oficial de 27 do corrente. à Pa gi-
na 11.322_

Faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Conselho Técnico-Administrativo
desta Escola, na sessão de 28 do corrente, den-
tre as peças selecionados, sorteou a seguinte
peça de confronto Concerto em mi h maior
— op. n.° 11 — Richard Strauss.

Outrossim, levo ao conhecimento dos can-
didatos que a peça sorteada poderá ser en-
contrada na Secretaria da Escola e que o início
do roncurso está previsto para 16 de julho
próximo, devendo a respeito da data ser pu-
blicado novo edital.

Escola Nacional de Música, 30 de junho
1915. — imliécio ?Mentiu° do Costa, Secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Reechedoria do Dis i rilo Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N.° 1.310 -

PROCESSO N.°-27.269, DE 1939

Pelo presente edital fica intimada a firma
Nicolau Anile, estabelecido ou residente na
Rua Buenos Aires n.° 229, desta cidade, ma,,
aí não encontrada, a recolher no prazo n le sc.-
senta (60) dias corridos, contados- da publica-
ção déste. sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzei-
ros), itnpósto e multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, ficando-lbe.
entretanto, assegurado o direito de recurso aí'
Segundo Conselho de Contribuintes, no prazo d.'
20 dias mediante depósito prévio dá aludida
importância.

S.p.J„ 1i3 de junho de 1915. — .1laletwipina
Guimarães, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 1.341

PROCESSO N.0 120.581, na 19-14

Pelo presente edital, fica intimado J. Pon-
sabem, estabelecido ou residente na Rua Frei
Caneca n.° 335 desta cidade, mas ai não en-
contrado, a recolher. no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação déste,
sob pena çle cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 400.00, de imposto e nuilta, cor-
respondente it decisão no processo acima ind i

-cado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o di-
reito n le recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes .11 o prazo de 20 dias mediante Ilk-p()-
sito da aludida importância.

S.P.J., 22 de junho de 1915.
POS, pelo chz.fe.

EDITAI, DE INTIMAÇÃO N.° 13.121

prrocrsso N.0 30.392, or. 1915

Pelo presente ,edital fica intimado Valdombco
Pinheiro Sampaio, estabelecido ou residente na
Banca n.0 3 do Mercado Regional Santo An-
tónio, Rua dos jangadeiros, desta cidade, mas
ai não encontrado, a recolher no prazo de se--
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção désie, sob pena de cobrança execulhá, a
importância de Cr$ 270,00, de i -osto e multa,
correspondente iL decisão no p. .)cesso acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias, mediante O-
pdsito prévio da aludida importância.

S.P.J., 22 de junho de 1915. — J. Molhei-
ras, pelo chefe.

Departamento Nacional da Produção
	

Escola Nacional de Música
Animal	

CONCERSO À CADEIRA DE TROMPA

Departamento de Administr‘wão

Divisão do Pessoal

EDITAI. DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimado o exservidor
(bac Ministério, José Guilherme Guntijo Men-
des, a recolher aos cofres da Tesouraria dêste
Ministério, DO prazo de 8 dias, contados da du-
blicação déste, a importância de Cr$ 169,30
(cento e sessenta o nove cruzeiros e trinta
e.ailavos), correspondente a vencimentos rece-
bidos a maior no mês de jan&..o de 1945, con-
forme processo DP 15. 111-45, em trãnsito nesta
Divisão.

Divisão do Pessoal, 28 de junho de 1915. —
Álvaro Pereira, Diretor.

Universidade do Brasil

Faculdade Nacional de Filosofia
De ordem do Sr. Diretor e de acórdo com

o '3.0, do art. IP, da Lei n.° 411, de 4 de
junho de 1937, levo ao conhecimento dos Srs.
candidatos inscritos no concurso para profes-
sor catedrático de Psicologia que a respectiva
comissão julgadora será c.nstituida pelos pro-
fessores Manuel Bergstrom Lourenço • Filho,
José Barreto Filho, Teobaldo de Miranda San-
tos, Narcélic de Queirós e Henrique Roxo.

Secretaria da Faculdade. 28 de junho de 1915.
— Heitor Silva Correia, Secretário.

Visto. !Valuta llassriniann, Diretor.

„	 • . ,•. /2	 •

REVISTAS DE JURISPRUDÊNCIA
13151ESTRALNIENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
RISPRUDÉNCIA. QUE SÃO ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS n

No dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL
• ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• FISCAL

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, iunho, agósto,
outubro e dezembro

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO

A IMPRENSA NACIONAL, pela sua seção de vendas, reglai ra pedidos de assi-
naturas, pare pagamentos "a posteriori", pelo serviço de ReernbeAso Postal.

gati.714.#.*,,,J	 .^.4.••rmi.rntav5	 .0.,	 ,

1
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 1.313

PROC.ESSO N.° 39.117, DE 1915

Pado presente edital, fica intimada a firma
rasa Bancária Irmãos Chor Ltda., estabelecida
ou residente em local ignorado, desta cidade.
para no prazo de trinta (30) dias, contados da
toddicação déste, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, scb pena de revelia, no processo
acima aludido, instaurado por infração do
art. 65, do regulamento anexo ao Decreto-lei
n.o 1.137. de 7-10-36, combinado com o artigo
70 - N.G. - do Decreto-lei n.° 1.655, de 3
le setembro do 1912.

O processo encontra-se na Seção Prepara-
Vftia (lt) Julgament o à d i s1.osic50 do interessa-
do ou de seu representante devidamente lia-
tIli ado.

7 de junho de 1915. - Elza R.
sj,,,,0, pelo chefe,

EDIT.11	 INTINIAÇÃO NP 1.211

onoonsso N.o 101.111, DF: 1915

O Chefe da S.P.J., determina que se intima
a Sociedade Anónima Industrial Santa Isabel,
e,dattelecida ou residente na Roa do Ouvidor

71-73, mas ai não encontrada, a tomar co-
nhecimento do acórdão do Segundo Conselho

Cont.nbnintas negando, por unanimidade de
1.IIA I S provimento ao recurso relativo ao pro-

f.'S.0 SD1D'a

proeesso encontra-se na Seção Preparató-
ria do Juleamento à disposie50 do interessido,
ou de .s.; u representante devidamente habili-
tada.

1'. .1., 18 de junho de 1915. -
marfjes, pelo chefe.

EDITAL DE iNTIM.XÇ.ÃO N.o 1.215

nownsso N. 0 122.213, Da 19 /5

O chefe da S.P.J. determina que se intime
a firma Tomaz Cardoso, estabelecida ou resi-
dente na Rua Ilapemirtm n.0 166, desta chia-
li, a tomar ciência do despacho de 4-6-45, do
D:retor da Reaebedoria Federal em São Paulo,
Maerminando o arquivamente do processo aci-
ma referido. ern face do art. 1.0, do Decreto-lei
D.° 7.576, de 22-5-15.

O processo encontra-se na Seção Preparató-
ria do Julgamento à disposição do interessado,
ou de saai repreaentante devidamente habili-
tado .

S.P.J., 22 de junho de 1015. - 	 Sampaio,
1 .. 10 chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO NP 1.316

IntoCESSO N.° 138.727, DE 1911

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Produtos Domésticos Limitada, estabelecida ou
residente na Rua Leite de Abreu n.o 19, 'desta
cidade, mas a; não encontrada, a recolher no
Prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dOste, sob pena de cobrança exc..
cultiva, a importância de Cr$ 200,50, de im-
posto e multa, correspondente à decisão no pro-
eesso ;.wiina indicado, fieando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao Primeiro
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias
~diante depásito prévio da aludida impor-

S. I, .J	 19 do junho de 1915. - Elza Rodei-
{pies Simão, pelo chefe.

SEÇÃO DE PREPARO E ARRECADAÇÃO

EDITAL DE FNTIMAÇÃO N.° 1.339

Pelo presente edital ficam intimados todas
as firmas abaixo mencionadas, estabelecidas
neala Capital, algumas com enderêço ignorado,
outras ceia enderèço mas - aí não encontradas.
a comparecei em no prazo de 30 dias nesta re-
cebedoria a fina de satifazerem as exigências
dos seguintes processes:

N.o 24,869-45 - Sadi Pirdo, Rua Mairink
Veiga 11 - Recolher a importáncia de oito
cruzeiros e quarenta centavos, corresponden-
te a inaposto desélo art. 23 do D. L.
de 3.9-12.

N.° 26.0O5-1:1, - Otcilio Agcstinho
Matos, Rua Circular 12-A - Recolher a im-
portando de oito cruzeiros e quarenta cen-
tavos correapondente ao sêlo de acordo cem o
D.L. 4.635, da 3-9-12.

N.° 32.025-45 - Joaquina da Silva Osória
Rua General Câmara 312 - Recolher a im-
portância de MIÁ, cruzeires e quarenta centa-
vos correspondente ao sêlo do art. 23 do D.L.
1.055, de 3-9-12.

N.° 3.2.026-15 - Maria de Jesus Aguiar No-
gueira - Rua Uruguaiana 119 - Recolher a
importância de oito cruzeiros e quarenta cen-
tavos corresamedente a hatAsto de aèlo -
art. 23 do D.L. 4.655, de 3-9-12.

N.o 11.809-15 - Francisco Antônio Gifo.ni
Filho, Paia Morais e Silva 30 - Recolher a
importancia de cinqüenta e quatro cruzeiros
e cinqüenta centavos Cr$ 51.50, corespondente
a imposto de :Junsum6 mediante guias.

N.° 56.185 - Ernani Carvalho Coutinlin &
Cia Ltda. -Deve o interessado p- e:tar cavai_
reeimentos.

N.° 112 '..116-15 Marino Machadc de Oli-
veira - (141.)leta - Deve o interessado emo-
li:dotar o seu enderêço.

NP 112.117-Ir	 Romero Rotier Duarte -
Deve o coletante completar o seu enderèço.

N.° 112.260-45 - António M. Lopes & Com-
Pannia - Coleta - Deve o interessado com-
viciar o seu enderéeo.

N. 0 420.100-1 - Palmira Lopes Moafa -
Coleta - Declarar onde fica situada a refe-
rida rua (Aniquirá).

NP 191.112-15 - Alberto Nunes de Sá -
Rua Teofilo °Leni $8..sob. - Recolher na im-
portância de oito cruzeiros e quarenta cen-
tavos Cr$ 8.10, correspondente a impósto de
sèlo artigo 23 do 1). L. 4.655 de 329-12;

AHNISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indús.
tria e Comércio

Divisão do Ilegistro de Comércio

EXONERAÇÃO DE LEILOEIRO

O Diretor da Divisão de Registro do Co-
mércio (D. N. 1. C.) faz saber a guantes do
presente edital tiverem conhecimento, que
resolveu conceder, a pedido, a exoneração do
leiloeiro Amaro Cavalcanti Cidade, e convi-
da os interessados a apresentarem suas re-
clamações dentro do prazo de 120 dias, a
contar desta data, conforme dispõe o artigo
7.0, § IP, do Decreto n.o 21.981, de 19 de ou-
tubro de 1932.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1915. -
Renato Santos, Diretor.

Departamento Nacional

do Trabalho

Divisão . dc Fiscalização

SEÇÃO DE MULTAS

Da acordo com a decisão (14.) Sr. Direbtr
Fiscalização, foram multadas aa, firmas abai-
xo relacionadas e, pelo presente. lhes é dada

pava os efeitos do estabelecido nu ar-
tigo 610 da Consolidação dna Leis do Trahalbo,
al i -evada pelo Decreto-lei Il.° 5.452 de 1,0 (te
maio de 1913, observando-se que o reeebitnea-
to das importancias correspondentes às men-
cionadas multas deverá ser efetuado na Tesou-
raria do si . '1' . I .(• mediante guia dista 1)i-
visão no prazo de cinco lhas, sob pena de ser
executada a ri:spectiva cobranea executiva:

Companhia Brasileira da Material Sanitário
S. A. - Av. Presideule Vargas, n.° 1.,:51
DNT. 7,700, Multa de Cr$ 100,00. Art. 300 da
Cons. Pub, no D, o. de 15-0-15.

Manuel Madeira da Costa - Figueiredo Ma-
galhães, 67, 1)Ni'. 5.973. Mutila de Cm-$ 50,00.
Art. 75 da Cons. Il idi. no D. D. de 15-0-15.

Taveira & Yitorino - Rua Senhor dos Pas-
sos, n.o 80. DNT 5.178. Multa de Ce$ 50.00.
Arl. 598 da Cons. Poli. no 1). O. de 15-6-15.

S. R. Moura & Cia. Ltda. - Miguel Cou-
to, n.o 31. DIV.r. 5.790. - Multa de Cr$ ....
100.00. Art. 75 da Cons. Pulo. no h. C. (1t. 15
de junho de 1915.

Del Rio - Latam do Rosário 11.0 6. Lo
1111 . 1:31'. DNI 5.788. Multa de Cr$ 100,00, Arti-
go 7 da Cons. Pulo no D. O. 15-0-15.

Casas Mousseline Limitada. - Roa da As-
sembléia n.o 101 B. DNT. 6.279. Multa de
Cr$ 500,00. Artigo 75 da Cons. Pub. no D.O.
de 15-6-15.

Cia. Lida. - Rua Camerioo.
95. laNT 6.206. Multa de Cr$ 50.00. N.H.
da Cons. Pub. no	 . O. de 15-0-15.

J. Canosa & Irmãoa - Av, Gomes Freire,
17-49. DNT 6.921. Multa de Cr$ 500,00. Ar-
tigo 75 da Cons. Pub. no D.O. de 15-6-15.

C. Peres & 'Meneses - Av. Princesa Isabel
n.o 60. DNT 5.975. Multa de Cr$ 50.00. Ar-
tigo 598 da Cons. Pub. no D.O. ate 15-6-15.

Leiteria Holandesa Ltda. - ltua Iladdock
LObo n.° 16. DNT 6.931. Multa -de Cr$ 300,00.
Artigos 58, 71 da Cons. Pula fio D.O. de 15
de junho de 1915.

J. A. Pinto & Lopes - Rua do Catele, 200.
Ia-NT 5.365, Multa dc Cr$ 200,00. Art. da
(:ons. Pulo no 1).0. de 15-6-15.

Banco Crédito do Distrito Federa( FaA,
Rua do Carmo no 11 digo 71. DNT. 9.185.
Multa de Cri 100,00, Ari	 300 da f.:1015.

.no D. O. de 15-6-15.

F. Moreira J. Itodriauez - Av. Mein de
Sá. 131, .DN1'. 0.131. Mutila de Cr$ 10.0,00.
Art. 75 da Cons. Pula -no D.O. de 15-6-15.

Adriano de Azevedo SR\ a - Rua Teixeira
de Melo, 11.0 16. DNT 6.155. Multa de Cr$
50,00. Art. 598 da Cons. Pulo no D.O. de IS
de ;unho de 1915.

Luciano Morais - Av. Ataulfo de Paiva.
nP 1.135. Multa. de Cr$ 200.00. Art. 75 da
Cons. Pub. no D.O. de, 15-6-15.

Sousa e Serafim - 11 .1a Jardim liohloivo
DN'r 6.791. Multa de Cr$ 200,10. Art. 71 da.
Gow . Poli. no D.O. de 15-6-45,

Visto. ltio de Janeiro, 27 de junho de 1915.
- Romeu l'ila y alel Ramos. pelo Chefe da Se-
ção de Multas



neiro último, e de que trata o proce:3so nú-
mero 31.330-41,

2. Fica esclarecido que o não cumprimento
desta intimação resultará em cobrança cxe-
cutiva que então se processará.

São Paulo, 23 de junho de 1953 - O Diretor
Regional, fletir de Almeida Lopes.

ESTRADA DE FERRO CENTRAi.
DO BRASIL

Estrada de Ferro Central do Brasil
EDITAL DE CITAÇÃO

Pelo presente edital 'e na forma do parágrafo
úmico do art. 234 do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, fica o agente de estrada

433.780, Geraldo Celso Ferreira, lotado na Di-
visão de Minas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, intimado a dentro do prazo do oito
dias, contados da data desta publicação,' apre-
entar defesa, explicando o motivo por que \Pin

faltando ao serviço sem causa justificada, há
mais de trinta dias consecutivos, estando, as-
sim, pass-ível da pena de demissão, na confor-
midade do disposto no item I, § 2.0 do art. 238
do citado Decreto-lei, conforme consta do pro-
cesso n. o 373.868-41, além de ter que i 'suion-
der ao processo-crime que será instaurado
para a sanção prevista no art. 223 do Código
Penal.

Serviço Regional do Pessoal da Estrada do
Ferro Central do Brasil, 27 de junho de . 1915.
- Arthur A rnripe Junior. C: S. R. P.-1.

foi imposta pela Portaria n.° 28, de 4 de ia- de ferro, classe F, matriculado sob o 11. 0 ....
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• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios

e Telégrafos
Diretoria Regional de São Paulo

1. Pelo presente e na forma do art. 228 do
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica o ex-postalista E, interino Caros
Edgar Correia, intimado a recolher aos cofres
da Diretoria Regional de São Paulo, dentro do
prazo de trinta (30) dias, contados da data da
publicação Oslo edital, a importância de Cr$
60,50 (sessenta cruzeiros e cinqüenta centa-
vos), correspondente à pena de multa que tile

Divisão .do Material
AVISO N.° 191

De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos'in-
teressados, que no dia O do más de julho próximo vindouro, às 15 ho-
ras, na sede da Divisão do Material localizada no 7 •0 andar do edifí-
cio da Estação I). Pedro II, sala 715, será realizada à Coleta de Pre-
ços n.° 191, para fornecimento de:

Itens:

1. Bucha para molejo dianteiro de automó-
vel "Chevrolet 1941" (Peça 599.177) 	

2. Cano flexível para gasolina de automóvel
"Chevrolet 1941" (Peça n.° 366.19.16)

3. Disco de embreagem de auto-caminhão
"Chevrolet 1929" (Tipo Ramona) 	

4. Eixo cardan de auto caminhão "Chevrolet
1929" (Tipo Ramona) 	

5. Mola mestra dianteira de auto-caminhão
"Chevrolet 1929" (Tipo Ramona) 	

6. Pivot para molejo dianteiro de automó-
vel "Chevrolet 1911" (Peça 603.406) 	

'7. Pivot para molejo dianteiro de automóvel
"Chevrolet 1941" (Peça 603.412) 	

.8. Lona para freio de automóvel "Chevrolet
1941" (cada jógo com 4 pedaços -653) 	

9. Amortecedor dianteiro para automóvel
"Chevrolet 1941" (Peça mo 2.200-B-159-
A-D-5 direito) 	

10. Amortecedor dianteiro para automóvel
"Chevrolet 1941" (Peça n.° 2.200-A-159-•
A-D-5 esquerdo) 	

11. Vela de límm de automóvel "Chevro-
let 194 1) 	

Quaisquer informações :,ôbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1915.	 LUIZ Fi'Gre, pelo CM.

Primerra retificação do edital de concorrência administrativa nãote-
mero 105, a realizar-se no dia 3 de julho p. vindouro, publicada
no Diário Oficial n.° 137, de 18-6-45.

Onde se lê:
às 14. horas do dia 3 de Pedro II, sala-723,

Leia-se:
às 15 horas do dia 3 de julho do corrente ano, na sede desta Divi-

são, no edifício da Estação I). Pedro II, sala 723,
Divisão do Material, 26 de julho de 1915. - Luiz Freire,' pelo CM.

Primeira retificação do edital da concorrência administrativa 'núme-
ro 108, a realizar-se no dia G de julho p. vindouro, publicada no
Diário Oficial n.° 110, de 21-6-915.

Onde se lá:
às li horas do dia 29 dèsfe mês, na sede desta I3ivisão no ediff-

da Estação O. Pedro II, sala 723,
Leia-se:

às 14 horas do dia G do más de julho próximo vindouro, na sede
desta Divisão. no edifício da estação I). Pedro II, sala 723,

Divisão do Material, 26 de julho de 1955. - Luiz. Freire, pelo CM.

Primeira retificação do edita/ da Coleta de Preços n.° 183, a realizar-
se no dia G de julho p. vindouro, publicada tio Diário Oficial nú-
mero 113, de .25-6-945.

Onde se lá:
Coleta de Preeos n.° 181

Item 2 - Urna
3 - Unia
4 - Uma
5 - Uma

Leia-se:
Coleta de Preços n.° 183

Item " - Uma - 12.
:3 - Uma - 1.
4 - Uma - 2..
5 - Uma - 4.

Divisão do Material, 27 de junho de 1915. - Luiz Freire, pelo CM.

Primeira retificação do edital da concorrência administrativa núm e-
ro 109, a realizar-se no dia it de julho p. v;ndouro, publicada no
Diário Oficial n.° 113, de 25-6-915.

Onde se lá:
CO dias
sem os quais serão tomadas em consideração -

Leia-se:
60 dias no máximo
sem os quais não serão tomadas em consideração

Foi .omitido na publicação:
Os preços licitados deverão ter urna validade mínima de 30 'lias.
Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sobre o

valor dos materiais a fornecer.
Divisão do Material. 27 de junho de 1915. - Luiz Freire, pelo CM.

Uma - 4

Um - 1

Uni _. 1.

Um _ 1

Fállia ___ 1

Jógo - 2

Jôgo - 2

Jógo	 ___	 c)
,,

Ultt	 -	 1

Uru	 - 1

Uma - G

BANCO DO BRASIL, S. A.
TRANSFERÊNCIAS DE AÇÕES

De ordem do Sr. Presidente, faço público
que as transferências de ações uêste Banca es-
tarão suspensas a partir de 2 de julho próxi-
mo futuro, inclusive, até a data em que come-
çar o pagamento do dividendo relativo ao pri-
meiro semestre do eorrrente ano.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 19 .15. - Pe-
dro dc Mendonça Lima, Superintendente,

Carteira de Exportação e Importação
AVISO N.° 101

imPortTaçÃo - LIC.ENCA pitÉvIA
A carteira de Exportação e Importação do

Banco do Brasil S. A. comunica aos interes-
sados que a lista dos produtos cuja importação
está subordinada ao regime de licença prévia
foi publicada no Diário Oficial de 27 do cor-
rente mês (Seção 1- páginas 11.328-11.334).

Por oportuno, esclarece o seguinte:
1.°) - Os pedidos de licença devem ser for-

mulados cru impresso especial - encontrado
em sua Sede, no Rio de Janeiro, ou em qual-
quer das Agências do Banco do Brasil S. A.
- no qual os importadores indicarão sempre

(quadro "N.o na "Lista" da Carteira') o nú-
mero sob que o produto figure na lista publi-
cada.

2.°) - Nos casos de importações de máqui-
nas ou equipamentos, os interessados deverão,
invariavelmente, declarar nos "pedidos" se e
trata . de maquinaria nova, usada ou reendi-
cionada.

3.0) - As "licenças" serão emitidas ror
prazo até 130 (cento e cinqüenta) dias a con-
tar da data da concessão. Todavia, quando os
solicitantes previrem que êsse máximo será
insuficiente, deverão apresentar os "pedidos"
acompanhados de carta em que, salientando
tal circunstância e lhe explicando amplamente
os motivos, indicarão o prazo que presumirem
indispensável à realização das importa.MS.
Ponderadas as razões expostas, a Carteira emi-
tirá as- "licenças" com cláusula do prorroga-
ção automática que lhes dilatará a validade
pelo tempo que considerar necessário à efeti-
vação das respectivas importações.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1915. - Ban-
co cio Brasil S. A. - Carteira de- Exportação
e Importação. - Coriolano de Araújo Góis
Filho. - Hamilcar José do Amaral Devibuina,
Diretor.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
Concurso para provimento de cargos da Car-

reira de Fiscalização:
Edital de reabertura de inscrições

- O Instituto dr, Aposentadoria e Pensões
do3 Industriários torna púbico. para os devi-
dos fins, que, tendo e mvista o reduzido número
de candidatos inscritos, resolveu reabrir, de
cinco a vinte e oito de julho próximo, as ins-
crições para o concurso destinado a selecionar
candidatos a. ingresso na Carreira de Fiscali-;
zação, de seu Quadro de Pessoal permanente.

2 - Ficam mantidas as condições estipula-
das no Edital publicado, pelo Instituto, no
Diário Oficial de 18-5-45, salvo quanto ao li-
mite mínimo de idade, que passa a ser de vin-
te anos.

3 - As inscrições stimente poderão ser re-
queridas nas sedes das Delegacias Estaduais
do Instituto, no seguinte horário:

De segunda a sexta - das 8 às 11,
Aos sábados -„- das 14 às 17.
Rio de Janeiro. 19 de junho de 1915. - TI. 7'.

Guimarães Rastos, Diretor do Departamento de
Serviços Gerais.



CrG	 Cr$

Disim;;ívc:..;

Caixa	 	

Bancos 	

Valores

602.521,10

928.900.70 831.127,80

Merczub3ria5 ^	 '.13.013.710.10

Contas	 Corr2ntes	 	 18.298,00

Apólices 	 195.973,50

Ações 	 51 955,00

-Veículos	 	 28.800,00 10.308.736,00

Valores Pendentes

Gastos de Instalaçõe3 	 502.921,bt)

Benfeitorias	 	 356.630,50
Depósitos	 	 760,00 800.315,00

Vtdoees Imobilizados :s

Móveis e Utensílios 	 501.367,60

Marcas e Patentes 	 450.00

Imóveis	 	 1.096,80 502.911,40

18.503.393,80

Valores de Compensação

"Valores em Caução 	 1.515.000,00

Ações	 Caucionadas 	 60.000,00 1.575.000,00

20.078.393,80
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CAGA GEBARA SEDAS S. A.

IIETATU.10 • D.1 DIMETCalA — ExEliGiCIO DE 1ri

Srs. AdOEMZIS

'De conformidade com as leis vigentes e em cumprimento de (lis-
pesiç,n cs estatutárias vimos apresentar aos Srs.. acionistas o relatório
!das nossas ativida(123 comerciais consoante ao exercício de 1011, findo
recen tem eu I e.

o ref 'rido exercício social o primeiro das nossas opera-
ções, no regime de Sociedade Anónima. como é do conhecimento de
rtodo., , podsso, provocou da nossa Parte como órgão diretivo, sérias
preo;fipações e labores constantes na consolidação da situação
patrimonial e financeira da Sociedade, empenhando no prossegui-
3newo ita nossa tradicional conduta de corresponder à honrosa pre-
lerència publica que somos alvos e eldo aumento sueeSí.-ivo representa
para nós-verdadeiro estímulo e confessaria gratidão.

Os lucros apresentados no exercício e que se ex .)ressa pela cifra
líqu'da le Ci$ 2.275.000,00 (dois	 (luzentes e setenta e cinco

i .:..rozeiros) vem demonstrar a boa () p lantação seguida pela Diretoria,
iiieste particular.

Eni virtude de razões provocadas por motivos independentes de
nossa ação, achamos de boui alvitre distribuir aos Srs. Diretores,
independente dos dividendos apurados a importãncia de 	
Cr$ 79.000.00 (setenta e nove mil cruzeiros) Rara atender despesas
ex I 1 . a ord ru'l ria s surgidas, como transportes e outras de caráter
premente, a título de gratificação, na proporção do dóbro tio hono-
rário para cada Diretor.

Com relação a fixação dos honorários da Diretoria no. exercício
de 1.915 opinamos que sejam as mesmos do exercício anterior, com
exceção apenas dos referentes aos Srs. Diretor de Vendas a Atacado,
3.0, 4 .o e 5.0 Diretores Comerciais e Diretor-Contábil, nos quais devem
ser anexadas a importáncia de Cr$ 1.000,00,00 (mil cruzeiros) men-,
sais a titulo de gratificação adicional, a partir de 1 de abril de 1945.

Relativamente aos dividendas 'apuradas, somos de apinão que
sejam distribuídos 90 (noventa) dias após sua aprovação pela Assem-
bléia Geral Ordinária, através da aceitação das contas do balanço
social do exercício de 1911.

Determinando a lei vigente a eleição e fixação dos honorários. dos
Membros do Conselho Fiscal e seus suplentes anualmente, sentimos
satisfeitos em recomendar aos nossos Acionistas a eleição dos senhores
Dr. Armando Carrão de Moura Carijó, Lourival Dias de Araújo, Gui-
lherme Marques da Silva, ledos brasileiros e residentes nesta Capital,
para membros efetivos do referido Conselho Fiscal com a remunera-
ção anual de Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) para o exercício
de 1915; e, suplentes do aludido Conselho Fiscal, Srs . António Sil-
veira Goulart. Bittencourt. Ciro Bastos e Luís Bruno de Sousa, Novais,
bras:leiros, domiciliados no Distrito Federal.

Para melhor estudo das contas sociais transcrevemos abaixo o
balanço de contas, conta de lucros e perdas, hem como o parecer do
Conselho 1"isc.1 relativos aos dados do exercício de 1911, documentos
èstes que se acham lia sede social à .disposição dos Srs. acionistas
nos tèrmos da comunicação publicada em tempo hábil. Não obstante,
aqui estamos para qualquer elucidação ou esclarecimento de • que
venham carecer os nossos distintos acionistas:

EALANÇO (:ERAL CONIPREENDENDO NATitIZ E Fir.IM, EM 31 lu!, :\imiço DE 195.5 — ExElickao 1011/1915

A 1 i t. o .Passivo

Contes Exigíveis

Fornecedores	 	 2.100.065,10

Cr$	 .

Obrigações a pagar 	 6 . 573.568,60
"Inst.	 de Ap.	 e Pensões 	 20.785.00
Bancos — C/Garantidas 	 514.801,80
Diversos Credores 	 3.898,10
Dividendos	 	 2.275.000.00
Gratificação da Diretoria •	 • •• 79.000,00 11.597.181,90

Contas nii0 Exigíveis

Capital	 	 6.500.000.00
'Fundo de Reserva 	 406.211.90 0.906.'211,90

18.503.39;1,80
Contas de Compensação

Títulos Caucionados 	 	 1.515.000.00
Caução da Diretoria 	 	 60.000,00	 1.575.000,00

20.078.393,80

Rio de Janeiro, 1 de april de 1915. — Philippe Gebara, Diretor-Presidente. — Adia.Ajara, Contador — Reg.° D.N.I.C., sob n.° 42.006.



Crédito

Cr$ Cr$

21.210,00
84.260.00 103.470,00

7.870,60
4.322,0f

-Á. 903.230,20
1.799.233,10 6.702.183,30

6.820.355,90

.Débito
.	 - 

Cr$ Cr$
Juros, Descontos e Comissões

Juros	 	 135.013,00
Descontos	 	 19.708,30 -
Comissões	 	 21.052,60 175.803,90

Despesas Gerais •	 • •
Matriz	 	 1	 805 ''. o 6 9 0 •
Filial	 	 838.408,30 2.643.934,50

Impostos

Matriz	 	 770.460,80
Filial	 .207.892,30 978.353,10

Prêmios de Seguro. :

Matriz	 	 81.479,90
Filial	 	 26.148,90 107.628,80

Veículos 	 3.200,00

Gastos de Instalações

Matriz	 	 40.218.60
Filial	 	 15.631,90 - 55.880,30

Benfeitorias :

Matriz	 	 32.232,70
Filial	 	 7.392,90 39.625,60

Móveis e Utensílios:.

Matriz	 	 41.601,80
Filial	 	 14.105,80 55.707,00

Lucro líquido apurado que se dis-
tribui

Dividendos	 	 2.275.000,00
Gratificação da Diretoria • .• • • 79.000,00
Reserva Legal	 	 276.021,20
Reserva Estatutária 	 130.190,70 2.760.211,001

6.820.343,90

Sublocações :

Matriz 	
Filial 	

Juros Credores
Eventuais 	

Mercadorias

Matriz
Filial 	

•
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Rio de Janeiro, 1 de •a,bril de 1945. — Plolippe Gebara, Diretor- Presidente. — Adia Afora, Contador — Reg.°	 sob n.° 42.996.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

(Exercício de 1944)
Tendo o Conselho Fiscal da Casa Gebara S. A. examinado o balan-

ço e contas relativas ao exercício de 1944, e os havendo encontrado em
perfeita ordem, devidamente lançados na conformidade das disposições
estatutárias e do Decreto-lei n.° 2.827, de 26 de setembro de 1940,
opina pela respectiva aprovação.

, Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945. — Dr. Armando Carrão de
Moura Carijó. — Dr. Mario Neiva de Lima Rocha. Guilherme
Marques da Silva.

Encerrando o presente relatório não podemos deixar de apresentar
os nossos melhores agradecimentos aos nossos dignos auxiliares e cola-
boradores, bem corno a todos que nos honram com sua preferència, pelc
que são merecedores de nassa gratidão.

Rio de ,Taneiro, 20 de junho de 1945. — A Diretoria: Philippo
Gebara. — Emiti° Wadih Gebara. 	 Cesar Gebara. — José Gebara..
Fuad Gebara.	 Adia Afora. — Roberto lladad. — Elias Sales.
Cesar Morani: — Nieolau Elias Antiuna. — Paulo Geraissale. — Waath
Latir.

(N.o 9.409 — 28-6-43 — Cr$ 612,00)

CHADLER S.A.

DEPARTAMENTO " NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Chadler S. A. arquivou nesta Divisão, sol) o
1.293, por despacho de 31 de maio de 1945, a ata da assem-

bléia geral ordinária, realizada cai 31 de março de 1945, que apro-
vou as contas do exercício de 1944, elegeu os membros do Conselt.o
Fiseal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 1 de junho de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Crua. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da S. It. E.,.
a subscrevo e assino. — R. A. Reuna Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).

(Proc. 11.0 9.443.45).

.(N.0 9.558.-28-6-45—Cr$ 50,00)•

SOCIEDADE ANÔNIMA UNIÃO MANUFATORA DE ROUPAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Sociedade Anónima União Manufatora de Rou-
pas arquivou nesta Divisão, sob o n.0 1.321, por despacho de 31 de
maio de 1945, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em
26 de abril de 1945, que aprovou as contas do exercício de 1911,
elegeu os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários,
do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 4 de junho do 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — earnieft
Cruz. — Eu, Renato Adolplio Perna Barros, Chefe da S. II. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros,

.(Selada com Cr$ 4,40).

,(Proc. 11.0 9.292-45).
•(Nto 9.406-28-C-15—Cd 52,30) .
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SÃO PAULO ELECTRIC COMPANY, LIMITED
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

At,

Ativo

Dólares

Imobilizado

Beim. Instalações e Aparelhamena
los, liespesas de Construção
pelo Custo, inclusive Juros
durante a Construção; etc 	

	
9,3'19,335.97

Til idos de Companhia Subsidiária.	 3,958,111.10
Inv,. , itos, 'Concessões, Contratos, Cli-

entela, De,scontos e Despesas
com a emissão de Obrigações. 	 6,081,786 .80

111:derial no Almoxarifado e em
Transilo
	

70,567.56
D . , p,Ssitos Diversos 	

	
•	 2.896.82
	

19,465,701.31

Realizável a Longo Prazo

De\ eiores Diversos e Saldos Devedores 	
	

51,193.19
liea li iuí vil a Curto Prazo

Devedores Diversos e Saldos Devedores 	
	

/17,385.83
1	 irei

Caixa	 Bancos
	

12,876.31
Comias de ResuRado Pendente

Di n ••isa,,, Copias
Coutas de Compensação

„A;diençà;_, do Fundo de Amortiza-
ç ão (Obri gações de 1.a Ilipote-
ca;. pelo Custo

23,255,031.88

Passivo

Dólares

Não Exigível
Capital — Ações

Autorizado . ,	 10,000,000.00
Não Emitido	 5,000,000.00

provisão para Depreciação 	

• Exigível a Longo Prazo

Obrigações de 1.a Hipoteca de 5%
' — 50 anos — (1 de janeiro de 1902) 	 	 9,733,333.33
.• Exigível a Curto Prazo

Credores Diversos e Saldos Cre-
dores .	 527,601.62

Braziliau Traction, Ligth & Power
• Company, ',United — Conta de

Emprétstimo	 . 	 	 1,571,571.12	 2,099,172.74

385,672.95

3,671.228.78

23,255,031.88

2,071,228 78

5,000,000.00

2,36 .2,627.08	 7,362,627.08

Contas de Resultado Pendente
340.40 Diversas Contas

Contas' de Compensação
Reserva para Fundo • dd Amortiza-

ção (Obrigações de 1. a Hipoteca)

São Paulo, 21 de junho de 1915. — Edgard E. de So?,511, Representante. — II. Mayes, Controlador, Registro n.0 17.707.

coNTA Dr, itEsm.Tvoo uvs OPERAÇÕES No BRASIL, PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Desi , esacs de Exploração, Conservação, Seguros e Des-
pesas (e1'ais 	

os e Contribuições 	
Juros de Obrigações 	
Cota para o Fundo • le Amortização de Obrigações 	
Juro.; de Empré.stimo 	
Provisão para Depreciação das Instalações 	
peo n isTio para Depreciação de Títulos 	
.Saldo trarisferdo para o crédito da Casa Matriz 	

Dólares

361,114.63
111.680.46
402.987.51
61.190.00

1.77 007.72
82,640.89
15.578.87

1:35,763.86

L381,313.91

Sito Paulo, 21 de junho de 1915.	 Edgard E. de .5 )1(Sq, Representante. —.11. Mayes, Controlador. Registro n.0 17.707.
(N.0 9.380 — 26-6-45 — Cr$ 255,00).

SOCIEDADE ANÔNIMA LOVEL

DI'PAttlAMENTO NACIONAL bA INDeSTRIA E COMÉRCIO

D. 11. G.

cERTio.Z0

Certifico que a Sociedade .Anônima Lovel arquivou nesta Di-
vis5o, i O DP 1.335. por despacho de 4 de junho de 1945, a ata
da Assembléia geral ordinária, realizada em 20 de abri/ de 1915, que
aprovou as contas do exercício de 1944. elegeu a Diretoria para o
período de 1945 a 1950, e os membros do Conselho Fiscal para o ano
em curso, bem como fixou os honorários dos fiscais, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Ilep.istro do Comércio, , em 6 de junho de 1945. — Eu, Carmen
Cruz. auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen.
Cruz.. Eu. •Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E.,'
a subscrevo e assino. — fl. A. Poma Barros.

(elatla com Cr$ 4.40).
(Proc. n.0 9.291-15).

SOCIEDADE ANÔNIMA LOVEL

DEPARTAMENTO ' NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÊRCIO

D. 11. C.

CERTIDÃO

+I Certifico que a Sociedade Anônima Lovel arquivou nesta Di-
viSão, sob o u.9 1.312, por despacho de 31 de maio de 1915, a ata
da assembléia geral extraordinária. realizada em 31 de maio de
1915, que aprovou a reforma de seus estatutos, do que dou té .

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. em 6 do 'junho de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Registro do Comércio, em 2 de junho de 1945.—Eu. Carmen
Cruz. — Eu. Renato Adonlio Penna Barros, pelo Chefe da S.11.E.,
a subscrevo e' assino. — I?. A. Poma Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.0 9.290-15).

(N.0 9.107-28 -6 - 15 —Cr$ 106,10).
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THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT & POWER COMPANY, LIMITED

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Ativo Passivo

Dotares
ob i I izad o :

Dens, Instalações e Aparelhamentos, 1)espesas de
Construção pelo custo, inclusive juros durante
a Construção, etc. 	 	 •	 101.431,631.82

Títulos de, e Adiantamentos à Com-
panhias Aliadls

Direitos,	 CO•neeiSti CS,	 Contratos,
Cl:cale:a, Iincsconlos e Des-

pe: com a emissão de Deben-
tures

;kr :it . ri a I DO Aiiiioxasifado e em
T..ansito . 	

Depósi.es

Dulares
)	 :Não exigível:

Capital:

Ações Autorizadas e Emitidas 	 10,000,000.00
Reserva Geral . 	 	 55,005.30
Provisão para Depreciação 	 	 :11,452,026.66	 41,507,032.02

4	 Exigível a longo prazo:

Debêntures Perpétuas Consolida-
das, 5%. 	 	 . 3,039,006.05

Exigível a curto prazo:

0,793,358 27

230,846.51

3,514 979.65
7,742.0-6	 114,028,058.21

Ilealizável a longo prazo:
De',	 Dtvcrses e Saldo.; Devedores . 	

nealizável a curto prazo:
D.,vedores D:versos e Saldos 1>exedores . 	

1):sponivel:
Caixa e linneo., 	

Contas de resultado pendente-:
Diversas Conta' . 	

Credores Diversos e Saldas Credores
	

2,027,221.10
Brazilian Traction, Light ó,: Power

Company, Lirnited — Conta
de Empréstimo . 	

	
68,688,229.57	 70,713,150.6Z

Contas de resultado pendente:
Diversas Contas . 	

	
2,267,830 .01

$ 118,490,309.6S

961,157.99

1,917,324.23

531,079 .08

119,690.05

$ 118,490,309.68

s.7 ) Pano, 21 d ¡unho do 1915. — Edgard E. de Sousa, Representante. — II .Valles, Controlador, Registro N.° 17.701.
r.:!:-,nliecidas nos Tabeliães Arruda Botelho e Aladin° Neves -	

.7"

CDNTA DE RESULTADO DAS ominxçõEs NO BRASIL, .PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

....	 ilaverDcve

Dolares
Desprns dr, Exploração, Conservação, Seguros e Des-

pesas (r, rais . 	
Impostos e Contribuie5 	̂
Juros de 1)1,isntures Perpétuas Consolidadas, 5%. 	
Juros de Empréstitno . 	
Prov:são para Depreciação das Instalações 	
Provi.ão pr.a Pepreciacão de Titules
Diferença dc Câmbio ." 	
Saldo traur:do para o • crédito da Casa Matriz

Dotares
.e.Renda Brnia 	 	 ,18,752.302.70

Receitas Diversas 	 .......... .	 -	 317,178.34
-6,813,337.51
1,733,131.14

170,520.06
5,369,643.04
1,726,562.06

274,278.79
43,351.76

2,939,016.68

$ 19,069,841.01 $ 19,069,811.01
c__	 n

são Pauto, 21 de junho do 1 ,195. — Eduard E. de Souza, Representante. — II. Naves, Controlador, Registro n. o 17.707.
Firmas reconhecidas nos Tabeliães Arruda Botellio e Alaclino Neves (N.o 9.379 — 26-6-45 — Cr$ 229,50)'..

COMPANHIA PREDIAL SIO PAULO E RIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. II. C.
CERTIDÃO

uertineo que a Companhia Predial São Paulo e Rio arquivou
nesta Divisão, sob o n.o 1.531, por despache de 18 de junho de 1945,
a ata da assembléia geral ordinária, -realizada em 27 de abril de
1945, que aprovou as contas do exercido de' 1944, elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 21 do junho de 1945.—Eu, - Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Nutra Barros, pelo Chefe da C. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros., ,

(Proc. n.o 10.703-45).
(N.o 9.544-28-6-45—Cr$ 44,90),

COMPANHIA TH. BADIN DE MINÉRIOS S.A.-

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. II. C.
cERTIDX0

Certifico que a Companhia Th. Bodin de Minérios S. A. ali--
qui-vou nesta Divi.são, sob o n.0 1.027, por despacho de 3 de maio
de 1945, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 21 dó' abril
de 19-54, que aprovou as contas do exercício . de 1943, elegeu a Di-
retoria e o Conselho Fiscal, fixando-lhes os honorários, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão 46
Registro do Comércio, em 7 de maio de 1945. — Eu, Carmes
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe. da .S.11.4.,
a subscrevo e assino. --R. A. Ilepna Barros. .

,(Selada com Cr$ 4,40).
,(Proo. 

.(N.0 9.515-28-645—Cr$ 45,90)-

COMPANHIA U. S. HARKSON DO BRASIL (INDÚSTRIAS
ALIMENTÍCIAS)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. It. C.

CERTIDÃO

Certifico que á Companhia U. S. Ilarkson do Brasil (Indús-
trias Alimentícias) arquivou nesta Divisão, sob o n.o 1.595, por
despacho do 22 de junho de 1945, os seguintes documentos: a) ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 26 do maio de 1945,
que aprovou o aumento do capital social do Cr$ 5.000.000,00 para
Cr$ 14.000.000,00, com a criação de 20.000 ações preferenciais de
Cr$ 200,00, cada uma, e reformou os estatutos sociais; b) lista dos
subscritores do aumento do capital; c) recibos do - depósito da im-
portando correspondente às entradas dos srs. subscrijores do au-
mento do capital; d) guia com o pagamento do sêlo proporcional
ao aumento do capital, do que dou fé.

•	 ', (Selada com Cr$ 4,40).
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DepaRamento Nacional da Industrio e Comércio, Divisão do
Itristro do Comércio, em 27 de junho de 1955. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e a.ssino. — Carmen

eu;. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S.R.E.,
tilo-erma) e assino. — B. A. leniu Barros.

(Selada com (r$ 5,i0).

	

(Proc.,	 10.195-15).
(NP 9.519-28-6-15—Cr$ 50,00).

BANCO DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL S.A.

(Eui constituição)

Capital: C r$ 100.000.000,00

PROSPECTO

— A Comissão Incorporadora do Banco da Prefeitura do Dis-
t] Ft-ler:11, desobrigando-se da honrosa delegação que lhe conferiu
Sua Exceléncia o Prefeito do Distrito Federal, entrega à .subscrição
pública, na forma da lei e do projeto de Estatutos que vai junto a êste
publicado, 200.000 ações do valor nominal de Cr$ 20-0,00 cada uma,
no total de Cr$ 40.000.000,00 para a final realização do capital do
;n ova ° Banco da Prefeitura do Distrito Federal, tu constituição sob
a forma de S. A. e Je economia mista.

— O relevante interèse da laboriosa população do Distrito
Federa:. na solução dos problemas de abastecimento de utilidades
:-.elispensáveis à subsistência. aconselhou o Sr. Prefeito a encaminhar

ao Sr. Presidente da República o projeto de constituicão do Banco
Ia Prefeitura do Distrito Federal, afinal criado pelo Decreto-lei

n.o 7.355, de 2 de março de 191.
— Os objetivos dêsse Instituto e as causas que nortearam

sua organização estão consubstanciados na mensagem que encaminhou
ao Chefe do Govêrno o projeto do referido Decreto-lei, e seus fins se
resumem na seguinte declaração .do art. 4.0 do Projeto de Estatutos:

"Art. 4.0 O Banco tem. por objetivo, especialmente:

1 — Incrementar ou amparar, financiando:

(7) o (lesenvolvimento. no Distrito Federal e em regiões
circunvizinhas, das atividades agrupe mirins e das indústrias
destinadas à produção de utilidades de consumo de primeira
necessidade;

b) iniciativas de caráter econômico e iinediatamen t e re-
lacionadas com o bem estar da população do Distrito Federal;

c) construções em terrenos resultantes de planos de ur-
banização do Distrito Federal e obras públicas da Prefeitura,
ele caráter reprodutivo.

Ii — Conceder empréstimos à Prefeitura e :Seus servidores;

— Aceitar mandato para recebimento de receita e pagamento
de despesa ela Prefeitura."

IV — O êxito do empreendimento, a par do verdadeiro alcance
social de seus fins, está assegurado pela própria análise das circuns-
tancias que determinaram a criação do Banco. E' indiscutive • que o
consumo na Capital da República, notadamente no que concerne a
géneros destinados à alimentação, está muito abaixo do suficiente. quer
Porque tais géneros -tenham atingido a níveis de preços muito altos
em relação à renda normal ela população, quer porque haja carência
déles. As construções de prédios. assim de residência como para fins
c ‘nnerciais, estão aquem das reais necessidades não só do crescimento
vegetahvo da população como ainda para atender aos reclamos das
correntes migratórias, que procuram a metrópole para aqui desenvol-
verem suas le gitimas e úteis atividades. Há, dest'arte, vasta margem
para remunerador emprêgo de capitais. tanto mais que, no gênero,
será o Banco da Preferi ura do Distrito Federal a entidade consagrada
para realizar as operações especificas a que se destina, já pelo vulto
de seu capital social e pela faculdade de ampliar seus recursos com a
emissão de letras hipotecárias, já pelo interêsse público que preside
sua constituição.

v — De.ssa iniciativa deverão participar, sem distinção de classes,
todos aqueles que. interessados na soluç5o de tão substanciais proble-
mas, queiram contribuir, na capacidade de seus recursos

'
 para reali-

zá-la,-auferiudo, afinal, além de benefícios mediatos que dela advirão,
os lucros diretos que remunerarão o capital aplicado. Assim, aparte
as ações que serão, por fórça de lei, subscritas pela Prefeitura do
Iistrito Federal, e a preferência, que no restrito in..azo de 9 dias poderá
s...r declarada pelo Montepio dos Empregados Municipais e pelos Ser-
vidores da Prefeitura, será o restante do capital entregue a subscrição
pública das pessoas físicas brasileiras.

— O capital social do Banco será de Cr$ 100.000.000,00 (cem
milhões .de cruzeiros), a realizar inteiramente em moeda corrente e
dividido . em 500.000 ações ordinárias, nominativas, do valor nominal
de cr$ 200.00 cada uma, sendo 300.000 ações, no total de Cr$ 	
60.000.000,00, subscritas compulsóriamente pela Prefeitura do Dis-
trito Federal. nos tèrmos do art. 5.° do Decreto-lei n.° 7.355, de 2 de
março de 1915, e as restantes 200.000 ações, perfazendo Cr$ 	
40.000.000,00, ficarão entregues à subscrição pública nas seguintes
condições:

A — Prazos:
— a partir de 2 até 10 de julho de 1915 ficará aberta a

subscrição ao Montepio dos Empregados Municipais e aos
Servidores da Prefeitura do Distrito Federal, para a decla-
ração de preferência de que trata o parágrafo único do art. 5.0
do citado Decreto-lei n.° 7.355;

— de II de julho de 1945 e até 30 do mesmo mês, serão
as ações entregue.: a subscrieão de pessoa.; fi:sieas brasileiras,
encerrando-se a mesma, entretanto, assim que esteja tomado
todo o capital.

A subscrição será feita nes dias úteis das 11 às 14 horas. no 1.0
andar do edifício da Secretaria Geral de Finanças, à Rua da Alfân-
d ega a.° 42 (esquina da Rua da Quitanda), perante o Sr. Glauco José
Tavares de Melo, delegado da comissão Incorporadora e Assistente do
Secretário Geral de Finanças...

As importâncias serão pagas pelos subscritores no pavimento
térreo do mesmo edifício (recinto do Departamento do Tesouro da
Prefeitura) ru- • honorário e dias supra indicados, aos funcionários
(lastão do Riso Macedo, Fiel do TesOLINN e t1loacir Caiado Pere,ra,
Oficial administrativo, e serão recolhidas ao flanco do Brasil em moia
especial.

b) No ato da subscrição será produzida prova de nacionalidade,
com a juntada de uni dos seguintes documentos:

Para os nascidos antes de 1 de janeiro de 1889:
a) certidão cie batismo ou
b) justificação judicial.

Para os nascidos depois de 1 de. janeiro de 1889:

o) certidão de Registro Civil, de nascimento ou de casa-
mento ou

b) caderneta de reservista.

Para os estrangeires que adquiriram a nacionalidade brasileira,
na forma prevista pela Constituição de 21 de fevereiro de 1891:

— o t Paio d.-moratória cio original certidão ou fotocópia devi-
damente autenticada.

Para os brasileiros naturalizados:
— o titulo de naturalização, em original, certidão ou fotocópia

devhaamente autenticada.
C — Os boletins de subscrição, de modélo próprio. serão pre-

ench i dos e assinados em duas vias, pelos subscritores ou seus repre-
sentintes legais ou convencionais. A representação será comprovada
mediante a entrega de documento hábil. Se mulher casada, o subs-
critor fará constar do boletim a autorização marital em devida forma.
Todos os subscritores declararão nos boletins de subscrição um car-
tório onde tenham firma.

it primeira entrada de capital será. no mínimo, de 50%
do capital subscrito. e realizada no ato da subscriçào. o (subscritor
menor ou incapaz integralizará o capital no ato da subscrição. A in-
tegralização do restante do capital subscrito Lar-se-a ein 5 presta-
ções trimestrais iguais..

E — Cabe aos subscri(ores: a) realizar o capital que subscre-
verem nos prazos fixados, sob pena de incorrerem em mora, nos tèr-
mos da lei e do projeto de Estatutos; b), participar da Assembléia
Geral de Constituirão; c) receber juros a taxa de 6% ao ano pelas
imn_irtâncias realizadas e até a data do inicio do funcionamento do
Banco.

VII — A Assembléia Geral de Constituição será realizada no de-
curso da primeira quinzena de agiislo de 19 .15, mediante convocação
pela imprensa. na forma da Lei.

VIII — A administração do Banco será exercida por uma Dire-
toria composta do Diretor-Presidente. nomeado pelo Senhor Pre-
feito ad-deferendum do Senhor Presidente da República, e de três
Diretores de Carteira, eleitos peta Assembléia Geral. A Assembléia
Gera! de Constituição elegerá a primeira Diretoria, bem como os
primeiros membros do Conselho de Administuição e do Conselho Fis-
cal e os suplentes déste. Uni membro do Conselho Fiscal e respec-
tivo suplente serão eleitos exclusivamente pelos subscritores compre-
endidos na alínea e do art. 12 do projeto de Estatutos.

IX — Os originais dêste prospecto, bem como do projeto de Es-
tatutos e cópia autenticada do Decreto-lei n. o 7.355, ele 2 de março
de 1915, publicado no.Ditirio Oficial — Seção I, de 5 de março de
1915, e Seção II, de 7 de março de 1915, ficarão depositados em po-
der do Dr. Mário Melo, Presidente da Comissão Incorporadora. na
Secretaria Geral de Finanças, à rna -da Alfândega n. o 42, 1.0 andar.

X — Manifestando, como acima, em sintticoe3 e claros parágra-
fos a incorporação déste Instituto de crédito, e abrindo a subscrição,
para a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, do capital chiste
verdadeiro Banco de investimentos, fundado pela sua Prefeitura, nos
têrmos do Decreto-lei n.0 7.355 de 2 de março de 1915. e por nos
incorporados, exvi do mandato que nos foi outorgado pelo ilustre
e operoso Prefeito o , Sr. Dr. Henrique de Toledo Dodsworth, pro-
curamos com o melhor espirito de execução e visão futura, fazê-lo
dentro elos preceitos do referido Decreto-lei n.° 7.355 e do Decreto-
lei n.o 2.027 de 20 de setembro de 1910, que regula e disciplina as
Sociedades Anónimas.

Julgamos que com os Estatutos abaixo publicados, por nós dis-
cutidos e confeccionados em quinze reuniões, e que agora submete-
mos à aprovação da Assembléia Geral dos Senhores Acionistas, po-
derá a futura Diretoria atingir a todos os altos objetivos e finalida-
des desta sociedade de economia mista e assim bem servir ao reco-
lhimento com segurança e justo juro, das sobras de trabalho, das
economias, dos capitais de todos os grupos, quer proletários. funcio-
nários civis e militares, classes médias ou abastadas, na pecuária, na
lavoura, nas indústrias, no comércio, no serviço do Estado, e então
redistribui-los e canalizá-los a prazos convenientes e juros médicos,
para todos ês.ses empreendimentos e financiamentos precisamente
definidos nos respectivos capítulos dêstes Estatutos.
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CAPITULO I

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FÔR°, DURAÇÃO E FINS DA SOCIEDADE
Art. 1.0 — O Banco da Prefeitura do Distrito Federal S. A. é

uma sociedade anônima de economia mista, constituída de acordo
com a legislação vigente, e, especialmente, nos Virmos do Decreto-lei
n.o 7.335 de 2 de março de 1915.

Art. 2.° — O Banco terá por sede e fóro a cidade do Rio de Ja-
neiro (D. F.).

Ara, 3 •0 _ A duração da Sociedade será de 50 anos, a contar da
data de sua instalação, podendo ser prorrogada na forma da lei.

Art. 4.0 — O Banco tem por objetivo, especialmente:

I — Incrementar ou amparar, financiando:
o) — o desenvolvimento, no Distrito Federal e em re-

giões circunvizinhas, das atividades agropecuários e das in-
ilOsteins destinadas à produção de utilidade de consumo de

primeira necesaidade;
— iniciativas de caráter económico e imediatamente

relacionadas com o bem estar da população do Distrito Fe-
deral;

e) — construções em terrenas resultantes dos•planos
urbanização do Distrito Federal e obras públicas da Prefei-
tura, de caráter reprodutivo.

II — Conceder empréstimos à Prefeitura do Distrito Federal e
seus servidores.

III — Aceitar mandato para recebimento da receita e pagamento
de despesa da Prefeitura do Distrito Federal.

Art. 5•0 — O Banco realizará, por intermédio de suas Carteiras
as seguintes operações:

— Empréstimos sob hipoteca, a curto prazo, de propriedades si-
tuadas no Distrito Federal e em regiões circunvizinhas.

li — Emprésti inos a agricult ores sob penhor agrícola, ickirraa/s,
conhecimentos de embarque ou outros papéis de crédito.

III — Empréstimos garantidos por caução de letras hipotecúeias.
IV — Empréstimos à Prefeitura por antecipação de sua receita.

— Financiamento de obras públicas da Prefeitura, de caráter
reprodutivo.

VI — Empréstimos aos servidores da Prefeitura, mediaide con-
signação em folha.

VII — Desconto de cobrança de cupões de juros de títulos da Pre-
feitura.

VIII — Recebimento de receita e pagamento de despesa da Pre-
feitura. mediante mandato.

IX — Aquisição, divisão, demarcação de terras incultas ou na.), c
revenda a agricultores, por intermédio da Carteira Hipotecária, com
facilidades de pagamento.

X — Empréstimos hipotecários a prazo máximo de 20 anos, com
amortizações mensais, garantidos por propriedades rurais situadas no
Distrito Federal e em regiões circunvizinhas.

XI — Financiamento de casa própria aos servidores da Prefei-
tura.

XII — Financiamento de outras iniciativas de iminente interésse
público, e imediatamente relacionadas com o bem estar da população,
como colégios, hospitais, teatros, hotéis.

XIII — Financiamento de construções em terrenos resultantes dos
planos de urbanização do Distrito Federal, quando tais construções
sejam de interêsse imediato da Prefeitura.

XIV — Financiamento, sob garantia hipotecária, das indústrias
no Distrito Federal e em regiões circunvizinhas, especialmente das
novas e pequenas indústrias destinadas à produção de utilidades de
consumo, para desenvolvimento das mesmas e aquisição ou renovação
de máquinas e equipamentos.

Art. 6.0 — E' vedada ao Banco qualquer operação, direta ou in-
direta, sob qualquer modalidade, com entidades que explorem jogu
de azar de qualquer natureza, ainda que mediante concessão do Pode?
Público. Esta proibição é extensiva à pessoa física ou jurídica que te-
nha qualquer interêsse junto às mesmas entidades. •

Art. 70 — O Banco poderá emitir, por séries, letras hipotecárias,
até o décuplo do capital realizado, nos tOrmos da Lei e di.,ates Estatu-
tos, as quais serão fundadas em hipotecas de propriedades rurais si-
tuadas no Distrito Federal e em regiões circunvizinbaa, ou em hinoi.e-
cas urbanas de imóveis situados na cidade do Rio . de Janeiro, e terão,
além da garantia hipotecária em que se fundarem, a garantia da Pre-
feitura, para pagamento de juros e re sgate, na conformidade do con-
trato que será celebrado entre a Prefeitura e o Banco. As letras hipo-
tecárias serão assinadas pelo Diretor-Presidente, juntamente com o
Diretor dá Carteira Hipotecária.

Art. 8.0 Os empréstimos hipotecários serão realizados em di-
nheiro ou em letras hipotecárias, ao par, de emissão do Banco a Quan-
do os empréstimos forem feitos em letras, o Banco poderá negociá-las,
em Bolsa, de acordo com os mutuários.

Art.° 9.° — Os recursos do Banco serão constituidoa, além de ou-
tros, na forma da Lei, dos seguintes;

a) — capital social;
b) — depósitos a prazo fixo:

— Missão de letras hipotecárias;
d) — fundos de reserva.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL E DAS, AÇUS

Art. 10 — O capital do flanco da Prefeitura do Distrito Federai
S. A. será de Cr$ 100.000,00 (cem milhões de cruzeiros), dividi_
do em 500.000 i‘ quintientos mil) ações nominativas, ordinárias, da va-
lor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma.

Art. 11 — As ações serão indivisíveis em relação à Sociedade.

Art. 12 — Só poderão ser acionistas:
ao — a Prefeitura do D'strito Federal;
1)) — o Montepio dos Empregados Municipais;

— as pessoas fisicas brasileiras.
Parágrafo único — Gozarão do direito de preferência, naco a

subscrição, além da Prefeitura do Distrito Federal, o Montepio dos
'Empregados Municipais e os servidores daquela.

Art. 13 — As ações serão integralizadas;

a) — as subscritas pela Prefeitura, no ato da subscrição;
— as subscritas pelo Montepio dos Empregados Mu-

nicipais, e pelas pessoas físicas. 50% no ato da subscrição
e o restante em 5 prestações trimestrais iguais.

Parágieifo único — Poderá o acionista inlegralizar o valor das
suas ações a qualquer momento, a partir da data da instalação do
Banco.

Ficará constituído em mora o acionista que não realizar a 'subs-
crição dentro dos prazos previstos neste artigo, e obrigado ao paga-
mento dos ,j1MOS de 6% ao ano, acrescidos da multa de 5% sóbre o va-
lor da prestação vencida. Decorridos noventa dias e não realizada a
prestação, o Banco procederá de acôrdo com o disposto no artigo 76
do Decreto-lei n.° 2.627 de 213 de setembro de 1910.

Art. 14 — Processar-se-á a transferência das ações, nos térmos
da Lei, sem limitações, salvo quanto à; pertencentes ao Montepio dos
Empregados Municipais. que não poderão ser alienadas nem gravadas,
sem prévia anuancia da Prefeitura.

Art. 15 — Exercendo o acionista, nos casos previstos em lei, o
direito de retirar-se da Sociedade, mediante reembolso, o valor de suas
ações será o do preço médio das transferências realizados no semestre
que preceder ao último balanço.

CAPITULO III
ASSE,MISLÉIA GERAL

Art. 16 — A ASsembléia Geral dos Acionistas se reunirá, ordinà-
riamente, nos •1 primeiros meses após o encerramento do exercido so-
cial, c, extraordinàriamente, sempre que convocada.

Art.. 17 — À Assembléia Geral Ordinária compete:

a) — tomar as contas dos Diretores e deliberar sobre as
balanços apresentados pelos mesmos, e sóbre os pareceres do
Conselho Fiscal;

b) — eleger os Diretores, exceto o Diretor-Presidente, os
membros do Conselho de Administração e os do Conselho
Fiscal;

e) — fixar os honorários dos Diretores, inclusive do Di-
retor-Presidente, dos membros do Conselho de Adminiatraeão
e do Conselho Fiscal;

d) — decidir sÔbro a matéria que constat a da ordem el0
diaNde acôrdo com o edital de convocação.

Morramo-nos para em tudo obedecermos as leis e as regras da
têcnica e da ciência das finanças em relação a constituição de um
Banco de economia mista, especialmente do depósitos a prazo e fi-
nanciamentos, e também baseado neste delicado instrumento que é
a letra hipotecária, flexível e valioso, quando cercado das garantias,
e de um uso adequado.

Declaramos enfim que os incorporadores ou terceiros, não têm
vantagens particulares, das que trata o artigo 40, letra f, da lei das
sociedades anónimas, e com grande fé no futuro e no desenvolvimento
do Banco, debaixo de uma administração competente o escrupulosa,
abrimos e subscrevemos á lista dos acionistas pela seguinte forma:

Cr$
Mário de Andrade Ramos, brasileiro, casado, enge-

nheiro e induatrial) — Avenida Rio Branco, 137,
13.° and. — 1.000 ações de Cr$ 200.00 	

	
200.000,00

Eduardo de Góis; Trindade, brasileiro, casado, (ban-
queiro) — Rua da Alfândega n.0 30 — 1.060

- ações de Cr$ 200.00 	
	

200.000,00
João Leão de Faria, brasileiro, casado, (banqueiro)

— tina da Candelária n. 0 2 — 1.000 ações de
Cr$ 200,00 	

	
200.000,00

João Ribeiro Júnior, brasileiro, casado, (banqueiro)
— Rua to de Março ns. 07/60 — 1.000 ações de
Cr$ 200.00 	

	
200. 000,00

Mário Melo. brasileiro, casado, (funcionário da Pre-
feitura do Distrito Federal) — Rua da Alfândega
n.° 4S — 50 ações de Cr$ 200,00 	

	
10.000,00

Diateito Federal, em 26 de junho de 1915. — Mario Mello. —
Mario de Andrade Ramos, — João Leão de Faria. — João Ribeiro
Juntar. — Eduardo de Goes Trindade.

Reconheço a firma de Mario de Andrade Ramos — Rio, 27 de
junho de 1015. — Alvaro Borgerth Teixeira, Tabelião.

Projeto de Estatutos do Banco da Prefeitura do Distrito Federal S.A.
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Art. 18 — As deliberações da Assembléia Geral serão tomadas por
waioria absoluta de votos . dos acionistas presentes, observadas as dis-

	

posições da Lei.	 -

Art. 19 — Cada ação dá direito a um voto, vedado o voto plural.

Art. 20 — As sessões da Assembléia Geral serão instaladas pelo
Diretor-Presidente ou, no seu impedimento, pelo Diretor que o subs-
titia. Instalada a sessão, os acionistas escolherão um, dentre os pre-
sentes, inclusive o Diretor-Presidente. para presidf-Ia, o qual convi-
dará (1015 outros acionistas para servirem como secretários, ficando,
assim, constituída a mesa.

Art. 21 — A eleição, para os cargos de Diretor, de membros do
conselho de Administração e do Conselho Fiscal, será feita por escru-
t inio secreto, observando-se o seguinte:

I — As cédulas serão distintas para cada cargo, e lerão
impressos, no anverso, a designação de função a preencher e
o número ele votos que representem.

11 — O número de votos que representarão as cédulas
será de uni, cinco, dez, cinqüenta, cem, duzentos, quinhentos
e mi!.

ilf — Para membros do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes, haverá dois escrutínios. No primeiro escrutínio, a vota-
ção será universal e as cédulas conterão os nomes do dois
membros e dois suplentes. No segundo escrutínio, a Prefei-
tura e o Montepio dos Empregados Municipais se absterão de
-votar. e as cédulas conterão o nome de um membro e de um
suplente, para completar a composição do Conselho Fiscal.

Art. 22. Só poderá ser eleito para os cargos de Diretor e de
membro do Conselho de Administrarão e do Conselho F i scal suplente
dèste, quem possa ser acionista.

CAPITULO •11'

DA nutErontv

Art. 22. O Banco será administrado por unia Diretoria composta
do Diretor-Presidente, nomeado pelo Prefeito, od-re ferendu nt do Pre-
sidente da Itepública, e de très Diretores de Carteira. eleitos pela As-
sembléia Geral Ordinár:a, acionistas ou não, todos residentes no Distrito
Federal e roto mandato por quatro anos.

2í. Compete à Diretoria em conjunto;
II ) autorizar a celebração de acôrdos com a Prefeitura

e com o Montepio dos Empregados Municipais;
14 autorizar a realização de operações ativas, isoladas.

de valor superior a Cr$ 2.000.000,00 (dos -oilhões de cruzei-
ros). Ouvido o Conselho de Administração quando excederem
a Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros);

C) autorizar a emissão de letras hipotecárias, em séries,
sendo cada série, no máximo, de valor igual ao capital social;

d) fixar as taxas máximas de juros dos depósitos e das
letras lnpotecárias; ouvido o Conselho de Administração;

(') fixar as taxas de juros mínimos para as aplicações;
f) autor: zar o pagamento de dividendos, respeitadas as

disposições legais e estatutárias:
g) distribuir os recursos do Banco para as aplicações,

de acôrdo com os altos interêsses econômicos do Distrito
FedPral;

h) ~orar a Assembléia Geral e reuniões extraordi-
nárias da Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;

i) apresentar, anualmente, relatório circunstanciado de
sua gestão, para ser submetido à Assembléia Geral Ordinária,
com o parecer do Conselho Fiscal;

j) assinar os balanços e as demonstrações da conta
"Lucros e Perdas':

k) desi gnar o Diretor que substitúa o Diretor-Presiden-
te em suas faltas ou impedimentos.;

1) fixar os quadros e remuneração do pessoal do Banco;
vt) conceder licenças aos Diretores e aos membros do

Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, convocando
suplentes;

n) aprovar o orçamento da despesa das Carteiras, fi-
xando os gastos de cada uma em cada verba;

o) aprovar o Regimento Interno do Banco;
p) criar ou suprimir filiais, agências e . escritórios, e

nomear e destituir correspondentes;
q) adquiri ou alienar bens imóveis de uso do Banco.

Parágrafo único. — Para celebração de contratos de qualquer
natureza; para emitir letras hipotecárias; para adquirir. alienar, hi-
potecar, gravar ou onerar bens imóveis; para transferir, afiançar ter-
ceiros de qualquer responsabilidade perante a Sociedade é indispen-
sável sempre a assinatura do Diretor da Carteira interessada, junta-
mente com a do Diretor-Presidente.

Art. 23, A Diretoria se reunirá urna vez por semana, ordinária-
mente, sempre que convocada pelo Diretor-Presidente, lavrando-se
ata circunstanciada de suas reoluções, em livro próprio.

• Parágrafo ilnico. — As reuniões da Diretoria serão secretaria-
das pelo Diretor designado pelo Diretor-Presidente, incumbindo-lhe
lavrar as atas.

Art. 2G. As decisões da Diretoria serão tomadas por maioria
absoluta de votos, cabendo ao Diretor-Presidente o voto de qualidade.

Art. 27. Ao Diretor-Presidente compete:

o) representar o Banco em Juizo ou fóra déle:
1)) constituir procuradores;
c) convocar e presidir as reuniões de Diretoria;
ti) instalar as sessões da Assembléia (leral;
e) designar, de preferência dentre os membros do Con-

selho de Administração, o substituto interino de Diretor •-te,
Carteira, em casos de licenciamento, ou quem deva preen-
cher o referido cargo até a realização da Assembléia Geral
Ordinária, na hipótese de vacãocia definitiva:

f) dar posse aos membros do Conselho de Administração;
g) assinar e fazer publicar, por editais, as decisões da

Diretoria que devam ser publicadas;
h) nomear e demitir o pessoal do :Banco.

Art. 28. Aos Diretores de Carteiras compele:

a) administrar as operações e serviço da Carte i ra,
acôrdo com as decisões da Diretoria;

á) propôr à Diretoria a realização de operações que ex-
cedam de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros);

c) executar ou ordenar tidas as medidas necessárias ao
andamento dos negócios de suas atribuições;

Propôr ao Diretor-Presidenle o pessoal necessão
aos serviços de sua Carteira;

e) comparecer às uuniães da Diretor:a, discutir e vo-
tar a matéria em debate;

f) propôr a distribuição das gratificações a que se re-
fere o art. 51, alínea d.

Art. 29. A' Carteira de Financiamento incumbe as operações de:

a) financiamento de obras pUblicas da pretedura , de
caráter reproduti,vo;

1,) financiamento de iniciativas de caráter econômico
e de iminente interêsse público, imediatamente relacionadas
com o bem estar da população;

e) financiamento de construções públicas ou privadas
em terrenos resultantes cios planos de urbanização do Ds-
trito Federa!:

d)	 financiamenlo agrícola de entre-safras;
.e)	 empréstimos à Prefeitura, leo. antecipação di reeeta,

até o máximo autorizado na Lei Orçam, olaria.

Art. 30. A' Carteira 'Hipotecária incumbe as operações de:

a) empréstimos sob hipoléca. em geral, até	 dos
valores de avaliação;

á) aquisição de terras incultas ou não, sua divisão e
demarcação;

c) revenda a prazo e com facilidade ele P agamento de
terras adquiridas. divididas e demarcadas;

d) financiamento de casa própria aos servidores
feitura. até 80% do valor do terreno e da construção. me-
diante garantia hipotecaria, e até 100`á, do mesmo ator me-
diante consignação em folha e seguro de reluta;

e) financiamento, até o limite máximo de 50% do valor
da avaliação dos imóveis, maquinismos e acessórios, mediante
garantia hipotecária, das indústr:as no Distrito Federal e em
regiões circunvizinhas, especialmente das novas e pequenas
indústrias destinadas à produção de utilidades de consumo
para desenvolvimento das mesmas e aquisição e renovação
de maquinismos e equipamentos;

f) emissão de letras hipotecarias.

Art. 31. A' Carteira de Títulos, Depósitos e Consignarões in-
cumbe as operações de:

a) recebimento de depósitos a prazo fixo;
1))	 aquisição, colocação e resgate de letras hipotecár:as,

de aciirdo com o regulamento do Banco;
• c) empréstimos aos servidores el-a Prefeitura, mediante
consignação em fólha;

d) desconto e cobrança de juros de títulos da Prefeitura;
e) recebimento te receita e pagamento de despesa da

Prefeitura, mediante mandato;
f) recebimento de disponibilidade da Prefeitora em

conta-corrente, e sua movimentação, mediante cheque, orders
e recibos por ela emitidos.

Art. 32. As operações das Carteiras serão centralizadas na Con-
tabilidade do Banco, que as controlará, e terão as limitações que a Lei
impuser, não sendo permitido ao Banco transigir nas operações co

-muns aos Bancos de Depósitos e Descontos, salvo quando a Lei expres-
samente o autorizar.
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Art. 33. A posse dos Diretores eleitos será dada mediante a
efetivação da caução de que trata o art. 31, a qual se realizará com
o depósito das ações nos cofres do Banco e com a averbação no livro
de Registro de Ações Nominativas.

Art. 34. A gestão de cada Diretor será garantida com a cauí:Fio
de 200 ações do Banco.

Art. 35. O diretor-Presidente será substituído em sua falta ou
impedimento pelo Diretor designado pela Diretoria. O Diretor de
uma Carteira será substituído eari sua falta ou impedimento ocasione]
pelo Diretor de outra Carteira, designado pelo Diretor-Presidente.

Art. 36. Vago o cargo de Diretor-Presidente será nomeado nove
titular pelo Prefeito, ad referendum do Presidente da República, para
ocupá-lo até a terminação do mandato vigente da Diretoria. Se a
vaga fôr de Diretor de Carteira, o Diretor-Presidente designará um
acionista, de preferência dentre os membros do Conselho de Admines-
tração, para ocupá-lo até a primeira Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo único. — O mandato do Diretor eleito pela Assembléia
Geral Ordinária, para ocupar cargo vago, terminará com a dos demais
Diretores.

Art. 37. A Assembléia Geral Ordinária que eleger os Diretores.
membros. do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal fixará
os seus honorários mensais, bem como es do Diretor-Presidente.

CAPITULO V

Do CoNsELHO DE ADMINIsTRAI:ÃO

Art. 38 — O Conselho de Administração é o óteaão consul-
tivo, incumbindo-lhe opinar sôbre matéria não regulamentada e o-
mite de operações financeiras que excedam da alçada da Diretoria.

Art. 39 — O Conserno de Administração se comporá de 5 mem-
bros, ac:onisties ou não, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária, den-
tre brasileiros residentes no Distrito Federal, de reconhecido mé-
rito e notór i os conhecimentos em Economia e Finaneas.

Art. 40 — 0 . mandado do Conselho de Administração será de 2
anos, e os honorários de seus membros serão fixados pela Assemobsia
Geral que os eleger.

Art. 41 — O Conselho de Administração será presidido pelo
membro que fôr eleito na primeira reunião.

Art 42 — O Presidente da Conselho de , Administração será
substituído pela membro que designar, quando fôr ocasional o im-
pedimento, e pelo membro eleito pelos demais conselheiros, se a vaga
fôr permanente.

Art. 43 — O Conselho de Administração se reunirá, ordinaria-
mente, por convocação de seu Presidente, pelos menos uma vez por
mês, para inteirar-se do .andamento dos negócios do Banco e deli-
berar sõbre matéria submetida a seu exame, Reunir-se-á. extraordi-
riàriamente, sempre que convocado pela Diretoria, e para os fins
da convocação. -

Art. 41 — Das deliberações do Conselho de Administração, la-
vrar-se-á ata circunstanciada em livro próprio.

Art. 45 — Considerar-se-á resignatário o membro do Cowellm
de Administração que não comparecer a três reuniões ordinárias
consecutivas, sem causa participada.

CAPITULO VI

Do CoNSELno FISCAL

Art. 46 — O Banco terá uni Conselho Fiscal, composto de très
membros efetivos e 1.1.N3 suplentes, acionistas ou não, residentes
no Distrito Federal, e eleitos anualmente pela Assembléia Geral Or-
dinária. que f:xará a remuneração dos membros efetivos.

Art. 47 — Aos membros do Conselho Fiscal incumbe as atrilm:-
ções que lhe são conferidas por Lei. O Conselho Fiscal se reunirá.
ordinàriamente, pelo menos uma vez por mês, e, extraordinarimente,
quando coevocado.

Parágrafo único — Das reuniões do Conselho Fiscal, lavrar-se-á
ata circunstanciada no livro próprio, instituído por Lei..

Art. 48 — Além dos esclarecimentos que a Diretoria prestará
nas reuniões do Conselho Fiscal. é assegurado 20s membros Oslo'.
examinar, em qualquer tempo, os livros e papéis do Banco, o estado
de caixa e as Carteiras, bem como a boa ordem e regularidade no
andamento de negócios e serviços.

CAPITULO VII

Do EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 49 — O exercício social coincidirá com o ano eivil.
Art. 50 — No fim de cada semestre será levantado o balanço

geral que será publicado com a demonstração da conta "Lucros e
Perdas", tudo na forma da Lei.

Art. 51 — A distribuição dog resultados obedecerá às seguintes
normas:

a) .-- 5% para o Fundo de Reserva;
b) — 5% para o Fundo de Previào;
e) — 5% para gratificação pro-lobare aos Diretores:
d) — 10% para gratificação ao pessoal do Banco a cri-.

tério da Diretoria;

e) — 75% para distribuição semestral de dividendos
até o limite de 12% ao ano do capital social;

f) — se o dividendo fAr inferior a 6% ao ano do capi-
tal social, não será feita a distribuição referida nas alí-
neas e e ti:

g) — as gratificações, nos casos referidos eus me i e-
c e d não serão superiores. num ano, a seis vêzes a remune-
ração fixa mensal dos Diretores e empregados do Banco;

— 'havendo saldos de lucros, serão transferidos ao
exercício subseqüente e comptdados nos resultados dêste;

i) — as operaçõee do Banco terão a garantia especial
de seu capital e recursos e subsidiária da Prefeitura. rie
forma do art. 19. item V, do Decreto-lei n.° 7.355 de 2 ee
março de 1915.

(API1'I -,L0 N'11/

DAs msposiçiiKs r,EnAls E Taaxsneituas

Art. 52 — Os subscritores de ações • receberão os juros de Cr:;
ao ano, pelas parcela que realizarem até a data eni que O temeu
entrar coo funcionamento. Èssee juros, bem como as despesas reai-
zrulas pela Comissão Incorporadora e aprovadas pela Assembléia de
Constitução, serão computados corno gastos de instalação, nos ter-
mos da Lei, sujeitoe à amortização de 10% no mínimo, em cada
exerc (cio.

Art. 53 — A primeira Diretoria promoverá dentro do pritneirn
mês de sua gestão, a cotação das ações do Banco, na Bolsa de Va-
lores da Capital da Repúblirae

Art. 51, — Autorizado O *Banco a funconar, a primeira Direto-
ria fará imprimir éstes Estatutos, declarando c ato por que :melei
aprovados, e apondo aos mesmos a sua assinatura, com menção doa
cargos de cada Diretor.

Distrito Federal, em 26 de junho de 1915.

INDÚSTRIA DE MADEIRAS SCREEFFER S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Inddstria de Madeiras seneetter s. A. arquivou
ne .?da Divisão, s( , t) o n.o 1.429, por despach o deli. de junho de
1915, a ata da n tesemb i éia geral ordinária, realizaad em 21 de março
de 1945, que aerovon as contas do exercício de 1914, elegeu um
Diretor e oe membres de Coeselho Filha, bem como fixou os seus
honorários, do que deu fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do ennerere. em 13 de junho de 1945. — Eu, Cermet.:
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu Renato Moinho Penne Barros, chefe da S. It. E., a
subscrevo e assino. —	 A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.10).

(Proc. n.0 e.762-45) .

- (N.° 9.1.12-28-0-15—Cr$ 52,00).

GOMPANRIA TERRITORIAL RIACHUELO S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. 11. C.

cERTIDA0

Certifico que a Companhia Territorial rtiachuelo S. A. arqui-
von nesta Divisão, sob o n. o 1.157, por despacho de 11 de junho de
1945. a ata da asstir Idéia geral ordinária, realizada em 26 de mar-
co de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu a
Diretoria e os membros do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus
honorários, do que deli fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do etornéreio. em 11 de junho de 1915. —Em Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz — Eu. Renato Adolpho Puma Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — B. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.10).

(Proe. 0 .0 6.998-15).

(N.o 9.111-28-6-15—Cr$ 52,00).
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COMPANHIA SUL AMÉRICA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTID0

Certifico que a Sul América — Companhia Nacional de Segu-
ros tio Vida, arquivou nesta Divisão, sob o n. 0 1.537, por despacho
do 18 de junho de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em 20 de março de 1915, que aprovou as contas do exer-
cício de 1914, elegeu os membros do Conselho Fiscal e lixou os seus
honorários. do que dou fé.	 -

Departamento ncional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 21 de junho de 1915.—Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu. Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40).

(Proc. n.° 8.718-15).

(N.o 9.399-2n-G-15—Ci$ 19,00)..

'COMPANHIA NACIONAL DE ÓLEO DE LINHAÇA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Nacional de óleo de Linhaça arqui-
vou netsa Divisão, sob o n. o 1.385, por despacho de 7 de junh3
1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 27 de abril
de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu a Dl-
relor.a para o período de 1915 a 1950, e os membros do Conselho
Fiscal para o ano e mcurso, bem como fixou os seus honorários, rio
que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. em 11 de junho de 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu. Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — R. A. Perna Barros.

(Solda com Cr$ 4,40).

(Proc. D.o 9.913-15),

(N.° 9.512-28-6-15—Cr$ -11,90).

COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS NO MARANHÃO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

covrinÃo

Certifico que a Companhia Gera de Melhoramentos no Narantião,
arquivou nesta Divisão, sob o n.° 1.491, por despacho de 14 de ju-
nho de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 31
de marco de 1945, que aprovou as contas do exercício de 1911, ele-
geu os membros do Conselho Fisea le fixou os seus honorárias. do
que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 18 de . ,junho de 1945. —Eu, Carmen
Cr.a. auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cru. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
pubscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).

(Proc. mo 9.944-45).
(N.o 9.513-28-6-15—Cd 41,90).

CASA BANCÁRIA POPULAR LIMITADA

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

CEnTIDÃo

Atendendo ao solicitado em requerimento de dezoito de junho
ae mil novecentos e quarenta e cinco, da Casa Bancária Popular,
Limitada, e na forma do item doze 'da Portaria número quarenta
e cinco. de vinte e quatro de maio de mil novecentos e quarenta

e quatro do Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado dos Negócios
da Fazenda, certifico que dos autos do Processo número seiscentos
e oitenta e cinco, barra quarenta e quatro, consta: Primeiro — Al-
teração do contrato social da Casa Bancária Popular Limitada, cele-
brado em onze de dezembro de mil novecentos e quarenta e qua-
tro, entre Junot de Carvalho Barroso, brasileiro, banqueiro, resi-
dente e domiciliado em Salvador, Capital do Estado da Bahia, (4o-
dofredo Diniz Gonçalves, brasileiro, comerciário, residente e domi-
ciliado em Salvador, Capital do Estado de Sergipe, Arnaldo Itolem-
berg Garcez, brasileiro, lavrador, residente e domiciliado em Ita-
poranga, Estado de Sergipe, Manuel de Carvalho Barroso, brasileiro.
advogado, residente e domiciliado no Rio de Janeiro, José Barreto
Filho, brasileiro, advogado, residente e domiciliado no Rio de Ja-
neiro, e Abelardo Barreto do Rosário, brasileiro, advogado, residente
e domiciliado no Rio de Janeiro, todos maiores, sócios fundadores
da sociedade epigrafada, aumentando o capital da mesma, de duzen-
tos e cinqüenta mil para três milhões de cruzeiros, e admitindo os
seguintes novos sócios cotistas: senhores Antônio Coutinho da Vas-
concelos Filho, brasileiro, capitalista; residente e domiciliado em
Salvador, Capital do Estado da Bahia, Quintino Ferreira Steimbach,
brasileiro, engenheiro, residente e domiciliado em Salvador, Capital
do Estado da Bahia, Renato Peixoto de. Andrade Bitencourt,
leiro, comerciante, residente e domiciliado em Salvador, Capital do
Estado da Bahia, Odilon Cardoso, brasileiro. comerciante. domi-

ciliado e residente em Água Quente de Paramirim. Estado da Ba-
ilia, Celina Gonçalves Duarte, brasileira. de prendas domésticas, resi-
dente e domiciliada em Salvador, Capital do Estado da Bailia. Geonf-
sio Carvalho Barroso. brasileiro, engenheiro. domiciliado e residente
em Salvador. Capital do Estado da Bahia. Valdemar Ribeiro Veiga,
.brasileiro, engenheiro, resideAte e domiciliado em Salvador, Ca-
pital do Estado da Bailia, Angélica Faria Steimbach, brasileira, fun-
cionária publica. domiciliada e residente em Savador. Capital do Es-
tado da Bahia, Luiz Meira de Vasconcelos Chaves. brasileiro. enge-
nheiro, domiciliado e residente em Salvador. Capital cio Estado da
Bahia, Corália Teixeira Fontes, brasileira, casada, de prendas domés-
ticas, domiciliada e residente no Rio de Janeiro, doutor Leopoldino
Vicente Guerra, brasileiro, médico, domiciliado e residente no Rio
de Janeiro. Lisetli de Carvalho Barroso, brasileira. funcionária
• domicifiada e residente em Aracaju. Capital do Estado de Ser-s
gipe, e Simão Roizen, brasileiro naturalizado, comerciante, domici-
liado e residente em Salvador. Capital do Estado da Bahia, sendo
todos maiores, instrumento êsse arquivado nesta Caixa. Segundo —
Despacho de dezessete de abril de mil novecentos e -quarenta e cin-
co, do Excelentíssimo Senhor Diretor da Caixa de Mobilização o Fis-
calização Bancária, favorável à aprovação do aumento de Capital e
reforma contratual levados a efeito pela epigrafada. Teree'iro —
Despacho de seis de junho de mil novecentos e quarenta e cinco,
do Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda, aprovando, à vista
dos pareceres existentes no processo, o aumento de capital e a re-

forma de contratos referidos. Quarto — Pagamento, por verba, dos
selos devidos, quais o proporcional ao aumento de capital procedido
e o correspondente à taxa de aprovação da reforma de contrato ha-
vida. — E. pr ser verdade, eu, Helio Marques Vim" escriturário,
letra B, do Banco do Brasil, Sociedade Anônima, em função da Caixa
de Mobilização e Fiscalização Bancária lavrei a presente certi.dão.
que também vai assinada pelo Senhor Gerente interino da referida
Caixa, Roberto Lacourt. nos vinte e oito dias do mês de junho de
mil novecentos e quarenta e cinco. — Roberto Lacaio'!.

(Selada com Cr$ 14,20 — Sel. Educ. Cr$ 0.10).

(Firma reconhecida no Cartório do 21. 0 Ofício de Notas),

(N,0 9.553-28-6-15—Cr$ 112,80).

COMPANHIA MATE LARANJEIRA, S.A.

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos vinte e cinco dias de junho de mil novecentos e quarenta e
cinco, às quinze horas, os senhores acionistas da Companhia Mate La-
ranjeira, S. A., atendendo ao edital de convocação publicado no Diá-

rio Oficial e "Jornal do Comércio de 11, 15 e 16 do mês corrente, reu-
niram-se em assembléia geral extraordinária, na sede da Companhia
à Rua da Quitanda n.° 47 — 3.0 andar, e acusando o livro de presença
e comparecimento de quatorze acionistas representando 94.637 ações
nominativas, o Sr. Dr. Anibal B. Toledo, Diretor da Companhia, co-
munica aos senhores acionistas presentes que de acórdo com os no-
ves Estatutos da Companhia cabia aos mesmos a indicação do Presi-
dente da Assembléia e. assim sendo, êle propunha para o referido car-
go o Sr. Dr. Arménio Rocha Miranda. Aceita por unanimidade a
indicação. o Dr.. Arniénio Rocha Miranda assume a Presidência da
Assembléia, agradece aos demais acionistas a sua indicação e, em se-
guida, convida para secretários os Srs. 'Dr. Hermes Dreux de Toledo'
e João Pestana. Constituída a Mesa, o Sr. Presidente abre a sessão
e pede a uni de seus secretários proceder a' leitura do edital de con-
vocação, do seguinte teor: "São convidados os Srs. Acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 25 de junho
de 1915. às 15 horas, na sede da Companhia, à Rua da Quitanda n.° 17
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3.0 andar, para deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia —
a) Modificar, de'actirdo com as exigências novamente feitas peba De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, no processo do re-
forma estatutária, os artigos 6.°, 10, 11, 23, 25 e 30 de nossos Esta-
tutos. — Rio de Janeiro, 13 de junho de 1915". 	 Finda a leitura
o Dr. Anibal 13. Toledo- pede a palavra e propõe que os artigos
entunerados no edital e sujeitos à correção ordenada pelo Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio tenham a seguinte redação:
— Art. G.° — A Sociedade será administrada por urna diretoria d'e
cinco membros eleitos pela assembléia geral, com observância do
art. 2.° do Decreto-lei n.0 6.430, de 17 de abril de 1911. — Art. 10
A Diretoria se reunirá por convocação de qualquer dos seus membros,
com 48 horas de antecedência, e só poderá funcionar legalmente com
a presença de 3 diretores, no mínimo. Para dirigir os trabalhos
de cada reunião será escolhido no ato um dos diretores presentes,
lavrando-se do ocorrido no livro próprio a ata respectiva. As solu-
ções Serão tomadas por maioria de votos. Art. 11 — Incumbe o com-
pete à Diretoria: a) representar a sociedade, em Juizo e fora Me, ali-

' passivamente, por orri ou mais de seus membros escolhidos na
conformidade do que dispõe o final do art. 10 dêstes Estatutos, de-
vendo a ata da resolução da diretoria, se necessário, ser arquivada no
Registro do Comércio e publicada pela imprensa: b) administrar os
negócios da sociedade. com amplos poderes. Poderá comprar, vender e
permutar Will sorte dr bom da raiz, móveis ou semoventes. constituir,
avaliar, transferir penhores, hipótecas e outro qualquer direito real.
emitir, aceitar, endossar e avalisar letras de câmbio, vales, notas
promissórias e cheques, e demais efeitos de comércio. abrir contas
correntes com ou sem provisão de fundos, dar ' e receber dinheiro em-
prestado, dar quitação. renunciar e transigir livremente, compor-se
em árbitros. celebrar contratos do transporte. o xP edir conhecimento,
faturas: organizar mi celebrar contratos tIo sociedades, de locação de
serviços. prédios e outros bens, do consignação cite depósito, conceder
fiança (' carta de crédito. adquirir ou transferir marcas de fábrica ou
de comércio e patentes de invenção, e celebrar todos e quaisquer atos
de administração ou de alienação referentes direta ou indiretamen-
te aos fins da sociedade. pois a entuneracão acima é enunciativa e
mio limitativa; e) celebrar Contratos do . arrendaMODIO de arvais ne-
cessários à exploração industrial da snciedade: ri) nomear um ou mais
gerentes ou outros mandatários e r011ferir-IlleS os poderes o pressa-
rios, fixar_ibes romoo p raçrm e drilliti-IrN (111i111(10 jIllg,ar

e) criar os demais empregos (pia precisos forem. nomear oil despedir
os empregados-. fixar sua remuneração, podeodo esta, como a /los go-
Trintas consistir em um ordenado fixo, com on som participação nos
'lucros, ou com ou sem gratificações, anuais. gratificações essas que
SI) poderão ser pagas com WS COI1VIl('ill as assembléias or-
dinárias e extraordinárias: fi) apresentar anualmente à assembléia
a informação sõbre a marcha da sociedade e o balanço geral das opa-
racões. da mesma até 31 de dezembro de cada ano: h ) propor à assem-
bléia o dividendo a repartir aos acioni s tas e os demais que Por ela (l e-
('am sor rosolvillo g : 1') autorizai . a criação 00 suovessilo do agências
e sucursais no Brasil ou no estrangeiro, com a outorga de poderes
para cumprir lódas as formalidades necessárias a tini de ajustarem-
se ou adaptarem-se as disposições legais (los paisas estrangoiros, em
indo quanto sè referir às suas autoridades e repartições públicas. —
Ari. 16 — As reuniões ordinárias da assembleia geral efetuar-se-ão
no dia 10 de abril de cada ano e terão por fim tomar as contas da
diretoria, conhecer do parecer do conselho fiscal, deliberar sõbre o
balanço apresentado. sancionar ou alterar o dividendo proposto, ele-
ger os membros (10 conselho fiscal, fixar-lhes os venaimentos p prover
as vagas existentes na diretoria. O exercício financeiro da Compa-
nhia começará no dia 1 de janeiro e encerrar-se-á no tlia 31 de de-
zembro do cada ano. Art. 23 — As resoluções da assembb s ia serão

.tornadas por maioria absoluta do votos, mediante chamada nominal

.ap voto secreto, representando cada ação um voto, ressalvadas as ex-
ceções previstas rio lei. Art. 25 — E' suprimido. passando dessa
forma o arl. 26 a ser o 25, o 27 a ser o 26, r assim por diante. O'
Art. 30 que passa a ser o 29. — A liquidação da sociedade será
.frita por daliberação da assembléia geral e nos tétanos de direito. —
Posta em iliscussão a proposta e depois de debatida artigo por arti-
go a. ser modificado, o Sr. Presidente põe os mesmos em votação.
um por um. v.erificando-se a sua aprovação unanime. — E nada mais
havendo a tratar e nenhum dos senhores acionista.s pedido a palavra,
o Sio. Presidente deu por enc:ereada a assembléia e mandou lavrar a
presente ata que depois de lida foi aprovada pelos Srs. Acionistas
presentes. — Eu. João Pestana, servindo de segundo secretário. la-
crei a twesente ata que vai assinada na forma da lei. — Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1915. — Arinento Bocha Miranda. — Laurinda
Santos Lobo. Lconor Muelinbo Guimarães. — Hermes Decux de
Tofrdo. — Hermes Dreax de Toledo pela Emprasa Mate Larajeira
Mendes, S. A. — Annibal B. Toledo. — Carlos Murtinho. — Edgard

.Mendes de Oliveira Castro. — Isaac da Costa Mesquita. — Francisco
paes de Oliveira, p .ji. Sylvia Miudinho Paca de Oliveira. — 1), p,
Vera Marina Bastian Pinto. -- A m orico Mendrs de Oliveira Castra. —
latia Pestana. 2P secretário.

Confere esta cópia com o original lavrado às fõlhas ns. 20v. a 28
do livro de Atas das Assembléias Gerais.

Rio, 28 de junho de 1915. — João Pestana, 2.0 secretário.

(N.° 9.116 — 28-6-15 — Cr$ 285,60).

COMPANHIA DE CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO, BRACO S.A.

ATA DÁ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

riat 16 DE JUNHO DE 1915

Aos dezesseis dias do mês de junho de mil novecantos e quarenta
O eineo, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária às dez ho-
ras, na sede social, à Praça 15 de Novembro o.° 20, 2.0 andar, salas
os. 201 e 205 nesta Capital, de acÔrdo com a convocação publicada DO
Diário Oficiai e no "Jornal" dos dias 7, 8 e 9 do corrente, os acionis-
tas abaixo assinados, representando ires mil setecentos e trinta e oito
(3,738) ações ou stsnon mais de setenta e quatro por canto do caP i

-tal social, conforme suas assinaturas no livro de presença. Verifican-
do haver comparem() número legal de acionistas o Presidente da
Companhia Sr. 1n. Eduardo Carlos Emílio Parisot, thst.oprou aberta
a sessão e convidou para secretários os Srs. Drs. Gustavo Camara
Simões Barbosa e Tomás Cavalcanti de Albuquerque Gusmão. Dando
inicio aos trabalhos o Sr. Prasidente da mesa mandou que o secretário
Sr. Dr. Gustavo Câmara Simões Barbosa, procedesse à leitura do
edital de convocação da assembléia, bem como, da Ata da Reunião da
Diretoria realizaoa em 2 de junho do corrente ano, e do respectiao pa-
recer do Conselho Fiscal; por proposta do acionista Sr. Dr. Val-
deniar Murgel f'oi dispensada a leitura dos mesmos em virtu-
de de já serem da conhecimento de todos os presentes.

Prosseguindo nos trabalhos o Sr. Presidente da inesa declarou
que a presente assembléia tinha por fim, de acórdo amo a croivocação,
deliberar sõbre as transações propostas pela Diretoria e necessárias,

( L' Pod 'fla ser intensificados novos empreendimentos, favo-
ráveis no mono:alio. Assim, o Sr. Presidente mandou submeter à dis-
cussão de asserd•iéia a proposta da Diretoria com o respeetiiv;gouzi;ec
do Co nselho Eiscal, já do conbacimento dos i-ic.;on	

nr
istas;

noindo a palavrrm. fo ; a mesma posta em votação e unanimemente
AproVadá.

-
Nada mais l,sat rdo a tratar e ninguém pedindo. ro palavra, o Se-

nhor Presidente (lerarou etleerradOS (:): trabalhos e agradeceu aos Se-
nhore s aeionistas t ia sentes o topirito dc, colaboração com que haviam
agido rit ‘ rante tora. o corso (los trabalhos e determinou que se lavras-
se a paesciO e ata. que Ida e aprovada, é assinada pelos colori:montes
da masa e demais avionistas presentes.

nio do Janeiro, 16 de junho de 1915. — Eduardo Parisot.
flenroslo Povis-t — José Salgado Maranhão. — Waldemar ti 'sret
Doira. -- Thoup,: coraleauli de Gusmão. — Gustavo Camara Streães
Barbosa. — Alagde Cardozo Parisol. — Maria Cardoso Parisot.

A pry,wIlio cópia fiel extraída do próprio original. — Pio de
Janeiro, 28 de junho de 1915. — Ernesto Gonçalves Porluyel, Diretor
Tesotireiro.

9,113 — 28-6-15 — Cr$ 132,60),

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

Ala da Assetoraéia Geral Extraordinária da Companhia Interna-
cional de Seguros . realizada aos vinte e oito dias do mês de junho
do ano de rtui e novecentos e quarenta e cinco, na sede da Companhia
à Avenida Marechal Câmara o.° 159, 3. 0 andar, nesta Capital.

As onze horas tio dia vinte e oito de junho de mil e novecentos
P quarenta e einel, reunidos, na sede da Companhia, acionistas re-
presentaildo, de aciodo com o livro de presença, pessoalmente e por
P rocura ç ã o, 1.105 ações. o Dr. Carlos (tilinte, Diretor-Presidente da
Companliia. lia forma dos estatutos, após verificar a existência de
quorum, declarou instalada a Assembléia.

Pediu a palavra o acionista Sr.. Oscar Maria Simon indicando
para Presidente da Assembléia o Dr. Carlos Guirde, o que, por acla-
mação, foi aprovado pelos demais acionistas.

Assumindo a Presidència,o Dr. Carlos • Guinle convidou para 1.0
e 2.0 secrelários da mesa os acionistas Dr. Jorge Mourão e Sr. José
Garcia de Meneses, respectivamente.

Constituída, assim, a mesa, o Sr. Presidente pediu ao 2.0 seara=
tário mie lês ;e os ed ! a is de convocação publicados no Diário Oficial
e "Jornal do Comércio . ' tle 20, 21 e 22 do mês de junho corrente, cujo
teor é o seguinte:

	

AS:3EMEI.ÉL-: 	 EXTRAoRDINÁRIA PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

(N.c

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em As-
- anblein Geral Extraordinária que se realizará no dia 28 de
junho de 1915, às 11 horas, na sede da Companhia, à Ave-
nida Marechal Câmara n.0 159, 3.0 andar, nesta cidade, a fim
de denherarem sobre a aprovação do aumento do capital
social realizado nos tèrmos da Assembléia Geral Extraordis.
liaria realizada nu dia 14 de maio de 1915 e aprovarem a mo-
dircrição tio art. 5.° dos Estatutos Sociais conseqüente ao
referido aumento de capital.

Rio de janeiro, 19 de junho de 1915,. — Dr. Carlos Guin-
e, Diretor-Presidente. — 1) , Angelo Mario Cerne, Diretor-
Gerente. — Dum)! Lopes Bds, Direlor-Secretário.
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Em seguida o Sr.. Presidente Mandou o t o secretário proceder
à leitura daalista de subscrição dos novos acionistas, subscriçáo essa
feita de acataia eom a autorizaçaa da Assembléia- Geral . Extraordiná-
ria de 14 de maio de 1945. O 1.0 secretário lè: Elisabete Osvaisd, bra-
sileira, casada, doméstica, residente à Rua Pio Correia n. o 75, Dis-
trito Federal, 50 acees do valor de Cr$ 25.000,00, Ana Emala Haasis.
brasileira, solteiea. doméstica, residente à Avenida Caldgeras, ra o .12,
apto. ii [estrito Federal, 2al ações do valor de Cr$ 13.00(100, José
Venerando I' eacitn. brasileiro, casado, do comércio, residente em La-
vras, Estado de Minas. Gerais. 10 ações do valor de Cr$ 5.000,00, Eu-
genia Siquaira de Oliveira Melo brasileiro, casada do comércio, re-
sidente em Recife, Estado de Pernambuco, 10 ações do valor de ',:4'r$
5.000,00, Dr. Rornero Gama e Marques. brasileirb, casado, médico,
residente erra Reeife. Ditado de Pernambuco, 10 ações do valor de Cri
5.000,00,Dr. Jose Jacobina Romaguera,, brasileiro, casado, médico,
residente em Recife. Estado de Pernambuco, 5 ações do valor de Cl
2.500,00, Itertrik Ke • te brasileiro, casado. do comércio, residente à
Praia do Flamenga) o 0 191, Distrito Federai, 32 ações do valor de
Cr$ 16.000,0(1 Maria. Mala de Aguiar, brasileira, casada, domestica,
residente a line Bolivar n.o 97 apt. 91, Distrito Federal, 120 ações
do valor de Cr$ ,60.000,00, Madye, Meia de Aguiar. brasileira, solteira,
doméstica, residente à Rua Balivar n.° 97 apto. 91. 12 ações do valor
de Cr$ 6.a03,00; Francisco C. de . Aguiar, brasileiro, casado, comer-
ciante, ridenti à Rua Rolhar nai 97 apto. 91, 110 ações do valor
de Cr$ 70.000,00, Saturnino Belo, arasileiro, casado, comerciante, re-
sidente em S., Luis, Estado do Maranhão, 21 ações do valor do Cr$
12.000.00, Ademar Meia de Aguiar, brasileiro, casado; residente em
S. Luis, Estadoade Maranhão, comerciante, 10 ações do valer de Cr$'
a.000.00. ive	 Maiu de Aguiar, brasileira, solteira, domestica re-
sidente à Rui Boliaar n.o 97 apto. 91, 12 ações do valor de Cr$ 	
e .000,00, (Sustara rederico Backheuser, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente na capital do Estado de 5. Paulo, tO ações, do valor
de Zar$ 5.e0010, Léo Donato Livonius, brasileiro, casado, comercian-
te, residente e Pôr to Alegre, Estado -do Rio Grande do Suis 1 .0 ações
do valoe da CO 5.000.00. Guilherme Emilio Kersten, brasileiro, ca-
sado. comerciant e, residente em Perto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, 8 ações do valer de Cr$ 4.000,00, Pauto Donato Livonius.

canja, 'comerciante, residente em Parto' Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul. 80 ações do valor de Cl 40.000,00, João Damas-
cena Duarte, brasileiro, casado, proprietário, residente à Rue Caálmiro
de Abreu ri.° 3, alterei, 5,ações do valor de Cr$ 2.500.00. João Da-
/nascemo Duarte Filho brasileiro; solteiro. comércio, residente à Rua
Casemiro de Abreu n o 35, Niterói, 5 ações do valor de Cr$ 2:500,00, Or-
lando Guimaraes Maxim°, brasileiro, casado, comerciante: residente

Avenida Rio 13ranro n.o 120..3 ações do ealor. de Cri 1.500,00, Bru-
aca Hollnaget. brasileiro, casado, industrial. residente à Rua Argenti-
na n.o 303, São Paulo, 40 ações do valor de..7r$ 20.000,00, Celso da
Rocha Mieanda, brasileiro, casada comerciante.- residente à Rua Pai-
ssandu n.o 140,, Distrito Federal, 3.075 ações do valor de Cr$ 	
1.537.500 00. Dr. Angelo Mário Cerne, brasileiro, desquitado, advo-
gado, residente à-Rua S. Clemente n.o 159, Distrito Federal, 4 ações
do valor de :."7r$ 2.000,00, Oscar Maria Simon, brasileira-solteiro,
capitalista, residente à Rua Buarque de Macedo n. o 5. Distrito Fe-
deral, 4 ações do aalpr de Cr$ 2.000.00, Dr. Evaldo Ramalho Fdz,
brasileiro, casado, médico, residente Z. Rua Libero Badard n.o 79,
Estado de São Paulo, capital, 40 ações do valor de Cr$ 20.000.00, Is-
mael Chaves Barcelos, brasileiro, casado, do comércio, residente à
Mia Júlio da Caatilhos ralo 299. Pôrto Alegre. Estadodo Rio Grande
do Sul, 20 ações do varar de Cr$ 16.000.00, Osvaldo Barcelos da ali-
sa, brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua Voluntários da
Pátria n.° 15a, Pôrto Alegre, Estado-do Rio Grande do Sul, 32 ações

• alo valor de Cr$ 16.00000, Adolfina Emilia Guilhermina Moeller,
brasileira, ¡leiteira, doméstica, residente à Rua Voluntário da Pátria
n.o 82, Pôrto Altgre, Estado do Rio Grande do Sul, 16 ações do'vator
de a7r$ 8.000.00. D. Gestão de Oliveira, brasileiro, solteiro, médico,
residente à RO General Câmara n.° '78, Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, 10 ações do valor de Cr$ 5.00000, Adolfo João Paulo
Sclimatz. brasileiro, casado, do comércio, residente em Blumenau. Es-
tado de Santa Catai na, 150 ações do valor de Gil 73.000,00, Vítor

'Adalberto Kessler. brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua
Siqueira Campo ,1 n.o 1.235, Pôrto Alegre, Estada do Rio Grande do
Sul, 2e ações do valor de Cr$ 13.000,00; Ferdinand Friedheim, braa
sileiro, casedá. iralastrial, residente à Rua Embaixador Morgan -n. o 14,
Distrito Federai 100 ações do valor de Cr$ 100 000,00, digo Cr$ 	
50.000,00, Dorval Lopes Reis, brasileiro, casado. comerciante, resi-
dente à Avenida Afranio de Melo Franco n.° 51, Distrito Federal, 50
ações do adm. de Cr$ 25.000,00, José' Garcia de Meneses, brasileiro,
casado, do comércio, residente à Rua Grão Pará n.o 123. Distrito Fe-
dera), 1 ação alo valor de Cr$ 500,00, Synesio aastilho, brasileiro, sol-
teiro, residente à Rua Rio de Janeiro no 415, Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais. do comércio, 20 ações do valor de Cr$ 10.000,00,
Dr. Carlos Guintea brasileiro, casado, médico, residente at Praia do
Flamengo n.a 282. Distrito Federal, 10 ações do' valor de Cri 	

	

5.000,00. Jorge .Mourão, brasileiro, solteiro, advogado, residente e 	
Rua Djalma talrich n.o 217, Distrito' Federal, 1 . ação do valor de Cr$
5(10,00, José Antnnes de Sousa Mala, brasileiro,- casado, do comércio,
reSidente à Rua Caseais n.° 166, Belo Horizonte, Estado de Minas Ge-
raie, 64 ações' do valor de Cr$ 32.000,00, José Fernandes Garcia, bre-
saleiro, casale, do comércio, residente à Rua Tupinambás n.o 324, Belo
'Horizonte, Estado de Minas Gerais, 15 ações do valor de Cr$ 	
7.500,00, Emilio Reichert Júnior, brasileiro, casado, do comércio, re-
sidente anua bino Bueno n.0 fidõ, na capital do Estado de São Paulo.

72 ações de Cr$ 30.000,00, Curt Egon Reichert, brasileiro, casado, ad-
vogado, residente à Rua Dino Bueno n. o 606, na capital do Estado
de São Paulo, 40 ações da valor de ar$ 20.000,00, Clotilde Spierling,
brasileira, solteira, doméstica, residente à Rua Dilui Bueno n.° 666,
na capitai do Estado de São Pruria 40 ações do valor de Cr$ ....
20.000,00, Elsa Reichert Ilartmann, brasileira, casada, doméstica, re-
sidente à Rua Dino Bueiro n. o 606, na capital do Estado de São Paulo,
4e ações do Valor de Cr$ .20.000,00; Herbert Müller, brasileiro, casado,
industrial, residente à Rua Carlos 0. 0 819, em Pôrto Alegre, Estado
do Rio Grande da Sul, 5 ações do valor de Cr$ 2,500,00, licila Valerie
Alberts, braeileih, casada, residente à Rua São Carlos n.° 819, em
Pôrto Alegre, Estada do Rio Grande do Sul, doméstica, 5 ações do
valor de Cr$ 2.50000. Ortwin Guenther Blobin, brasileiro, solteiro,
comércio, residente era Mumenau, Estado de Santa Catarina, 48 ações
do valor de Cri 21.000,00, Dr. Guilherme Xavier de Toledo, brasi-
leiro, casado, advogado, residente à Rua Libero Badard 83, capi-
tal do Estado de São Paulo, 8 ações do valor de Cr$ 4.00,00, José
Pinto Dias, brasileiro casado, do comércio, residente à Rua Rio de
Janeiro mo 415, Belo Horizonte, Estado de Minai; Gerais, 15 ações do
valor de--Cr$ 7.500,00, raarlos Ernesto Oto Slupakoff, brasileiro, ca-
sado, doj comércio, residente à Rua Terra-Nova n.o 120, capital do
Estado e Silo Paulo, 16 ações do valor de Cr$ 8.000,00, Hans Ber-
rarmo Seihulde brasileiro, solteiro, estudante, residente à Rua Apra-
z1vel n.o 5, Distrito Federal, 40 ações do valor de Cr$ 20.000,00, Kurt
Werner Meta brasileiro, casado, industrial, residente em Joinvile, Es-
tado de Santa Catarinas 10 ações do valor de Cr$ 5.000.00, Tupi Cesta
Coelho brasileiro, solteiro, tabelião, residente em Itabirito, Estado
de Minas Gerais, 10 ações do valor de Cr$ 5.000,00, Hedwig Treichel,
brasileiro, solteira, doméstica, residente em Joinvile, Estado de Santa
Catarina, 8 ações da valor de Cr$ 4.000.00. Jelso da Rocha Miranda,
brasileiro casado, comerciante residente h Rua latisamin 0. 0 140. Dis-
trito Federal, 1.235 ações do valor de Cr$ e16.500.00, Dr. Carlos
Guinley brasileiro, casado, médico, residente à Praia do Flamengo
nat 282, Distrito Federal, 4 ações do valor de Cr$ 2.000.00, Durval Lo-
pes Rei* brasileiro, casado, comerciante, residente à Avenida Afra-
nio de Melo Franco reo 54, Distrito Federal. 20 ações do valor de Cr$
10.000,00, Francisco C. de Aguiar. brasileiro, casado, comerciante,
residente à Rua Bolivar n.o 97, 56 ações do valor de Cr$ 22.000.00,
Maria Mala de Aguiar, brasileira, casada, doméstica, residente à Rua
Bolisair o.° 9a. Distrito Federei, 48 ações do valor de Cr$ 24.000,00,
Oçjcar Maria Simon brasileiro, solteiro, comércio, residente à Rua
Buarqué de Macedo n.° 5, Distrito Federal, 1 ação do valor de Cr$ ..
500.00, José Venerando Pereira, brasileiro, casado, residente em La-
vras. Ratado de Munis Gerais, comerciante. 4 ações do valor de Zar$
2.000,00, Dr, Angelo Mário Cerne. brasileiro, desquitado, advogado,
residente h Rua S. ClementenP 159, Distrito Federal, 1 ação do valor
de Cr$ 600.00. José Garcia de Meneses, brasileiro, casado, do comér-
cio, residente is Rua Grão Pará na) 125, Distrito Federal, 1 ação do-
valor de Cr$ 500.00, Synesio Castilho, brasileiro. solteiro. do comér-
cio, residente à Rua Rio de Janeira n.o 415, Beto Horizonte, Estado
de Minas Gerais. 8 ações do valor de Cr$ 4.000,00, João Damasceno
Duarte, brasileiro, casado. proprietário, residente à Rua Casimiro de
Abreu ia° 34. Niterái Estado do Rio de Janeiro, 2 ações do valor de
Cr$ 1.000.00, João Damaseeno Duarte Filho, brasileira solteiro, do
comércio, residente à Firia Casimiro de Abreu a.° 34, Niterói, Estado
do Rio tte Jateiro, 2 ações do valor de Cr$ 1.000.00, Dr. Jorge Mourão,
brasileiro, solteira, advogado, residente à Rua. Djalma Ulrich n.° 217,
Distrate Federai. 1 ação do valor de 2r$ 500.00.

Declarou, ainda, o Sr.- Presidente, que, de aCôrdo com as diz-.
paskões do Decreto-lei n.o 5.950 de 1 de novembro de 1943, já havia
sido feito o deposito. na Caixa Econômica Federa/ do Rio de Janeiro,
da importância de Cr$ 600.000,0a (seiscentos mil cruzeiros), corres-
pondente a 20% :vinte por cento) do aumento de capital subscri-
to, conforme certificados da referida Caixa Económica, de ris. 45.391,
de 20-5-1945; 45.395 de 22-5-1945; 45.414 de 1-6-1945; 45.424 do
4-6-1915a 45.425 la? 4-0-1945; 45.420 de 4-6-1945; 45.432 de 5-6-1945;
45.451 de 84-1945 . 45.456 de 94-1945: 45.462 de 114-1945; ..
45.476 de 43 '6-1945: 45.482 de 14-5-1945; 45.488 de 15-6-1945; ..
45.500 de 16-ti- f045; 45.501 de .18-6-1945: e 45.508 de 19-6-1945,
lidos e exibidos à Assembléia pelo t o secretário. •

Ear prosseguimento, declarou o Sr. Presidente que, tendo sido a
Ata da Assembléia Geral Extraordinária de 14 de maio de 1945 pu-
blicada no Didrin Oficial de 16 e_ no "Jornal do Comércio de 15 do mes-
mo- mès e ano. foi dada a necessária publicidade para que usassem.
os Sra acinnistas do direito de preferência que lhes é assegurado
pelo art. lir do Decreto-lei n.° 2.627 de 26 de setembro de 1940
e art. O.° dos Esta tutos Sociais, tendo a 'subscrição inicial atingido
um ndmero de 4.617 ações e se encerrado após 48 horas do prazo de
30 diria previamente estabelecido e durante o qual as ações restantes
leram subscritas pelos acionistas, observadas as normas pré-esta-
belecidas.

Em conclusão, declarou ti Sr. Presidente que, uma vez que fo-
ram observadas teclas as exigências legais e estatutárias, estavam em

osdiscussão os atos relativos lt subscrição. Como não houvesse impug-
nação por parte dos Srs .acionistas, presentes, foram os atos sub-
metidos à votação, tendo a Assembléia os aprovado, unanimemente.

teclaroti, portanto, o Sr. Presidente, que estavam aprovados os
atos da subscrição em definitivo e constituido o aumento de capital da
soai ade de Cri 3.000.000,00 (très milhões de cruzeiros) para Cri
6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros).
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A seguir. o Sr. Presidente declarou que a Assembléia deveria,
ainda, deliberar sObre a reforma dos estatutos sociais, o que, talla-

bi '• ro. foi ob i,elo da convocação dá presente Assembléia, encontrando-
si' ,siihre a mesa uma proposta apresentada pela Diretoria nesse sen-
tido. de actirdo com o resolvido na Assembléia Geral Extraordiná-
ria de 11 de maio de 1915, e cujo teor é o seguinte:

Ari. S? -- O capital serial é de Cr$ 6.000.0041,00, dividido- em
12 .(5'O ações; comuns uominativas, do valor nominal do Cr$ 	
r, ,, ,o.ou cada ukaa.

Peno:too-oro in: ltrail) . O §§ i. t	 .0 (10 art. 5.0 dos estatutos
sociais elfl \ igur.

Foi postii, pele Sr. Presidente, em discussão a proposta da Dire-
toria. sendo fránqueeolo aos Srs. acionistas o uso da palavra e como
iiingiuno dela limiscse fazer uso. foi a referida proposta subme-
tida à volaçã:ri sendo unânimemente aprovada. •

Após ¡iroelamatio O resultado, declarou o Sr. Prosidonto qui . , de
ackdo coo; a legisiação vigor. submeteria as rosuluções da As-
sionbleia, ime . dialana Mo. à aprovação das autoridades europell`tdes.

11:1Vets (10 ii tratar, foi a rellifiãO SlISpellSa pelo leliip0
UreeS,nári0 t 1a rabia da presente ata.

Rindo-ria a sessão. foi a ata, em dupliçata. lida e aprovada por
todos s Srs. aciuni s tas presentes que a assinam, juntamonte remi Os
'moldo-os 'ia toesa. meiusive comigo, 1. 0 secretário, que a redigi e
conferi. Itio d	 r eineiro, 28 de junho de 191S.

nrssalvas: Video as seguintes entrelinhas constantes desta ala:

pág, ;RI -- "João Dainaseeno 'Duarte Filho, loinsiloiro, solteiro,
do comérci.i, rosidente à Rua de Abreu n.° 31, Nilorói, 5
aedes do vlu,: ii C.e; 2.500.60-.

Pág. :;11 -- "Osvaldo Barcelos da Silva. brasileiro. rasado, do
comercio, ri	 Mo 1. noa Voluntários da Pálra 11.0 15P, Wirto
g. re,

	

	 tiniede do Sol 32 açdes ilio saior de Cr$ 	

Pág. :I6v 'digo Cr$ :.0,CCO,C0".

Pá?.. 38 "de tS-.

Pés. 38v "Permanecem inalterados os 	 o	 2.0 do ar?. SP dos
estatutos sociais em v

Pág. :i8v "..ui iblplieala-.

Carlos	 — Jorge Moorr : o.	 Josi Gorcio de Mene:es. —
Ai)gelo Mnrio	 — narro,. Lopes Reis, — Celso do 1:oeho

— ()m . or Morio Simon. —	 Domosecoo Doorle Pilho.

(N.o 9.115 — 28-6-1S — (:1 . 8 6;12.tio)

SOCIEDADE DE CULTURA BRASILEIRA

-Au 5 quatro dias do nies: de março do ano do so itiur til' tuili DOVe-
èer 1 11).-: e quarenta cinco. ri -omiti-se a diretoria da ":-/ocieditile de Cul-
tura po . a .:diojra , na soa sedo, à rua Conde. do Bonfim, 471, desta Capi-
tal. do Mio de Janeiro.

.la a sessão peo .) sen preSide1.11x Coelho de Souza' Neto o
tratados os assuntos do Praxe, proredem-se a eleição da nova diretoria,
tine para sou 'feitos legais se pub l icará no Diário

A nova diroloria desta SOCietiallí! está assim constituída:
Prosidenlii; José Coelho de Souza Neto.

Primeiro Secretário: Lotam/ai Arboloa liada.

S eg undo Secretário: Ildefooso Hernández y Perez.
Tosoureitio: Lille0111

C.OaSilltoe itleídieO:	 da Frota eienfil.
Assistonto oelu'sj:í'tjri	 IIuuIuitII ir Varia.

E para constar, lavrou-se a Eiresente ata, que eu, como secretário
t;ficia!, conforme consta A lo extrato dos Estatutos desta Sociedade rio
Diário Oficiol, da segunda-feira, 6 de maio do 1935, fls, 8.997, assino.
nesta, aos -1-3-1915. — Nieolu g Gutirdiui.

reconhecida po l.° tabelião substituto Homero Silva,

(N. o 9.566 — 28-6-is — Cr$ 10,8o)

UNIÃO DAS OPERARIAS DE JESUS

	

EXTIIMHIDIN.ç111.\, 	 Em	 5 IE
M.V.0 1)E 1915

ii o r•neo dia s do InèS de maio de 1915, is 16 loiras, na
se le soeial da 1 7 :11 '50 INS, Operárias de Jesus, à Praia de Botafogo
P9 521, nesta Mario do filo de Janeiro, tendo comparecido os sócios
foimailiires o o sus benomerilos que assinaram o "Livro de Pre-

sença", bem como as demais pessoas que subscreveram esta ata, cons-
tia:hitt a. mesa pela 1)iretoria perpétua ela União composta do Presi-
dente e do Secretario, pelo Presidente foi dito tine, lua-vindo número
legal paia esta assembléia, declarava a mesma aberta, esclarecendo
lerem shit., os Srs. siloios convocados pelo edital publicado no Diário
Oficiei dos dias 11,12 e 11 de maio corrente e concebido nos seguin-
tes termos:

Cuuuvlduiuucr- (. .s Srs. sócios fundadores e associados para se reuni-
rem em Assembleia (teria Extraordinária, no (lia 25 do corrente, :19
16 !toras, na sole social. à Praia de Botafogo 11, 0 521 , para tornarem
conhecimento de oleia proposta da Diroloria, na coneossão de títulos
tiono liif *lios a divo:sus beedoilores [lesta Casa. — Rio do Janeiro, 10 de
maio de.	 Clotilde (; g inont7rx, Presideiite-.

l'erminatia a leitura. do edital de •convocaçãO, feita pelo Serre-
lário. o Presieleitle declarou que era sua intenção conferir ao Exulo.
Sr. I). Jaime do Harros Camara, Rev . mo. AreetAspo iltitropolitano
Mio d . , Janeiro. o titulo de Presidente llono.iáriiu . votem oxprossão viva
da I.. que inspira c guia as ovelliinlir,s do Senhor, nesta (ibra dei as-
sistenein.

o Pecs iolinitr sugeria . ainda. fdsso o atestla) IM.11111 ile presidente
Hotiorário eonreihelo ao De . Antenor ele Resende, Dr. João Carlos
Vital e Dr. Pedro .1.i'vatieitia do Siirrado, pelos relevantes benefícios

genorosidade o elevação ele	 II o, lodos éles vem
' ,rosnado o iic. 0.	 Dessa forma, alem	 Dr. Osvaldo Costa.
a Instituição leria mais quatro Presidentes Honorários, ou sejam, ao
todo, o iuuci susto . dárolos da Cruz soldado do Cristianismo e hm-
báti da linifio, mi( é a	 (h,	 1.) coração da Cruz, que repre-
senta o N.11101 tu'' l'I'ÓXi1110 ri/11W :1111:illlat:50 Ilii) poderia ficar
CIO melhores ;nãos do moi rs do Exulo. Sr. Aecelospo, escolhido por
Deus para conduto: de alota s . (implanto que os braços da mesma Cruz
calierialu aos di , mais	 tionorarios, cuja fórça moral e
grandeza de Seil treeli KIS	 Ilibe	 assiigairarizon o exilo ila missilo que
lhos insso contiaoa.

i.utrossiiii. o Pois dente [ósseo' criados novos cargos
honorifirus.	 tili escolliitlus. para oioitiá-los, os grandes bontimeritos

0 . J.", a saber: —	 ()soou. ItaaPor de Agonio, Presidente
ti Doparta l oonto	 AssistOncia Social: Dr. Bartolotioin Anacleto do
Nascimento, Prosiliento do Departamento Juríd:r.v .	 Como Diretor
dosse i 1tpanJui:lultl	 II 1)[ . . Luiz Gonzaga do Na seitiointo e Silva, pelos
mostitoáv-cis betiefiéios prestados à nossa citeisa; Dr. Manuel Batista
da SilVa,	 1-;o1111',Sii0 de Finança s :	 Dr. Assis Chatean-

- briand. Pcesideole (10 Departanainto Culliiiial; Dr, Armando Fajardo,
Diretor :Biblioteca;

Não poderia ti esquecido o brilhante espírito do 1.)r. llerbert
Moses, a quero o Presidi-oito tiendni o prodo do soa antiga e profunda
admiração. lembrando à assembléia a escedha do seu nome ilustro
para Presidente do 11epartainento Artístico, cujos diretores, por um
thiver (1 eju.s tion	 de eopoollocimento, si' iam os queridos o inconfem-
díveis Profussóres	 .Voutainha, Vetslav Veltelielz 	 Edgar

Ao 11r. Martinlio (1;; (tocha, medirei e benfeitor ile nossas crian-
ças. de con-ipetencia o itiiidadt iuexruiifvci. caberia a Presidi:meia
do I)eptirlamento de Sande.

l'inahnoote, u. Sio Serafini Barbosa 	 seria o Presidente do
Instituto	 como tribido lie gratidão, tio Presidente e dos
;'brIf.,a(h,s, aos ost.. 1. ,:os u i r	 itZl d;soa ospósia e dos filhos que colabo-
rato li5	 obra.	 -

Tais pruposnt . foram muito bem recebidas pela Assembléia, que
as aprovou por unânimidatle, conferindo os sogiiiedes títulos de bone-
mertincia, rio conf. uiroidalle com o disposto no artigo XVII, letra c, dos

.e.stattitos

— D. Janto , de Barros Câmara, llevino.
Meliiimiiilltano do Rio de .lanciro: Dr, Antenor de Resende,

Joil o Carlos Vital e lir. Pedro Ferreira do Serrado,

Presidente do Departamento de .4ssisténeia Social — 1)r. Osmar
Poioller rio Aq1110.1.

prosye tdorl Deiparlaroonto Jurídico —	 Batiloionieti Anacleto
di Na.seitionit; .

Ihrotor	 Departamento jurídico _	 Eiliz Gonzaga tio Nas-
cimento e Silva.

Prusidente da Cioniss50 de Finanças — 1>i'.	 liatistit da
Silva.

Presilento	 Dopartilmonlo Cultural — Dr. Assis Clialeatiliriand.

do Departamento de Saúde — 1)r. Martinho da Rocha.

-Presidente do instituto Profissional — Sr. Serafini Barbosa Ri-
beiro.

proso', i do li Departamonto Artistico — 1)i, Ilerbert :1Ioses.

Diretores do Departamento Artístico — h .or. (Illiiiionne Fon-
Prof	 Vellcholc Prof, Edgar Guerr1,.

Diretur Bildoilecário 	 i)1`. .‘iimando 1..'ajarda.

comi ., nada mais bolixe,e, e a tratar, foi suspensa a sossão, pelo
temo) reccssário à lavratura ;Ia presente ala. Reaberta a sossão, lida
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a ata e achada conforme, foi esta assinad por todos os presentes. —
Rio de Jneiro, 25 dc maio do 1945, — Clotilde Guimarães, Presidente.
— Oeuetide Cesta. -- Antonicita Monteiro, Secretária, — Armando Fa-
jardo. — Roberto Ledo de Aguino. — José Duarte Martins. — Alberto
Orienblud. — Murta Teresa Guintarães. Fernandina Antunes Braga.
e_ Maria Erluaddo - lrlagalhães. — Vasco Lima. — Manoel Cardoso de
etwvalha Neto. — /iteberts Mendes Fonseca. — dayme Souza Praça. —
Alexandra Nobre de Mello. — Domingos da Silveira. — Alia? Ribeiro
d'Aeellar. — Ameiia Silveira 'Carpes. 	 Guiomar ~colina de Oli-
veira Moia. — Octavio 47no. — Amelia Mata. — Lucila Falcão Alves.
— Jacques Perr,u.'.r.-. Maria Reboliços Monteiro. — Fausto Cabral
Barbaste Ribeiro.	 .

(N.o 0.565 — Cr$ 285,60 — 28-6-45)

5

'TECIDOS JORGE ADAYME

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIETIADE AM:Y.2Zr-
.	 TECIB•OS JORGE ADAYME, NA FORMA ABAIXO

Ans vinte e ires de miteo de mil novecentos e quarenta e cinco, na
seer; soc:al, à rua, da Alfândega teo 223, preeentes. os senhores Jorge
adayme, Cear	 Thome, Guilherme Prechel, Miguel Soão 0a-
kin', Jorge João Galam, F•ancois Jarnmel, Joaquim João Oakim e Au-
tuem, Pereira da Silen, representando a totalidade das açÕes, foi nela-

ti tizionista Sr. Cesar Bechir Thome para presidir a presente
aeseembleie, convidando-me, a mim Antonio Pereira da Silva Para
completar a mesa, ',servindo como Secretário. Lidas as convocações
publiradas na foreue legal, o Sr. Presidente submete, com detalhes,
à aseembléia todos os atos do incorporador, Sr. Jorge Adayine, para
os fins previstos no [art. 32 dos Eslatutoe. Pede a palavra o acionis-
ta Sr. Jorge João Oakien e pede sejam por aclamação aprovados.-
Poeta a votos 'é a proposta aprovada unanimemente, razão pela qual
a aesembléia declaee, aprovados, cem plena e geral quitação, os atos
do inearporador, Sr,. Jorge Adayme, passando doravante a sociedade
a responder, retroativamente, por toda e qualquer 'obrigação desde 1
de janeiro do corrente ano. Pede a palavra o Sr, Jorge Adayme e co-
munica que todos os acionistas integralizarain ;suas ações hoje, , con-
forme o disposto na parte final da cláusula 6.a da escritura preeuni-
nar de constituição da sociedade, lavrada no 17, 0 oficio em 29 de Ia-
mito de 1955. Nãe havendo quem pedisse a palavra, foram suspen-
sos os trabalhos pele tempo necessário à lavratura desta a la. Reaber-
ta a gaseio, foi ela lida e achada conforme, pelo que vai assinada pelo
Presidente da mesa, por mim, secretário, que a escrevi, e por todos
os preeentes. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1915. — Coser Berhir
Thozné, presidente da mesa, Antonio Pereira da Silvrz, Secretário
Jorge Adayme, GiSitherrne Prechei, Miguel Jaão -Oakim, Jorge João
Ordeira, François 'emanei, Joaquim João Oakim.

	(N.o 9.561 —	 Cr$ 71,10).,

PANAIR DO BRASIL, S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIzADA EM 31 DE 1 1 1 O
•	 DE 1943

térias. Rio de Janeiro, dezessete de maio de mil novecentos e quarenta
e cinco. — Alberto Torres Filho, Diretor-Secretário." Disse, ainda, o
Presidente que tinhtun sido feitas, no Didrip - Oficial e 'Jornal do
Comércio" doa dias vinte e três, vinte e quatro e vinte! e sete de março
próximo passado o no "Jornal do Comercio" do dia quinze e Diário
Oficial do dia, dezessete do mês passado, as publicações ordenadas pelo
artigo noventa e nove do Decreto-lei número dois mil seiscentos- e
vinte e sete, de mil novecentos e quarenta, pelo que a assembléia
podia deliberar sôbre a matéria, exemplares dos quais se achavam
sobre a mesa. Determinou, em seguida, o Diretor Presidente que o
Diretor Secretário fisesse a leitura do relatório, Balanço, -conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal. Finda essa leitura, o
Presidente submeteu esses documentos à discussão, oferecendo a pa-
lavra a quem; dela quisesse fazer uso. Fazendo uso da palavra o acio-
nista Dr. Otevio Eurfeio Alvaro, pediu esclarecimentos sebre reservas
que constavam do Balanço. O presidente prestou informações Obre as
mesmas e pediu ao acionista Adelino Barros dos Santos que é o Chefe
da Contabilidade da Sociedade, que desse sóbre o assunto informações
adicionais, o que foi feito em seguida, tendo o acionista Dr. Otávio -
Euri cio Alvaro se declarado satisfeito com as explicações, e pedido
que !esse consignado em ata um voto de louvor à administração pela
maneira clara com que apresentou o relatório e contas da sua gestão
aos senhores acionistas, proposta essa que foi aprovada por todo os
presentes. tendo-se abstido de votar os diretores. Em seguida, o
Si'. presidente submeteu o Relatório e contas da Diretoria e o parecer
do Conselho IF'iscal à votação, sendo es mesmos em seguida aprovados,
por unanimidade. Declarou, então, o Diretor Presidente que a apro-
vação da relatório da Diretoria importava na aprovação da propesta
da distribuição de um dividendo de sete por cento (7%) que a Com-
panhia ia pagar, na sua sede, a partir de dezoito (18) de junhe pró-
ximo futuro. Procedeu-se, em seguida, à eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Administrativo, diretores, membros efetevoe e
Suplentes do Conselho Fiscal, tendo se verificado, por proposta do
acionista Adelino Barros dos Santos, o seguinte resultado; Membros
efetivos do Conselho Administrativo: Dr. Alberto Tórres Filhe, bra-
sileira, casado, advogado, residente à Avenida Nossa Senhora de Copa-
cabana n.° 218; Dr. Argemiro Hungria da Silva Machado, brasileiro,
casado, engeaheiro, residente à Rua Visconde de Albuquerque n.o 294;
Dr. César Pires de Melo, brasileiro, casado. industrial, residente à
Rua. Ministro Viveiros de Castro n.o 68; -Euvaldo Lodi, hrasileiro,
casado, engenheiro, residente à Rua Canning n. o 33; Dr. Guilherme
Colide, brasileiro, solteiro, engenheiro, residente is Rua São Clemente
n.0 .213; Sr., Humphrey Wallace Toomey, americano, casado, aeroviá-
rio, residente à Rua Siqueira Campos n.o 7; Dr. João Marques dos
Itets,, brasileiro, casado, advogado, residente à Avenida Atlântica nú-
mero 374; Dr. Manuel Ferreira Guimarães, brasileiro, casado, indus-
trial, residente à Rua Belfort Roxo n.0 161; Dr. Otávio da Rocha Mi-
renda, brasileiro, desquitado, industrial, residente à Avenida Atlán-
tica n.0 9118i Dr. Paulo de Oliveira Sampaio, brasileiro, casado, enge-
nheiro, residente à Avenida Vieira Souto n.0.610 e Sr. Valentim Fer-
nandes Bouças. brasileiro, casado, industrial, residente à Rua Pompeu
Loureiro n.o 48. Suplentes do Conselho Administrativo: Edgar da
Rocha Miranda, "brasileiro, casado, industrial, residente à Praia do
Flamengo n.° 222; Erik Oswaldo Kastrup de Carvalho, brasileiro,
casado, aerovitirio, residente à Avenida Vieira Souto n.0 504; Fran-
cisco Eduardo de Paula Machado, brasileiro, solteiro, engenheiro
agrónomo, residente à Rua São Clemente u: 0 -213; Jurandir Ludi bra-
sileiro, casado, químico, residente à Praça Eugênio Jardim 9; Ma-
nuel Caetano de Brito, brasileiro, casado, industrial, residente em Re-
cife, Estado de Pernambuco; Otávio de Sousa Dantas, brasileiro,
viúvo, preposto de corretor, residente à Avenida Presidente Wilson
a.° 113 e Otávio (tilinte, brasileiro, casado, engenheiro, residente à
Avenida Atlântica n.° 582. Diretor Presidente: Dr. Paulo de Oliveira
Sampaio; Diretor Secretário; Dr. Alberto Tórres Filho e Diretor Te-
soureiro Sr. John Clyde Younkins, americano, casado, contador, resi-
dente à Trevessa Santa Leocádia n.o 6-1, todos reeleitos, cara a exceção
do Sr. Humphrey Wallace Toolney, que substituiu o Sr. George Law-
reme Rihl., Para membros do Conselho Fiscal, efetivos, Vernon Smith,
A. C. Cicerie e H. Cone; Suplentes: Ateimo Cardoso Gaspar, Carlos
Ipanema Moreira Filho e Adolfo Franca Lins. Como todos os membros
efetivos e suplentes do Conselho Administrativo, diretores, xpembros
efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal lessem reeleitos, cone a única
exceeão do Sr. li. W. Toomey, o Presidente os deu logo por empos-
sados, ficando o empoesamento do Sr. Il. W. Toomey dependendo da
prestação da respectiva caução na forma prevista no 2.0 do art. 19
dos Estatutos. Abstiveram-se de votar os acionistas eleitos cera esses
cargos. O 'Dr. Paulo Sampaio agradeceu, então, aos senhores- acio-
nistas, em, seu nome e ene nome dos seus companheiros de adminis-
tração a Prova de Confiança que lhes acabavam de dar, prestando,
também, informações sebre as possibilidades de expansão- das ativi-
dades da Companhia, inclusive Obre a sua recente viagem aos Esta-
dos Unidos e outros países. Propõe, ainda, que a remuneração dos
Diretores é membros do Conselho Fiscal não Desse alterada, conside-
rando-se as circunstâncias do momento não obstante a colaboraçãd
dos mestrias, inegavelmente., valesse muito mais do que estão perce-
bendo. Fazendo uso da palavra o acionista Alho Barbosa de Sousa,
propôs que fosse consignado na ata um 'voto de louvor pela maneira
eficiente com que foram conduzidos os trabalhos da mesa. E ssa Pro

-posta foi eprovada por unanimidade. Agradecendo a cmrsignaçãd desse
voto na ata, e declarando que, como nada mais havia a tratar e nin-
guém querendo -mais fazer uso da palavra, depois de encerrada a fólha
número quinze (15) do Livro de Presença com as assinaturas dos

Aos trinta e um dias do mês de maio de mil novecentos e qua-
tente e cinco, reunidos em segunda convocação, às quinze lioras, na
sede social à Avenida Rio Branco número oitenta e cinco, décimo
andar, acionistas representando 233.,827 (duzentas e trinta e trás
mil, oitocentas e vinte e sete) ações da total de quatrocentas Mil do
capital social, todo ele integralizado e com direito de voto, conforme se
verifica de suas nssinaturas às fólhas número quinze do Livro de
Presença, com as declarações exigidas no artigo noventa e novo do
Decreto-lei número. dois mil seiscentos e vinte e sete, de mil novecen-
tos e quarenta, assim como- os membros do Conselho Fiscal que assi-
naram o parecer relativo às contas do exercido de mil novecentos e
quarenta e quatro; o Diretor Presidente, Dr. Paulo Sampaio, ex-vt
do disposto na letra a do artigo trinta e quatro, e o Diretor Secretário,
Dr. Alberto Torres Filho, ex-vi do que dito& a letra a do artigo trinta
e nove dos Estatutos Sociais, assistidos pelo Secretário assistente,
Sr. Erick Oswaldo Kastrup de Carvalho, tomaram lugar à mesa, de-
clarando o primeiro instalada a assembléia geral ordinária, a qual,
acrescentou, leira regularmente convocada pela segunda vez, por não
ter comparecido número legal à primeira convocação, por anúncio
publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio", respectiva-
mente, doe dias dezenove, vinte e dois e vinte e três- do corrente mês,
anúncio esse que se achava concebido nos seguintes termos: e-
"Panair do Brasil, S. A. — Assembléia Geral Ordinária —e Segunda
Convocação — São convidados os acionistas desta sociedade a campa-,
recer à Assembléia Geral Ordinária que se realizará em segunda con-
vocação, na sede social à Avenida Rio Branco número oitenta e cinco,
décimo andar, nesta Capital, às quinze horas do dia trinta e , um do
corrente, ,para tomar conhecimento e deliberar sobre o relatório e
contas da administração e o parecer do Conselho Fiscal; eleger os
diretores, membros do Conselho Administrativo e seu-s suplentes e os
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, assim como deli-
berar sóbre quaisquer outros assuntos ligados egi conexos a essas ma-
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membros da mesa, o Presidente suspendeu a sessão pelo tempo neces-
sário para a lavratura desta ata no livro próprio. Lavrada a ala e
reaberta a asaembléia, foi a mesma lida, submetida a discussão e apro-
vada por todos os presentes, que a assinam. Scguem-se as seguintes
assinaturas. — Dr. (Macio Euricio Alvaro. — Dr. Arnaldo Werneek
Cwmpello. — Dr. Paulo Sampaio. — Frank 31. de Swmpaio. — Erik
de Carvalho. — F. Bem fica de Menezes, — conrad M. Kennedg, por
si e pela Pan American Airways, Inc., empresa norte-americana, Paulo
Einhorn. —A. Barros dos Santos. — Altino B. Sousa. — Dr. Alberto
Torres Filho. Por cópia fiel extraída do original lavrado a folhas cin-
qiienta e sete a sessenta do livro de "Atas das Assembléias dos Acio-
nistas", da Panair do Brasil, S. A. — Rio de Janeiro, 27 de junho
de 191a. — Alberto Torres Filho.

Reconheço a firma Alberto Urres Filho.

Rio de Janeiro,2C., d e. junho de 1915 — Em testemunho (sinal
público) da aerdade. — Antonio Ferreira Leite. escrevente sobsdituta.

(N.° 9.108 — 284-15 — (r$ 459,00).

DANCO COMERCIAL E AGR/COLA DO BRASIL S.A.

ATA DA ASSEMBLEIA EXTRAOR)INÁRÍA REALIZADA Em. ONZE DE JUNtio
DE MU. NOVEUENTOS 1: QIXI1ENTA E CINCO

COMPANHIA PARQUE VÁRZEA DO CARMO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 29
na atam DE 1915

Aos vinte e nove dias do mès de maio de mil nov,eentos e qua-
renta e cinco, às quatorze horas, na sede social à Avenida Almirante
Barroso, número noventa, sexto andar, reuniram-se em assembléia
geral extraordinária os acionistas da Companhia Parque da Várzea
do Carmo, de acitrdo COM as respectivas convocações feitas no Diário
Oficial dos dias 21, 22 e 23 do maio e no "Correio da Manhã"
dos dias 22, 23 e 21 do mesmo mês. — Existindo número legal,
como se verifica pelo respectivo livro de presença, foi aclamado para
presidir os trabalhos o acionista Mariano Badenes, que convidou para
primeiro e segundo secretários, respectivamente, os acionistas Moa-

eir Pereiaa da Silva e Váller 1101.1ri“IleS dos Santos. — Dessa fulana
or n	 ngaizada a Mesa, o sehor presideente da Assembléia doclarou que
o objetivo da raunião era para que os senhores acionistas tomassem
conhecimento e se pronunciassem sary a concessão de emprastimos
aos diratores, em face do parágrafo linha) do art. 119. do Decreto-
lei n. o 2.627, de 26 de setembro de 1010. — Pediu então a palavra
o acionista Alberto da Costa Braga e disse que dentro das possibi-
lidades da Sociedade não via inconveniente em ser feita tal concas -
são. — Após minucioso catudo do assunto por todos os presenlea,
foi unanimemente autorizada a diretoria a praticar os necessários
atos nesse sentido. — Assim, achando-se Mos de acanto e coino
nada mais houvesae a tratar, foi dada por encerrada a Teunião da
qual se lavrou a presente ata que vai por todos assinada para as da_
vidos fins. — Mariano Ba/enes. — Moacue Pereira da Silva.

Rodriques dos Santos, — Antonio de Almeida Braga,
Jetio	 António Carlos. A. de Almeida liraqa. — pedra d.,
Afrontara Nabtwo de Abreu :Veto. — A. Costa — Antoaia
Servo. — Thernistocles illarcondes Ferreira. — Maria Lucia Nabura
de Abreu. — Joaquim Alves Monteiro., — Benjamin Aoseimento. —
Luiz Allevata. — .4ntonio Fe; reira da Fonseca.

Declaro que a presente é cópia fiel do original do livro de alas,
a fla• 8 v• e 9, ao qual ma reporto.

filo de Janeiro, 29 de maio de 1915. — WaTter Itodrigw , s dos
Santos. 2.0 Secretário.

MINISTÉRIO DO ',FRADAI.110, INF -A:SI - RIA E CON1f.11C10

caarrnaao

Certifico que a Companhia Parque da "Nalrzra do Carmo S. .a.,
arquivou neta 1)iviaão sob o 11. 0 1.117, por despacho de 11 tle junho
de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 11 de abril
da 1915. elegeu a diretoria para o período do 1915 a 1917, e os ineln-
IMOS do conselho fiscal para o ano em curso, beIll como fixou cs seua

-honorárioa, •14) que dou fé. Dapartamento Nacional da Inriastria e
Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 11 4Ie junho de 1915.
Eu, Cai-meu Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi o as-
sino. — Caemen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena lairroa, Chefe lia
S. It. E. a subscrevo e assino. — Renal .) Adolpho Penna Barros.

Selada com Cr$ 1.10.
Processo n.° 9.075-15.

(N.o 9.101 — 28-6-15 — Crt 13,00)

COMPANHIA JACAREPAGUi TERRITORIAL S.A.

AT.s. ov As:o:mm.1.'1A GERAL EXTRAtiRDINÁRIA REALIzADA EM 15 nE .1uN
DO ANO DE 10'15

Aos 15 quinze dias do mas de junho do ano de 1915 (mil nove-
centos e quarenta O cinco), às dez horas, na sede social da Cumpanlifa
J acarepaguá Territorial S. A., na Rua da Assembh i ta 11.0 101 — B.°
anilar — sala 911, nesta Capital, reuniram-se em Assembléia Geral
Extraordinária os seguintes acionistas. representando 9.931 (nove
mil novecentas e trinta e unia) ações: Dr. Geraldo Rocha com 1.905
ações; Dr. Adalberto Corraa com 4.895 ações; Dr. Candido Araujo
Neto com 50 ações; Dr. Ivo Roxo com 20 ações; Artur Brasil Viana
com 10 ações; José . Martins de Carvalho com 10 ações; Alfredo 1linw's
com 10 ações; Mario Cicero Gonçalves da Cunha rom 10 ações; An-
tonio Mocha Soares com 10 ações, e Eduardo Araujo com 11 ações.
Na forma dos Estatutos assumiu a prasidancia o Sr. Arnaldo Padra
Carraa Maduro. 1drelor-presidente da Companhia, mia 'Ve f ira rido a
existancia de número legal declarou abertos os trabalhas a rum-alou
para secretariar a reunião o acionista Dr. Candido Ara njo Netm.
iaste, a' acanha por determinação do Sr. Presidindo, passam a ler
os; con', ites para a Assembléia, publicados na forma da lei no
Oficial e na "A Notícia" dos dias, 29, 30 e 31 da maio último, nos
seguintes térmos concebidos. cujos exemplares ,se encontravam • sõ-
bre a mesa: "Companhia Jacarepagná Territorial Sociedade Anón.ma"
— Primeira Convocação. — Convidam-se os senhores acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo 4lia 15
de junho. às 10 horas, na sede social, na Rua da Assembléia numero
101 — 9. 0 anilar — sala 911, a fim de deliberarem sare a veiVa
total ou parcial doa terrenos de propriedade da Companhia. nio de
Janeiro, 28 de maio de 1915. — Cia. Jacarepagua Territorial S. A.
— Arnaldo Pedro Corrêa Maduro — Diretor-presidente — Alfredo
Comes — Diretor". O Sr. Presidente esclareceu à Asaerobléia que
doa entendimentos havidos com o Dr. José Gonçalves da Sã, sõbre
a venda total ou parcial das terras de propriedade da Companhia
resultara uma proposta concreta daquele capitalista, proposta essa
que foi por mim, Secretário, lida em voz alta à Assembléia e que
TIO; seguintes tarmos se continha: — "Rio de Janeiro. 25 de maio de
1915 — Timos. Srs. Diretores da Cia. Jacarepaguá Territorial
— Rua da Assembléia n.° 101 — 9.° andar — sala 911. — Nesta
— Prezadas Srs. — Na conformidade da conversação havida entre
nós, A imos, COM a presente, ratificar a proposta verbal que fizemos
para a compra de liadas as terras de propriedade dessa Companhia.
em jatearepagná, mediante as seguintes condições: — Preço: Será o
de Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) o melro quadrado. Área: — Tomaremos
por base a que VV.SS. indicam em suas plantas e documentos, su-
jeita a posterior verificação por nossos engenheiros acompanhados
pelo VV. SS. Pagamento: — Será à vista, ou seja 20% (vinte por
cento) na lavratura da escritura de promessa de venda e os restantes
80% (oitenta por cento) na outorga da escritura definitiva. Do-
cumentação: — VV. ss. nos apresentarão todos os docum .".mlos em

Ao. Onze dias de junho de mil novecentos e quarenta e cinco,
na s edL. social, à rua Miguel Couto, vinte e novo, loja. nesta cidade,
às dezesseis horas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, os Acionistas, reprasentando quinze mil e quatrocentas ações,
conforme se verificou do "Livro de Presença". Aberta a sessão pelo
presidente do Banco, Dr. Benedito Moreira da Costa, êste convidou
o sacionistas a elegerem o presidente da mesa, para conduzir os tra-
balhes da reunião. Foi declarado para Presidente o Dr. Oscar da
Cunha, o qual, depois de assumi-Ia, convidou para primeiro e se-
gondo secretários, respectivamente, CR acionistas Dr. lianio Qoadros
Morelzsehn e Dr. Mário Ribeiro Pereira, Constituída a mesa, o Pre-
sidenta mandou ler, pelo primeiro secretário, os anúncios da con-
vocação publicados no Didrio Oficial, de vinte e oito, vinte e nove e
trinta de maio, 410 mês passado, nos seguintes tèrinos: "Banco Co-
mercial e Agrícola do Brasil S. A. — Assembléia Geral Extraordi-
nária — Ficam convidadosos senhores acionistas para a Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará mi sede social, à rua Miguel
Couto, .número vinte e nove, loja, nesta cidade. ims quatorze horas do
dia onze de junho próximo futuro para fixação dos honorários do
Conselho Fiscal e respectivas suplentes. — Rio de Janeiro, vinte e
seis da maio de mil novecentos e quarenta e cinco. Terminada esta
leitura, o presidente, a seguir, lembrou aos acionistas que na Ata da
segunda reunião da Aaembléia Geral Ordinária, realizada em qua-
torze de marco próximo pa,ssado, foram eleitos fiscais efetivos: De-
zembargador André de Faria Pereira. Dr. Luis Silvério da Rocha La-
goa, José Tertuliano Verreira de Brito, Juscelino do Prado Barbosa
e Dr. Manuel Mendes Campos; e auplentes de fiscais: senhores Luta

• Ribeiro Pinto, José Juatino mie Azevedo, Rubens Atm-nato de Morais
, .Paiva, Augusto Mendes de Abreu e Dr. Gabriel Capistrano Júnior.

A seguir, pediu a palavra o ncioni,sta Dr. Leopoldo de Sousa Neto
e propõe que se eslaberesae para cada membros do Conselho Fiscal
os mesmos honorários que vam percebendo, isto é. , de duzentos e cin-
qüenta cruzeiros, para cada membro em exercício, o que foi unani-
memente aprovado. Abstiveram-se de votar es impedidos por lei.
E nada mala havendo a tratar foi suspensa a sessão pelo necessário
para ser lavrada a ata, que vai assinada por todos os acionistas pre-
sentes à reunião. Eu, primeiro secretário, a subscrevo e assino, Enio
Quadros Moretzsohn. — Oscar da Cunha. — Mario Ribeiro Pereira.
— José Juslino de Azeredo. — Benedito Moreira da Costa. — Alpheu
Ribeiro. — Dirceu da Silva Ribeiro — Odir da Silva Ribeiro. — Ray
Nunes de Campos Rosa. — Manoel Marques de oliveira, ____ Enjr Dias
Franco. — Franciscó de Paula Pinto. — Juscelino do Prado Barbosa.
— Edwin Henri) fume. — Luiz Ribeiro Pinto. — Gerson Moretzsohn.
— Dr. Gabriel Capistrano Junior — Enio Quadro Moretzsohn.
Antonio Gomes Lima. — André de Faria Pereira. — Manoel Dutra.
— Antonio Cavalcante de Albuquerque. — Joaquim Dutra. Ortiz
de Moraes Sarnrnto. — Luiz Silverio da Rocha Lagón. — José Ri-
beiro Salgado Junior. — Maria Doira Ribeiro Moretzsohn.

(N o 9. 105 — 28-6-15 — Cr$ 132,60)
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ordem a provar a inteira desobrigação' das referidas terras . para com
quaisquer (klud ou responsabilidades, bem como a legitimidade da.
propriedade há mala de 20 (vinte) anos. Sem outro assunto e aguar-
dando durante o prazo de trinta dias et resposta •de VV.. SS.;'findo
ii qual nenhuma significação terá a presente, subscrevo-tua eer--
ilialmente de VV.SS. Am° At° Obgd°. José Gonçalves de Sá" VCBr
Sôbre a mesma, eontinuou o Sr. Pre,sidente; 'deveriam os senhores
acionistas manifestar as suas deliberações. Com a palavra-o acionista
lir. Evo Roxo. Mz ressaltar a' conveniênciae a oportunidade da venda
total das terras da Companhia, levando em conta o dever que
nepuntia de ser aproveitada a • atual valorizaçãa da propriedade
imóvel. Discorreu Abre a /ocalização das diferentea áreas. fazendo
ressaltar que se umas. • entre 'elas, ,eram valorizáveis, outras, pela
sua situação de tinhamacesso tinba pouco valor,--terminando ,par
pedir à Aleeembléia que aprovasse a venda total das terras de ,pro-
priedade da Companhia-ao José Gonçalves de Sá. na forma por.
êste propo:da, e isza porque tal venda, a seu ver, evidentemente
consultava aos interesses sociais. Reafirmando o ponto de -vista do
Dr. Ivo Roxo manifestaram-se, ,cada hm do . per, si, os acionistas
Artur Brasil Viana e José Martins de Carvalho. Como mais- ninguém
quisesse usar da Palavra. foi posta Por votação .a.referida proposta,
tendo sido aprovada unânimente-.. Ainda por. 'unaiiimidade -de votos
e por proposta do Dr. Candido Araujo Neto -Sat a atual diretoria
investida dos mais amplos e irrestritos pottn.ea para livremente
poder praticar todos os aias necessários à efetivação da venda: auto-
rizada por esta ,Aesembléia. devendo, :quanto antes, dar início às
necossárias der»alicheg . Tendo sido esgotada a^ matéria objeto dá
convocação e coma ningni'm mais qiiisesse fazer uso da palavra, o Sr.
Presidente suspendeu a sessão pelo tempo _necessário à lavratura
da presente a'a. Reabertos os trabalhos, foi esta lida. discutida e
votada, tendo sidoatenal aprovada por unanimidade e .sem restriegie%
do que eu. Secretário da Assembléia. 'faço constar, indo veta por mim.
assinada bem como pelos demais acionistas pra:sentes. Para, a ,devida
clareza e valia, ressalvo e dou valor à entrelinha "às de.: horne;
encontrada à pg.i 21. entre a 7 a	 8.0 linha. Rio dCJaneiro, I5 de
junho de 1915..— Condido Araujo Neto, Secretário.= Arnaldo Pedro
Corréa Maduro. AlfredO Goiries. Ednardo•Aroujo. — Gemido'
Rocha. — AdoMerto Corria. — Ira Roxo. — Artur Brasil Viana. —
.1oM Martins de Carvalho. — Mario Cicero Gonçalves da Cunho. —
Antônio Rocha Soares —E para os fins legais. eu. Caialido 'Araujo.
Neto, Secretário, Pz extrair a presente certidão que, -depois de cante-
rida, é par mim tiaainada e referendada pelos Diretores Arpaido Pe-
dro Correa Maduro Neto. Alfredo' Gomes . e Eduardo Araujo.

Firmas reconhecidas no (200 Oficio . de Notas):
-	 (N.° 0.536 — 28-6-15 — . Cr$ 221,10).

PREDIAL CEPPAS LIMITADA
(12atrato da Escritura de Constituieão)

RETIFICAÇA0 . .	 .	 •Constituída nesta CaPitál, sua s ede e .fóro, por "escritura lavrada
a fls. 28-v. do liVrO503 dó 179-Ofício de Notas, em 9-0-1 ,945 e com-
posta dos sócios , Antônie • Cappas. brasileiro . .naturallzado, -k‘asasto,
Franalin Bebiarat Ceppas. português. • eaaatio- e Vaago tertica'eeppas:.

COMPANHIA. DE SIO CRISTÓVÃO

(Em liquidação) ,
.	 .

45.'8 14 lierris de dia 25 do .mhtl• de junho , do ano de 1943, aten-
dendo ao edital de convocação de assembléia geral' extraordinária pu-
blicado no ,Dfdrioficial dos rdias • 7„. 8 . e 9- de' junho de 'JOU e 'no
"Jornal doComércio" dos mesmos dias, do teor •seguinte:.	 •	 ••"ComParhia de São Cristovão, em liquidação. São convidados os
senhores Acionistas . da..Companhia 'de .São . :Cristovão, em 'liquidação.
a se reun.reni ein raiatimbléia geral -extraordinária, a realizar-se hS
.horas do dia .23 de -junho • de 1915, na Avenida Marechal Florieno
n...0-.168 nesta	 para,' nos termos do art. 144 'do Decreto-lei
liP..2.027,•de.-2.3 de setembro de 1940.4oinarem conhecimento e.' de-
liberarem sobre o relatório e -prestação ', final de contas da liquida-
tão da referida ,ceinpanbia, que. desde . .já se achain .à ,sua- disposição
noenderôao acima- Rio de Janeiro, 6'de . ,tunha de 015.	 Gratula&
Fulion,_Liquidante". s—')Comparecen o -Francisco Mareondee M a-
ehado. Júnior, que também. se assina P. MareOnde.a representante
legal da Companhia de' Carris„ Luz e Fôrça do • Rio de Janeiro, Ltda.,
declarando 'gila 0:atia 'representada era a. (Mica poksuidora da tota-
lidade claseacõea da Companhia de São .CrisiovãO, isto-é, das t10.060
ações. nominativtia ,integralizadas, do. valor notuinal de' Cr; 200.0U
cada -urna, ene constituem .6ise .t apitei. O S-r. Liquidante disse, então,
que, et.tivismerite, , essas 60.000'-ações ealavam , devidamente averba-
das no Lidro- Registro de Acionistas, a fls. 230. em - nome da . Tm)
Rio de Janeiro Transway,-Light . ..çz Power Co.. Ltd., • boje Compartida
de Carris. Luz. e . Fôrça elo Rio de-Janeiro. Ltda. e mais, -ainda, que
do Livro -de Presança de Acionistas , consta que sontente compareceu
a referida Ponmathia de Carris, Luz e Fôrça. do Rio de Janeiro, Ltda.,
representada nel e Dr. Francisco .Marcondes Machado ,. Junior. o que
confirma-a inexistencia de outroe acionistas. . O Dr. Francisco Mar-

-condes 'Marhada Junior. disse. então. que, dada a, existencia de um
f olie° geionista. era óbvio bastar a laveatura da presente ata min
consignar , que a Liquidanle, cumprindo a disposição do art. 410, N.0•8,
do Decreto-lei q0 2. .627. de 26 d e setembro de 1910. lhe fizera entrega,
camo de tatá fez -dos documentos a seguir transcritos: ety -Relatório
dos atos e. oaerações da Liquidação. Senhores acionistas da Gatuna-
•bia de São Cristovão.. em liqüidação. Nos. tèrmas da art. 110, N.° 8.
_da Decreta-lei:10.0'2.627, de 26 de, setembro de '1940, venho prestar-
vos canta da liquioaedo do acilrvo da Companhia de São :Cristovão.

Como ¡ sabeis, por escritura pública lavrada em notas do Tabelião
do 12.° Oficio -desta Capital, livro 20, 'fls., 58. a, Comoantila de São
Cristovão vendeu e transferiu à•The.Rio -de Janeiro .Tramway. Light
;St Power Co., Ltei., hoje Companhia de Carris, Luz e força do Rio
de Janeiro, Lida , todos os bens, . móveis e imóveis, :concessões; pr-f

-' e 'direãoà, pertinentes à-exploração do s-eviço de carda. de
Mie era coadeasmaária, pelo preço' de Cl /1.161 . .700,00. (onze mi-
lhõed quatrocentos s. sessenta a UM mil, e • setecentos cruzeiros)

O restante, do -acervo da -Companhia.. que era tonstitaido exeu-
Sivamente. de :propriedades.. imóveis, tôdaa . dfidependentes do serviço
ddecarritklambene- foi vendido.' • ..—	 • e.	 .
.	 Corno 'consta detalhadaniente'da Coai* da Liquidarão, que siibírte)0a, 
ft . vossa .aprevação juntaMent&eOm o .presente,relatório, estas últimas
propriedades tinhain„-de actirdo cornos liv.Toe • da Companhia,. o Vate?
escriturado de . Cl 538.300,00 e sua venda a l cançou o Aditai de Cutt
1,309.300,00, rosoitando um lucro na realização dessa parte do .atiVo
de'Cr$ 771.000,00.

-
Realigou-se, portanto, 'em moeda corrente:

Cr$

41. 161 .700,é0
1.309.300,00

• 12.771.0004)0

• Por outro lado. foram pagos o Impl)slo de selo federal e o Mi-
Phsto de renda, importando, como constá da Conta da Liquidação:

Cr$

O inipOsto de selo, em' 5-6-1915 	 • 	 51.084.00
O linpóste de relida, em-11-64915 	 	 • 57593,30

No total de 	 	 108.677.30

ItestaNtp,' PAU sei' raleado entre os. seniores acionistas, o salda
;de' Cr$12.662.322"cabendo a • cada ação do valor,' zo.tánal de
Cr$ '20010-'a iiiitiottância de Cri 211,64. 	 •	 - •-

8. Ceppas. — Vasco Graça Ceppas:
(N.° 9.430 --- 29-6-45 — Cr$ 112,20)

brasileiro, casado todos do comércio, domiciliados nesta.Capital,Onde:
residem, respectivamente à rua Jerônirno Monteiro ii .O 80. à Avenida
Epitácio Pcsacia n,0 43,4 e na Praia de Botafogo tr.0 290, a Predia-ï Can.;
nas Limitada (sociedade civil por cotas de responsabilidade-libiltadaY
durará por tampa indeterminado e terá por objeto a exploração .da
proprierlade imóVel end, geral, podendo adquirir -ou fazer eonstruir
edificios para renda. bem como encarregar-se do serviço de adminis-
tração de imóveiW. O capital da sociedade á de Cr$ 5.000.00000 todo
ele realizado em dinheiro e dividido em 500 cotas de Cr$ 1040000
cada uma, assim -distribuidas, pelos sócios: — Antônio Oeppas , 273 co-
tas; Franklin Behiarna CepPas 222 e Vaseo Grava Ceppas 5' cotatG . - A
responsabilidade dos sócios é limitada à -importância total de, eapital
social. A sociedade será administrada e gerida pelos ires sóçios, que 	 .
distribuirão entre si as funções administrativas. A sociedade. re pre- Pela venda do siStema de visa°
sentada por dois sócios, poderá delegar poderes - a terceiro, devendo-o
respectivo instrumento especificar oa poderes conferidos. As delibe- , Pela Venda dog imóveis 	
rações sociais serão tomadas por maioria de votos; dando cada anta
direito a um voto. Os sócios deliberando Por esta forma, podèrão-em
todo tempo fixar, aumentar ou diminir a remuneração -dos adminis-
tradores e autorizar a alienação ou oneração dos bens sociais. Apesar.
de contratada por tempo indeterminado, a sociedade não se dissolverá
nem entrará em liquidação por vontade unilateral, e o sócio que pre-
tender desligar-se da sociedade, ~ente o poderá fazer com observân-
cia da cláusula sexta ou subordinado às restrieões da mesma cláusula:
No caso de falecimento de qualquer doe sócios cotistas, interdição,
falada ou superviniência de outras causas que impossibilitem o -só-
cio de continuar, esta Sociedade não se dissolverá observando-de,
neste caso, o que determina a cláusula VII da escritura de constitui-
ção. Se, apuar das cláusulaérdéate contrato, a sociedade tiver que en-
trar em liquidação, será seu liquidante o -sócio Antônio Capins, e, na
falta ou impedimento MON substituir-se-á na ordem dos 'nomesdid
tados na cláusuiti segunda. O selo desta transação foi Da80 . -Peld vérlaa
a.° 146-C, de 14-6-1945, na Seção da Preparo de Apresentação. (T. V.),
da Recebedoria do Distrito federal.	 -Antonio Ceppas. — Praaktin
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Tratando-se de ações nominativas, não cabe a retenção na fonte
do impôsto de renda a cargo dos Senhores acionistas, devendo cada
um liquida-lo pessoalmente.

São estas, Senhores acionistas, as contas que tenho a honra de
vos apresentar, constantes do Balanço Final encerrado em 11 de

junho de 1915 e da Conta Final da Liquidação que, em anexos, submeto
à vossa apreciação, declarando, ao mesmo tempo que a Companhia de
São Cristovão não tem, na presente data, reclamações a solunar ou
qualquer espécie de credores, por dividas vencidas ou a 'vencer.

Itio de Janeiro, 11 de junho de 1915. — AI. Groh a m ninou,
Liquidante.

Débito	 Crédito
1)) Conta da Liquidação:

Cr$	 Cri

Parte do acêrvo componente do sistema de viação transferido à The
Rio de Janeiro Tramway, Light & Power Co., Ltd., hoje Compa-
nhia de Carris, Luz e Fôrça do , Rio de Janeiro, Ltda. conformo
detalhes constantes da escritura lavrada em Notas do Tabeliiia
do 12.0 Oficio desta Capital, livro 20, fls. ;18 	

•	
ii

Parte do aeêrvo constituída por imóveis de livre propriedade da Com-
panhia, escriturados em seus livros pelos seguintes valores:

a) Terreno e benfeitorias com frente para o Campo de São Cristovão,
Rua Figueira de Melo e Rua Escobar 	 	 219 .000.00

. c) Terreno da Rua São Januário ns. 217-219 	 	 200.000.00
a) Terreno da Rua Itapirú ns "26- 936 	 	 23.500.00
e) Terreno da Estrada Nova da Tijuca, antes do 11.0 18 	 	 30.000.00
f) Terreno da Estrada do Açude, antes do n. t? 15 	

11g) Terreno da Rua São Miguel, antes do N.° 784 	 	 6 26(9)00.000(1

Dinheiro recebido pela venda do acOrvo:	 -

Pelo sistema de Iviação constante da Parte I 	

Pelos imóveis constantes da Parte II:
Item a) Vendido à Companhia de Carris, Luz e Forca do Rio de Janeiro,

'Ltda. Escritura lavrada no Tabelião do 7.0 Ofic:o desta Capita!,
livro 608, fls. 76 verso 	 •	 -	 800.000,00

Item b) Vendido à mesma Companhia, mesmo Tabelião, livro e folhas	 300.000,00
Item c) Parte vendida a Antonio Alves de Carvalho, escritura no mes-

mo Tabelião, livro 220, fls. 93 . 	 7.500,00
Parte vendida à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,

Ltda., eserilura no mesmo Tabelião, livro 580, lis. 67 	 	 38.000,00
Item d) Vendido à Companhia de Carris, Luz eForça do Rio de Janeiro,

Ltda., escritura no mesmo Tabelião, livro 580, fls. 67 	 	 80.000,00
Item e) Vendido à mesma Companhia, mesmo Tabelião, livro e folhas	 33.000.00
Item f) Vendido à mesma Companhia, mesmo Tabelião, livro e fólbas 	 10.0000.00
Item g) Vendido à mesma Companhia, mesmo Tabelião, livro e faias .	40.800,00.

Despesas da Liquidação;

11.161.700,00

11.161.700,00

1.309.300,00

Imposto de sOlo, e acôrdo com o art. 110. Nota 5.1, alínea Ii) da tabela
anexa ao Decreto-lei 4.655, de 3-9-12, a -razão de Cr$ 4.00 por
Cr$ 1.000.00 sobre Cr$ 12.771.000,00, recolhido pela 'Verba núme-
ro 27-13. de .9 de junho de 1945 	 	 51..081,00

Imposto de Renda — 8 c/0 sobre Cr$ 719.916.0,0, recolhido, conforme co-
nhecimento n.o i.457, de 11 de junho . de 1945 . 	 	 . 57,593,30 -	 108.677.30,

.	 ,.	 .
Saldo, sendo o lucro líquido apurado na liquidação 	 	 - 662.322,70 .

Importáncia que cabe aos Senhores, Acionistas:
Produto da venda do sistema de viação 	 	 11.461.700;00 .
Idem, da venda dos imóveis 	 	 1.309.300,00	 12.771.000.00

Menos — Impostos pagos: 	 103.677,30

12.662.322,70

Restituição do capital 	
Lucro apurado na liquidação 	

12.000.000.0C •
662.322.7C

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1915. — M. Grahant Fullon, Liquidante.

Ativo
Cr$

Companhia de Carris, Luz e Forca do Rio de Janeiro. Lida. C/ a ordem 	 	 12.662.322.70

Passivo
- Cr$

Capital Ae5es
	

12.000.000.00
Lucros e Perdas da Liquidação

	
662.322,70

-12.662.322,70

.T' • Rio de Janeiro, 11 de junho de 1915. — 3f, Grahant FvUon, tiquidante..— Earipedes Cear Plaisont, Guarda-livros — Registro
11.0 35.540.



11568 Sábado 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945

Pelo único acionista foi dito, depois de ler os documentos antes
transcritos, que julgava hisis e bem prestadas as contas do liquidante,
Sr. M. Graharn Fulton, de quem já recebera, o importância de Cr$
12.662.322,70. correspondente ao saldo liquido da liquidação do acêr-
vo da Companhia de São Cristovão, e a quem dava pl ona e geral -qui-
lasão, exonerando-o de tóda P qualquer responsabilidade', inclusive

mie se refere o art. 1•.5 do Decreto-lei n.° 2.627. de 26 de setem-
bro de 19 n 0, que ficava a cargo dèle, único acionista, que também
l'ef*PlWra do mesmo liquida nte todos os livros de escrituração e do-
cumentos-de 'arquivo, dos quais passa a ser depositário.

Em seguida, ficou deliberado pelo Dr. Francisco Marcondes, em
noine do único acionista, e pelo Sr. Liquidante que, dada a existên-
eia 1 e um único acionista, os trino s da presente ata, para maior
segurança e cautela, poderiam ser confirmados e ratificados em es-
critura publica a ser lavrada oportunamente. Eu. Nilo Jayme ' ,c-
res pa, que me achava presente, para servir de secraário, a convite
do Sr. Liquidante e do único acionista, lavrei a presente ata, a qual
depois de lida e aprovada pelo liquidanle e pelo único acionista vai
por ambos assinada e por mim, Nilo ,layme Pereira, na qualidade
de secretas:o, e da mesma ata tirei três cópias autênticas. dactilo-
g rafadas, para os efeitos legais. Unias, elas conferidas pelo Liquidante
e o único acionista. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1915. — Declaro
que a presente é cópia autêntica da ata lavrada a fls. 1 verso ?isque
fls. 6 do livro de atas de Assembléias Gerais da Companhia de São
Crislovão, em liquidação. — Nilo Jagnie Pereira, srviluló de Secre-
tário. —	 Gstdiam ration, Liquidante.	 Morcondes.
senlante da Companhia de Carris, Luz e Fórça do Rio de Janeiro,
Limaada.

(N.° 0.306 — 28-6s15 — Cr$ 816,0(4)

BANCO DE CORDEIRO SOCIEDADE ANÓNIMA

CAIXA DE MOBILIZAçÃO E FISCALIZAÇÃO BANCARIA

orarruÃo

Atendendo ao solicitado em requerimento de doze de janeiro
de mil novecentos e quarenta e quatro, à Diretoria das Rendas In-
ternas, do Barco de Cordeiro, Sociedade Anónima, e na forma do
torn doze, da Portaria número quarenta e cinco, de vinte e quatro

de maio de mil novecentos e quarenta e quatro, do Senhor Ministro
de Estado dos Negócios da Fazenda, certifico que, dos autos do Pro-
Ct'sso número seis mil duzentos e quarenta e sete, barra quarenta
e quatro, consta: Primeiro — Ata da assembléia geral extraordiná-
ria da requerente, realizada em oito de setembro de mil novecen-
tos e quarenta, com a seguinte redação. (Anexo). Nequiulo — Des-
pacho, ria dato. do quatro de março de mil novecentos e quarenta
e um, do Diretor Geral da Fazenda Nacional, aprovando a reforma
procedida pelo Banco interessado, à vista dos pareceres emitidos
pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública e, ao mesmo tempo,
concedendo o prazo de sessenta dias para que fossem protedidas
modificações a pontadas naqueles processos. Terceiro — Ata da
assembléia gera: extraordinária realizada em dois de agósto de mil
novecentos e quarenta e uni, com a seguinte redação: (Anexo).Quar-
to — Despacho de dezenove de novembro de mil novecentos e qua-
renta e dois, do Diretor das Rendas Internas, intimando o Banco
sm lide a fazer prova de que cumpriu o prescrito no artigo cento
f! setenta e nove do Decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e
sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Quin-
to — Ala da assembléia geral extraordinária, realizada em cinco de
jucaeiro do mil novecentos e quarenta e três. com 'a seguinte reda-
ção: (Anexo) 'S exto — Despacho de doze de junho de mil nove-
centos e quarenta e três, do Diretor Geral da Fazenda Nacional, dei-
xando de apeovar a reforma dos estatutos, elo face do parocer
emitido pelo Procurador Geral da Fazenda Pública e intimando o
Banco interes:ado a satisfazer as exigências apontadas no mesmo pa-
recer, para o que 'rareava o prazo improrrogável de sessenta dias.
Sétimo — Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em doze
de julho de mil novecentos e quarenta e três, com a seguinte reda-
ção: (Anexo). Oilaro — Despacho, de seis de janeiro de mil nove-
centos e quarenta e quatro. do Diretor Geral da Fazenda Nacional.
aprovando a mencionada reforma dos estatutos. Nono — Pagamen-
to, por verba, do sido devido, correspondente à taxa de aprovação de

- alterações, em seus estatutos sociais. — E, por ser verdade, eu, He-
lio Marques Vianna, escriturário, letra 13. do Banco do Brasil, So-
ciedade Anônima, em função na Caixa de Mobilização e Fiscaliza-
ção Bancária, lavrei a presente certidão, que também vai assinada
pelo Senhor Gerente interino da referida Caixa. Roberto Lacourt.
aos vinte e sete dias do mês de junho de mil novecentos e quarim-
ta e cinco. — Roberto Lacourt.

(Selada com Cr$ 10,80).

(Sel. Educ., Cr$ 0,40).
(Firma reconhecida no Cartório do 21.0 Oficio de Notas).

COPIA DA ATA DA ASSENIBLÉTA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA
EM 8 DE SETEMBRO DE 1910

Aos oito dias do Ws de setembro de mil novecentos e quarenta,
no edifício da sede social do Banco de Cordeiro, nesta vila de Cordeiro,
às treze horíss, presentes os acionistas constantes do livro de presença,
representando três mil setecentos cinqüenta e oito ações das cinco mil
e cinqüenta que representam o capital social, mais portanto, de dois
tèrços do mesmo, o Sr. João B. Salgado, Presidente, declarando haver
número legal, para funcionamento da Assembléia, declarou 'que os
senhores acionistas deviam indicar o nome daquele que deveria pre-
sidir os trabalhos da reunião. Pedindo a. palavra, o Sr. António da.
Silvá Pinto indicou o nome da Sr. Rodolfo Ferreira Tardin,- sendo a
indicação recebida por uma unânime salva de palmas. Assumindo .a.
presidência, o referido senhor agradece a indicação do seu nome o
convida para secretariar os trabalhos os Srs. António Ribeiro de
Morais e Joaquim da Costa Sobrinho. Assim constituída a mesa. o
Sr. Preádenle declara que, étimo se verifica no livro de presença,
havendo mais de ilois terços de acionistas presentes à reunião, tem a
Assemlileia o número legal para os seus trabalhos, declarando-a assim,
instalada, pelo que 'nide ao Sr. 1. 0 Secretário para ler o edital do
convocação, publicado mi' Diário Oficial e "O Estado", de três do cor-
rente digo de três de setembro do corrente ano, cujo teor, lido pelo
• Sècretúrio é do seguinte: "Banco de Cordeiro S. A. — Edital do
convocação de assembléia geral etraordinária. A Diretoria do Banco
de -Cordeiro S. A. convida os Srs. acionistas para se reunirem em
em assembléia -geral extraordinária. no dia oito do corrente mês. às
treze horas, na sede social, nesta Vila de Cordeiro, nos têrmos do artigo
23, dos Estatutos vigentes, com os fins de: a) discutir e deliberar
sóbre rima alteração dos atuais estatutos; ál idem, idem, sóbre uma
psoposta.para.o Banco incorporar urna sociedade anónima para explo-
rar a indústria têxtil; e) proceder-se a eleição para o o cargo de Secre-
tário, que se acha vago. Ficam, assim, suspensas, as tranferências do
ações até aquela data. Cordeiro, 1 de setembro de 1940. A Diretoria".
Declara em seguida o Sr. Presidente (pie, tios têrmos, da convocação
cuja leitura acaba de ser ouvida, a primeira parte da ordem do dia
é a leitura, discussão a deliberação acêrca da proposta de alteração
nos estatutos sociais, pelo que pede ao Sr. Presidente, digo pode ao
Sr. 1.0 Secretário que proceda a leitura da proposta que nesse sen-
tido apresenta a Diretoria, cujo teor, lido, é o seguinte: "Proposta do
alterações nos Estatutos. A Diretoria do Banco de Cordeiro S. A.
considerando: que a prática tem mostrado a necessidade de se intro-
duzirem modificações nos atuais Estatutos que regem a Sociedade;
que essas modificações, urnas de forma, outras de fundo, visam melhor
adaptar a, lei social às necessidades e as realidades dos negócios que
tem em vista; que convém, em face da legislação, social trabalhista,
da legislação bancária, da legislação .fiscal, separar as atividades
dustriais que a sociedade vem exercendo, passando-as a uma entidade
à parte, com personalidade jurídica e existência econômica autônoma,
Propõe — Primo: que sejam feitas nos estatutos atuais da Sociedade
as modificações que se seguem: a) No art. 1.0 : I) Eliminem-se as
duas últimas palavras: "e industriais": II) Dê-se-lhe nova redação
nos tèrmos abaixo; b) No art. 2.0 : I) Acrescente-se, depois de "vinte
anos"; contados de sua fundação. II) Dê-se-lhe nova redação nos tês-
imos abaixo; c) No art. 3.0 : I) Dê-se-lhe nova redação nos térmos
abaixo; d) No art. 4.0 : I) Eliminem-se as palavras "sendo retirados"
e as que se lhes seguem, até o final do artigo. Ir) Acrescente-a. (Iepois,
do "cada um" nominativas, que só poderão ser transferidas a pessoas
físicas brasileiras. Ill) Dê-se-lhes nova redação, rios tèrmos abaixo; e)
No art. 5.°: I) Elimine-se-o; f) No art. 6.0" I) Passa a ser o 59; (/)
No art. 7.0 :- I) Idem o 6. 0 ; h) No art. 8.0 : 1) Substitua-se-o pelo
seguinte: O capital poderá ser elevado por deliberação Assembléia
Geral, mediante proposta da Diretoria, aceita pelo Conselho Fiscal,
reservando-se sempre aos acionistas preferência, sobre terceiros ou
estranhos para subscrição das novas ações. Entre acionistas, a prefe-
rência será proporcional às ações que já possuírem. I — No art. 9.0:
l) Onde se diz "a sociedade" (liga-se o "Banco". II Elimine-se a parto
final, isto é, 'e. que dividirão entre si as funções", /II) Dõ-se-lhe nova
redação, nos tèrmos abaixo; j) No art. 10: 1) Acrescente-se, depss do
"ações"; prárorias ou unirias. II; Dê-s2-lhe neva redação nos tênnos
abaixo; k) No art. 11: I) Acrescenl e-se no final: ordinária anual.
11) Dê-se-lhe nova redação nos lêrmos abaixo; 1) No art. 12:
I) No filial do parágrafo iodeis. onde se diz "a sociedade",
(liga-se o "Banco". II) Dê-se-lhe nova redação nos térmos abai-
xo; m) No ar t. 13) : 1) Onde se diz "a sociedade", diga-S(4 p
"Banco". II) Dê-se-lhe nova redação ons térnms abaixo; n)
No art. 14 : Substitua-se-is peio segninte : o Banco terá uru
Conselho Fiscal constitui ido de três membros efetivos e três suplentes,
eleitos anualmente na Assembleia Geral Ordinária. Parágrafo f —
Conselho Fiscal se reunirá fidas as vézes que fôr convocado pelo Di-
retor-Presidente e, ordinariamente. uma vez, pelo menos, por mês para
tomar conhecimento do andamento geral dos negócios e da marcha
dasoperações. Obrigatõriament e verificará no último dia útil dos
meses, de junho e dezembro a exatidão da caixa. Parágrafo II — Além
dessas atribuições o Conselho Fiscal poderá reunir-se extraordinà-
riamente e independentemente de convocação, sempre que pela una-
nimidade de seus membros efetivos assim o julgar necessário ou con-
veniente, bem como proceder a qualquer obra, o exame na caixa, nos
livros, e nos documentos do Banco, Parágrafo III — O mandato dos
membros do Conselho Fiscal será de uni ano, cabendo a Assembléia
Geral Ordinária deliberar sare a remuneração dos mesmos. Pará-
grafo IV — No impedimento ou falta de um ou mais membros efe-
tivos, será convocado um ou mais suplentes. Parágrafo V — Só po-
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derão sor eleitos para o GonselIi Fiscal, acionistas que possuam pelo
menos c:nqüenta ações. Parágrafo VI — Não poderão ser eleitos para
o Conselho Fiscal, os ascendentes e descendentes, os parentes con-
sanguíneos ou afins até segundo gráu, dos membros da Diretoria. O —
No artigo 15: I) Passa a ser o artigo 20, com nova redação, nos térmos
abaixo. P No artigo 16: I) Idem, idem, 21 idem. idem. Q — No ar-
tigo 27: I) Idem, idem, 22 idem, idem. • R — No artigo 18-a 21: I) Pas-
sam a ser, respectivamente, os artigos 15, 16, • 17, 18, e 19 redigidos

Ermos abaixo. S —,Nos artigos 23 e 26: I) Passam a ser res-
pectivamente os artigos 23 e 24, com as redações seguintes: Artigo 23

' — As Asseribléias Gerais serão presididas pelo acionista que, na oca-
. sião, fôr designado ou eleito pela Assembléia; o Presidente convidará

outros dois acionistas para secretários. Parágrafo único: Da sessão
de Assembléia Geral se lavrará ata, que devera ser assinada pela
mesa e publicada pela imprensa, dentro de trinta dias submetendo-se
à aprovação da Assembléia ou em sua seguinte reunião. Artigo 21 —
A eleição da Diretoria do Conselho Fiscal e seus suplentes • se fará
por escrutínio secreto. Nos demais casos, salvo deliberação em contra-

. rio, da Assembléia, admitir-se-á a votação simbolica. Parágrafo 1. 0 —
O direito de voto é reservado ao acionista possuidor de dez ações, no
mínimo e cada grupo de dez ações dará direito a um voto nas delibera-
ções da Assembléia Geral. Parágrafo 2.° — Não serão admitidos a vo-
tar os portadores de ações cuja transferência seja de (lata antecedente
de menos de trinta dias à convocação da Assembléia. Segundo: que,
como conseqüencia das alterações acima propostas, os Estatutos do
Banco passam a ser assim redigidos: Estatutos Sociais — Capítulo I
— Sede, objeto, capital, e duração do Banco. — Artigo I — A Socieda-

• 410 Anônima Banco de Cordeiro, cujos estatutos foram publicados no
_Diário Oficial de 22 de fevereiro de 1937. autorizada a funcionar pela
carta patente n.0 1.433, de -1 de fevereiro de 1937, passará a se reger
pelo presente Estatuto, e, no seu silêncio, pelas leis vigentes relativas
its sociedades anônimas. Artigo 2.° — A Sociedade terá sede em Cor-
deiro, atual 3.° Distrito .do Município de' Cantagalo, e o prazo de sua
duração será de vinte anos, contados da sua fundação, podendo ser
prorrogado. Artigo 30 — A sociedade tem por firo o comércio bancá-
rio em geral, menos as operações de cambio, podendo, especialmente:

4.0 — receber depósitos em conta corrente., de movimento, com ou
sem juros. como também a prazo, de aviso prévio, ou de qualquer

• outra modalidade; 2• 0 — Descontac letras de cambio, notas promissó-
rias e quaisquer outros títulos comerciais; 3. 0 — Abrir créditos em
-conta corrente e a prazo à juízo da Diretoria; 1.° — Fazer empréstimos

• sob caução de títulos comerciais, apólices de dívida federal, estadual
ou municipal, ações de Bancos e companhias regularmente organizadas,
debêntures ou outros títulos. 5.° — Fazer adiantamentos sôbre ?var-
reras, penhor de mercadorias, certificados de depósitos ou conhecimen-
tos de embarque de mercadorias de difícil deterioração; 6.° — Reee-

• ber oro depósito, mediante comissão, títulos de crédito e quaisquer ou-
- tros valores legalmente permitidos. 7. 0 — Fornecer cartas de crédito
• e prestar fianças, mediante as garantias que a Diretoria julgar neces-

sárias;	 — Comprar e veto ler por conta própria ou alheia, títulos
• da Divida Publica Federal, Estadual ou Municipal, ações de Banco e

ações e debêntures de Companhias e Emprèsas, ou quaisquer ou-
tros títulos regula ymente cotados em Bolsa; 9? — Redescontar, quan-
do conveniente, títulos de sua carteira; 10 — Encarregar-se, mediante
comissão, da organização ou incorporação de emprêsas de utilidade

• pública, Companhias ou Sociedades e do lançamento de empréstimos,
por meio de debentures ou outras obrigações, e, excepcionalmente, à

• juízo da -Diretoria,. fazer - hipótecas e adiantamentos com garantia de
anticrese; 11 — Aceitar! mandatos para cobrança e recebimentos de
juros de apólices, obrigações. debêntures o ações de Companhias,
Emprêsas ou quaisquer outras formas de rendimentos. .Artigo	 —

O capital social será de ris. 505:00(400 (Quinhentos e cinco contos de
de réis) divndido em 5.050 (cinco mil e cinqüenta ações) de
100ISO (cern mil réis) cada uma. nominativas, que só poderão ser trens-
feridas .a pessoas físicas brasileiras..Art. 5.° — As ações são indi-
visíveis, em relação ao Banco, que só reconhece um proprietário
para cada ação ou grupo de ações. Art. 6. 0 — O valor das ações, res-
ponde corno segunda 'garantia. pelas obrigações dos sócios para com
o Banco. Art. 7.0 — O capital poderá ser elevado. por deliberação
da Assembléia Geral, mediante proposta da Diretoria, aceita pelo
Conselho Fiscal, reservando-se sempre aos acionistas preferências,
sObre terceiros ou estranhos para subscrição das novas ações. Entre
acionistas, a preferancia será proporcional às ações que já possuirem.
Capítulo 11 — Da Diretoria. Art. • 8.° O Banco será administrado
'por unia Diretoria, composta de um Presidente, um Gerente e um
Secretário, eleita por três anos. Art. 9 0 — Cada diretor caucionará

• cem ações, próprias ou alheias, em garantia de sua gestão. Art. 10 —

Os honorários dos Diretores, serão fixados pela Assembléia Geral Or-
. diluiria anual. Art. 11 — Tôdas as operações propostas, serão exa-
minadas, discutidas e resolvidas por dois Diretores pelo menos. Pa-
rágrafo único — Tais resoluções, bem corno quaisquer documentos,
6(5 quando firmados por dois Diretores, obrigam o Banco. Art. 12 —
Só por dois Dii'etores se poderá fazer representar a Sociedade ativa
ou passivamente em juizo. Capítulo III — Do Conselho Fiscal. Art. 13 —
O Banco terá uni Conselho Fiscal, constituído de três memgros efetivos e
três suplentes, eleitos anualmente na Assembléia Geral Ordinária.
§1.0 — O Conselho Fiscal se reunirá tôdas as vêzes que fôr convocada
pelo Diretor-presidente e, ordinitriamente, uma vez, pelo menos, por
mès, para ~ar conhecimento 'do andamento geral dos negócios e
da marcha das operações. Obrigatõriamente verificará no ultimo dia
útil dos meses de junho e dezembro a exatidão da caixa. § 2. 0 —

—
Além dessas atribuições o Conselho Fiscal poderá reunir-se extraordi-
náriamente e independentemente de convocação, sempre q'se pela
unanimidade de seus membros efetivos assim o julgar necessário ou
conveniente, bem como proceder a qualquer hora, a exame na caixa,
nos livros e nos documentos do Banco. § 3P — O mandato dos mem-
bros do Conselho Fiscal será de um ano, cabendo à Assembléia Geral
Ordinária deliberar sare a remuneração dos mesmos. § 4. 0 — No im-
pedimento ou falta de um ou mais membros efetivos, será convocado
um ou mais suplentes. § 5.0 — Só poderão ser eleitos para o Conselho
Fiscal acionistas que possuam pelo menos cinqüenta ações. § 6.°
— Não poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal, os ascendentes, e
descendentes, os parentes consaguineos ou afins até segundo grau,
dos membros da Diretoria. Capitulo IV — Da Assembléia Geral. Ar-
tigo 11 — A Assembléia Geral Ordinária se reunirá na segunda quin-
zena de março de cada ano, devendo ser precedida de convocação pela
imprensa, com antecedência de pelo menos quinze dias. Parágrafo
único — Nos casos de segunda e terceira convocações, aquede prazo se
reduzirá a cinco dias. Art. 15 — A Diretoria submeterá à aprovação
da Assembléia Geral Ordinária, o balanço do exercício anterior, com o
seu relatório e prestação de contas, os _quais deverão sor acom-
panhados do parecer . do Conselho Fiscal. Art. 16 — Extraordinária-
mente, a Assembléia Geral se reunirá quando convocada pela Di-
retoria. ou quando, assim o requerem os acionistas representando
mais de um terço do capital social. Parágrafo único — As convocações
de Assembléias Extraordinárias deverão ser feitas com antecedência
de, pelo menos, cinco dias. Art. 17 — As Assembléias Gerais serão
P res ididas pelo acionista que, na ocasião, for designado ou eleito
pela Assembléia; o Presidente convidará outros dois acionistas para
secretários. Parágrafo único — Da sessão da Assembléia Geral se
lavrará ata, que deverá ser assinada pela mesa, e publicada pela im-
prensa, dentro de trinta dias, submetendo-se à aprovação da Assem-
bléia na mesma ou em sua seguinte reunião. Art. 18 — A eleição
cia Diretoria, do Conselho Fiscal e seus sunlentes se fará por escru-
tino secreto. Nos demais casos, salvo deliberação em contrário da As-
sembléia, admitir-se-á a votação simbólica. § IP — O direito do voto
é reservado ao acionista possuidor' de dez ações no mínimo e cada
grupo de dez ações dará direito a uni voto nas deliberações da Assem-
bléia Geral. § 2.° — Não serão admitidos a votar os portadores de
ações cuja transferência seja de data antecedente de menos de trinta
dias à convocação da Assembléia. Capítulo V — Do balanço. da di-
visão dos lucros, dos fundos de reserva. Art. 19 — Dos lucros líquidos
anuais se destinará em cada balanço a ser levantado em 31 de
dezembro, unia cota de pelo menos dez por cento para constituição
do Fundo de Reserva até que êste haja atingido, pelo menos, ao
equivalente de sessenta (60) por cento do capital social. Pará-
grafo único. — Uma vez alcançada essa percentagem. a cota de lucros
destinada ao Fundo de Reserva poderá ser inferior a dez por c e nto. Ar-
tigo 20 — Retirada a cota destinada ao Fundo de Reserva, os lucros lí-
quidos do ano terão a seguinte aplicação: f,0_ Distribuição de dividen-
dos aos acionistas; è.slo dividendo não poderá exceder de doze por conto
ao ano. enquanto o Fundo de Reserva não houver alcançad0 a 00`0
do capital st :a1; 2.° — gratificação à Diretoria; 3. 0 — distribuição de
gratificação aos funcionários, a qual será arbitrada pela Diretoria;
4.0 — o saldo, se houver, será levado a um Fundo Especial, destinada
a suprir deficiências eventuais, na receita de exercícios futuros, (AI á
cobrir prejuízos que se venham a verificar. Uma vez que o referido
Fundo Especial atinja a 50% do capital o excedente desta percenta-
gem poderá ser distribuído no todo ou em parte, aos acionistas. Ar-
tigo 21 — Os dividendos não reclamados durante cinco anos, consi-
derar-se-ão prescritos em beneficio do Banco. Capitulo VI — Dispo-
sições gerais e transitórias. Art. 22 — Enquanto êstes Estatutos não
forem aprovados pelo Govêrno Federal, o Banco continuará a se reger
pelos vigentes. Art. 23 — Fica a Diretoria do Banco, desde a data da
aprovação dêstes Estatutos, autorizada a incorporar. quando lhe con-
vier, uma sociedade anônima com o fim de explorar as indústrias de
fiação e tecelagem, integralizando as ações que tocarem ao Banco com
os bens móveis ou imóveis, direitos e ações que possui na fábrica de
tecidos de sua propriedade, com as faculdades de subscrever, além
daquelas outras ações, assinar atas, instrumentos públicos ou parti-
culares e praticar todos os demais atos necessários. Parágrafo único:
As ações da sociedade assim incorporada que vierem a pertencer ao
Banco serão distribuídas como bonificação aos acionistas dêste, na
proporção das ações que cada um possui no Banco, salvo des,são
outro sentido que a Assembléia venha a adotar. — João B. Salgado,
Presidente. — José Salgado, Gerente. Banco de Cordeiro S. A. —
Parecer do Conselho Fiscal relativo a modificação .dos Estatutos so-
ciais e à incorporação de uma Sociedade Anônima para a exploração
dá indústria têxtil. Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal
do Banco de Cordeiro. A., tendo examinado a proposta da Dire-
toria, datada de vinte do corrente mês, para alterações dos Estatutos
que regem atualmente a sociedade, bem como a redação que, em con-
seqüência dessas alterações virão ter os mesmos Estatutos, são de
opinião que ,i1S ditas 'alterações devem ser aprovadas ruela Assemblára
Geral de acionistas. O presente parecer do Conselho adota, como fun-
damentos, os consideranda em que a Diretoria motivou as alterações
que propõe. Cordeiro, 25 de agôsto de 1910. — José Martins Sobrinho,
José dos Santos, Odilon Antunes de Siqueira". Declara o Sr. Presidente
livre a palavra a quem desejar discutir a proposta de modificações
dos Estatutos, que acaba de ser lida. Pedindo a palavra o Sr. Antônio
Ribeiro de Morais, diz que a proposta que acaba de ser lida, traduz o
desejo de Ordem geral dos Srs. acionistas, pelo que está certo de que
a Assembléia a aprovará, inspirada como sempre está no progresso de.
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Sociedade. Coin a palavra o Sr. Joaquim da Costa Sobrinho diz, depois
• de 'árias considerações, que a Assembléia deve aprovar a proposta

visto que ela se justifica por si mesma e virá trazer à Sociedade o
benefício que dela todos esperam. Não havendo mais quem quisesse
fazer uso da palavra, o Sr. Presidente declara encerrada a discussão
dizendo que ia submeter à votação da Assembléia a proposta, verifi-
rando-se pela manifestação geral da Assembléia, que essa proposta
foi aprovada par unanimidade de votos, abstendo-se de votar os mem-
bros da Diretoria .e do Canselho Fiscal. Diz, em seguida, 01 Sr. Pre-'
sadente que a segunda parte da ardem do día, a que dizia ts respeito
à propoata para incorporar uma sociedade anônima para a exploraçâo
da indústria téxtil, estava ela aprovada, com a aprovada dos novos
astatutos do Banco, em cujo art. 23 autoriza expressamente a Dire-
toria do Banco a promover a incorporação da nova sociedade. Todavia,
para que a. au•orizaçao ficasse também constando da presente aia;
propunha a Assembléia que a ratificasse, considerando como parte
integrante da ata dos trabalhos o referido art. 23 dos Estatutos ora.
aprovados, assim redigidos': "Fica a Diretoria do Banco, desde a data
na aprovação dêsles Etsatutos, autorizada a incorporar, quando lhe
convier. uma sociedade anônima com o fim de explorar as indústrias
de fiarão e tec;e;agein, integralizando as ações que tocarem ao Banco
com os bens usáveis ou imóveis, direitoti e ações que possui na fábrica
de tecidos de sua propriedade, com as faculdades de subscrever, além
aaquelaa, outras ações, assinar atas, instrumentos públicos ou P arti

-culares e praticar todos os demais atos necessários. Parágrafo•único
— As ações da! Sociedade assim incorporada que vierem a pertencer
ao Banco serão distribuídas como bonificação aos acionista déste, na
proporção dasaações que cada um possui no Banca, aalvo decisão em
outro sentido que a Assembléia Venha a adotar". Submetida 'à votação,
a proposta do Sr. Presidente é unanimemente aprovada. Declarau, a
seguir, o Sr. Presidente que, se ninguém mais desejasse fazer uso da
aalavra. iria suspender á sessão por meia hora, a fim de ser lavrada
• presente atas que deverá ser, a seguir, assinada pela mesa, e pelos
demais acionistas pimaentes. Pedindo a palavra o Sr. Conecto Freire
Júnior, disse vir propor à Assembléia se consignasse nesta ata os lou-
vores da Assembléia à Diretoria do Banco, pela iniaiativa da
da Função da Fábrica de Tecidos e pelo modo pelo qual vem ge-
rindo oa negóefos sociais e á mesa da Assembléia pela correção 00m
(lua clir:gin os trabalhos desta reunião. As propostas dos Srs. Co-
: -sto Fsc.re júnior foram recebidas e aprovadas sob demorada salva
de palmas por tada Assembléia. Em seguida, o Sr. Presidente de-
clara que nos' tèrmos da convocação vai-se proceder a eleição para
o cargo de Secretário que se acha vago: Pedindo a palavra o senhor
Sntôaio Castra indica para o cargo vago com a renúncia do anterior
titular o nome, do Sr. Antônio da Silva Pinto, sendo a indicação re-
cebida entee gerais aplausos da Assembléia. O Sr. Presidente declara
que à vMa da manifestação da Assembléia declara eleito e 'empossado
no (tRI'&0 de Secretário o Sr. Antônio da Silva Pinto, adiantando que
se ao:ias:datava com a Diretoria pela boa aquisição que acabava de
lazer e que, cai nome da Assembléia manifestava ao recém eleito os
votos da bom, êxito no desempenho das funções de seu cargo, certo
de que o novo titular correspondera plenamente unânime .e fun-
dada confiança que-nele deposita mos acionistas. Pedincha a palavra
o Sr. António da Silva Pinto, agradeceu aos seus companheiros de
Diretoria e acionistas presentes a distinção da ~Olha de seu nome
sara o cargo de Secretário date Banco para o qual empregará. os
seus melhores esforços no sentido de corresponder a confiança que
lhe foi dapositada. Em seguida foram suspensos os trabalhos por meia
hora, para lavratura da presente ata e. reabertos os mesmos, o Se-
ahor Presdente mandou lê-la pelo Sr. 1.0 Secretário, e, uma vez isso
feito, -dsciarou em discussão a ata, que, submetida à votação. foi
tinânimemente aprovada. E, eu Antônio Ribeiro de Morais,. 1. 0 Se-
cretária, subscrevi a presente ata, que vai assinada pela mesa e pelos
amais acionistas presentes. Rodolfo Ferreira Tardin, Antônio Ri-
beiro da Morais, Joaquim da Costa Sobrinho, João Dinarat Salgado,
Odilon Antunes de Siqueira. José dos Santas, José Martins Sobrinha,
Antônio Castra, Antônio da Silva Pinto, João B. Salgado, José • S.al-
gado, Coleto Freire Júnior. Em tempo declaro que ressalvo as entra-
linhas de (ls. 37 e 40, do art. 4. 0 -a pessoa ffsica brasileira". Eu
Antônio Ribeiro de Morais. ias Secretário, subscrevi a presente ata,
que vai aasinada pela mesa e pelos demais presentes,. — Rodolph.s
Ferreira Tardin. — Antônio Ribeiro de Moraes. — Joaquim da Costa
Sobrinho. — Iodo _Daprat Salgado. — Odilon Antunes de Siqueira.
— José tios Santos. — José Martins Sobrinho. — Antonio Castro.;
— João li. Salgado. — José Salgado. — Conecto Freire „Junior. —
Antonio da Silva Pinto.

Declaramos que a cópia supra é a reprodução fiel ela ,Ala dá As-
sembleia Geral Extraordinária dos acionistas desta Sociedade. trans-
crita do respectivo livro de Atas. — Iodo B. Salgeulo, Presidente. —
sSe2)1 assinatura), Secretário. — João Solgado,..Gerente.

(Firmas reconhecidas pelo 17.0 Wel° de Notas).
CÓPIA P.A ATA DA ASEEMBLÉA GERAL EXIRAORDINÁRIA, REALIZADA

EU 2 DE AWSTO DE 1941
Aos dois dias do mês de agósto de mil navecentoS e quarenta e

um, no edifício da sede social do Banco de Cordeiro S. A. nesta. vila
de Cordeiro, às 14 horas,' presentes os acionistas constantes do li-
vre de presença, representando quatro mil trezentos e dezessete accies
das cinco mil e cinqüenta que representam o capital social, mais, por-
tanto, de doia terços do mesmo. O Sr. João Bellieni Salgado, presi-
dente, declarando haver número' legal para funcionamento da assem-
bléia, declarou que os Srs. acionistas deviam indicar o nome daquéle

Alue deiseria presidir os trabalhos da reunião. Pelo próprio presi-
dente, /ar. João 13ellieni Salgado, foi indicado o nome do, Sr. Dr. Ma-
rio de Oliveira Brandão, sendo por todos aceito. Assumindo a pre-
altibaixa o referido senhor agradece a indicação de seu nome e con-
vida para secretariar os trabalhos os Srs. Jacintho Lapas Martins
e Walter dos Santos. Assim constituída a mesa, o Sr. Presidente de-
clara que, como ao verifica no livro de presença, havendo Miais de
dois terças de .-acionistas presentes à reunião, tem a assembléia o
número legal para os seus. trabalhos, declarando-a, assim, instalada,
pelo que pede ao Sr. primeiro secretário para ler o edital de convo-
cação publicado no Didrio Oficial e o "Estado" dos dias vinte e anus
vinte e seis e vinte e sete de julho do corrente ano, cujo teor, lido
pelo Sr. secretário, é o seguinte: — "Banco de Cordeiro S. A. —
Assembléia Geral Extraordinária. A Diretoria do Banco de Cordeiro
E. A., convida os Srs. acionistas para se reunirem no dia dois do
agilsto, ás quatorze horas, na sedas social, à Rua ()urine de Novembro
número quatro, nesta Vila de Cordeiro, emAssembléia Geral Extra-
ordinária, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre: a) Su-
gestões apresentadas pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional
para alterar a redação de diversos dispositiyos doa Estatutos sociais
aprovados na assembléia geral de oito de setembro de 1940 (mil no-
vecentos e quarenta) publicados no Didrio 'Oficial do Estado de quinze
de novembro do • mesmo ano. b) Interêsses sociais. Cordeiro, vinte e
um de ,julipa de mil novecentos e quarenta e um. A Diretoria. Em
seguida, foi apresentado à mesa pela Diretoria, um ofício do acio-
nista Sr. João Duprat Salgado, nos seguintes térrisos: — Cordeiro,
12 de julho de 1941. Ulmos. Srs. Diretores do Banco de Cordeiro S. A.
Nesta. Tenho, peio presente, fazer ciente a VV. SS. que Me conside-
ro exonerado do cargo de suplente do Conselho Fiscal dêsse estabe-
lecimento, em virtude do que preceitua o Decreto-lei n° 2.627 de
26 de Wetembro de 1940, em seu artigo 126. Sou com estima e consi-
deração, de VV. SS. Amigo. At. Obrigado. — JoãO /Mara( Saldado.
EM seguida fel lida pelo Sr., secretário g exposição da diretoria "re-
lativa lss alterações nos estatutos, exigidas pela Procuradoria Geral
da Fazenda Pública, nas seguintes térnaos: — Exiassieão. Srs. Acio-
nistas. 1. A Assembléia Geral Extraordinária dos Srs. acionistas,
realizada em 8 de setembro de 1940, aprovou diversas modificações
nos estatutos seciaisr. os . quais ficaram redigidos de acordo com a pu-
blicação feita no Didrio Oficial do Estado de 15 de novembro de 1940.
páginas 10 a 12.-- 2. Cumprindo disposição legal, submetemos as
mod)fiCações feitas pela referida Assembléia à aprovação da fisca-
lizaçãolbancária, a qual depois de examiná-la sob os seus vários as-
pectos, inclusive sôbre se a nova redação dos nossos estatutos estavam
de nebtdo Cora a nova lei das sociedades por ações (Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de '1940) encaminhou o processo à
Diretoria Geral daFazenda Nacional, que aprovou a reforma feita. —
3. Acontece que a Procuradoria Geral da Fazenda havia feito miatro

.augesibles no sentido de alterar a redação de alguns dispositivos, al-
terações essas que são mais de redação, Mias de pequena monta, a
pinto de não Impedirem a aprovação dos estatutos. São as se..
guintasi as alterações sugeridas. Primeiras — No artigo 'IP, suprimir
a expressão (no seu silêncio); Segunda: — No artigo terceiro. ia° 10,
suprimir a exnressão (e, excepcionalmente, a juízo da diretoria, fazer
hipôteeas e adiantamentos' com garantia de anticrese). Terceira: — NO
artigo 0•0 — sUprimt-to; Quarta: — no artigo 43 — suprimir seu pa-
rágrafd cinco (5.0); Adotadas que sejam essas sugestões, faz-se preciso
alterar' à numeração 'dos demais artigois -e parágrafos dos estatutos.
alcançados pelas supressões. A Diretoria vem submeter essas suges-
tões à Assembléia, bem como o parecer que sare elas emitiu o Con-
selho Fiscal:e capara que a assembléia as aprovo, a fim de «us a refor-
ma feita nos estatutos, já aprovada pela fiscalização bancária, fique de
acôrdo com os desejos da Mesma fiacalizacão. Cordeiro. 17 de Julho de
1941. A. Diretoria João B. Salgado, José Salgado, Antônio Pinto —
Parecer' do Conselho Fiscal — O Conselho Fiscal do Paneis de, Cor-
deiro S.A. examinou a inclusa disposição da diretoria, datada de 17
de julho de 1941, no sentido de se introduzir nos estatutos sociais,
aprovados nela Assembléia Geral Extraordinária de 8 de setembro de
1910 e , publicados no Didrfo Oficiei do Estado de quinze de novembro
do mesmo DUO, as modificações que a Procuradoria Geral da Fazenda
sugeriu' e que a Diretoria Geral da Fazenda Nacional, ao aprovar a
reforma estatutária feita, por despacho de 4 de marco de 1941. mandou
fas.sem feitas. Trata-se. Srs. acionistas, do cumprimento de uma for-
malidade que as autoridades encarregadas da fiscalização bancária
sugeriram; DO? isso. *o Conselho é de parecer que: a) sejam apro-
vadas as alterações em' apreço. sendo, em seguida, modificadas a
nurneraeila dos artigos e parágrafoe alcançados pelas supressões suge-
ridas; a IA fique a Diretoria encarregada da rediair os estatutos, para
efeito do sua publicação. de acôrdo contas alterações expostas na aipo-
afeio examinada. Assim -tiniu, o Conselho Fiscal por mie se Xcata de
atender a uma formalidade que não 'da nenhuma alteracád fundaa
mental, restringindo-se quase à redação dos estatutos. Cordeiro, 2 de
agdsto de 1941. O Conselho Fiscal. José Martins Sobrinho. Antônio
Castro, José dos Santos. Após a leitura do Parecer do Conselho Fiscal
e em conseqüência das modificações acima propostas, os Estatutos do
Banco passam a ser assim redigidos: Estatutos Sociais — Conflui o1.0
— Sede, objeto, capital e durarão do Banco — Art. 1 0 A Sociedade
Anônima Banco de Cordeiro, cujos estatutos foram 'publicados no Did-
rio Oficial de 22 de fevereiro de 1937. autorizado a funcionar pela
Carta Patente sa0 1.453, de 4 de fevereiro de 1937. passará a se reger
peio presente Estatuto,- e. pelas leis vigentes relativas fia sociedades
andnimas — Art. 2° A Sociedade terá sede em Cordeiro, atual 30
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Distrito do Município de Can.tagalo, e o prazo de sua duração será
%tete ands,.contado da sua fundação, podenio ser- prorrogado 	 Ae-
tigo 3.0 A Sociedade tem por fim o coméecio bancário em geral, menos,
as-.operações de câmbio, podendo, excepcionalmente:- 1..° receber de-.
põsito em conta corrente de movimento„ coro ou eem juros, com
também a prazo de aviso prévio, ou de qualquer outra modalidade; 2.0.
— desantar letras de câmbio, notas : prornissóelaw e quaisquer outras,,
titols comerciais; '3,0 abrir créditos era' conta eorrente e a -prazo
a juizo da Diretoria; 4.0 — fazer empréstinuasesÔbre caução de títülos
comerciais, apólice de dívida federai. estadual ou muicipiit, ações de,
Bancos e Companhias regularmente organizadas, debêntures ou.
outros titulas: 50. — fazer adiantamentos :Abre warrants, penhor de
mercadoria, certificados de depósitos ou conhecimentos de em-
barques de Mercadorias de difícil deterioração; receber
cru depósito mediante comissão titules de Crédito e quaisquer outros va-'
lore.-s legalmente permitidos; 7 3 fornecer eartas . de credito, e prestar
fianças mediante' az garantias que a diretoria julgar .neeessária; 8.°
comprar e vender por conta própria ou alheie; títulos da divida:
blica federal, estadual . ou municipal, eções . de . Banco e ações cedebên-]
turee de Companhias e Empresas, ou quaisquer outros Mutue regu-
larmente cotados. em bõlsa; 9.° redee.contar, quando conveniente,, t1-!
lutos de sua carteira; 10.0 encarregar-se; mediante comissão, da orga-.
Mação. ou incorporação de empresas de utilidade pública,eerepa-;
nhiae ou sociedades e do lançamento de -empréstimos. Por meio de
debêntures ou outras obrigações; 11.° aceitar mandatos para cobrança
e. recebimentos de juros de apólices, obrigações, debêntures- e. ações
de Companhias, Empresas. ou quaisquer outras formas de rendimentos,
— Artigo. 4,° O capital.social será . de R. 505:000000 (quinhentos e.
• nco contos de réis) divididos em 5.050 -(cinco mil e cinqüenta)'
ações de. lis. 1001;000 (cem mil réis) cada uma, nominativas, que só
podeeão • ser traneferidae,a peesoai_físicas brasileiras — Art. 5. 0 Ai
peões são indivielveLe em relação ao Banco, que só reconheço um pro-

:prietário para cada ação ou grupo de Oiles 	 Art. 6.0 O capitai po-
derá ser elevado, por deliberação -da 'Assembleia Geral, mediante:pro-

1 osta da Diretoria. aceita pelo-Conselho Fiscal, reservando-se sempre
aos acionistas preferência, sCihre terceiros Ou e.stranhos para subs-
crição das novas ações. Entre acionistas, a preferência será propor-
caoual às ações que já poseuirem —s Capitulo 2.° 	 Da Diretoria
Art. 7 0 O Banco será administrado por uma diretoria, composta de"
um Presidente, um Gerente e um Secretário, eleita por ares-anos, —
Art. 8.° Cada diretor caucionará cem ações próprias ou alheias, °MI
garantia de sua gestão — Artigo 9,0 Os honorários dos Dire-
tores.. serão fixados pela assembléia geral ordinária anual Ar;.!
ligo 10. Tôdas as operações propostas, serão examinadas, discuti-
das e resolvidas por dois Diretores pelo metas — Parágrafo único'.'
'Tais resoluções, bem como quaisquer documento:, só quando firma-
dos porpor ' dois Diretores, obrigam o Banco — Art. 11. Só por dois Di-
retores se poderá fazer representar a sociedade ativa ou passivamente
em Juízo. Capitulo Do Conselho Fiscal — Art. 12 O Banco
terá um Conselho Fiscal, constituído de três membros efetivos e ires
suplentes, eleitos 'anualmente na Assembléia Geral Ordinária. Pará-
grafo 1.0 —.0 Conselho Fiscal se reunirá tõdas as vêzes que for con-
vocado pelo Diretor-Presidente e, ordintariamente, uma vez pelos menos,
por, mês, para temar conhecurrento do andamento geral dos. negócio
e da marcha das operações. Obeigatóriamente verificará no último dia;
útil dos rnèses de junho- e dezembro a exatidão da Caixa.- Parágrafo
2.° — Além dessas atribuições, o Conselho Piscai poderá reunir-se ex-.
.traordiniiriamente e indepedenteniente de convocação, sempre que pela
-unanimidade de seus membros efetivos assim o julgar necessário ou
eonveniente, bem como proceder a ,qualquer hora, a exame na Caixa,'
.nos livros e nos documentos do Banco. Parágrafo 3, 0 — O mandato
dos membros; do Conselho será de . um ano,, cabendo
a assembleia geral Ordinária deliberar sôbre a remunéracão dos Ines-
Mos. Parágrafo 4.° — No impedimento ou falta de um ou mais mem-
bros efetivos, será convocado um ou mais ~lentes. Parágrafo 5. 0 —
Não poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal os ascendentes e dos-,
cendentes, os parentes consaguineos ou afins até o segundo grau,
dos membros da diretoria. Capítulo IV — da Assembléia Geral .—
, Art. 13 — A Assembléia Geral Ordinária ce reunirá na segunda quin-
zena de Marco de cada ano, devendo ser precedi-da de convocação pela,
imprense, com. antecedência de, pelo menos, quinze dias. Parágrafo'

— Nos casos de segunda e terceira convocações, aquele prazo sei
reduzirá a cinco dias. Art. ii — A Diretoria submeterá à aprovação
da Assembléia Geral Ordinária, o Balanço do exercício anterior, com
o seu relatório e prestação de contas, os quais deveriio ser acompa-
nhados do parecei, do Conselho Fiscal. art. 15 — Extraordiniariamente,
a Assembléia Geral se reunirá quando'convocada pela Diretoria, ou
quando, assim o requererem os acionistas representando mais de um'
terço. de capitel social. Parágrafo único. As convocações de assembléias
extraordinárias deverão ser feitas com antecedência de, pelo menos,
ein.co dias. Art. 15 — As Assembleias Gdrais serão presididas pelo
acionista que, na ocasião, for designado eleito pela assembléia; o Pre-
sidente convidará outros dois 'acionistas para secretários. Parágrafo
finte°. Da sessão da Assembléia Geral se lavrará ata, que deverá ser
assinada pela mesa, e publicada pela imprensa, delfim- de trinta dias,
submetendo à aprovação da assembléia na mc,sina ou em sua seguinte
reunião. Art. 17 — A eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e seus
suplentes se fará por escrutínio.eecreto. Nos 'demais cegos, salvo deli-
beração em contrário, da assembléia, adniitir-se-á a Votação simbólica.
Parágrafo 1.0 — O direito dçr voto é reservado ao acionista possuidor
de dez tacões no mínimo e cada grupo de dez açõe. dará direito a um
voto nas deliberações das assembléias gerais. Parágrafo 2.0 — Não

• serão admitidos a votar os portadores de ações cuja transferência seja
•

de data antecedente de menos de trinta dias à convocação da assem.
bléia..Ca,pitulci .V — Do .balançá, da divisão 'dos lueros, dos fundos de
reserve. riert. 18 —Dos lucros tiquidigoa (líquidos) anuais se destinará
em cada balanço a ser levantado em 31 -de dezembro, tuna cota de. pelo
Menos>, dez por cento para constituição do fendo de 'reserva, até que
este haja' atingido, pelo menos, ao equivalente de sessenta por cento do
capital sedai. parágrafo único. Uma Vez alcançada essa percentagem,
a cota dá lucro's destinada ao fundo de reserva poderá ser Inferior a
dez (10) por cento. Art. 19 — Retirada a cota destinada ao fundo de
reserva, os lucros líquidos do ano terão a seguinte aplicação: Primeiro
—;. distribuição die dividendos a-os acionistas; este dividendo não poderá
exceder ek doze por cento , ao ano, em quanto o fundo de reserva não
houver alcançado" a sesseeta por cento do capital social; Segundo —
gratificeeão à Diretoria; Terceiro — distribuição de gratificação sus
funcionários, 'a qual será -arbitrada pela direteria; Quarto —, o saldo,
se houver, será levado a um' fundo especial; destinado a suprir defi-
ciências eventuais, na receita de exercícios futuros, ou a cobrir pre-
juízos que se venham a verificar. Uma vez que o referido fundo es-
pecial atinja, cinqüenta por tento do capital, o excedente desta perima- -
tangería . poderá ser distribuído no todo ou -em parte aos acionistas. Ar-
•tigo 20.—e Os dividendos não reclamados durante cinco anos, cone,
derar-se=ão prescritos em beneficio.do flanco — Capítulo VI — Dispo-

. sições gerais e transitórias. Art. 21 — Enquanto estes Es-
tatutos não forem aprovados pelo Governo Federal, o Banco,
'continuará g se reger pelos vigentes. Art. 22 — Fica a
Diretoria -do Banco, desde a data da a pr o v a ç a o _destes
Estatutos autorizada a incorporar, quando lhe convier, uma socie-
dade an' lima com o fim- de explorar as indústrias de fiação e te-

.icelagem, integealizando as ações que tocarem ao Banco com' os bens
móveis 

oi 
imóveis, direitos e ações quepossui na Fábrica de Tecidos

-de sua propriedade, com as faculdades de subserever,- além daquelas_
Mitras- ações, assinar atas, instrumentos públicos: ou particulares e
praticai, todos os demais atos necessários. Parágrafo único — As:
ações da sociedade assim inedrporada que vierem a pertencer ao
Banco serão distribuídos como bonificação aos acionistas deste,, na
proporção das ações que cada um possui no Banco. salvo decisão em
(nitre seOtido que a assembléia.ven.ha a adotar. João B. Salgado —
,Presidente, José Salgado — Geeente. 'Diz, em seguida, o Sr. Prei-
dente que a segunda parte da ordem do dia, relativa' aos interesses
SOOldS, passaria a ser discutida. Foi lido, pelo Sr. Presidente, o ba-
lancete- do Banco de Cordeiro S. A., correspondente ao ,mês de
julho de11911. Pedindo a palavra o acionista,, Sr. Antonio Castro.
Selicitcni que o Sr. Presidente esclarecesse se os lis. 831:940772;
'constante do Ativo do referido balancete, sob o titulo ".Matéricf Prima"
correspondia ao custo original- da matéria prima ou se nessa parcela
estava inetulda -qualquer computação- de lucro ou aumento de preço.
Ao Sr. Presidente da mesa pediu então esclarecimentos a Diretoria
que, por Sua vez, pediu permissão .para fazer comparecer o contador,
Sr., José Navega, para que pudeeee melhor prestar os esclarecimentos
solieitadds, o qual informou que a 'verba que figura no Ativo sob a
rubrica "¡Matéria Prima" era contrabalançada pela verba do Passivo
"Produtos Manufaturado?, na qual'. além do 'valor da matéeia pri-

', ma, estão acrescidas Lérias as despesas, inclusive lucros, porquanto a
dita verba corresponde ao valor da venda da mercadora, O Sr.
Antonio Castro deu-se por ,satisfeito com os esclarecimentos do Sr.
Contador. Em seguida, tendo o Sr. João B. Salgado e Sr. José D.
Salgado, renunciado aos seus cargos de presidente e gerente, foi pro-
posto peto Sr. Antonio Castro a .eleição, em caráter provisório, de
novos diretores para cie cargos vagos em virtude da renúncia referida.
O. Sr. De. Jaeintho Lopes Martins, pede a palavra e solicita a per-
iminência! na diretoria do Sr. José Duprat Salgado. apelo 'êsse que
faria em benefício dos interêsses da sociedade, não sendo atendido.
Posta em discussão a proposta do Sr. Antonio Castro e aceita por
maioria de votos, foram eleitos, por" maioria, respectivamente para os
cargos de presidente e gerente, os Srs: Antonio Castro e Miguel
Lopes Martins Junior, abstendo-se de votar os acionistas Srs.Dr. Mario
de Oliveira, Brandão, José dos Santos, Walter dos Santos. João nu-
pret. Salgado, José Duprat Salgado e Dr. Jacintho Lopes Martins.
Em seguida o Sr. Presidente designou. o dia id de esteaste do cor-
rente ano, às 14. horas, para nova assembléia geral extraordinária,
na sede deste Banco, para a eleição dos cargos vagos da • diretoria e do
Conselho ;Fiscal. Em seguida foram suspensos os -trabalhos para la-
vratura da presente ata e, reabertos os mesmos, o Sr. 'Presidente
Mandou lê-la pelo Sr. primeiro secretário, e, uma vez isso feito; decla-
rou em' discussão a ata, que submetida a votação foi aprovada. E,
eu, W-alter dos Santos, primeiro secretário, subscrevi a presente ata
que vai assinada pela mesa e pelos demais acionistas presentes. Cor-
deiro. dois de agósto de mil novecentos e quarenta . e um. — Mario
de Oliveira amada°. — Walter dos Santos. — /Malho Lopes Mar-
tins.	 1

Firmas reconhec:clas no (9.0 Oficie de Notas).

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM
5 DE JANEIRO Dl: 19i3

Aos cinco' dias do mês de janeiro de 1913, no edifício da` sede so-
cial cio Banco de Cordeiro S. A., nesta vila de Cordeiro, Município
de Cantagalo, Estado do Rio de Janeiro, às quatorze horas, de acõr-
do com ceconvocação da . Diretoria, por três vezes publicada no Diário
Oficial dá Estado, edições de vinte e nove, trinta e trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quarenta- e dois, e no jornal "0 Estado"
de Niterói, edições também de vinte e nove, trinta e trinta e um do
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inumo més e ano, na forma do artigo 88 do Decreto-lei n. 0 2.627
do 26 de setembro de 1940, reuniram-se os acionistas cujos nomes
constam do livro de presença, representando quatro-mil duzentos e
quatro ações, portanto, mais de dois terços do capital social, 'o Sr.
Antonio Castro, diretor-presidente, pediu aos presentes que indicas-
sem aquele que deveria presidir aos trabalhos. Pediu a palavra o
Sr. Antonio da Silva Pinto, e indicou o nome do acionista Sr. José
Martins Sobrinho, que foi per todos aceito. Assumindo a 'Presidên-
cia o referido senhor, após agradecer a indicação de seu nome con-
vida, para secretariá-lo, o acionista, Sr. Thornpsom Braga da Silvei-
ra. Assim constituída a mesa, o Sr. Presidente declara que, como se
verifica do livro de presença, há mais de dois terços de acionistas
presentes à reunião tendo, assim, a assembléia número legal para o
seu funcionamento, pelo . que a declarou instalada. Em seguida pediu
ao S. secretário para proceder a leitura do edital de convocação, cujo
teor lido foi o seguinte: - Banco do Cordeiro S. A. - Assembléia
Geral Extreordinária - "São convidados os Srs. acionistas para se
reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, à. Rua 15
de Novembro n.° Á, em Cordeiro, Estado do Rio de Janeiro, no dia 5
de jane;r0 de 1943, às 14 horas, para tratar do seguinte assunto: -
reforma doe Matutes sociais, pela necessidade de serem enquadra-
dos na nova lei que rege as Sociedades Anônimas. Cordeiro, 22 de
dezembro de 1942. - Antonio Castro, diretor-presidente. - Miguel
Lopes Martins Junior, diretor-gerente. - Antonio da Silva Pinto, dl-
reloreeerretário. A seguir, mandou que o Sr. secretário procedesse a
leitura da "Exposição da Diretoria" e "Parecer do Conselho Fiscal",
do seguinte teor: Cordeiro, 5 de. janeiro do 1943. - Srs. Acionistas.
- Tendo a reforma dos Estatutos do Banco de Cordeiro S. A., apro-
vada na -assembléia geral extraordinária de 2 de agôsto de 1941 -
perdido sua oportunidade, era face do que dispõe o Decreto-lei.núme-
ro 2.027 de 26 de setembro de 1940, - houve por bem esta Diretoria
providenciar sôbre a nova reforma dos Estatutos sociais, amoldando-os
aos imperativos da Lei citada, convocando, ern seguida, os Srs. acio-
nistas para dos mesmos tomarem conhecimento. Assim vem subme-
ter à Assembléia os novos Estatutos, bem como o parecer atue sabre
eles emitiu o Coneelho Fiscal, e espera que a Assembléia os aprove. -
Antonio Castro. -- Miguel Lopes Martins Junior. - Antonio Pinto.
Parecer do Coneelho Fiscal - O Conselho Fiscal do Banco de Cor-
deiro S. A., examinou os inclusos Estatutos sociais e é de parecer que
sejam aprovados, Pois que se trata do cumprimento de uma formali-
dade legal. Cordeiro, 5 de janeiro de 1943. - Dr. Adir Pinto Vahia
de Abreu. - José dos Santas. - Rodolpho Ferreira Tardin. Em se-
guida, o Sr. Presidente rez distribuir aos presentes cópias autênticas
das novos Estatutos sociais, mandando que se procedesse a leitura
do original, cujo eeor lido foi o seguinte: - Banco de Cordeiro S. A.
- Estatutos Sociais - Capitulo 1.0 - Sede, objeto, capitai e duração
do Banco. - Art. 1•0 - A Sociedade Anônima Banco de Cordeiro,
cujos Estatutos ferem publicados no Didrio Oficial, de 22 de fevereiro
de 1937, autorizado a funcionar pela Carta Patente n.o, 1.453, de 4
de fevereiro de 1937, penará a se reger pelo presente Estatuto e pelas
leis vigentes relativas às sociedades anônimas. Art. 2.* - A Siecie-
dade terá sede em Cordeiro, atual 3.0 distrito do Muniçipie de Canta-
galo, e o prazo de sua duraçâo será de vinte atos, cantados da sua
fundação, podendo ser prorrogado. Art. 30 - A Sociedade tem por
fim o comércio bancário em geral, menos as operações de câmbio, as
de venda a prazo de títulos da divide pública e as operações de cré-
dito real, podendo especialmente: - 1. 0 - receber depósitos em
conta corrente de movimento, com ou sem juros, como também a
prazo de aviso prévio, ou de qualquer outra modalidade; 2.° - des-
contar letras de câmbio, notas promissórias e quaisquer (nitros titules
comerciais; 3•9 - abrir créditos em 'contas correntes e a prazo a juizo
da Diretoria; 4.0 - fazer empréstimos sôbre caução de' titulas comer-
ciais, apólices da dívida federal, estadual ou municipal, ações de Ban-
cos e Companhias regularmente organizadas, debéntures ou outros
títulos; 5.0 - fazer adiantamentos sbbre svarrants, penhor de merca-
doria, certificado de depósitos ou conhecimentos de embarques de
mercadorias de difícil deterioração; 6.0 - receber em depósito, me-
diante comissão títulos de eirédito' e quaisquer outros valores legal-
mente permitidas; 7.0 - fornecer cartas de crédito, e prestar fian-
ças mediante garautias que a Diretoria julgar necessárias; 8.9 - com-
prar e vender, por conta própria ou alheia titules da divida pública
federal, estadual ou municipal, ações de Banco e ações e debêntures
de Companhias e Empresas, ou quaisquer outros titules regularmen-
te cotados em bolsa; 9•0 - redescontar, quando conveniente, Maios
de sua carteira; 10 - encarregar-se, mediante comissace do organiza-
cão ou incorporação de : empresas de utilidade pública, companhias
ou sociedades e do lançamento de empréstimos, por meio de debên-
tures ou outras obrigações; 11 - aceitar mandatos para cobrança e
recebimentos de juros de apólices, obrigações, debéntures, e ações de
Companhias, Emprêsas ou quaisquer outras, formas de rendimentos.
Art. 40 - O capitai social será de quinhentos e cinco mil cruzeiro
(Cr$ 505.000,60) dividido em cinco mil e cinqüenta ações (5.050)
de cem cruz‘sires (Cr; 100,00), cada uma, nominativas que só po-
derão ser transferidas a pessoas físicas brasileiras. AA. 5. 0 - As
ações são indivisíveis em relação ao Banco, que só reconhece um pro-
prietário para cada ação. Art. 6.0 - O capital poderá ser elevado,
por deliberação da Assembléia Geral, mediante proposta da Diretoria,
aceita pelo Conselho Fiscal, reservando-se sempre Doa acionistas pre-
ferência sabre terceiros ou estranhos, para subscrição das novas ações.
Entre acionistas, a preferência será proporcional às ações que já pose
suirem. Capitulo 11 - Da Diretoria - Artigo 7•0 - O Banco será ad-

ministrado por uma Diretoria, composta de um presidente, um gerente
e um secretário, eleitos em Assembléia Geral, podendo a emalha re-
cair em acionista ou não. § 1.0 - Cada Diretor garantirá a respon,
sabilidade de sua gestão, fazendo caucionar, especialmente, cem (100)
ações, do sua propriedade ou de terceiro, ficando inalienáveis tais
neles até a aprovação das contas, pela a Assembléia Geral. § 2. 0 -.
A Diretoria será eleita por três anos, podendo haver reeleição.
Art. 8.0 --e Os honorários dos diretores, serão fixados pela Assem..
biela Geral Ordinária, anual. Art. 9,0 - Ocorrendo vaga, resul-
tante de incapacidade permanente, o diretor será subetituído por um dós
membros do Conselho Fiscal, designado por èste, até convocação da As-
sembléia Geral Extraordinária, que elegerá substituto pelo período
remanescente do substituído. § 1.0 - Entender-se-á por incapacidade
a do direito comum. § 2.° - De igual modo proceder-se-á nos casos do
renúncia ou demissão compulsória do dic....Aer.-Art. 10 - Compete à Dire.
teria: a) gerir e administrar a Sociedade; praticando todos os atos
necessários aos seus fins; b) nomear e demitir prepostos, funcionários
e assalariados fixando-lhes vencimentos; c) sa representação ativa e
passiva da Sociedade; d) praticar atos jurídicos., celebrar contratos e
assinar obeigações de natureza cambial ou comercial e as que lhe
forem equiparadas e, lei inclusive transferi-la por endôsso, cessão,
caução, ou desconto; e) dar quitação. Art. 11 - Compete ao Diretor
Presidente: a) convocar a assembléia geral e pedir a opinião do Con-
selho Fiscal sôbre os assuntos que entender necessários; b) efetuar a
gestão mercantil em harmonia com os demais diretores; c) apresentar
os relatórios às Assembléias Gerais e cumprir as suas determinações,
desde que ejam legais. Art. 12 - Compete ao Diretor Gerente: a) 1
substituir

i 
Diretor Presidente nos seus impedimentos; b) dirigir e 1

superinten er os serviços do Banco, praticando os atos de gestor a isso
inerentes; e) fazer executar as resoluções da Diretoria. Art. 13 - m
Compete ale Diretor Secretário: a) substituir o Diretor Gerente nos -
seus impedimentos. Art. 14 - Todos os atos e funções privativas da ffl
Diretoria, ¡serão obrigatbriamente exercidos, por dois (2) Diretores,
pelo menti*. Art. ; 15 - Tbdas as operações propostas serão examina- 'T
das, discutidas e resolvidas também por dois , (2) diretores, pelo menos.
Tais resoluções, bem como quaisquer documentosese quando firmados
por dois diretores obrigam a Sociedade. Art. 10 - Só por dois (2)
Diretores, pelo menos, se poderá fazer representar a Sociedade, ativa
ou passivamente, em Juízo. - Capítulo III - Do Conselho Fiscal --
Art. 1.7 --- O Banco terá um Conselho Fiscal, constituído de três mem- e
bros efetivos e três suplentes,' com as atribuições definidas na Lei.
§ /.0 - Oliriandato dos membros do Conselho Fiscal será de um ano, IP
cabendo tliAsseinbléia Geral Ordinária deliberar sôbre a remuneração
dos mesmos. § 2P - No impedimento ou falta de um ou mais mem-
bros efetivos, terá convocado um ou mais suplentes. § 3 0 - Não -
poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal os empregados do Banco, os
parentes dos Diretores até o 3. 0 grau, e os incapacitados por lei. Ce-
pitulo IV - Da Assembléia Geral - Art. 18 - A Assembléia Geral
Ordinária 'se reunirá no primeiro trimestre de cada ano social, devendo
ser procedida de convocação pela imprensa, com a antecedência de, pelo
menos, oito dias. Parágrafo único - No caso de segunda ou terceira
convocações, aquêle prazo se reduzirá a cinco dias. Art. 19 - A . Dire-
teria submeterá à aprovação da Assembléia Geral Ordinária o balanço
do exercício anterior, com seu relatório e prestação de contas, os
quais deverão ser. acompanhados do parecer do Conselho Fiscal. -
Art. 20 - As Assembléias gerais extraordinárias serão convo-
cadas pela forma e prazo previstos na Lei, que regula as Sociedades
Anónimas, sempre que houver conveniência ou motivo, não sendo per-
mitido tratar-se de assunto extranho à sua convocação. Art. 21 -
As assembléias gerais serão presididas pelo acionista que, na ocasião,
fôr designado oti- eleito pela assembléia. O presidente convidará ou-
tros dois acionistas para' serretários. Parágrafo único - Da sessão
da Assembléia Gera/ se lavrará ata, que deverá ser assinada Pela
mesa, por todos os acionistas presentes e publicada pela imprensa
dentro de trinta dias. Art. 22 - A cada ação ordinária corresponde
um vote Inas assembléias. O direito de transferência será suspenso a
cinco dia ig antes de cada assembléia e restabelecido no dia seguinte.
Parágrafe único:. A eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e seus
suplentes se fará por escrutínio secreto; em Assembléia Geral Ordi-
nária. Cultuai 'V - Do balanço, da divisão dos lucros, doa fundos de
reservas. Art. 23 - Os lacres líquidos verificados no balanço a ser
levantado em trinta e um de dezembro de cada ano, terão a seguinte
aplicação: 1.0 - Cinco por, cento (5%) para o fundo de reserva dee-
tinado a garantir a integridade do Capital, dedução essa que deixará
de ser obrigatória ao atingir o fundo de reserva o montante de vinte
por cento (20%) sôbre o capital social; 2.0 - distribuição de divi-
dendoe ates acionistas, ases dividendos não poderão exceder de doze
por cento (12%) ao ano enquanto o fundo de reserva não houver
alcançado o valor de vinte por cento 120%) do capital social; 3.0 -
gratificaeão k Diretoria, observade o dispbsto no art. 131 do Decreto-
lei a.° 2.627; 40 - gratificação aos funcionárias; 1• 0 - a distri-
buição dos lucros compreendidos nos itens 2.0, 3.° e 4.°, será feita nas

• proporções fixadas em Assembléia Geral, mediante proposta da Dire-
toria, acompanhada do parecer do Conselho Fiscal; § 2.0 - o saldo.
se houver, será levado à conta de lueros suspensos, á disposição da
assembléia geral. Capitulo VI - Disposições Gerais - Art. 34 -
O ano social da sociedade será o civil. Art. 23 - Além do previsto
nos presentes Estatutos, o Banco reger-se-á pelos dispositivos do De-
creto-lei n.o 2.627, de 1940, cujos artigos reputar-se-ão transcritos
aqui. A seguir foram os Estatutos postos em discussão e unanimemente
aprovadas. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão, a fim de
ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão, é lida e aprovada, una-
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nimemente a presente ata, que eu, secretário da mesa, subscrevo e
assino com os demais acionistas presentes. Cordeiro, 5 de janeiro
de 1943. — Thompsom Braga da Silveira, Miguel Lopes Martins Júnior,
pp. llermano Lopes Martins, Alfredo David Acroehe., Jose dos Santos,

- Benjamin M. dos Santos, Dr. Adyr Pinto Vahia de Abreu, Antonio Castro,
Antonio da Silva Pinto, Jos4 Martins Sobrinho, Antonio Ribe:ro de
Moraes e Thompsom Braga da Silveira.

ATA DA .4135E-MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA
Em 12 DE JULHO DE 1913a	 -

Às quatorze horas do dia doze de-julho de mil novecentos e qua-
rente e três, reuniram-se na sede social do Banco de Cordeiro S.A.,

" sita à Rua 15 de Novembro n.0 4, nesta Vila de Cordeiro, Município
. de Centagalo, Estado do Rio de Janeiro, os. acionistas cujos nomes
- constam do Livro de Presença. Verificando a existência de número

legal para o funcionamento da Assembléia, o Diretor-presidente da
Socieaade, Sr. António Castro, pede aos Srs. acionistas pata que-
seja'designado o Presidente para a reunião, que se ia realizar. Pe-
dindo . a palavra, o Sr. Miguel Lopes Martins Júnior apresenta o
nome do Sr. Thompson Braga da. Silveira para 'desempenhar esse

- função, designação essa que é aceita por todos os presentes. Após
egractecer a escolha -de seu nome para presidir os trabalhos, o se-
nhor Thompson Braga da Silveira nomeia os Srs. José Poubel Na-
vega e Herman() Lopes Martins, para primeiro e segundo secretá-
rios, respectivamente, e, constatando a presença de acionistas repre-
sentando quatro mil quinhentas e sessenta e quatro (4.584) açõea,

. ou seja mais do dois terços do capital social com direito de voto,
dá inicio à sessão. Assim constituída a mesa, o Sr. Presidente pede
ao 1.0 secretário para que faça .a leitura do edital de convocação
da Assembléia, o que é leito e do seguinte teor: "Banco de Cordei-
ro S. A." — Assembléia Geral Extraordinária ee São convidados
os Srs. 'acionistas para se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
difiária, na sede social, à Rua 15 de Novembro n. 0 4, em Cordeire,

_ Estado do • Rio de Janeiro, no dia 12 de julho de 1943, às 14 ho-
ras, para tratar do seguinte assunto: Reforma dos Estatutos Sociais,
a fim de satisfazer as exigências formuladas pela Diretoria Geral da
Fazenda. — Cordeiro, 30 de junho de 1943. — Antonio Castro, di-
retor-presidente; Miguel Lopes. Martins Junior, diretor-gerente.
Antonio Pinto, diretor-secretário. Terminada a leitura do anún-
cio, o Sr. Presidente declara que, como anunciado, a reunião dá As-
t4embleia fera motivada por exigências formuladas pelo Dr. Pro-

_eurador Geral da Fazenda, conforme publicação no Diário Oficial de
dezesseis de junho do corrente ano, cujos dizeres, lidos pelo primei-
ro secretário, são 05 seguintes: "Diretoria Geral da Fazenda — Pro-
cesso despachado pelo Sr. Diretor Geral — Dia 12 de ¡unho de 1943
— N.o 14.537, de 1943 — Banco de Cordeiro S .. A. — Reforma
de Estatutos — Deixo .de aprovar a reforma de estatutos, em fade
do parecer emitido pelo Dr. Procurador Geral da Fazenda Pública.
Intime-se o interessado a satisfazer as exigências ali apontadas, papa
o que marco o prazo improrrogável de sessenta (60) dias. — 'tome-
r° &edita. — Novamente com a palavra, o Sr. Presidente pede ao
acionista Diretor-gerente da Sociedade, Sr. Miguel Lopes Martins
Júnior, para que declare quais foram aseexigencias apontadas, visto
não terem sido as mesmas publicadas. Atendendo ao pedido, o se-
nhor Miguel Lopes Martins Júnior fez a seguinte declaração: "Ao
ter conhecimento no Diário Oficial do despacho proferido pelo
Sr.. Diretor Geral da Fazenda, dirigiu-se, sem perda de tempo, para
a Capital da República, exeminando detidamente o processo 'e anta-.
tando as exigências formuladas que se resumem no seguinte: al-
teração dos artigos 9.0, 11, letra a, e 25 dos estatutos aprovados pela
assembléia geral extraordinária de cinco de janeiro do corrente- ano.
Disse mais que, conforme parecer do Dr. Ajudante cio Procura-
dor, existiam na realização da assembléia de cinco de janeiro duas
falhas que deveriam ser sanadas. A primeira, que, por um lapsa,
passou despercebida por ocasião da assembléia já referida, que
funcionou com um único secretário, invés de dois, cb raforme mandam
os estatutos Sociais. A segunda, motivada por um atraso na entre-
ga da correspondência, que fez com que fossem publicados os anún-
cios de convocação da Assembléia com um intervalo de sete dias
entre a-primeira publicação e a realização da Assembléia, ao invés
de mediar O prazo mínimo de oito dias, do acerdo com a lei. Re-
ferindo-se aos artigos dos estatutos que deviam ser alieridos, a fim
,de cumprir as exigências apontadas, o Sr. Presidente propõe que ae
Proceda à leitura de cada artigo, discutido e votado isoladamente,
proposta aceita por todos os presentes, sendo a leitura feita pelo
1.0 secretário: Art. 9•0 — Ocorrendo vaga de incapacidade perma-
nente, digo ocorrendo vaga resultante de incapacidade permanente,
o Diretor será substituído por um dos membros do Conselho Fis-
cal, designado por este, até coiavocaçâo de assembléia geral extra-
ordinária, que elegerá substituta pelo período remanescente do subs-
tituído. Parágrafo 1.° — Entender-se-á por incapacidade a do di-
reito comum. Parágrafo 2.0 — De igual modo proceder-se-á nos
casos de renúncia ou demissão compulsória do Diretar". Pasto em
discussão o artigo 9.°, pediu a palaera o acionista, Sr. Miguel Lo.
pes Martins Júnior, que declarou o seguinte: Em virtude de decisões
da Diretoria Geral, da Fazenda o do Ministério do Trabalha, o Con-
selho Fiscal não pode tomar parte nas deliberações da s'odiedade,
agindo como drgão fiscalizador com funções definidas em lei. Dos-

ta forma, propõe que o artigo 90 tenha a seguinte redação: Artie
go 9? — No caso de impedimento de um Diretor, por prazo supe-
rior a seis meses, renúncia ou demissão compulsória, a Diretoria
convidará um acionista, devidamente qualificado, para preencher 'a
vaga, até que se reúna a assembléia geral que elegerá o substituto
efetivo. Parágrafo único — O Diretor eleito pela Assembléia Geral
completará o tempo do Diretor substituído. Posta em discussão a
proposta do Sr. Miguel Lopes Martins Júnior, e não -havendo quem
se manifestasse contrário, foi submetida à votação e unanimemente
aprovada. Prossegue a leitura do artigo seguinte o 1•0 secretário:
Artigo 11 — Compete ao Diretor Presidente: a) convocar a Assem-
bléia- Geral e pedir a opinião do Conselho riscai saibre os assuntos
que entender necessários. Pedindo a palavra o acionista senhor dou-
tor Adie Pinto Vahia de Abreu, propõe que seja dada nova redação
ao artigo referido, porquanto a convocação da Assembléia acha-se
regulada em lei, apresentando a seguinte proposta: Artigo 11 —
Compete ao Diretor-presidente: a) convocar e presidir as reuniões
da Diretoria. Conservando-se inalterados os itens b e c do mesmo
artigo. n Apresentada a discussão a proposta do Sr. Dr. Adir Pinto
Vahia do Abreu, foi por todos aprovada. Continua o 1. 0 Secretário,
a leitura do último artigo: Artigo 25 Além do previstos nos pre-
sentes estatutos, o Banco regerese-á pelos dispositivos do Decreta-
lei n.0 2.627, de 1940, cujos artigos reputar-se-ão transcritos aqui.
Dada a palavra ao acionista Diretor-gerente da Sociedade, senhor
Miguel Lopes Martins Júnior, sugere a eliminação completa deste
artigo, e que é unanimemente aprovado. Prosseguindo com a 'min-
era o Si'. Miguel Lopes Martins Júnior fez ver h Assembléia, que
te fato de ter sido insuficiente o prazo decorrido entre a data da
primeira publicação e a realização da Assembléia Geral Extraor.
dinária . de ,5 de janeiro, que aprovara a reforma dos Estatutos, po-
deria aearretar a sua anulação, propunha, como medida de precau-
ção, a :alienação de lodos os artigos constantes dos estatutos aprova-
dos peia assembléia mencionada. Submetida à discussão, Pe io souber
Presideete, a proposta do Sr. Miguel Lopes Martins Júnior, foi por
todos • ateita, ficando deliberado por sugestão do acionista, senhor
José Martins Sobrinho, a retranscrição nesta ata dos estatutos so-
ciais, com as modificações introduzidas e -aprovadas por esta assem-
bléia. O Sr. Presidente suspende a sessão por alteuns momentos,
pedindo ao 2.° secretário para redigir esta ata, retranscrovendo, a
seguir, os- estatutos sociais. com, as devidas alterações dos artigos
9.0, 11, letra a, e a supressão do artigo 25. Banco de Cordeiro S. A.
— Estatutos Socais — Capitulo I — Sede, objeto, capital e duracão
do Banco — Art. 1.0 — A Sociedade Anônima Banco de Cordeiro,
cujas estatutos forain publicados no Diário Oficial de 23 de feve.
reiro de 1937, autorizado a funcionar pe:a Carta Patente número
1.453. de 4 de fevereiro de 1937, passará a se reger pelo presente
estatuto e pelas leis vigentes relativas às sociedades anáaimas. Artigo
2.0 — A Sociedade terá sede era Cordeiro, atual 3.0 Distrito do Muni-
cípio de Cantagalo, e o prazo de sua duração será de vinte anos, con-
tados da sua fundação, podendo ser prorrogado. Art. 3P—A Sociedade
tem por fim o comércio bancário em geral, monos as operações de
câmbio as de venda a prazo de títulos da dívida pública
e as operaçoes de crédito real, podendo, especialmente: 1.0 — Receber
depósitos em conta corrente de movimento, com ou sem juros. como

• também a prazo de aviso prévio, ou de qualquer outra modalidade:
2.0 — Descontar letras de cambio, notas promissórias e quaisquer
outras títulos comerciais: 3.0 — Abrir créditos em conta corrente
e a 'prazo a juízo da Diretoria: 4.° — Fazer empréstimos Obre cau-
ção de 'títulos comerciais, apólizes de dívida, pública federal, estadual
ou municipal, ações de Bancos e Companhias regularneente organiza-
das, debêntures ou outros titulas; 5P — Fazer Adiantamentos sebre
warrants, penhor de mercadoria, certificado de depósitos ou conheci-
mentos l de embarques de mercadorias de difícil deterioração; 6.0 —
Recebei' em depósito, mediante comissão títulos de crédito e _quais-
quer outros valores legalmente permitidos; 7.0 — Fornecer cartas de
crédito e prestar fianças mediante as garantias que a Diretoria julgar
necessárias; 8.0 — Comprar e vender por conta própria ou alheia,
títulos da dívida pública federal, estadual ou mnicipal, ações de Ban-
cos e ações e debêntures de Companhias e Empresas, ou quaisquer
outros ;títulos regelarrnente cotados em Bolsa; 9.° — Redescontar,
quando conveniente, nulos de . sua carteira: 10 — Encarregar-se, me-
diante Comissão, da organização ou incorporação de emprêsas de tiLie
lidade pública, companhias ou sociedades e do lançamento de emprés-
timos, por meio de debêntures ou outras obrigações, debêntures e
ações de Companhias, Emprèsas, ou quaisquer outras formas de ren-
dimentos. Art. 4.° — O capital social será de quinhentos e cinco mil
cruzeiros (Cr$ 505.000,00), dividido em cinco mil e cinqüenta ações
•(5.050) de cem cruzeiros cada uma, nominativas, que só poderão ser
transfeeidas a pessoas físicas brasileiras. Art. 5P --e As ações são
indivisíveis em relação ao Banco, que só reconhece um proprietário
para cada ação,. Art. 6.° — O capital poderá Ser elevado, por delibe-
ração' da Assembléia Geral, mediante proposta da Diretoria, aceita
pelo Canselho Fiscal, reservando-se sempre aos acionistas preferen-
cia More terceiros ou estranhos, para subscrição das novas ações.
Entre acioniatas, a preferencia será proporcional às ações que já pos-
suírem 4 Capitulo II — Da Diretoria — Art. 7? — O Banco será admi-
nistrade por uma Diretoria, composta de um presidente, um gerente e
um secretário, eleitas em assembléia geral, podendo a escolha recair
em aciónista ou não. § 1.0 Oada .diretor garantirá a responsabili-
dade de sua gestão, fazendo caucionar, especialmente, cem (100) ações,
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de sua propriedade Ou de leiteiro, ficando inalienáveis tais aÇn$ at4
e aprovacilo das contas pela Asserbbléia Geral. §2 —'A Diretoria será
eleita por três anos, podendo 'haver reeleição'. Art. 'SP —Os honorá-
rios dos Diretores serão fteades pela Assembleia Geral Ordinária,
anual. Art. 90 — No caso de impedimento de unn .diretor por prezei
stiperioe a seis . meses, rent-Meia ou deinisSile campultairia,. a Diretoria
convidará um acionista -devidamente qualificado .para preencher a
vaga, até - eme se Teima a Assembléia Gera/ que 'elegerá o- substituto.
efetivo. ParágrefeAnteci	 O 'Diretor eleito pela Assembléia
completará o telime do. Diretor substituído. Art. 10.— Compete •it
retoria: a) gerir e administrar a SOciodede, praticando todos os- atos
necessários 'aos Seus fies: b) , nomear e demitir. peePostoa,
e assalariados. fixando4hes. 	 rentirnentos; e) tepresentação ativa
e passiva da . Sociedade; d) -praticai-ateia jurídicas, celebrar eontretese
e 'assinar obrigações de natureza cambial ou 'comercial -e RS (Me lhe
forem équparadas em lei, inclusive transferi-ias por endosso, cessão,
caução eu deSeento; íe)- dar quitação; Art. 11 — Compete ao Diretor.
Presidente: . a) convocar e presidir - as reuniões da Diretoria; . b).
tuar . e gestão mercantil' em harmonia com . os• demais diretores
apresentar os relatórios its Assembléias' Gerais e cumprir as , Suas
terminações ,desde que sejam legais. Art. -12 , —, Compete ao Diretor-
(ierente: a) Sub.stitnir 'o Diretor-Presidente nos seus .impedinientoS
I) dirigir e superintender aS serviços do Banco, praticando os .a('oa
de .gestor a isso inerentes; e). Fazer executar as . resoluções . da Dire,-
toda-. Art. 13 .— Cempete, ao Diretor-Secretário: a) . SubsilLoir o Di-
retor-Gerente nos seus impedimentos; Art. 14 .— 'Todas os atos •e
funções privativas da Diretoria, serão obrigatóriamente, exercidos
Dor dois (2) diretores, pelo menos, Art. • 15 	 Urdas , as operações
propostas serão examinadas, discutidas e resolvidas também pai' deis
(2) diretores pelo 'meneia. Taís resoluções, bem- como quaisquer •do-
eumentos, só quando firmados- por dois (2) diretores, obrigam a So-
ciedade. Art. 16 -- Só por dois (2) direteees, pelo menos, se poderá
fazer representar . a Sociedade, ativa ou passivamente, em ,Tulto. Ca-
punho III — Do'Conselho Fiscal — Art. 17— O Banco terá um Coe-
selha Fiscal, constituido de três membros efetivos e três -suplentes;
com as atribuições definidas lia . lei. § IP — O mandato- dos membros
do Conselho Fiscal será de um ano, cabendo a Assembléia Geral Ordi-
nária deliberar sêhre a remuneração dos mesmos. § 2,0 .— No ,impe-
dimento ou falta de um ou mais membros' efetivos. será eonvocado
ou mais :suplentes. § .-3P — 'Não poderão ser eleitos para o Conselho
Fiscal, os empregados do Banco, os parentes dos Diretores até o, ter7
cetro grau e os ineapacitados por lei. ,Capitulo IV, —Da' Assembléia
Geral -- Art. 18 — A Assembléia Geral Ordinária se reunirá no pri-
meiro trimestre de -cada ano social, deveneld ser precedida de con-
voc ação Pe la imprensa, com a antecedência de, pelo menos, oito dias.
Parágrafo -Unjo "N ocaso de segunda ontem:eira couvocaçie, aquele.-
prazo se reduzirá a cinco 'dias. Art.. 19 7— A Diretoria ,subrneter4.
à aprovação da - ASseinbléia Geral- Ordinária, o Balanço do exercício.
"anterior, com o sai :relatório e prestação de contas, os qUais..deVerão.
'ser acompanhados do :parecer do Conselho Fiscal'. Art. • 20 — As As-.
sembléias gerais • extraardinárias sena convocadas 	 e pra-
zo previsto, ha lei que regula as sociedades anón imas, sempre (Pie hOt1,
ver conveniência ou -1;entiV9, Tão sendo .permitido tratar-'se de . asei,4.1 . •
to estranho à sua eopvileaela.. Art. 21 As assembléias ficeikle -sérfr
presididas pelb-acienista eue, na ocitliite,. N . designada .ou eleito peia
assembléia, o. Presidente' convidaria antree dois aeioniates, Para secretá-
rios .' Parágeafe Onie()	 Da- •sessiío de :.assembléia geisal..66
ata, que-devera-ser assinada, ° pela mesa, Per todos Os acionistas

Sentes,. e ptiblicada, pela imprensa dentro . de . trinta (30) dias. Art., 22
Aicada ação ordinária corresponde um•voto nas assembléias. O di-

reita' de. transferência 'será suspenso cincodias antes de cada .assem-,.
Meia e testabele.cido no dia seguinte. Parágrafo único --. a eleicão
da Diretoria e do Conselho , Fiscal e seus 'suplentes-se, fará' por es-
crutínio secreto, em:Assembléia Geral Ordinária. Capitulo V —
balanço, da 'dl:viração dos Intuis, dos fundos de reserva. — Art..
Os Aucres, liquideis verificados. no' balanço, a,ser levantado em 31 de
•ez-et:Oben de eada -ano,. -terão 'a seguinte .- aplitação: — Cinco por
cento'. (5%) ' .Para o ‘fiando .de reserva . deetinado a garantir a integrida-
de do . capital, ~tição essa que deixará de ser . obrigatória 'ao. atingir
o fundo o Montante .de Vintnpor cento' (202)' sObre o capital social:-
2P — Distribuição de diVidendos . aos' -aeionistas; Uses' dividendos titia
poderio exceder , de deze- por ' ,cento (12%) ao. ano, -enquanto 0. 'fundo

eeserVa hãe-liouVer eleanotido. o valor de vinte por cento (20%) do.
eaPitalsoeiál;'.3.0 	Graltifieactit. a Diretoria, obeeevadó o disposto. no•
artigo 184 de . Decreto-lei , nP- . 2.62;	 Gratificação ao • filado-.
nários; § 110 .A distribuição dos lucres -compreendidos nos itens
2P • 3P e 4:0, serã'reitn-attS-proporções-fixadag em Assembléia' Geral,
mediante proposta ,Diratoria,'.acompailhada do parecer do Ceuselha
Fiscal. § g.; — O saldo,-se .lionver, 'será -levado .a tonta de- !iteres -sus-J
pensos, à _disposição -da assembléia geral.. Capitulo vi---1>isposkiieti
Gerais.-- Ari: 24'.--;• ene social da Sociedade será e civil.' —•
berte . a :sessão, .Se.. Presidente .pede ao 1 .° • secretárie para •efetua
nleitura,da .ata,.flue á Arilada conforma:e por todos aprovada. Fazendo

'especial referência .noa-,Estatutos integralmente tetranseritoh, o • Sr.
Preaideote !os -apresenta a discussão e 'não' havendo quem se Mani-
festasse a re-speito, : foram submetidos a' votação, sendo aproVadoe por
unanimidade. Não havendo (piem quiaesse fazer "uso da palavra, foi
encerrada' é seisão, sendo -esta ata 'redigida por. inina,.:2P , secretário,
que a -assino :á:Int:amoite corri o 1.o ,Secretário, rielo. .1C. Presidente e
por, todos.os-acionii,tas presentes. — Cordeiro, 12 de julho de 1943. —
noinano../...opes.:Martins,:' 	 Thompsen, Braga do Silveira.. — José
Marting-Sobrinlia. 	 Miguel -topes Martins. —. Antonio Ribeiro de
Moraes.	 Antonio' da $ilvo. Pinto. — José dos Santos.-	 Nagib,
Salomão. -4- Alfredo David Acroehe.	 Adyr Pinto Yabla de Abreu.'

Maria Rugenia Moraes Pinto. — Senjamin .Monteiro dos Santos. —
Antonio Castro --, José -Suba Navego.
-•-• .-Cordeiro, 12 xle -jullea de 1943. ;— Era o- ellieee.continha na pre-
gente-ata, que vai por mim subscrita. 	 José poubel,Navega.

(NP 9.394 — 28-0-45	 Cr$ .2.211,00).

13ANC0 . AUXILIAR bA PRODINIO S.A.

(.)- RETIFICAÇÃO
.	 -	 •

?S.a publicação, •da ate da Assenti:Oiti Gerei 'desse Banco, à Pá-
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Declaração
Eu abaixo amarado, declaro que perdi

a carteira de Identidade, modelo , 19 de
ria S.B.R. 80.327, fornecida 'pelo Ser-
viço de . Registro de Bm=ngetros do Dis-
trito Fedetai.

Rio de Janeiro. 28 de Junho de 1945.
— afaria Madalena Perrestrete.

'(Fimina -reconhecida no Cartório do
11.e Oficio de Natas).

(N.. 9.560 — Cr$ 32,60 —	 29,
• 304; 2r7-45 — 18-0-4e).

• Declaração"
Declaro pelo presente. , que extraviei a

eattertra de minha propriedade medeie 19,
S. 11. Z. 40.364.

Rio fie Janeira, 27 de Junho- de 1445.
—Jose-oder Duarte Dras.

(Firma reconhecida no Cartório do
21a Oficio .de Noites).

(Na 9.383 — C4 20,10 — Dias; se,
29 e 30-5-45 — 27-6-44).
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Junho de 194.

Jántida" — Imprima Cinemato-
gráfica do Brasil S. d.

Addlfidlp.dità 01~ soclimmunaraire.	 .
ao convidados os Bre- acionistas
a se renhirem. 'em Assembléia Geral
auordineria no dia 7 de anho, ds 14
ta, na sede da Fanpreaa, Rua VI*
ledo Rio Branco na 51, nega ci.

aara o fim de' temer conhecimento
• ntlnelk de um diretor e eleicao de
erabstituto; tudo nes termos da lek
,ittostos vigente..

de Janeira, 28 de limbo de 1045.
.ank, Jose' de QiieriLe Burle, Dl

--Preirideate. demi Carlos Burle,
tor-Secretario.
7„0 1.412 — Cr$ 61,20	 Dias: 2a

'•-6, 2-745	 36-6-45).

Bordallo, Brenha 3. A.
(Casa Bancária)

partir de 3 de julho praz-imo, mar-
na sede da Casa Bancária, à def-
lito 13rance a.* 81, loja, o 4.* dl-

, udu- retativo ao exercido de 19e4,
4z4o de Cr$ 100,09 por açao.
ço de Janeiro, 211 de Junho de 15'45-
laee Pinte de doura iragelbast,
e-Gerente.	 •
Na e:401 — Cr$ 42.8e —
ne, 2 .7-45 — 214-44).

A Praça
João Calosume &	 Ltda.

ela premiras e para todos os fins
tos, tornamos público que, par Ina-
nem° de '7 de abril último.* desde
tua . data, delzamoe de ser micos co.
as da firma Joi• Cabanas & Cia.
s. demando deado exulo nome res.
*baldada por qualienter atoe prati.
os ou que ventam a ser praticados
é aludida firma, que, atam, Ja foi Per

Judicialmente maneada.
ao de Janeiro, 27 de junbo de sus.
,Antenor Pinto Ribeiro. — Jactai/10
se Ribeiro.
taramelo reconhecidas no Catedrio do

()fido de Netas).
a.• 9-5'46 — Cr$ 91,80 — Dias: 29
4,, 3-744 — 184-41).

Bailei° Barrai° . S. A."
-ssipiast-tiA wisua, arno.toarormima
man convocados os senhoree ido-
.e a.. se reunitani, em. Aleelrieiéta
1 aextraordinaria, lupe rèrmils do ar-
10 dos Ititsitutoa.na. Nade iodar 	 9.

118, ea andar, galã *91,
flora.de Ode julho .preciumo,* finl

provarem • ato, da Diretoria que int-
• em olaria:14o de,
o de Janeiro, 28 dó /unhe 'de 1945.
lata Bundo, Diretor-Presidente, —
PM Caiaste°, Diretor-VicaPreaiden-

Zao 9.298.— -Cr$ 41.i0
5. 2-7-4k — .284-4W.

Declaração •
./aro ter perdido o certificado ntl-
013.541 de 10 (dm) adies arcu-e da Viaçao Aérea Santos Durnont

fategralleadsur. — Bonina do dil-
.0-49 J.B.
irma reconhecida no Cartório 10a

de Notas).
jo 9.395 -- Cr$ t0.00 -- Dias: 29,

le e 2-745 — 284-45)•

Declaração
elaro que perdi a minha carteira
'entidade, modelo 19, cujo número
domo precisar.
e dg Janeiro, 12 de Junho de 1945.
"arfa das Dores,
itaim reconhecida no Cartório do

_ Jia°	 Weeneekl.^-	 • a'	 '.-	 •
I 9.150 — o!)2-$ 34,85	 Dia*:
5-45;- 2-7-45)a	 a

panhia de Cigarros Souza
Crua

iraram/ia azam. XXTRAORDIX£Are
m convocados os senhore*. ado-
pera se reunirem em Assembléia

, lixtraordintria na sede da Com-
Avenida Rio Branco ira 137 —

—lar. as 14 horas da dia 9 de Julho
. a Um de deliberar sabre a venda

dvel situado A Rue &o Oraterio
lat. em 8110 Paulo.

aq de Janeiro, 25 de junho de 1945.
rida Diretoria, Albino Souza Orai,
a.• 9.541	 Cr$- 81,60 -- Dias: 29.

Imobiliária Paula Afonso 3. A.
galo convidados os Sra. acionista* para

se reunirem no dia 6 de Julho p tuturo,
di 16 horas, nal mede social, it Roa ene
José na 70 — e.* andar, em Assembléia
Ordenada a Dm do' aprovar o balance,
• perecer do Cenaelbo Pisoai e proceder
• elefeae da nera Diretoria e Cometi o
Fiscal para o preadmo estereleto.

Ilio de Janeiro. 27 da judio de 1,45.
- Atesto Meatine de Aranio Diretor-
Presidente.	 Alvaro. Parref;de eram.
Direto aGeseate:

(Na 3,520 -e- Cr$ 61,23— Dias: 28,
211 e 304-45 _j27.6_43).

• Declaração
Declaro que perdi a minha carteira da

estrangeiro moinem 19.
Rie de Janeiro. 26 de junho

— Alberto Merques Loendro.
(Firma reconhecida no Cartório

Tabellao Hugo Ramos).
(N.o 9.384	 Cr$ 20,69 — pias: 28,

29 e 20-e-45 —4. 27-6-45).

Banco blobiliiador de Crédito S. A.
JittedartratIA eram. iirreaoitarvatme

Primeira. corivoomple
Mio ,convidadba Os. senhores aclopireas

a se reunirem, em Assembléia Gerai Ra-
traordineeis. no dia 2 de julho pra:amo.
às 15 horas, na sede soda! it Rua da Ai-
:Cr 31.• 71.„ para temerem comecei.

da prometia ea Diretoria de au-
mento do 'capitel, acompanhada do pare-
cer ao . Conmlbo Flama deliberar same, a
,mesma easebre a autorizacao a Diretoria
para reforma dois estatuto,. Ficam sus-
pousas as trarniferionetas das amare de
~de com e 51 e do art. 10, doe esta-
tuto*.

Itio de Jaile4o, 21 de junho de 1045.
— J. Corrêa /Icor. — P. Moradores
alienardes. -- Oineerato Cezar da atm-
mem Meteres.,

(Na 9.305	 Cr$ 91.86	 Dias: 23,
17 , e.804-45 — 21-6-44).

Banco Bconúmico da_ Brasil S. .A.
Aallalta~ Isuostat, incratoennatere

coadOcacae

	

'Arisci aos adentados	 JI '
.15110 convidados os Mn/vires adoida-

taa deste Dance" a se ieuetrern, no pai-
ramo 'dia IP - de julho, ala: 10 toras, na
sede ttot,fel it•ItukC'Er de Mate* ir.' ;23,:
Para os fins, seguintes:

-	 Morearein, eordmeírnentO
posta da Diretoria, com parecer fatora-
rei do Conselhe Fiscal, para aumento do
capital social de Cri 5 - 000. 000.00 r ein -o) milhem de cruzeiros) para Cr;
26.000.000.00 ,(quirrae milham de cru-
zeiros), sendo, esse aumento por meto
cet 2.500.000,04 (dois milhões *o' qui-
nhentos mil cruzeiros) em asiles comuns
e Cri- 7.500.000.0 0 (sete milhões e mil,
nhentos nu cruzeiros) em aceita Prefe-
renciais;	

.	 ° "•ta) Resolverem sãbre tudo que se ri.
!acione ao dito aumento;

a...), Fixarem es , condlçees das. acaraMete:andais. preferencias, • vadiagens
que, de acórdra com e . art, 105 letra A
sia' lei Sociedades .`roor 'Maioria 	 •toa Fizaelle do prato previate noart. 114 9 2a, da lei citada:

II.•) _Alterna° e reforma doe Este.
tutori;

liao) .Assuntoe gerata atinentes aos
objetivo* ala nimena lei.

'17io :der '"Jarrelre, /5 de Junho de 1946.
emetio	 — Renato A onortsa

Pereiris da Silva.
▪ jata 9.048	 Cr$ 122,40 — Dias: 19,
304 e.54-45 —{15-6-454.

I	
Declaração

Colégio. Brasileiro file Cirurgiões
raetcãe da Diretoria e Corinss5es per-

maneiam para o biénio doi11145 a 1947,
'	 Primeira convocação -

De ordem do Sr. Presidente do Cole-
i& Brasileiro de Cirairgeles, e de coa-
forraldade com os arte. 44 e et doe Be-
tateto*, s5.o convocados todos os mem-
bros titulares e colaboradores para a
nessa° ordinaria que se realizara ike .21
turrais do proxinie dia 2 de julho, na sua
sede. à Aeenida.lidern de Si na 19/, a fim
de eleger a Diretoria e' Cornastes per-
manente& Para o biénio de 1945 a 1947.
— atavio de Abreu Fisibo, Name-
tatto.
• (Firma reconhecida .no Cartório de

9.5 Oficio de Notas).	 -

giiros Gerais
aessezatalre 01111," EXTIMelsor4ke14.

São convidados os Sr*. acionista, e ia-
reunirem em Assembléia Gerei Mara,
ordinária, no dia 2 de julho p. figuro.
as quinze boiara no escritório da Com-
panhia, à Avenida Ahnirenre Derrote,

— 5.o andar, a fim de tornarem
cenheeiniente da rendada de dois Mo-
teres, resoiyer sabre a- ineinan e eleger
os seus substitutos.

Até A reelizaçao da 'Assentb'eta ficam
suspensas as traneferenciart de aariee..

1110-de Janeiro, 22	 junho de 11-46.
— 03 Meteres: diberro Prense de Asee..

Tesoureiro. — Jade OSIN48 da Crus,
Secretario.

(Na 9.340 — Cr$ 91,80 — Dias: 25.
27 e- 30445 --- 23-5-45).

Itanhangi *Golf Club
aasastatesa. deRAL TÁCTRAOADIN LAIA

(Terceiro e %Mona oonrocoodo)
convidados iodou os abetos Para

ema Assembleia Gera; • lactraordmaria
que se realizara no dia 10 de julho de
1945, as -1$ tomz ria sede do Aueomóvel.
Clube do Brada it Rua do Pruseelo nú-
mero 90. Parir ti Dm .4e deliberarem	 .
bre a venda ou montear& de inaioviesi da
sociedade. 'A Assendaldie em terceire toa--
vocaeao se instalará e , deltherare com''
Qualquer nen-era. .na forma da. len, •

Rio de Janeiro em 91 de Junho de 1945;
— anisais Ferrai, Presideete..

(N, 413	 Cr$ '01.20 — Diaba kg,
e 304-45

Carlos da Silva , Araújo 8., A.	 ç

• eorivoCac.1.0 ne A ti4tzrat:4 	 curnaa.
.	 Ocievocaçaa ,
.13a0 , convidados os .	 aeloelidae'pare. • no, dia 9 de julho . de 1.944,, em IS

heree munirem-se 	 'Assemleela.
rei E:antera:mirto na sede da sede-
dedo - 1-Xventda • Eigraa'alearefe•	 73.• andar, a fim de deliberarem sbbre a
sei:p inte enleai de dia :• •

Proposta da I11retoria. para distribui.
VOO de boalfkiacilo".

Os acionistas possuidores de anises ao
portador, st_eyerao-edeponita-las na Mal
da Sodadritle.' ou. apreirentar çertiticadd
de oleptiella	 13aneoWerean1d do Rei;Jefro,3. elas abuse., da dataquere-ira-da "para ria Ainsemblebt. a.•

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1545.
— Carlos Deslatnia da Silva Aratifor,Meter-Presidente.
e 204. a-7-45 — 284-45).

Fábrica de Papel Carioca S. A.
(101( ORGANIZAÇÃO)

Sede prtniairla Rua do Ouvidor, 169
I.* andar, gala 211

A981332333.214 Gania munninno.

Construções 'Datais' Mônica S. A.
(Em ORGANLZAÇÃO)

assaataaere cnteer. conarrrearrea
Terceira convocaçao

Tendo sido integraimmite subscrito o
capital da Sociedade em orsourizeçao e
alo tendo comparecido quando da Ia e
f -• -iainaaracão, admiro de subscritores
•necessarlos Para se Poder realizar a As-
sambleis de Conatitniele, nos termos do
art.. et do Decreto-lei .p..• 2ifl, de 38
de setembro de 1940, Dasm colividadoa
toam osambeeritores a se reuniram as IS
horas do dia 6 de Julho do corrente ano,
na sede. da Cemperibla 1 Rua México
na 16. lia lindar, nesta cidade do Ria de
Janeiro, para em Assembléia. resolverem
"sabre a constiatraelo da Sociedade.

Rio de Janeira, /11 de anaho de 1945.
— Feios Fundadores, .4-eacio Lobo.

(N.* 9.116 -- Cr! 101.00 -- Diss: 31.
sa e 34-045 — 27-6-45). -

Companhia Internacional de Ca-
.,	 pitalização -

s - Integrallaagee de, capktat
São 'corviliados rienliodee acionistas

da Companhia . internacional ,do.Capita-
lizaçlio, com sede a. Avenida Nila peça._
aba n.o 11, 6. 11 andar, nos termos do 'ara'
Idge 6,.• dos Debitados, a efetuar a tnto
Kat:beca° de suas adies, em tdole perto-
dou sucessivos de' sessenta dias, sendo
20 , te, (vinte por sento) do valor no-
n:Mal de cada melo até o dia 5 de *e-
te,mbro e ou restantes 15 qa (quinze Por
cento) até o dia 5 de novembro pró-
eximo futuro.

Rio de Janeiro. 26 de junho de 1945
— Afiou.° Penne Junior, Presidente.

(Na 9.326	 Cri 70,40 -- Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 274-45).

Banco Aliança -do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima

Aviso aos dre„, acionistas",	 •
,A Diretoria do /iene° Aliarma do Rio

de Janeiro S. A..; queimando delibera-
can da Asegersibitilio Geral Extritordinio-
rfa realizada no dia 1 do corrente ares
de Junho e que resolveu reage o capital
social aumentado de Cr$ 10.000.000,00
(dez milhiles de cruzeiros) para Cri
20.0011.0041.09 (vinte milham de enlate-
rataem acOes nontinativalo de Cr$
246.94. (dusentos ceritairoaJ tarda uma,
'convida os Srs adonisem, a exercerem
o direito de preferencia- para a aubscri.
Cd* das novas acaris. dentro do prazo le-
gal de $0 (trinta) dias, a coletar de 1$
de junho correm* — data da pablicsçao
no ~rio Oficial da ata da Assembléiade 14-45—e e terminar era. 1.2 de julho
Próximo futura, quando exPlmaa a di-reito amegarsulo era . lei.

Rio de Janeiro, 13 de endro de 1945.
— Jode Orna* Pillie

' 
Presidente.. —' J.

Poileri de riaastredowFice-Presidente. —
Carie* Cardoso, Gerente. — Macre Ara.
nac. Secretário. 	 .

GNI! 1.718 C41114,0* --DOE ar
20-4,11 • 7-7-45 — 184-45)..

30.5-41 ..–. 14.454.

 Dtas. 29—

n••••n••n••• ••n~111.•• 111••n•ffillIa

ANUNICIOS.

Declaro que .perdi a minha carteira
da estrangeiro Iniedéle 19, na. 128.709.
'Rio, 25 de junho de 1945. — David

Coiceie?.
.(Firma reConhecida ao Cartório da

23.• Oficie- de . Notas). ,

	

(.2a:°1.559 .	Cie $0,60	 Dias: 29,

	

114 • 2-7-45	 28-6-45).

.	 .	 „

(Na 8.501 --- Cri 71,40'— Dias: 37:
de /eia.' 28 e 304.46 — 26445) a

do Companhia "IntegrfdaÀe" de Se-.

(Na 9.403 — Cri 85,70 — Dias: 29

Convidamos cori senhores acionistas a os
reunirem em Assembléia Geral Grile:arfa
no dia le de julho próximo te 15 horasa fins de deliberarem :

eonstitulgao definitiva da Fabricai
de Papel Carioca S.A.;

A) fixar os bonorerios da Diretoria •
Conselhe Meai;

o) interesses gerais.
Rio de Janeiro, se de ninho de lata.— José Carvalho. — Jade do Barros.— .4.d/tareai agem Intiorinoradorea.(Firmai' amanhecidas mi Cartório do17.* Web, de Notas).
(Na 9.669— Cr; 91,88 Diae: 204,2 e. 3-7-15	 294-4,1)-.
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Jdnho de 1945

tompanhia Paulista de Férça e Luz
aesimeatatta G5KA 1=TRAORDIWIRIA.

Primeira convocado
-

Convidam-se os Srs. acionistas para
lima "Assembléia Geral Extraordinária.
da Companhia Paulista de Fórça e Luz,
a realizar-se na sede da Companhia.
Avenida Rio Branco no. 135-137. 13.*,:ndar, no dia 10 de Julho de 1945, Os 14
•'orna, a fim de deliberar sabre uma pra.
'mata da Diretoria para o aumento d.o ca-
,ital social e reforma de estatutos, com
parecer do Conselho Fincai.

Rio' de Janeiro, 29 de Junho de 1945.
— aitinio Rodriguez, Diretor Vice-Pre-
rainte. — W. P. POUth, Diretor-Pesou-
eira. — afaziam Coimbra da Luz, Di.

r, tor-Serretilrio. — Horacío Penido Mon-
Diretor-JurSpeo.	 U. G. Eecuer,

-Oretor-Comercial.
(N.. 9.468 — Cr% 91,80 — Dias: 30-6,

2 e 3-7-43 — 29.6-45).
••

Companhia blogiana de Estradas
de Ferro

nmprestirno de Cr$ 180.000.000,00
Aviso •

Pagaxnento.do 8.* cupão
Os portadores do debantures do Em-

préstimo de Companhia Mogiana de En
-tradas de Ferro, de Cr$ 130,000.000,00

rão avisados de que o Banco Mercantil1";90 Paulo S.A. Por sua filial nesta.e;dude pagara a parei- do primeiro dia
r til de Julho de 1945, os Juros correapan-
Jantes ao 8.. cupão. Serao resgatados
1.multaneamente os cupões atrasados.

Jalne., Mercantil de São Pauio S.A.
Ido de Janeiro, 26 de - junho de 1945.

— Cid 3torkiar. — Alberto Munerato.
(Firmas reconhecidas no Cartório do

12.. Ofício de Notas).
(N.* 9.547	 Cr$ 20.80 — 30-6-43 —

26-6-45).

Liga do Comércio do Rio de Janeiro
*abominam. assaz. axTaamtnin.Lam.

Terceira convocado
São convidados todos os Srs. associa-

das da Liga do Comércio do Rio da Ja-
neiro, a se reunir, em Assembleia Geral.
3.9 .convocado, no próximo dia 2, se-gunda-feira, as 16 horas, na sede social,

..11 Rua da Allandega n.. 21,	 5.* andar,
para ser tratado	 -

I,* — Reforma dos arte. 7, 10 e 15 dos
Estatutos.

Rio de ,7aneiro, 29 de 'Junho de 1945.
— Armar Martins Sampaio, Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório da
8.. Oficio de Notas).

(N.* 9.483 • Cr$ 20,48 —

Transportes Internacionais Gon-
drand S. 4.

*assumam. 051tAL saoritaoraprokut

- primeira convocado I

-Ficam convocados todos os acionistas
da sociedade Transportes Internacionais
Gondrand S.A. para a Assembléia Gera/
Extraordinaria a realizar-se na sede da
sociedade, O Avenida Rio Branco ti,* 91
— 10.. andar, Do dia 11 de julho de- 1945,
Os 14 horas, a fim de deliberarem e apro-
varem o aumento' de capital e reforma de
Eatatu tos.

Rio. de Janeiro. 29 de Junho de 1945.
Fortunato Azula'', Diretor-Presidente.

(N.• 1.472 — Cr$ 81,60 — Dias: 30-6,
2 e 3-7-43 — 29-6-45)

Companhia 'Agro-Pastoril Rio DOO@

Convite aoé acionista

Convidairma os Srs. acionistas a virem
exercer, subscrição do aumento do ca-
pital eocial, de Cri 1.4)00.000.00 a
Cr$ 10.500.000,00 autorizado pela assem-
bléia geral extraordinaxia realizada hoje.

Belo Horizonte, 16 de junho de 1945.
rela Diretoria, Julio Soeres, Diretor-

Secretario.
•" (Firma reconhecida no Cartório do
22.• Oficio de Notas).

(N.* 9.327 — Cr$ 11.60 — Dias: 28,
29 e 30-6-45 — 27-6-453.

Declaração
Maria de Nazaré" Guimarães, mãe do,

menor George Guimurnes, declara ter
sido pordbio o Certificado de exame de
admistillo do Colégio Pedro II, pertenceri.
te ao referido manar, Pedindo a quem o
encontrar entregá-lo ao, referido menor.

Bi° de Janeiro, 29 de Junho de 1945.
— marta de Nagareth quitnardes:

(Firma , reconhecida no Cartório do
I.* Oficio de Notas)..

(N.* 9.568— Cr$ 12,20 -- 29-6-45).

Declaração
Declaro que Peedi a minha carteira

de estrangeiro ' modelo 19 n.40 600083.
Rio, 29 de junho de 1945. — Tobiae

do Almeida.
(Firma ,reconhecida no Cartório do

Tabelião Luis Guarana).
(N.* 9.485 . — Cr$ 30,60	 104-43 e

2 e 34-46 --. 29445).

Companhia Usina Cambahyba
Avise

Acha-se O disposicão dos senhores acio-
nistas desta Companhia, na sede social
it Rua do Rosário n.. 106, sobrado, desta
data em diante, o dividendo relativo ao
balanço de 1944, aprovado pela Assem.
biela Geral Ordinária de 27 de abril do
corrente ano.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1945.
Pela Diretoria: Dr. Nmelon Chiaram!,
Diretor-Seeretario.	 • '4, 4 -

(N.* 9.411 — Cr$ 81,20 — Dias: 30-0,
2 e 3-7-45 — 29-6-45).

Companhia Industrial e *Importa-
dora "Atlas"

Os senhores acionistas sao convocados
a se reunirem em Assembléia Geral .15x.
traordingria no dia 16 de julho de 1945,
Os 14 hora, na- sede dit Companhia A.
Avenida Marechal Floriano, 132, a fim
de deliberarem sObre uma proposta da
Diretoria, de aumento de capital e alta-
ração dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1915.
— .7. 3. Oliveira, Presidente, •

'(E.° 9.487 — Cr$ 61,20 — Dias: 30-8
e 7 e 16-7.45 — 29,4-45).

Declaração
Declaro que os meus certificado,' de

Preparatórios de. Portugués, Latim, Geo-
grafia e Corografia do Brasil, História
do Brasil, História Universal, Francas,
Aritmética, Geometria, Fisica e Quimica
e História Natural, foram eXtraviados no
incêndio ocorrido no Edifício Regina.

Rio de Janeiro, 6 de Junho de 1045.
Reerardo 3fttrotes de Cartatião.
(Firma reconhecida no Cartório dc

2.• Oficio de Notas).
(E.. 9.431 — Cri 28,68 — 29-5-45)

•

ANÚNCIOS

•

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40


